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As assignaturas do <A2da.rio Olicial» são
.pagas adeantadamente: na Capital Federal,
ã thesouraria • cia Imprensa Nacional ; nos
Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro
Nacional e ás alfünclegas, e custam:

Pr anuo  " • 	 	 240000
Per 110V3 , 1113.Z Y.; 	 	 180000
Por seis nieZes 	 	 121000

: Os funccionarios Dublicos da União que
autorizareni o desaonta mensal de 11500
em seus ,vencimentos. terão cliraitO ao re-
Cebitnenta da folha pelo tempo que fixaram.
' Os funccionarioi publicos, estadoaas 'ou
'municipt.es, poderão obter a folha pelo
Mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
hdeantado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra
Por decreto de 31 de janeiro findo,, foi no-

meado director da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra, o tenente-coronel da
arma de. artilharia Annibal de Azambuja
lanova

NOTICIARIO•
O Exmo. Sr. Presidente da .11 eptiblicá ^,itédm-

panhadedo ' coronel Chefe, tie'sua easa,ffilitar,
Sen . ajudante de ordens é do Dr. Gastão
xeira,sen ôfThial da gabinete, visitou hontem o
hiiVe 41cina, de propriedade do commodoro
americano E. P. -Rene-dict.-

Embarcalt S. Ex: no Arsnial de -15faritilia,
onde foi i .,:,cebido. .p.elai alta3 : autoridadas
Armada, sendc-Ilie 'prestadns . as continencias
por urna cornpunlna d guerra do S'i° bata-
lhão de caçadora.

Aceibpanhaéani . S-.' Ex.: o Sr: "riainis-trO da'
Marinha é suis ajudatit is de ordens.„ .•

Os navios de guerra surtes no porto salva-
ram á paSsagem de S .. Ex.	 -

O Exmo. Sr. Presidente da Republica foi
gentilmente recebido a bordo, tendo, tair.-
bem, o hiate Alviiuj salvado á chegada de.
S. Ex. Ao champagne o Sr. commodora 13e-
nedict saudou o Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica, que respondeu á saudação.

Esteve presente o Sr. senador Antonio Aze-
redo.

O Sr. commodero Bedediet, como recor-
dação, offerecon-ao Exmo. -Sr. Presidente da
Republica tinia estatua symboliéa, de bronze.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica, Ma-
rechal Hermes da Fonseca, visitou limitem,
no palario de s Itatnaraty, o Sr: barão do Rio-
Branco, ministro dás Relações Exteriores-, que.	 .	 .
se:a scha enfermo.

.	 	 :
Conferenciarzun, honteni;eem o Exttio... Sr.

Presidente .da Republica, Marechal Hermes da
Fonseca,' os Srs. Dr. RivadaVia Corrêa, Mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, e Dr.
Francisco Salles, ministro da Fazenda.

O Sr. Inspector da alfandega desta Capital
esteve, hontem, no Palacio do Cattete, para
agradecer a visita que o Exma. Sr.Presidente
da Republica fez áquelle estabelecimento.

1.-*Átiveram no Palacio do Cattete, hontem,
'com o Exmo. Sr. Presidente d1 Republica Os

'osa, deputado Tlayininidci de Miranda e Ni-
es aivir.do Nascin'ienta • • e 'Os us Dts Belis'ario
Tavora, chefe de Policia, e . marechal Jar-
dim.

•nnn=1.•
Assumiu' o exercicio do cargo de ajudante

de ordens' cio Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica o tenente Leanidas Hermes da Fonseca.

.E.Oram . .nome,a4os escreventes juramen-
tados,: '	 • .• .'••

Da .escriVão da arte. 'de ..Appellação, Joa-
quim. Hfizio.Moreira do -escrivã.° dá 2°-#e-
tona rirei, Antonio Joaquim de Atidrade
Bastos, Eur:co Di Cabdid° S'alom, Caldeira
de SOUza,. Eugenio Renato . des Cainpos Manoel„
Octaviano Alvares e Humberto da; Roc..lia.
Soares ; do escrivã-) da 40 prctoria civel, A-
tenho Aff.mso de Miranda Sobrinho e Oscar
Bargrs ; do escrivão da 5° pretoria eive), José

Carlos de Aratijo, ' Francisco Canaveges e ,Sa-
lustiano Carneiro Leão; do escrivão da Cd.pre-
toda civel, João Francisco Dager, Paulo,Be-
zerra de 'Freitas; Antonio Guimarães da Silva
Vaia° e Alvaro de Mede'ros ; do escrivão, da

pretoria civel, Lino Alves da Fonseca
Junior, Emygdio Genaro da Fonseca Almeida
e JoãO Pinheiro.

Foi permitida permanencia gratuita por
mais . dons mezes, no Instituto Nacional, de
Surdos-Mudos, ao menor João Dias de Souza.

•
Foram concedidas as seguintes licenças

.. :De tress meze s , ao Dr.. Diogenes de Almeida
Sampaio, medico legista: da policia ; de um
•aumo ao tenente • da guarda nacional ZaPpa
.Santos Pasqiiale, ; de seis mezes ao Sr. Raul
Barros Maclureira, escrevente do 10 0 districto
.policial . ; de 30 dias ao clarim João Francisco
de Oliveira. do regimento de eavalla.ria. da
Brigada Policial.

O Sr. ministro do Interior mandou lavrar
contracto com a firma Augusto Maria!' da
Motta para o fornecimento de carne verde ás

'repartições subordinadas ao ministerio, em .
yirtude da concurrencia ultimamente -reali-
zada.

O Sr. ministro do Interior communicoU-SOU collega da Guerra ter concedido a dis-
pensa solicitada pelo tenente-coronel relix



Fieury de Souza Amorim da cominissão
fiscal das installações radio-telegraphicas
Territorio do Acre pedindo, ou t.1.10S-111,

mandasse elogiar aquelle official pela dediea-
ção, zelo e intelligencia com que se dese111-
penhou naquella commissão.

Foram nomeados : Drs. Antonio Thomaz

Mello Filho e João Dias da Rocha Filho, aju-
dantes da Inspectoria de Saude dos portos cie
Pernambuco e Dr. Miguel Fernandes Ferreira
Filho, ajudante da Inspectoria de Saude dos

portos do Rio Grande do Sul.

O Sr. ministro da Fazenda negou provi-
mento ao recurso interposto por Theodor
Wilie ez Comp., agentes da Hamburg Sucia-
merikanische Dampfschffarst Gessellschaft
acto da inspectoria da alfandega desta
Capital, multando o commandante do vapor
Petropolis, pela falta de 85 volumes de carga
no seu manifesto.

O Sr. ministro da Fazenda, para resolver
a respeito determinou ao inspector da alfan-
dega desta Capital que informe sobre o
requerimento em que A. O. F. Rangel pede lhe
sejam entregues quatro volumes, ha muito
retidos naquella repartição, contendo mil
retratos do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da
Fazenda, julgou idonea e sufficiente a fiança
de 62:4008, prestada por Manoel Gonçalves
Amarante, para garantir-se no logar de
collector das rendas federaes em S. Gon-
çalo, no Estado do Rio de Janeiro.

O Sr. ministro da Fazenda não concedeu
o credito de 500$ pedido pela Alfande.ga de
Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul,
para encadernação de livros, papel, penas e
outros objectes.

O Sr. ministro da Fazenda não ponde cones,-
.der a isenção do imposto de transporte receie.
rida para sua bagagem pelo secretario do
consulado allemão em S. Paulo, Sr. Emil
Schroeder, que parte para o seu paiz, porque
tal direito não assiste aos funccionarios con-
sulares.

Por despacho de hontem, o Sr. presidente
do Tribunal de Contas ordenou o registro dos
seguintes pagamentos

De 29:6228473, a diversos, proveniente de
varios fornecimentos á Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia ;

De 3:5558600, ouro, a Nicoláo Carmo, por
serviços prestados em proveito da propaganda
dos productos do Brazil

De 122:9168423, ouro, e 122:916842:3, papel,
á Société Anoilyme (In Gaz de Rio de Janeiro,
provelems) da Mim-filiação a gaz das ruas,
praças e jardins desta Capital.

O Sr. Dr. Eueydes Malta, governador do
Estado de Alagtas, deixou hontem, á tarde,
no Ministerio da Fazenda, o seu cartão de
visita ao Sr. ministro, Dr. Francisco Sanes-.

A Directoria da Receita Publica do The-
•eouro Nacional autorizou a Casa da Moeda a
-fornecer em estampilhas do imposto de con-

:500$ .á .Collegtoria , dg . 5am° Aetonio.suiho
de Padua ; 243$ á de Cantagallo e 48:000$ -
ii de S. Gonçalo.

Em estampilhas do sele) adhesivo fui taro-
b„nn a Casa cia Moda autorizada a fornee,:c
I :090$á Cullectoria de S. João da Barra
2:962Sii00 á de Nova Friburgo ; 2:0008 á de
Valença e 486:050 á Delegacia Fiscal do
"fliesouro Nacional em S. Paulo.

O Sr. Benedicto Hyppfflito de Oliveira Jr-
Mor lotou em 6:0008 os officios de avaliador
las pretorias eiveis do District° Federal, de
tccôrdo com as informasões dos respectivos
juizes ; e em 3:4508, o °file' io de escrivão da

pretoria criminal. Desse modo ficou esta-
belecido o calcei° do valor do sello da no-
neação para aquelles cargos.

A Recebedoria do Distrieto Federal arre-
cadou nos dias riteis de 1 a 5 do corrente
115:5238197, tendo sido de 111:3503093 a
renda de limitem. Sommadas as duas im-
prtancias, verifica-se para este mez uma
renda total de 626:8'748490, maior do que a
le igual penedo no atino passado, quando a

renda attingin sómente a 621:310e951.

Ao Sr. general Antoaio Aguiar, comman-
(tante da região militar no Paraná, comentai-
coa o director da Despeza Publica do Thesoure
Nacional ter sido concedido á Delegacia Fis-
cal em Curityba, o credito de 5:000$ para
pagamento de ajudas de custo.

O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, directer
da Despeza Publica do Thesouro Nacional, in-
formou, por telegramma, ao coronel Reei)
Barros, inspector da região militar em Ma-
náos estar concedido o credito de 300:000:n
para pagamento de vencimentos de praças de
pret, á Delegacia Fiscal no Amazonas. Ao
mesmo inspector foi communicado que ainda
,stá em estudos e informações para solusão
final, o processo referente ás obras do quartel
do 46° batalhão estacionado naquelle Estado.

Por telegramma, a Directoria da Despeza
Publica do Thesonro Nacional concedeu á De-
legacia FiscalFiscal no Rio Grande do Sul, o credito
de 9:855$ para custeiar despezas da rpgião
militar sob o commando do general Bellar-
mino de Mendonsa.

Pelo Sr. ministro da Fazenda foi assienada
a seguinte circular:

sPara perfeita execução das disposições da
lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1011, re-
lativas á importação de mercadorias livres de
direitos ou não, declaro aos Srs. chefes das
repartições subordinadas a este ministsrio,
para seu conhecimento e devidos fins:

I — Segundo dispõe a lei n. 2.52e, de
31 de dezembro de 1911, que orça a re-
ceita geral da Republica para o exerci-
cio de 1912, no art. 2° e nas afincas,
IV, IX e X do mesmo art. 2° —as isenções de
direito de que o regulamento. que baixou
com o decreto n. 8.592, de 8 de março de
1911 ficam restrictas : 1° aos objectos men-
cionados no art. 2°, s:S; 1 a 28 e 31 a 33, das
disposições preliminares da Tarifa vigente
2° ao carvão de pedra importado pelas com-
panhias de navegação nacionaes, destinado
ao seu consumo e pelas companhias de nave-
gação estrangeiras, si estas se sujeitarem aos
mesmos °nus das nacionzies ; 3° aos objectos
proprios para sports athleticos ; 4° aos adubos
naturaes ou artificiaes que não possam ter
outro uso ou applicação : sulphato de potassa,
chlorureto de potassa, kamit, sulphato de
amoniaco, superphoephato de cal, escorias de
Thomar, guano animal e artificial e as mis-
turas ele _adubos contendo potassa; acido
phosphorico e azoto ; 5° aos objectos e artigos
létres-cle~tosera-virte, de-de 'centrado. •

Feve. rtAro de I9í

As companhias de navegação estran-
geira para terem direito á isenção mencio-
na ia no n. 2, deverão provar, perante o
inspector da Alfandega, que é competente
para autorizar o despacho, si se sujeitaram
aos mesmos oitos das nacionaes, mediante
certidão passada pelo Ministerio da Viação,
observadas todas as exigencias do decreto
u. 8.592, de 8 de março de 1911.

III. O carvão de pedra, destinado exclusi-
vamente á navegação e ás estradas de ferro,
fica isento do expediente, sendo a entrada e
applicação fiscalizadas pelo Governo (afinca
IX citada). Esta fiscalização será exercida, no
Rio de Janeiro, por quem for designado por
este ministerio e nos Estados por, quem for
designado pelo respectivo delegado fiscal com
approvação deste ministerio. Neste serviço de
fiscalização observar-se-ha tambem o que
dispõe o art. 20 do dito decreto n. 8.592.

IV. Os adubos, referidos no n. 4° serão
importados livros de direitos de consumo e de
expediente, tanto por agricultores o syndi-
• • cimo por commerciantes (alinca IV

citada).
) salitre do Chile, que tem applicação

diversas industrias, só gozará desta isenção
de direitos de consumo e de expediente, con-
cedida aos adubos, quando importado dire-
ctamente por agricultores para emprego em
suas culturas (afinca, IV citada).

VI. Na expreesão slivre de direitos» ois
slivres de direitos aduaneiros», consignada.
em lei ou decrete especial ou contracto, só se

enprehendem os direitos de importação para
•• esmo (Abica VII da lei oreamentaria.

citada).
n tu A issnção do expediente dos generos

livres de direitos e de consumo, só poderá ter
igar si na lei OU decreto especial ou con-

trasto este favor estiver consignado clara e
expressamente (alinea VIII da dita lei).

VIII. 03 inspectorss das alfandegas teem
competencia para delib neir sobre o, despachos
do consumo de meradorias e objectos
dos nas citadas afincas I e	 bem assim no
art. 3° e suas aline,as I a IV, da dita lei orça-
mentaria; cabendo-lhes exigir o cumprimento
das formalidades do decreein. 8.592, de 8 de
março de 1911 (art. 28), sómente no> casos
em que a importação deve ser fsita pelos go-
vernos estaduaes, municipaes e do Districto
Federal, por agricultores, syndicatos agrico-
las, viticultores, companhias de navegação,
'estradas de ferro, emprezas, fabricas, etc.

Os inspectores eine) mi exigirão o cumpri-
mento das M 1?3M1t3 formalidades do citado
decreto a. 8.592; quanto á prova da qualida-
de dos importadores, certificados profissionaes
sobre a applicaeão, propriedades e fies
das mercadorias e objsctos, nos casos de
despachos para pliramenti da taxa ad calo-
icei, 8 e, esta b decida pAo art. 1°, n. I,
partes 19 a 22 e 2-r, da citada lei orçamenta-
ria da receita.

IX. E' necessaria ordem prévia do Ministe-
rio da Fazenda para o despacho livre de di-
reitos, não só de que tratam os 22, 20 e 32
do art. 2° das disposiçõvs preliminares da Ta-
rifa vigente, medi las pelo art. 2° da actual
lei orçamentaria da re .eita, mas tamisem de
objectos para motes atffisticos, observando-
se nos demais casos O Wh' do disposto no 2°
do art. 30 do decreto citado n. 8.592, lhes
fôr applicavel.

X. Os machinismos alludidos no art. 4° da.
citada lei orçamentaria da receita, pagarão
igualmente a taxa ad valorem, na razão de
8 'o; ou as .taxas fixadas na alínea II. do
art. 2° da mesma lei, conforme sua especie e
qualidade.

XI. A' vista do disposto no art. 1°, n.
partes 38. e 4° da lei da receita e da alio% VI
do art. 2° da mesma lei, não serão mais admit.
tidos nas alfandegas ou nas mesas de rendas-
despachos livres de direitos para o arame e
insvterialsparaesercass
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disposto no art. 1° da mesma lei.
XIV. A quinina, o thimol e naphtol B, a que

se refere o art. 1', da citada lei n. 2.524,
são os 1112S1115S-1rOdlle1OS quinium ciii quinio,
thimol ou acido thimico e napbtol 13, de que
tratam respectivamente os artigos 205, 309 e
'207, da Tarifa; não Se applicando, pertanto, a
disposição daquelle art.. 1 0 ao naplool .41pha.

XV. A' vista do disposto nos arts. 1° (nu-
mero 1°), 2° e 41, da citada lei n. 2.524,
a isencão concedida pelo decreto n. 1.680,
de 12 de agosto de 1907, só se deve entender
com o material para miueração alli especifi-
cado, quando importado d i rectamente pelas
respectivas emprezas para consumo proprio.

Os inspectores das all'andeg. as teem compe-
tendia para deliberar sobre os despachos des-
se material.—.Francisco Sdlles.»

A thesonraria da Casa da Moeda remetteu
pelo Correio Geral, ein selins adhesivos, 4:797S
O em selins e cintas para o imposto de (011-
sumo nacional 31:0008. para a Collectoria
das Rendas Federaes de l'etropolis, Estado do
Elo de Janeiro. •

Entrei:0u á Plocebedm'ia . desta capital,.
'739:009S em selos e cintas paeap im posto de
coosumo nacional e 35:000$ em senos adite-
sismos.

•Ilecelett da o:ficina de impressãooconferin
o empacotou-1 4.339.140 formulas para o im-
posto de Consmno nacional e estrangeiro, na
importancia de 153:801S400 ; de diversos par-
ticulares, 48 pelos trabalhos de ensaios em
urna barra de oura e :32oig pela venda de duas
machinas do picotai' e cortai..

Inutilizai) 9:5178 (1111 cadelas romeolhidas.
Trocou para esta praca 4505 mie •nickel por

papel e 598 em nickel do antigo pelo do novo
cunho.

Conferiu 16:000$ eminoeclas de nickel do
antig a cunha.

,
, O capitão-tenente Eduardo Duarte da Silva

Junior e os. 10 tenentes Alvaro Fernando Ca-
thargo Bareellos da Cunha, Alrreolo Bernardo
Colonia, Francisco Dias , 1 -111ril0, MRP:o
Castro Braga e Francisco) Barro :o Mas .ma
foram nomeados para 'Servir na flotilha de
Matto Grosso.'

•
•O 1° tenente Alvaro Amaranto Peixoto de

Azevedo teve ordem de embarcar no vapor
Carlos Gomes.

•

.0 capitão de corveta °colai° Jámlim acha-
se addido h Superintendencia do Pessoal. •

• •	 • ______.

O Sr. almirante chefe de Estado Maior dai
Armada, recebeu Communicacão da partida.,
b 9utem , do sscOnt a Rio Grande do. Sul pára o
'torto desta Capital.

de
2'
da

An Sr. contra-almirante sunerintend ente
de portos e costas foram enviada; as cartas
dos praticantes-amehinistas Josá Camillo

lidefonso Leal do Menezes, Silvino
Pires de Figueiredo e Francicó Mella Velloso,"
passa las pela Capitania do Porto do Estalo
da Parahyba.

O 1° tenente José Pereira de Lneena foi no-
meado para servir na flotilha do Amazonas.

Dere reunir-se hoje, na Auditoria Geral de
Marinha, sob a presidenc i a do capitão de mar
e waerra Miguel Antonio Fim t Jimioe, o ~-
selim de guerra a que respondem os In (ri-
nheires nácionaes João Fendo da C S a. e José
Benedicto.

Para o legar de chefe do sere iço de enge-

p ilaria da quartel general da 11" . região mili-

tar foi nomeado o tenente-corei -1A Adalberto

Augusto dos lieis Petrazzi.

Tendo o aspirante a orficial PeJro Gomes da
Silva consulta la si :os asnirantes. no exercido
das funcçõeS de agentes de enfermarias podem
receber nas alfamkegas a lemortanc i a cia; fo-
lhas das referidas corei . nar:as, o Sr. minis-
tro da Guerra mandai] declarar que 1h-! .: ca-
1/1111 os deveres e responsabilidades do eoca.r-
ge que desemp e nharem, quando investidos
das func.:mães da OnMleS.

. Ficou sem edreito a P11'111'11 de 10 de ja-
noivo Writno tine 11Y11Wfl. 	 111110- l'1 r. 11'111,1, 10
Chin Velasee \lelina par c servir inte-
ri»ameute coma auxiliar de serviço mie airni-
nistra'ao do quartel general da 12e região.
	  -- • •	 •

A' c ensideraçãn do Suprema Tribonal Mili-
tar o Ministerio da Guerra submetteu. para
consultar c mi o s e u p •irece r, os leameeis em
que o capitão Corbiniano da Soledade Lima
pe ltt que sen. nom e seja c:3113dd° no Alma-
nack acima (1)5 nomes dos ca pitães Jato Mc-
11031 de Faties. Lix 'releio Ferreira de Men-
donça e Alberto Teixeira Ribeiro.

•O relu:trine ente em ceie o capitão rh Exer-
cito Bernardino Aires Du li ea nu I e reetivieasito
de colocação no Almaarmek Ministerio da
Guerra foi submettido á consiilernão do Su-
premo Tribunal Militar.

Teve permissão nata • vir a esta capital o
4 0 te-iente tu tdi . 'n Dr. João A ffooso Ferreira,
que S-2 acha lio Rio Grande do Sul.

O capitão reformado Antero de Carvalho
Parahyba foi nomeado encarregado de depo-

sito na 5° região
^ ^ ^•

O director do -110;1)411 •Mili ! ar da. 'Porto
Alegre foi autorizado a mandar adqu i rir o
material' necesSario á installacTo trabinete
:do electrotherapia rio mesmo hospital...-.

.	 .
•-. Ao Sr.- ministra da Justiça. foi enviado ci re.-
que.rimente'ern que o 2° • sargento do Exercito
José Raphael cle"Alamida Bastos • pede- que lhe
seja concedida a medalha humanitária de
ouro, por ter, com desprendimento da propria

O conselho de investigação presidido pelo
capitão Erasma de I.ima e a que responde o
ex-tuaehioista • da • fot taleza de S. João Mar-
dello Vergueiro reune-se no .dia 10 do cor-
rente, no quartel general da 9" região, de-
vendo comparecer as testem:olhas capitão
Armando Calazans e 1 0 • tenente Estephanie
Luiz dos Santos. -

Tendo seguido para o Estado da Bahia com
permissão do Si. ministro da Guerra o 1° te-
nente Pedro Ile,ginalde Teixeira, ajudante de
ordens do general Olympic) de Carvalho Fon-
seca,inspector da 90 região, foi nomeado para
sub;titoil-o,durante sua ausencia,o 1° tenente
dá artilharia José Guimarães Jobim.

-----
Pelo quartel general da 9" região foram

distribuidas á brigada estrategica cinco me-
dalhas, acompanhadas dos respectivos diplo-
mas, pertencentes ao 1° tenente Propicio de
Castro e Silva, ‘j°' tenentes Flavio Corrêa
D:ttr.L e Celestino Teixeira. de Faria, sargento.
ajudante Paschoal Poumé e 2° sargento Fru-
etno so Rodrigues de Sant'Anna e á brigada
mixta a medalha e diploma do 10 sargento
José Alves de Souza. 	 •

A preme tara m -se leo m I tem ao q carteltel general
da 9' região, afim de seguirem a reunir-se
aos semis corpos, o capitão do 7" •regimento de
carallaria Aristides Arminio de Almeida Rego',
1° tenente Josád\lendes •da'Cienha, do 10° re-
gimento s de _infaojaria e aspirante 'a official
Achilles de Moraes Coutinho, que foi posto á.
disposição- do inspector—da' 'li a região mi-

litar. • 	 i	 • .s.-- m•- •	 • • •

•- O c niselho de 'guerra a que respondem o
1° tenente Rogerio Cavalcanti Pereira da Silva

vida, soccorrido a diversas familias por ()oca-
sião de uma enchente no bairro de S. Chris-
tovão.

A' delegacia fiscal do Thesouro Nacional ent-
Porto Alegre, para serem informados foram •
romettidos pelo Ministerio da Guerra os pa-
peis em (pie o major reformado Clementino
Pereira Passos Cavalcante pede pagamento de
etapa de asylado que percebia c que lhe foi
:suspensa pela mesma delegacia.,

.Foi submettido á consideração do Supremo
Tribunal Militar o requerimento em que o 1°
tenente cio Exercito Julião Caetano de Azevedo'
pe le reconsideração • do despacho dado a um
reanerimento solicitando contagem de and-
gai li le do posto de 2" tenente, por achar-so
em ilenticas condições ás do capitão Joaquim
Vieira Ferreira Sobrinho.

Foi remettido ao Supremo T: ibunal
para c si soltar com o seu parecer, o requeri-
m ento do capitão do Exercite Erasmo de Lima
pedin lo que seu nome seja collocado no Alma-
Miei: acima dos nomes de outros capitães.

1-121111e-.3:3 amanhã, ás 11 horas da manhã,
mia auditoria do Repartam tido da Guerra, o
dons ri) de guerra a que responde o coronel
Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz.

. Apreseutaram-se hontem ao . Departamento
da Guerra Os seguintes officiaes: capitães
bino Solo:1 Ribeiro, par ter sido transferido;
JasO Henrique Pereira de Mello, da arma de
infantaria, par ter sido promovido. e Aristides
Armitno d e \ Em tida Rego, por ter de reunir-se
110 S -211 r *is* !w.o; 1° tenente Julião Freire
Es teres, pos Ler vindo da Allemanlia, onde se
achava arregimentado; 2° tenente Camillo Au-
gusto de Medeiros Costa, por ter sido transfe-
rido, e aspirante Achates Lima de Moraes Comi-
titilo, por ter sido posto mm disposição do Sr.
general inspector da 11“ região.

XII. A disposição do art. 2° da lei n. 2.524,
de 31 de dezembro ultimo, deve prevalecer I

• sobre a-da letra b da alinda V do mesmo ar-
tigo em relação i'ts mercadorias e objectos -
comprehendidos no numero 23 do art. das
Preliminares da Tarifa, cuja concessão cio dei- m
pacho livre é da competencia dos inspectores
das alfandegas, observado a respeito o § 2°
do art. 3" do decreto n. 8.592, citado.

XIII. A isenção de direitos contida no refe-
rido art. 20 da lei n. 2.524; de 31 de dezam-
bra, em relação aos retratos comprehe.ndidos
no it. 14, do art. 2 1 das Preliminares da Ta-
rifa, só se entende com os retratos de familia
dos passageiros e trazidos em sua bagagem,
tendo applicação em todos os outros casos o 1

. 	 .

• 0 capitão-tenente Dari .1 ' Les l iame de Cas-
tro foi exonerado do cargo d .o - auxiliar da Di-
rèctoria do Armamento da Marinha.

O 10 tenente, cammissario,- J0315 Luiz
istrimee Lobo foi exonerado do carga de

C3111111:553113 da Directoria do Armamento
Marinha. •

•
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O Dr. Affonso Maciel, secretario do Sr. mi-
nitsro tia '."iíe.,Oto, incumbiu de rapresental-o
-no ernbarr ine do Dr. Cruz Cordeiro, admini s

-trador dos COITO -10S iik) Pernambuco, o oficial
de gabinete H. Ramaguara.

" O Sr. ministro da Viação fez S3 representar
no embarque do senador José Enzebio e depu-
tado Aro ;pino Azevedo, que seguiram para 'o
Estado do Maranhão, pelo seu oficial de ga-
binete II. Romag.uera.

Chegou hotttem de Turim o Dr. Euribiades
Barba.;.a. Gonaalves, membro da commissão
brazileira na Exposição Internacional realizada
naquella cidad e, tendo sido recebido a bordo
pelo seu colle;aa da commissão Dr. Auto de Sá,
major Oliveira e II. floina gnera, represen-
tando o Sr. ministro da Viação.

• Pelo Sr. ministro da Viação foi acceita a
proposta apresantatla cio coneurrencia publica
por Nicéas da Silva Gusmão, para demolir a
i greja de Corpo Santo e o Arco da Conceição,
lio porto de Pernambuco.

Pelo Ministerio da Viação foi declarado
ficar approvado a minuta do contracto a ser
filmado entre a inspectoria de Obras contra
as Saceas e Antonio Marques de Souza Filho,
pára construeção do açude Riacho da Onça,
no Estado da Bailia.

O Mioistorio da Viação já providenciou para
que tenham passagens livras de 1' classe na
:e:strada. da Ferro Rio do Ouro o engenheiro
chefe de secção Angelo de Miranda Freitas e
eneenheiro ajudante chefe de turma Alarieo
lt Meu de Ara njo, bana como as que por este
forem raquisitadas de l a e 2' classes para o
nosacal aoarliar c trabalhadoras da commissão
de desobstrucoão dos rios da baixada do Rio
ale Janeira.

..•nn ,-~•••n

O Sr. ministro da Agricultora e Viaoão, em
companhia de seu secretario particular major
Beí nardo de Olivoira, i5it011 ilOnt2111 O Jar-
dina Zoologia°, trazendo as melhores impres-
.:();!3 1)0iVi .iiS do quanto teve °ocasião de,
apreciar e especialmente do bem montado
laboratorio para exame de leite existente it a-
g ti elle estabelecimento.

Foram concedidas gratificações addieionaes
de 10 '1/4, aos seguintes funecionarios da Es-

; Irada de Ferro Central do Brazil: 30 escriptu- I
arariOalfeedo -Torres de Oliveira,	 de paga-:

dor José Valentim Pereira da Silva e amanu-
ense David Dias Moreira.

---- --
A bordo do vapor Verdi, chegou da Bahia

o Dr. Macalo Guimarães, oficial de gabinete
da Sr. ministro da Viação.

A Inspactoria de Obras Contra as Saccas
enviou á sua 2' secção, com sáde em Natal,
afiai de autorizar a C311 unção sob a sua
fiscalização, os projectos e orçamentos, appro-
vado_s pelo Sr. ministro da Viação, dos seguin-
tes açudesliarticulares

«ConceiçIo»,• • município de Sant'Anna.
:-Mattos, :proprietarioalanoel P. de Medeiros,
-co paoidada 557.680 "3, orçamento 20:701$973.

,iJatobá»;-manicipia de Flores, proprietario
Luiz C. theaSá. Leitão, capacidade 1.158:300 013,
ONallleilt0 29:3385272.

aFachado»; municipio de Assú, proprieta-
rio Bernardo Luiz de Madeiros

'
 capacidade

791.308 "a, orçamento 39:6315530.
«Lagáa do Matto», municipio de Assú, pro-

imietarío José Laurentino Martins de Sá, ca-
pacidade 2.6a•.160 2", orçamento 16:11357'73.

«Camelo», municipio de Assá, proprietario
Mal) )3111.de Medeiros, capacidade 1.189.00612,
orçamento 18:3085169.

«Oiticica», munici pio de Augusto Severo,
propriatario Adria° Ferraira de Mello, capaci-
dade 290.900'1'3 , orçamento 7:2985210.

«Baixa Grande», manicipio de Assú, pro-
prietaria Maria Angelina de Senna Caldas,
capacidade 681.158'3 , orçamanto 22:2195151.

«Solidão», municiplo da Augusto Severo
proprietario Benvenuto Jaeomo, capacidade
182.720'3, orçamento 13:1575136.

«Macaco», Municipio de Assú, proprietario
José Soares Filgueiras Sobrinho, capacidade
1.031.200"3, orçamento 7:137$618.

Todos no Estado do Rio Grande do Norte.
aCamorim», município de Itabayana, pro-

prietario afaimo' Pereira Borgas, capacidade
502.518'3, orçamento 29:9175169.

«Maria de Mello», municipio de Itabayana,
proprietario Odilon Maroja, capacidade
596.928 013, orçamento 27:1785034.

«Riacho do Meio», municipio de Itabayana,
proprietario João Paulo da Silva, capacidade
837.778 013, orçamento 18:0035891.

«Itapiticaba», munieipio de Mamanguapa,
propriatario Cezar Candido Couto Cartaxo, ca-
pacidade 1.312.125 013, orçamento 17:4135810.

Todos no Estado da Parahyba.
A' sua 1' secção, com sécia em Fortaleza,

enviou ainda a Inspactoria de Obras Con-
tra as Seccas, para o mesmo fim, o pro-
jecto e orçamento, na importaneia de reis
51:1455065, approvados pelo Sr. ministro da
Viação, de açude particular «Guanabara»,
município de Qnixatlá. Estado do Ceará, pro-
priedade de Ensabio de Queiroz Lima e que
represará cerca de 2.250.000 metros cubi-
co.

Depois de concluidas as obras conforma o
projecto e as prescripções technicas da Inspe-
ctoria, o proprietario, de aceUrdo com o re-
gulamento da mesma, receberá um premio,
em dinheiro, correspondente á metade da
importancia do orçamento approvado.

O director do Povoamento do Solo informou
ao Sr. ministro da Agricultura que os paque-
tes •Islitriag , Cap Illanc.9 e Wurzburg trou-
xeram para este porto 512 immigrantes de
diversas nacionalidadas e procedeneias, desti-
nados aos nucleos colonittes dos Estados do
sul.

Moramo o m astim finiecionario que a exis-
teneia na Hospadaria da Ilha das Flóres era
até hantem de 313 ia-imigrantes.

Do Sr. Dr. João Coalho, governador do Pará,
recebeu, em data do hontem, o Sr. mil-listro
da Agricultura o seguinte telegramma:

« Agradecendo V. Ex. benevola consulta
sobre Instrueções adoptar este 'Estado 'de-

fesa sanitaria de gado, cumpre-ma declarar
nada ter accraseontar, modificar medidas
geraes evitados-amante estabeleci las ;Ancila
serviço. Deputado Aarão fiais coatinuará re-
presentar este Estado quaeapier daLbarações

lativas assumpto.
Cardiaes saudiçãas. — Jolo C93111,0, gover-

nad

-Do Dr. Augusto 13irlyasa da Silva, director
interino da Escola de Minas, recebeu hontem
o Si'. ministro ala Agricultura o saguinte ta'
gramma
• aTetilio viva satisfaaltocommunlear V. Ex.

-que alutnnos, lentes e " empreg-ados__Escola dá ,
Minas, em intima -communhão de sentimentos,
festejaram com . extraordinario brílho cha-
gada Montem a esta cidade seu director-
Dr. Costa Sauna.

-A' noite, no vas:o edificio escola, primoro-
samente inominado por installação elactrica
executada aluamos, infatigaveis na trabalho,
foi inaugurado em sessão salainne retrato.
Dr. Costa Sauna salão honra, sendo-lhe otTa-,
recida estatueta de bronze, Saudações.—.1u-
;fasto Barbosa da Silva, director interitio.»

Durante o atino financeiro de 1011 foram,
pelo Ministeria da Agricultura, Industria e
Commercio, concedidos aos Estados e munici-
palidades, syndicatos e associações agrícolas
e particulares diversos prernios de animação
e auxilios pecuniarios para manutenção da
estações agronomicas, postos zoatechnieos,
exposições feiras, escolas praticas de agricul-
tura, estabalechn eu ias pastoris, agricolas e
industriaes, na importancia de • 215:0005, se-
gundo se vã no relatorio do Sr. Dr. Pedro da
Toledo.

Ao Sr. ministro da Agricultura oficiou o
Sr. Dr. Ataulpho Napoles de Paiva, comina--
Meando haver tomado posse e entoado em
exercido, no dia 12 do corrente. do cargo do
presidente da Corte de Appellação do Dis-
tricto Federal, para o qual foi eleito em sessão
de camaras reunidas, realilada no dia 31 da
janeiro proxiam findo.

O Sr. Dr. Dalphím Cai los, agente, do Brazil
na Europa, communicou ao Sr. Dr. Pedro de
Tole_lo, ministro da Agricultura, que já orde-
nou a demalição dos pavilhões brazildros na
exposição de Turim.

e o 20 tenente Hermanevildo Pessoa de Mello
reune-se no dia 8 do corrente, ao meio-dia,
no quartel general da o' região, do qual é
presidenta o major •osO Fernandes Leite de
Castro e juizes capitão Adelino Soares de Oli-

• -• - eira,- 1" tenentes Henrique Pereira de :aleito,
:José Fortuna, Christian° Alves Pinto e Miguel
Joaquim Machado.

O Sr. general inspector da 0° região vae
providenciar de modo a ser enviada ao Da-

• partaniento tia Guarra, ..afim de ser remettida
•ao gabinete ministerial, com "urgencia, uma

• -xelataão nominal dos aafficiaes que tiveram
-ordem dte•embarque, mas que- ainda não•se-
_garirren a seus destinos.

C! Sr.. tiainiatro•da. Agricultura e • Viação es-
-teva * horitem teo Palacio Itamaraty, acompa-

nhado do seu secretario particular major
Bernardo de Oliveira, afim de pessoalmente
-indagar :do estado de saudade seta caillega. das
_Relações Everíores, Sr. Barão do Rio Branco.

Por interinedio dos collectoras federaria da
Caeapava e. S. Francisco de ASSi3, no Estado
do 'Rio Grande do Sul, foram enviados ao Mi-
'listaria da Agricultura mais 101 requerimen-
tos de criadores domiciliados naquelles muni-
cipios , pedindo registro e archivo das marcas
que usam para assignalar o gado maior, o
que faz subir a 8.846 o mimar° dos de igual
natureza até agora recebidos pelo 'nasalo mi-
nisterio. Os requerentes de hoje são os se-
guintes:

Pedro Felix Teixeira, Ang'olino de Oliveira.
Soares, João Feliciano Pereira, José da An-
mandarão Venito, João Carias Pontal, Libin-
do Soares da Silva, João de Deus Souza, Eduar-
do-José tanoeiro, Julio Radrigues da Silva,
Mada Ameba da Silva, Braziliana Teixeira
Garcia, Dehiumch Deoclecio Luiz, Maria do
Como Garcia, Maria Feliciano. Pereira da
Silva, Emilio Teixeira-Soares, Pedro Jósé Ma-
chado, Via-afina José Machado, -Francisco Du-
tra-de "Oliveira, José atilo,- João Frant i3co Ro-
drigues Pacheco, -Jayme: Comes --de --Andrade; *
Antonio Manoel Barbasao-Anacleto M weira de

•Castroo-Ped ro Pereira-da Silva --A t ton io Augus-
to Ferreira de _Andrade,- Florencio ',Saraiva,
João " Maurilio • Garcia, Fedido" OFIÕrieão.OGarl'

1 cia, Joaquim • Pedro -dos' Santos, ' •

1 1 !	 .,--•=7—rmilweepewe
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Vicente Machado, Honorio Rodrigues
do, Potro Rodrigues de Alfamo, Nereu Caro-
lino dos Santos, José Antonio dos Santos,
Antonio Augusto de Andrade, Eugenia Ro-
drigues Machado, Sebastião Ayres Machado,

. João Teixeira de Freitas, Virgilio Felix
•Soares, Innocencio Medeiros, -Virgolino - Ro-
drigues Teixeira, João Felix Teixeira,-. José Al-.
ves Lopes, Antonio Lopes de Souza, Benemidio
Rodrigues da Trindade, Adelgue Sant'Anna de
Brat°, João Augusto Britto,Alfredo Ayres,José

-Francisco Ayres, -Marciano Pereira, .Silviva
"- Pereira . LuizaeJosé.Luiz Carvalho de Maura,
, eMarcolino Pereira de Sant'Anna,.José Pereira
•.s, do -'Nascimento, :-João :aios-Santos -Meleiros,

• - ! José Teixeira de Souza::: Claudiano Rodrigues.
---,ee da Silva,-Pedro-Ponciano • -Ferreira, FranCise

Teixeira- de Souza, . Balthazar -.Ferreira , de
• Oliveira, . Deodato Rodrigues .Nunes, • Maria

Natalicia .,111adeira, Luiz Rodrigues, Pedro
Angelo Valli, Waldemiro ..Felix de Oliveira,
Rosalina Maria 4 da Conceição. João . Felix

• de Oliveira, -Pedro Rosa dos Santos, Hermo-
eenegildofiermeto-Garcia, João Candido Rodri-

gues,- Marciano Leandro Ferreira, Candido
Garcia Luiz, Octavio . Silveira dos Santos,-João
Candido dos Santos, lloracio Francisco da
Paixão, Mario Pereira dos Santo:, Refino
Mendes da Silva, João Cancio Francisco de
Paulo, José Bazilio do Couto, Clauclistino Ma-

- riano de Salles, C.andido Moura, Fernando
Aba! iIermn, Timotheo Garcia da Rosa, Aris-
tides Antonio Fagundes, Luiz Antonio Fa-
gundes, Mano 1 Aurelia.no Estivalot, 1zidro
José de Olive i ra, Jeroaymo José Soares, Ma-
noel Athanagildo Machado, José Maria Ma-
chado, Maria Teixeira, Victor Bicudo, Tristãa
Vianna Nage% Lacydes de Medeiros Bieca,
João José Leal, Josephina Fernandes Leal,
Jeronymo Silveira • Soares, Franwlina Maria
da Conceição, Valencia Silva, Francisco Mo-
reira da Silva e José Manteiro de Amorim.

IIorario dos exercicios a .realizár.-se quarta-
: feira, 7 do corrente, rios diversos corpos da
Brigada Policial

Educação physica e instrucção i Militar pra-
tica, para os recrutas das duas armas, das
5 1/2 ás 7 horas da manhã e das 4 1/2 ás 6
horas da tarde. •

Tiro reduzido, das 6 1/2 ás 8 1/2 horas da
manhã pira turmas de inferiores e praças das
duas armas.

Equitação, das 6 ás 7 4/2 da manhã para
turmas de inferiores e praças de cavalla-
ria .

Gymnastica de fiexionamento, das 6 ás 7
da manhã e das 4 ás 5 da tarde, para tur-
mas de praças de infantaria.

Gymnastica com massa, das 7 1/2 ás 8 1/2
da manhã, e das b ás 6 da tarde, para ter-
Mas de praças de infantaria.. •

Educação moral é instrucção policial, para
turmas de praças das duas armas, das 10 ás
11 da manhã.

Esgrima de espada para turmas de infe-
riores e praças de cavallaria, das 10 ás 11

. da manhã.
Esgrima de baioneta, para turmas de in-

feriores e praças de infantaria, das 12 á 1 da
tarde.

Nomenclatura de arreiamento, equipamen-
to, armamento e munição, para turmas de
inferiores e praças das duas armas, de 1 43
2 da tarde._
• Instrução para inferiores • tias-duas armas,
das 12 á 1 da tarde.

Manejo de arma e evelrções , em ordem
unida e disp	 .1 o-neesoal de folga na. _

• faltaria, das -I 1	 O da tarde.	 •-.	 -•.	 •"

mesma caixa abaixo designados: regi-
mento de cavallaria; Abel Lopes, Quie
rinoeda, Silva Lino á Arthur Martins Pires,
extincto 1°' regimento de -iiifaiitária: Ma-
noel Gomes da Silva, Antonio Bezerra de
Araujo, Antonio Lopes de Moraes, Antonio
Barbosa de • Souza, Marcos -Vieira da Silva,

s Jacintho Martins do Couto Reis'Fillio, _The°.
doro da Silva Pereira, Galdino Pereira de
Oliveira. Luiz dos' Santos, Manoel José Wan-
derley, João Antonio da Silva, João Nicacio

•da Silva, Paschoal da' Silva Leal, Francisco
±Tenorio ..de Moraes, --Manoel - _Valentim dos

tos,' Dyonisio- ±Armando-Moreira,- Francisco
±Mesquita CulloricluJunior, Roberto Rodrigues
Ferreira; Sylvestre Nomitiando-Gonçalves,131a-

- noe/ Rodrigues de -Meti°, -Mario Joaquim da
-Silva e 'Alberto Joaquim da Silva.

Foram transferidos: do 1° para o 5° . bata-
lhão de infantaria da Brigada Policial, o

salferes-Cantidio de Andrade Cardei, e deste
, para aquelle corpo. o alferes Manoel José do

Bomtini, conforme -pediram.

Foi expulsa da : Brigada Policial, á03 termos
do art.203 do regulamento, por s3 ter tornado
incompativel com a disciplina e moralidade
do mesmo corpo, o soldado do 4° batalhão de
infantaria Thomaz Calisto da Silva.

Foi transferido do regimento de cavallaria
para o 30 batalhão de infantaria da Brigada
Policial o anspeçada João Corrêa dos Santos.

O Dr. Paula. de Frontin, director da Es-

trada de Ferro Central do • Brazil, hontem, á

tarde, faz reiterar.. aos agentes a seguinte

circular telegraphica :
«Devem os trens:em marcha, á 'Mita, con-

duzir no. ultimo carro, á esquerda do machl±r
tusta„. --uma lanterna -que • apresente. luz ver-

,! retaguarda • e± branca para-a
-frente.	 „

d-sa-JanternaCOflstiUirá -a. nid maça° -d e. se
achar completo o trem. 	 .	 .: • • • •:.

---Durante--o •,dia,--ame	 rlogaeciestinade
'eterna será e,011oCadae Uma echapa, '±de--ft rro

tendo a face vermelha voltada par a ca±u)a
do trem e a branca para a uent,,..,

Pela sub-directoria da 	 d i Eer eia
de Ferro Central do Brazil, foram	 .
para, solwir: em Chiador, o :pratitaoie Ar-
mando- Eágetti) Fraga. e em Santa Cruz,
praticante Norhexto José COrrès1.

. E' a seguinte a acta 1..a sessão do Conselho
Superior do Ensino, realizada em 1 de feve-
reiro de 1012:.	 .	 .

«A' 1 hora e 15 minutos da tarde, presentes
os Srs. Drs. Brazilio Machado, presidente do
conselho ; Ortiz Monteiro, Azevedo Sodré, Au-
gustoVaz, Mello Mattos, Paulo de Frontin, Mar-
cos Cavalcanti, Joaquim Amazonas e Araujo
Lima, membros do mesmo conselho, e faltando
com causa os Srs. Drs. Dino Bueno, Augusto,
Vianna, Reynaldo Porchat e Freire de Car-
valho, o Sr. Dr. presidente, secretariado pelo
bacharel Paranhos da _Silva, declara haver
numero legal para os trabalhos e abre a
sessão, declarando installados os trabalhos do
conselho no corrente armo. S. Ex. manda
fazer pelo secretario a leitura do aviso n. 124,
de 31 de janeiro do corrente anno, expedido
pelo Esmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, accusando o recebimento do officio
em que S. Ex. relatou 03 trabalhos do mesmo
conselho na sua primeira reunião, declarando
em seguida o conselho inteirado do seu con-
tendo. O Sr. Dr. Amazonas pede a inserção
na acta da seguinte declaração:

«Como representante da Faculdade de Di-
reito do Recife, requeiro que se insira na acta-
a seguinte declaração, que diz respeito ao
officio do Sr. ministro do Interior sobre as
decii (5 33 do conselho. No Recife foi prestada a
fiança doi thesaur nin na faculdade, mas, pos-
tenor-mente, aad o Governo. que a fiança
fossa pre,,sta jla nal/nega-eia Fiscal do Tha o iro
Nacional,. easn se foi, accrescendo que essa
fiança teve d t± e: approvada pelo Governo,
que a julgai b
- • Em seguida o Sr. Dr. presidente, daria-
rui") ter o c ai selho aéia to para á presente -
reunião a sua deliberação sobre divers)s a-;-
suinpos submettidos ao sou -estudo e decisão,
par±icipa ao con.telho ter resolvido assim dis-
tribu i r os -trabalhos do mesmo conselho pelas
quatro seguintes carnmissões, cuja constituição
logo designa:

Primeira commissão—Legislação e consultas
—Drs. Azevedo Sodré, Beynaldo Peeehat 0
Mello Mattos.

Sue	 cortimissãolleenirabs-Dra . Dino
Buena,. Paulo 41e Frontin • e" Freire de Camara

lo interinamemte pelo Dr. •
,-nanjo. Lima.,

-Terceira..éommissào---Asrs timPto.S • iliditet4Á
rS, ±iguS te Vaz,' A ti g us tO Viam ia e-A t±Ão

Lima;	 •	 • .

ee' e"--0 coliselluradministrativo-, da Caixa-Rene- •
• -	 e: si-Mente da-Brigada', Policial e retinido eein

• ;.• são-de 27ede- sjaneiro findoeresolve.u.ena.ndar.
-• avisar . por editaes nos -•termos do art632
--ao-v:gente regulamento,--aos 'eontribuitite tia -

Pelo Ministerio da Justiça foi concedida
baixa do serviço, de ac,côrdo com a ultima
parte do art. 109 do regulamento, ao 20 sar-
gento graduado 'do regimento de cavallaria
da Brigada Policial José Gomes Leal.

Pelo cominando da Brigada Policial foram
dados os despachos abaixo, em requerimentos
a elle dirigidos: Silva & Comp., Gomes Pe-
reira, Juliela Teixeira Pinto • e 30 sargento
Isidro Ferreira de Alvarenga, deferidos ; ex-
praça João Francisco Bertoldo, soldado Ray-
mundo Nonato de Athayde, soldado Carlos
Ferreira e ex-soldado Manoel Rodrigues Fer-
reira, entreguem-se mediante recibos ; Olivia
Vieira Pedroso, certifique-se quanto ao
primeiro caso, ecomo requer quanto ao se-
gundo ; ex-praça José Luiz Ferreira, certifi-
que-se ; 2° sargento Delphino José de Cala-
zans, indeferido.; capitão Francisco Salles de
Carvalho, alferes Antonio Pessoa Cavalcante,
e soldado Eduardo Matinas de Mendonça,
deferidos ; cabo reformado Olympio da Fon-
seca Vianna, deferido ; 2° sargento graduado
Bento Monteiro Guedes, seja subrnettido o
requerente a exame.

Foram concedidos 10 dias de dispensa do
serviço ao soldado do 1° batalhão Manoel
Pedro de Araujo.

,

Regressou a seu logar, ern Alirodo alaia, e
praticante Marcai° A. Corra Leen.

-----
Deram parte de doentes os praticatees (1:t

, E;:trada de Ferro , Gen trai do Brazil,Octavio
-Barros iThompson, -de • Chiador, e José de
Paula e Silva.

.-----
eePelasub-directoria do trafego da Estrada
d,) Ferro Central fiaram designados para ter
exercido : em Cascadura, praticante Jalio
Araujo; Boinflin, praticante ()tinjo Mourá;
General Carneiro, praticante Guilherme Bar-
Mios; Lafayete, praticante Paulo Nascimento;
Encantado,- praticante Leão Cerqueira Cor-
rêa; Mesauita, praticante Arrime Bocha; Ro-
deio, conferente Antonio Velloso Guimarães
Junior; Oriente, conferente Aureo Mendonça;
Barão de Vassouras, conferente Nelson Lara;.
S. José dos Campos, conferente Antonio Men-
des de Castilho; e Entre • Rios, praticante
Americo
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Quarta ~missão— Financas — Drs. Ort;z
Monteiro, Marcos Cavalcanti e Joaquim Ama-
zonas.

A's 2 1 .2 da tarde, marcando a nova sessão
para o dia 5, á 1 hora da ta rle, o Sr. Dr.
pres:dente suspende a sassã &si:ai:ioda os
dias 3 e 1 para trabalhos das commissões.

Na Priinaira l'agadoria di Thesoura Nacio-
nal pagam-se traje, sexto dia util,
tes folfia.s:

Delegados e escrivãos districLaos, commis-
sarios ti' paliada, escreventes O orikia,
justiça, fica	 de. voincialos, agentes t 	 _
neto d. , 11-.?:Itirien3o, tu vit., pio A10 E

ptsosies provisoras e pra ;as de
pret.

Durante o mez de janeiro, foi a Bildiotlieca
Nacional frequentada por 1.820 poss ia:, a (mio
exame. o consulta se subaa e taram,
2,370 avulsos, 4476 obras impressas em 5.831

5-1.0 documentos manuseriptos,
pecas icanographicas e 1.387 numismatieas.

As obras impressas assim se distribuam par
classes: inumaras o revistas gemes, 2 1.l9; ar-
tes o. industrias, 120; bailas artes, 19; With i-
graphia, 10; cartas geographieas, 10; choro-
graphia do Brazil, 30 : direito, legislação e ju-
risprudeneia, 318; economia politica, 4n; eacy-
dope lia, e polygraphia, 21; patographia, 03
historia, 131; historia da Brazil, 183; instai-
Cr,ão e educarão, 57; jornae s , 355; litteratura,
892; litt . .ratura braziloira, 172; philoNia e
linguistica, 163; philos iphia, 52; politica e zul-
ministrae)lo, 91; relignir.), N3: suiencias m th
maticas, 27l; sciencias medicas, 377; sciencias
naturaes, 459; numismalica, I; escriptas em
alterna°, 35; francez, 814; liespanhol, 32; in-
gle.z, 65; italiano, 59; latim, 27; poringuez,
3.388; timy, 1; hebraico, 4; arabe, 1 e os ma-
tinscriptos são relativos á chorographia e his-
toria do Brazil e todos em portuguez.

Requar;mantos despacliadoa:
Pelo director da Estrada de Ferro Central

do Brazil:
A rlindo Graça. .—Certi tiqii p-se o que const ar.
Alice da Costa Lima .— Pague-se.
Belmiro Coalho Borges.— Já foi attonditio.
Benediclo de Souza .--Não ha vaga.
Etelvino Paulo de Souza.—Idein.
'Flavio Lima.—Concedo.
Francisco Antonio Ramos.— Não ha vara.
Guimarães & Maehado. -- Apresentem a re-

clamação em impresso proprio, na estação aio
destino.

João da Silva Carvalho.— Já foi attendido.
José Henriquo dos Santos.—A' vista do que

informa a 2 divisão, nao ha que deferir.
Maciel Abuso.-- Satisfaça o exigido na in-

formação da 2' divisão.
Manoel Carlos do Nascimento e outros.—

Com o maior prazer conc^do a autorização.
Manoel Francisco Rosa. -- Já foi attendido.
llufino Gonçalves Ferreira.— Aguarde op-

port unidade .

O senil:a do Exercito para hoje é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Miguel de Oliveira.
. A brigada estrategica dá os officiaes para
dia ao quartel general da 9 a região, auxiliar
o superior e para ronda de visita.
. Auxiliar do official de dia da 9a região,
pni—annense Daniel.
-O 30 regimento de infantaria dá a guar-

bição.
. A brigada mixta dá às guardas dos pala-
cios Cattete e Guanabara e Arsenal de Ma-

Uniforme P.

O sondo da Brigada Policial para hoje é
o seguinte:

Superior de dia, capitaa Cal leira.
Official de dia á brigada, capitão Narcizo.
Medicos de dia, o emente De. Lima e de

promptidão o Dr. Avie
Interno de dia, alferes lionoraido Heitor.
Ajudante do parada, o capitão Cardeal.
Musica de parada c promptidão, a do 4° ba-

talhão.
Rondam com o superior de dia os alferes

Arthur e Daniol.
Rondam as ruas do Nuncio, Gogente e São

Jorge o all'eres Moreira e um inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantos á disposição do superior de dia,
('inc.) inferiores. de ca valia ria, seirlo dons para
as patrulhas das 1, 3° e 5^ districtos, e mais
doas do cada um dos 1^, 3°, 4° e 5' batalhões,
sendo dons para as patrulhas do Silvestre.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes Gar-
dei ; Caixa de Conversão, tenente Lupciano
Casa da Moeda, alferes Sylvio e Thesouro,
alferes Quirim).

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
Otenente Marinho; no 2", o capitão Santos;
no 3°, o tenente Bastos ; no 4°. o tenente
Barbosa; no 5", o capitão Pinho França; no
e irpo auxiliar o umente Saturnino e na ca-
vallaria, o capitão fardel.

Promptalão: no 4" batalhão, o alteres Lucerna
o na cavalaria o alteres Meira Lima.

Auxiliares do official de dia, um inferiar
do 1° e um o wnekdro do 5° batalhão.

Oedans á Assistencia do Pasma!, um cabo da
1° e um curnet iro do 1° batalhão.

O regim oito de cavalaria dá o sarviço
'á determinado, um oficial de promptidão
com 30 praças, as g uardas da 124 e 11a es-
tações, a conducção de presos até GO praças e
o mais que se pedir.

O 1° batalhão dá guarnição, as proinpti-
dões de incenda e soccorros e o mais que se
pedir.	 •

O 2° batalhão dá o policiamento dos 6°,
7° e 21° districtos, os serviços já determi-
nados e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento do 18°,
190 e 20° distr:ctos e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá o policiamento e ex-
teaordinario; já determinados, a prometida°
permanente, sendo esta com um subalterno,
a conducção de presos até 20 praças e o mais
que se podir.

O 50 batalhão dá o policiamento dos 9°,
15^, 16° e 17° districtos e o mais que se
pedir.

O corpo auxiliar dá um bombeiro, um
electricista, nina ambulancia, um auto para
incendi° durante 2/ horas, e o mais que se
pedir.

Uniforme 4°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Amaznn, para o s Estados do Norte, São

Vicente, Madeira e Europa, via Lisbeel, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9 e ditas para o exte-
rior até ás 9.

Pelo Itaperuna, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1:2 e ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo Acre, para o Rio da Prata, Ma.tto
Grosso e Paragna,y, recebendo impressõs até
ás.8 horas da manhã, cartas para o Interior
até ás 8172 e ditas com porte duplo • e para o
exterior até ás 9.

Pelo Pyrineus, para Santos e Rio Grande de
Sul, reebendo impressos até ás 8 horas da

manhã, cartas para o intsrior até ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 9.
. Pelo Aftx, para Florianopolis, recebendo irn
pressos até ás O horas da manhã, carta
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com portr
duplo até ás 7.
- Pelo Natal, para Victoria e mais portos (1(

Norte, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com parte duplo até ás 10. -

Pelos Vendi e. Zaanland, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paragnay, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
dupla e para o exterior até ás 10.

Pelo Lauta, para Las Palmas, Almeria,
Napola e Tr:este, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior
até á 1 liara da tarde e obtctos para regis.
trar ate ás 11 da manhã.

Nata—Recebimento de. encom mondas para
Portugal, Açores e Madeira, nas mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a ',ab ra, exceptuando Os da
Convagnie Messitgeries Maait'ines, e entrega
milhem nos iwsmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do lInsmital da Santa Casa da
Misericordia. do; Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. Ja rtea Baptista, de Nossa Se-
nhora do Sant:moto e de Nossa Senhora das
Davas em Cascadura foi, na dia 31 do cor-
rente, O seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	
	 930	 915	 1.705

Entraram	 37	 99	 66
Sahlram 	 	 30	 16	 46
Falieceram 	
	

4	 4
Existem 	  	 953	 751	 1.717

O movimm:to da sala do banco e dos con-
sultorias publico:; foi, no mesmo dia, de 777
consultante;, para os quaes se aviaram 921
receitas.

Fizeram-se. quatro extracções de dentes,
10 obturações e 223 pequenas operações.

No dia 4 de fevereiro:

Naciona-; E,tr,ings. Total

Existiam 	 	 963	 751	 1.717
3Entraram 	 	 9	 24	 63

Sahiram 	 ...	 19	 11	 30
Fallocaram 	 	 5	 2	 7
Existem 	 	 978	 755	 1.733

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico; foi, no mesmo dia, de 692
cansultantos, para os quaes se aviaram 808
receitas.

Fizeram-se 49 extracções de dentes e 94
pequenas operações.

No dia 2:

	

Nacionae3	 E trans.a 	 Total

Existiam. 	 	 978	 '755	 1.733
Entraram 	 	 35	 20	 55
Sshiram 	 	 31	 15	 46
Falleceram 	 	 2	 1	 3
Existem 	 	 980	 759	 1.739

O movimento da sala dos bancos e dos con-
sultorlos public,os foi, no mesmo dia, de 652
e masultantes, para os quaes se aviaram 744
receitas.
• Fizeram-se 41 extracções de dentes -e 104
pequenas operações.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secçlo de Meteorologia e Physica de Globo - Estado do tempo ao meio-dia de GreenWicfli
Bio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1312.
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f
..;. Luiz 09 Maranhão  '	 2°,31' 44°,16'
Fernando de Noronha 	  3°,50' 300,30'
Iguatil 	  0°,25' 39°,40'
Paraliyba 	 	  7°,06' 43°,10'
Campina Grande 	  .. 	  70,10' 36°,02'
,_Goyana. 	 	  70,34' 35°,00'
Nazareth 	 	 7°,49' 35°,17'
„Tabciatão 	  8°,03' 34°,52'
Recife 	  8°,05' 34°,51'
Pesqueira 	  8°,26' 37°,14'
Aracajú 	  10°,55' 37°,04'
5. Bento das Lages 	  12°,35' 38°,45'
'Mina 	 	  13°,00' 380,30'
aetité 	  14°,02' 42°,37'

¡lhéos 	 	  140,47' 39°,03'
Cuy-abã 	 $ 	  15°,35 56°,00'
Theophilo Ottoni 	  18°,10' 410,20'
Ouro Preto 	  20°,23' 430,30'
Ribeirão Preto 	  21°,10' 410,49'
Barbacena 	  21°,13' 430,47'
Muzãmbinho 	  21°,18' 46°,35'

.Lavras 	  	  21°,90' 44°,55'
,Palmyra 	 	 	  21°,29' 42°,49'
. Campos 	  21°,40' 41°,30'
'Juiz de Rira 	 	  21°,45' 43°,26'
S. Carlos do Pinhal 	  22°,02' 47°,50'
Caxambú 	  22°,11' 45o,or

•Agudos 	  220,18' 49°,05'
.Vassouras 	  22°,25' 43°,12'
•Rezende 	 	  22°,28' 410,53'
Pinheiro 	  22°,30' 43°,41.'
Passa Quatro... 	 i- 	  99°,30' 45°,01'
Mendes 	 	  920,32' 42°,28'
Campinas 	 	  22°,54' 470,04'

: Capital (Rio) 	  22°,54' 43°,10'
Taubaté 	  23°,05' 45°,25'
S. Paulo 	  23°,34, 46°,39'
'Santos 	  23°,56' 48°,39'
Faxina 	 	  240,05' 49°,00'

;Iguape 	 	 	  240,42' 47°,30'
Guarapuava 	  25°,23' 51°,25'
Curityba 	  25°,25' 49°,15'

: Blumenau 	  26°,55' 49°,03'
,Camboriú 	  27°,04, 48°,38'
Br usque 	  27°,05' 48°,55'
;Florianopolis 	  27°,35' 48°,33'
Guaporé 	 	  29°,00' 51°,51'
:Santa Maria 	T 	 290,41' 530,43,
,Uruguayana. 	 	  29°,45' 37°,05'
Porto Alegre 	  30°,01' 51°,10'

',Cachoeira 	 	 	  30°,29' 52°,50'
1Bagé 	  31°,20' 54°,12'
'Pelotas 	  310,46' 52°,24'
'Rio Grande 	  32°,01' 52°,07'
Jaguarão 	  32°,33' 53°,20'
Montevideo 	 	  34°,54' 56°,12'

Indán Mim

22.0	 38.9
.
 E__

21.7	 SSE
16.8	 1.4 ENE.
22.0	 .0 ..
15.5	 SE.,
21.0	 S.
20.0
20. 9	2.2 . g; .
20.7	 E•
14.5	 E
21.0	 s.'
19.0	 0.1 ENE"
22.2	 NE
17.6 10.7 SE, ,	 -AO
23.5	 14.0 .1T, .
22.0	 8.0
19.9	 o ..
16.1	 .E.	 ...
18.4	 0.2	 N
16.6	 NW.:
16.7	 5.0
16.5	 1.2	 O., .
15.9	 0
21.5 8.2 NW 
17.7	 4.0 1W .	 _. 6
16,5 • 1:0 MV..	 .A0
16.0	 16.4	 _16
18.:	 1	 1NE...8
15.6	 NE._	 . .5
19.1	 4.7	 O,.	 _10
18.7	 SW,
16.0	 43.2	 O .1	 0 , 10
18.2	 0.2 .N .

• 7.4	 0.2 NE
18.8	 NV .,
17.3	 0.9
16.0	 NIAF:
2J.6
15.5	 SÉE,
19.9	 iNNV,
13.5	 41.5	 N:,
14.8 35.7	 Õ .	 -10
18.3	 4.0 SW,
18.7	 o	 , .,o
22.8	 9.5 SVV,
19.7	 • s: -	 ,..7
15 .0	 4.2	 (),,	 ..10
13.2
11.6 21.0 SE:	 O
13.5	 S'	 :10
11.6	 SE -	 .. O
9.5	 1.0	 E :	 .1

13.2	 O...o
8.0	 sW^	 o•
5.3	 SE	 6
7.0	 M.rj	 1

_ ;3

Incerto.
5 . 1 Hom.
9	 8

.4 130111... .
s

M'.0.
ft0 Encer.1o.

lueerto...
BQflL
Bom.
Mio.
Mão.

Incerto.
hXer.to..
Mão- .

Incesto. .
-	 ... ...

•

lueerto;,.orvalhow:

Bonn..
Incerto.
Nevoeiro.. .

Incerto.

BOM.
Mato .
Mo. .
Nevoeiro.. .

•
OGCURRENGIAS	 •	 • _ ..

Em Passa Quatro está chovendo. Em S. Carlos do Pinhal esta ehoviscando. Em Cuyabá e Rezende choveu esta manhã. Em Recife
choviscou esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, Jaboatão, Caetité, Illiéos, Cuyabá, Muzambinlio, Lavras, Campos,' Juiz de Rira, S. Carlos

..--- do Pinhal, Caxambiá, Guarapuava, Curityba,. Blumenau, Brusque, Guapor&-e Uruguayana ehoveu'hontem.. Em Ismatti, S. Bento das'Lage#,
Ribeirão Preto, Mendes, Campinas, Taubaté, Fiorianopolis e Bagé choviscou bontern. • 	 •

As temperatúras minimas da. vespera verificaram-se:' Em Lavras cem 10°,4 e -em'Ba,,,,á com .12°,0.	 ' MI--1
Cónvenções : . Estado. do céo- em. dechnos de céo encoberto - 0, totalmente, limpo ; .10, totalmente 'encoberto. Estado do tempo: - bi

-,---bom *, i,-Incerto-; m,•máo -; -n,-nevoeiro-;-- nt.- nevoeiro-tenue . e • o,^orvalho.---OT flumens t-indicativos -da força do vento . referem-se k esCala•
• Beauford de O calma a 12 tufão.	 , ,

..-...	 .....	 ._ : 2 .1
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Belém 	 1°,28' 48°,27 18 61.4 24.6 39.1 21.8 21.8 2.1 NE 2 9 Ilicerto.

Fernando de Noronha 	  3°,50' 30°,20' 93 60.1 27.3 29.2 25.2 21.6 2.0 SE O 2 Bom.

Natal. 	 5°,46' 35°,12' 28 61.0 30.0 30.6 23.8 20.9 ESE 6 7

Iguatit 	   6°,25' 39°,40' 212 61.1 27.6 32.6 21.9 17.7 ESE 2 6

Parahyba 	   7°,06 43°,10' 48 61.7 29.2 32.0 21.0 21.8 20.0 SE 4 4

Campo Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 62.4 20.0 28.6 17.0 13.5 SE 1 0
Goyanna 	 7°,34' 35°,00' 14 61.8 29.2 33.8 21.0 21.0 0.1 SE 5 9 Má°.

Nazareth. 	  70,49' 35°,17' 82 61.4 28..5 30.4 21.2 19.5 SSE 4 8•Incerto; orvalho.

Jaboatão 	 8°,03' 340 ,52' 50 63.0 08.1 29.1 21.8 21.1 E 3 O

Rícife 	  8°,05 31°,51' 30 61.9 29.4 31.2 25.0 21 6 SE 5 3.1ticerto.i
Pesqueira 	 8°,26' 37°,14' 725 67.2 23.2 31.0 22.3 21.0 E 1 5•Incert.o.

Aracajú 	   	 10°,35' 37°,04' :.* 62.3 28.4. 30.4 26.1 21.5 E 4 41Incerto.
S. Bento das Lages 	 120,35' 38^,45' - ty:).,.,; 24.6 10.7 21.9 19.2 NE 2 8.0rval1io.

Ondina 	  13°,00' 38°,30' 46 01.9 31.2 13.0 23.8 21.4 E 1 41
Caetite. 	  14°,02' 42°,37' 900 6:3.2 22.7 28.7 19.2 16.4 4.0 SE 2 2 Bom.

Ilhéos 	 14°,47' 39°,03' 3 63.1 20.6 :31.1 27.0 21.5 1.0 NE 3 2!Bom.
Cuy-abá 	 45",35' 56°,00' 235 63.6 20.1 :30.5 21.8 21.0 N 4 R'Iticerto.
Montes Claros... 	 16°,43' 43°,50' 647 63.0 21.2 29.8 49.5 17.9 0,5 O O 71
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 64.0 24.8 28.6 23.0 17.9 O O 6 1 Novoeiro t-mue.
Ouro Preto 	 20°,23' 430,30' 1.150 65.0 18.5 20.0 16.3 15.4 18.4 O O 10;Milo.
Franca 	 20".32' 1Ç70 ,24' 1.002 60.8 19.3 26.8 17.0 16.3 30.0 O O 811worto.
Ribeirão Preto 	   21°,10' 470 ,49' 545 60. 2 22.1 29.6 18.7 18.1 21.3 O O 9110c.0.to.
Barbacena 	  21°,13' 430 ,47' 1.150 61.0 19.6 2:3.5 18.2 15.0 31.2 N 4 10!Mác).
Muzambinho 	  21°,18' 46°,35' 1.046 61.8 10.1 29.2 17.7 15.5 48.8 0 O 10M,Io.
Lavras.. 	   210,20' 44°,55' 868 61.3 20.8 26.0 14.3 13.6 8.2 O O 10!Ine.m.to.
Palmyra 	  21°,20' 420,49' 832 58.1 20.8 :34.4 18.0 16.9 14.2 N 4. 41:Itàlá.J.
Campos 	  21°,40' 41°,30' 9 62.0 28.6 31.8 23.8 21.1 1.7 N 2 61
Juiz de Fera 	 21°,45' 43°,20' 682 01.7 21.0 27.6 19.5 47.8 29.7 N 1 10-1áo.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 842 60.7 20.8 25.4 15.0 16.5 21,0 N 3 40'incei t).
Caxambú 	  22%11' 45°,01' 891 62.2 18.2 25.6 17.0 11.9 22.0 N 2 10!Mán.
S. Paulo dos Agudos 	  29°,18' 49°,05' 602 58.0 22.2 32.0 20.0 19.5 1.0 E 1 40!M4a.
Rio Claro 	 22°,20' 47°,35' 614 59.7 21.4 :30.0 19.5 18.3 14.0 N 2 1011ocett).
Vassouras 	 22°,25' 43°,12' 430 61.2 21.4 32.e 20.0 17.9 33.6 O O 10iMán.
Re-zende 	 220,28' 41 0 ,53' 431 60.0 20.0 28.1 20.3 17.0 29.0 SSE 1 1Máo.
Pinheiro 	 22°,30' 43°,41' 403 60.8 21.8 :31.2 20.0 18.1 7.8 SE 1 10 1 151án *
Passa Quatro 	 	 ... 220,30' 45°,01' 936 62.3 18.2 23.2 16.6 15.6 45.4 o O O Iliáo.
Mendes 	   990,32' 42°,28' 431 59.2 21.8 30.6 22.2 18.0 27.2 N 5 10 . Mui. 

Piracicaba 	 29°,45' 47°,40' 550 59.1 22.0 28.8 20.4 18.2 20.0 N!. 1 10,lncortg.
Campinas 	  99°,51' 4-7°,01' 663 59.6 20.6 26.8 18.0 17.7 21.0 NE 1 40 Inento.
Capital (Rio) 	 220,54' 43°,40' 62 39.9 23.0 :33.8 23.4 20.6 16.8 1 .40'Mán.
Taubaté 	 23°,05' 45°,25' 58359.6 20.7 29.3 20.2 17.0 20.6 O O 40'ãláo.
Tatuhy 	  230,25' 47°,50' 595 59.1 20.4 29.0 19.0 16.8 16.0 NE 2 101
S. Paulo 	 23',34'46',39' 761 38.7 23.6 27.0 19.4 16.3	 5.7 NE 1 40 Máo.
Santos 	 . 230,56' 48°,39' 10 58.4 25.0 33.0 25.0 20.3 15.4 NE 2 9- hicerto.	 .-n
Faxina 	 24°,05' 49°,00' 695 1,9.4 21.4 25.5 19.0 16.9 E 1 40 Incerto.
Iguape 	 24°,42' 47°,30' 10 38.5 20.0 27.8 22.4 21.0 NW 2 8 N.. voro teime.
Guarapuava 	 25,23' 51°,25' 1.116 513.8 21.2 26.2 15.5 11.7 E 2 3:It0eNrto.-
Curytiba 	 25%26'49%15' 908 58.8 21.2 23.8 17.0 15.318.0 O O 40 Incerto.
Paranaguá 	 250,34' 48°,30' 3 38.4 20.5 30.0 23.0 20.8 O O 6 Nevoeiro tenue.
Illutuenau 	 26°,55' 49°,03' 25 58.0 26.1 31 .8 21.7 19.7 NE 1 10!
Garnboriú 	 97',01' 48°,38' 5 60.5 21.6 :30.8 19.0 19.5 O O 6.13-ont.
Brusque . 	   27° 05' 48° 55' 25 64.8 24.4 :32.0 20.4 22.3 O O 6-Bom.
Elorianopolis 	 27",:35' 48°,33' 4 58.4 24.7 28.0 24.6 18.9 O O 8 Ine.orto.
S. Luiz das Missões 28°,25' 54°,56' 200 - 23.6 33.3 19.5 18.9 O O O Bain.
Guaporé 	 29°,00' 51 0 ,51' 550 62.6 22.2 27.2 15.5 16.0 NNW 4 O Bom.
santa Maria 	 29%41' 53°,43' 146 00.0 18.8 35.0 15.6 13.9 O O O Incerto;	 nev. tenue.
Cruguayana 	 99°,13' 37°,05' 150 -- 21.2 27.0 17.0 14.0 O O O Bom.
Porto Alegre 	  	 30°,01' 51°,10' 40 56.2 25.6 30.1 18.2 17.6 NE 2 a Bom.
Cachoeira 	   30°,29' 52,50' - 61.0 22.8 28.0 17.0 16.4 O O O Incerto.
B .:gi• 	 .. 1°,20' 51%12' 209 -- 22.8 25.8 14.2 13.1 N 3 3 Incerto.
Pelotas 31°.46' 52°,21' 7 63.1 22.5 25.2 18.3 19.4 O O O Bom.
Rio Grande 	 32%01' 52°,07' .	 3 - 24.0 22.2 19.4 16.7 N 1 2 nevoeiro tenue.
Iaguarão 	 32°,33' 53°,20' - - 21.2 36.2 18.2 10.7 W 1 O Bom.
Montevidéo 	 34%51' 56',12' - 52.0 21.0 21.2 18.2 10.8 N 5 10 Mão.

OCCURRFNCIAS

• Em Parabyba, Ü ro Preto, Rarbacena, Lavras, Palmyra, Jt iz de Fera, Caxambe, S. Paulo dos Agudos, Vassouras, Rezende, Pinheiro,
Passa Quatro, Mendes, S. Paulo e Moinevidéo choveu esta manhã. Em Muzambinho, Capital, Taubaté, Utility e Santos chuviscou esta
manhã. Em Belém, Fernando de Noronha, Caeteté, Ilhéos, Ouro Pre

'
te Franca. Ribeirão Preto, Barbacena, Muzambinho, Campos, Juiz de

.Fóra, S. Carlos do Pinhal, C,axambú, S. Paulo dos Agudos, Rio Claro, Vassouras, Rezende, Passa Quatro, Mendes, Piracicaba, Campinas, São
Paulo, Santos, Taubaté e Curityh2. choveu hontem. Em Goyantta chuviscou hontem.

As temperaturas minion.s da vespera verificaram-sc: em 133-:é com IV. 2 e em Lavras com 14°,3.
Convenções: Estado dg céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Os numeros indicativos da força

9 Vento referem-se á escala de Beauford, de 0, calma, a 12, tufão.
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Fevereiro de 4.9j2 1.771

OBITUABIO —Sepultaram-se, no dia 29 do cor-	 ' Dia 3, 33 pessoas; sendo:
• rente, 38 pessoas, sendo:

Nacionaes` •
Nacionaes 	  	 • 43
Estrangeiros 	 13

Do sexo masculino 	 36
Do Sexo feminino 	

58
Maior	 de 19 annos .	 ...	 . 29
Menores de 12 annos 	 29

53
'1:W2:antes 	 . 20

Estrai:geiros.. • 	 6

40 •

Do saxo masculino 	 23
Do sexo feminino 	 14 .

--

,	 ..	 . 40

1\1:i	 41.1 .42, ali:11z 	

Manoras .do 12 'anuas 	 .20	 .
.—

40

Indigentes 	 ,	 9

Dia 31, 44 pessoas.' sendo;
Nacionites 	  33
Estran geira ,	 	 G

44
"' •	 •

Maiores d3 12 annw	  . 33
Menores de 12 ann y5 	  22

55

Indig. 3111e5 	 	 	 15

PARTE Cor 1ERGAL

I1.o,7 de fe;ere.'ro de I91.2

• Dl VER3OS MERCA DOS

O CANiBIO

Os bancos iniciaram os trabalhos ein caiu
Mate; nas mesmas condições da vespera,-
Eotando-se alguma procura de letras para
remessas pela inala da Ama:on, que sithirá,*
h ,je, para a Europa.	 •	 • •	 •	 .

•: Fornecia. letras o do.Brazil a:-16 1/8 d.. -taxa
que operou para essa mala até. pelas 11 horas,os36
outros, porém, sacavam a 16 332 d., tendo sido
adoptadas as tabellas da 16 VIG e 16 3/32 d.,

'esta pelo Banco do I1ra 1zi1 e' Espafral e'aquella
pelas dem•ais sacadores. •	•

•Sobre as letras particulares, correram , ainda
os limites de iq 9/64 e 16.V. 3.2	 comia poucos
operações nesses

TABELLAS OFFICIAES
BANCOS. ESTBANGEIROS'

Taxas extremas'

Praças:	 a 90 d. v.. . á vista

16 1/16 a 16 3/32, ,

	

$394 a	 $59T
	$734 a 	 $732

a 3 d. v.
15 7/8 a:4.5 15/16

	

$600 a	 $599

	

5743 a	 $739 ,1•

	

$600 . a	 $597 l•
	  • $316 a	 $312

	

$560 a	 $555
35120 a 3$105
	  15 27/32 a 1529/32

A ustria (por penca) 	  15 . 7/8 a 15 29/3Y.k
Ilia da t'rata:

Argentina (por 'peso 	
Urtuemay (por peso) 	

Sobra-taxa:
Café (por franca)

Operações:
Bancario 	 •
Particular 	  ... 16 0/64: a 16 5/32

BANCO DO BRAZ1L

a 3 d. v.

15 15/16
irm
$739

5590

—	 15687/5.
0,)3raço:,,i:	 ., ,

Bancarias.... . .. ..... ....	 _._	 16 4/8 •
Particulares  1 '	 —	 16 5/321

‘	 .-	 1
.	 Praças	 A' vista	 1
Londres (por penca) 	 	 15 • 7/8.1
Pariz (por franca) 	 	 —	 601
Hamburgo (por marca).—	 —	 .742 •

A BOLSA	 .	 •

Funccionon, hontem. o mercado de fundos',
bastante movimentado, registrando-se opera,.

.ções re.gulares em todos 03 papeis mais em
evi lenca.•

Foram cotadas as apolic-as. do Rio Grande
do Sul, de 6 0,1i, de 500$, a 5075500 e as
acções da Empraza de S. Luiz á Caxias, a
220$000.	 • •

As apalices regularam bem collocadas e
firmes, floando ora pasição do alta os papeis
dos baneus do ileazil, Commercial e Commer•-•
cio.
„Em . titulos de jogo poucos trabalhos foram
verificados, par isSo que apenas ficaram esses
papeis sustentados e tudo o mais careceu de
imnortancia, como Se constata das rendas e
olle.rtas addante. •

• .- :VENDAS OFFICEAES

Antigas,	 5 V° 	 	 1:0185000
Anti4•as,	 5 °/0 20,	 12,	 16,- 4,-	 16,

8.-10 	
Antigas, 5 %, 1, 1, 15 	 0021095501 00
Manias de 2005,-1 	 1:0005000
Miudas do 5005, 1 	 1:0105000
Emp.' 1909,	 2, 2, 6, 21,	 110 	 1:0105000'
Emp. 1009, 15;15, 20, 70, 100 	 1:0125000

Estaduaes
Rio, de, 1005, 	 4 -;?/0	 3,	 	 985000
Minas,"	 1 . :0005, I, 1,2;	 •	 9855000
Rio Grande do	 Sul, (le:5005 G •/°,

..........•.	 5075500.
•	 -,Atunicipaes--

Antigas, port., 3, 20, 20,-41, 	 2003000
Emp. -1906;	 port.,	 5 	 -	 • .2063000
Emp: .Nictheroy, nom.,. 10 	 2,./1.1,30GU

• --

Dia 2 de fevereiro, 30 rieSSOM; Sanda:

Nacionaes 	 	  23

Estrangeiros 	 	 8

36

Maiores de 12 annoz. 	

MeuOras de•12

.	 136
Indigentes 	 	 • 7

Ma iores de 12 amos - 	 	 21
Menores da 12 anno:z .; •	   23

Indigentes • 	 	 12

Do sexo masculino 	

Do sexo feminino 	

Do s.:•xo masculino 	 	  28

Do sexo feminino 	  	  IG

44

55

• Da sexo masculino 	 	  35
Do Sexo LIBilfill0 	  - 20

4-4

Indigentes. 	 •	 là

No dia	 ,31; pessaas sendo:

Naciana ez	   42
Es.r.ingeiras 	 	 	 13

33

Indigentes 	 	  11

Dia 4 44 pessms:

Maiores de 12 • annos 	  20
Menores de -12 :limos 	  24

Nacionaes 	  33
Estrangeiras 	

Maiores de 12 cimos 	  21
Menores de 12 annos 	  12

44.

Da Sexo masculino 	  24
Do sexb feminino 	  20

Estrangeiras

33
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	 	 9

33 .

44

•

Londres (por pence) 	
Pariz (por franco)'	
Hamburgo (por marco) 	

Praças:
Londres (por l)nce)  •
-Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	
Italia (por lira).
Portugal (réis.forte)
Ilespanha (par peseta) 	
Nova York (par dollar) 	
Turquia (par penca)

3S03	 a 3504-1r
35280 a 35260.

$600 a . $596 1

—	 16 3/32,

• TAXAS EX FBENIAS

Praças :	 a 90 d. v.

Londres (por Rance) 	  10 3/32
Pariz (por franco) 	 	 5593
Ilamburgo (por .marco) 	 	 $732

Sgbre-taxa
Café (per fra	 	

A Iranclega
Vales, em ouro, (par 1$).

POR TÉLEGRANIMA



Bancos

firazil, 2, 3, 3 	 °28$000
Brazil, 10,10 	   3008000

Companhias

Minas S. Jeronymo, 200 	 218500
'ferras e Colonização, - 500, 	 108750
Loterias Nacionaes," 200, 200, 200. 435000
Docas da • Bahia, 100 1.000 	 835000
Docas" de Santos, port., 20, 50 	 505500G
E. F. NOrte do Braz ; 1, 100 	 505000
Sul Mii0ra, 100, 100, 100 	 948000
S. Luiz .a Caxias,	 100 	 2205000'

Mentores

DJC13 d 	 Sintns, V>, 50 	 2108000
Marea.do- :1funicipal 27 	 2068000

Por alvará

10 apolices geraes de 1:0008 a... 1:0[98000
6, 12 ditas, idem, a: 	 1:0188000
27 ditas, idem, a 	 1:0208000
1 apolee geral de 2005, a 	 1:0008000
2 acções do Banco do Brazil 	 ')275500

OFFERTAS

Apolicos geraes	 Vendedor

Antigas. (5 o/.) 	  1:0208000
Empr. de 1897 (6 1.) 	
Empr.' de 1903 (5 °/.) 	  1:0305000
Empr. de 1909 (5 °/.) 	  1:0118000
Empe. de 1910 (3 V.) 	 	 --
Empe. de 1911 (5 °/,)) 	  1:0125000

Apolicos estaduaes
Rio, 5008 1910" (3 o/.)	 5155000
Rio, 100$ (4 5 nom.).	 905000
Minas, 1:0005 (5°/	 9908000
Espirito Santo (6 .1.) 	 0858000
Rio Grande, de 1:0005

(7' ./.) 	  1:0505000
Rio Grande do Sul,

6% 	
Apolices rounicipae3 :

Connwador
1-0195000
1:0035000
1:0268000
1:0105000

7505000
1:0095000

5108000
985000

9845000

1:0305000

1:0208000

Antigas (ao portador).
Idem (nom.) 	

	

Empr. de 1906 (nom 	 )
Idem (ao portador) 	

	

Empr. de 1909 (port 	 )
Ouro £ 20 (nominaes)
Idem (ao portador) 	
Nitheroy (2° serie) 	
Idem (ao portador) 	

'Idem (nominaes) 	
Empr. de Petropolls.,

2065500
2075000
2065500
2065500
1935000
3045000
3075000

207$000
--

2025000

2065000
2065000
2065000
2065000
1908000
3005000
3025000
2058000
2065000
2055000
1985000

Debentures:
America Fabril 	
Brazil Industrial 	 	 -
Carioca (tec., nom.) 	 	 2125000
Idem (ao portador) 	 	 2155000
Petropol i ta n a (tecidos)	 -
Fabril Paulistana 	 	 2088000
Industrial Mineira 	 	 2145000
Tecidos Confiança 	
Tecidos Botafogo 	 	 -
Tecido Corcovado 	
Tecido de Juta 	
Tecidos S.Pedro (nom)
Tecidos S. Felix 	
Magéense ( I a série) 	
Idem (2° série) 	
Manufactora (tecidos)
Tecidos Santa Helena.
Industrial Campista 	
Cervejaria Brahma 	
Mercado 111unicipaL	
Industr. de Electrici-

2035000

--
••n••

2075000
2045000
2108000
2125000
2505000
2055000
2128000
2078000
2065000
2088000
2088000
2108000
1805000
2058000
2008000
2118000
210.000
2005000
2055000
2075000

, dado 	 - -	 	 2025000	 1955000
Luz Stearica 	 	 2075000	 -
Industrial do Brazil 	  ,	 190$00Q	 186$00,0-
DocaS de Santos 	 .	 2105000	 2098500

. Industria eCommereick	 --	 . - 905000-

	

do Brazil 	 , • 311,.- „a:: - - 4985000..

iim ¡Ri iii I 	I	 i
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4C..:r.».:S	 VEr SAS

Bancos:
Do Brazil 	 9285000 2275000
Commercial 	  2305000 2205000
Do Commercio 	 2005500 1995000
Da Lavoura 	 1905000 1805000
Nacional 	   - 1708000
Mercantil 	 2605000 2555000
Evolucionista 	 405000 308000
Funccionarios 608000
Hypothecario 	 1108000 1005000

Companhias de tecidos:

Allianea 	 • 3005000 2978000
Corcovado 	 2505000
Brazil Industrial 	 - 3185000
Confitinea 	 2525000 2458000
Petropoiitana 	 3205000 3008000
Cometa 	 3105000
Magéense 	 1105000 1305000
S. Felix 	 808000
Carioca 	   3205000 2808000
Progresso 	 	  .. 3528000 3408000
Esperança 	 2058000 2008000
S. Pedro de Alcantara 	 - 2508000
União Lavrense 	 2305000
Botafogo 	  2035000
Barbacena 	 1005000
Santa helena 	 2055000

Companhias de seguros:

Argos Fluminense 	 7235000 7005000
Confiança 	 605000
Varejistas 	 1105000
Indemnizadora 	 205500 -
Integridade 	 535000
União dos Proprietarios 	 - 1105000
Brazil 	 	 . . 225000

Companhias diversas:

Docas da Bahia 	 845'000 838000
Loterias Nacionaes 	 435500 425500
Saneamento do Rio 	 1155000
Minas de S. Jeronymo 	 225000 215500
Terras e Colonização 	 115090 105500
Rede Sul-Mineira 	 945500 935500
Docas de Santos (nom.) 	 5155000 5055000
Idem (ao portador) 	 5038000
Centros Pastoris 	 255500 245500
E. F. do Norte 	 545000 435000
S. Luiz a Caxias 	 9255000 2205000
E. F. de Porto Souza Ma-

nhuassú 	 1205000 1105000
Commercio e Navegação 	 1505000 1005000
Melhor. -no Maranhão 	 415500
Victoria a Minas 	 1008000 965000
Construcções Civis 1223000

O CA FE'

Em obediencia As evoluçÕes dos centros
consumidores, que foram todas desfavoraveis,
no ultimo encerramento, ainda hontem esteve
o mercado de café bastante enfraquecido.

Effactivamente, os commissarios deram co-
meço aos respectivos trabalhos com regular
suppritnento a venda, mas os exportadores
não se mostravam com disposição para novas
compras, de sorte que apezar daquelles terem
cedido nos preços, ainda assim foram aca-
nhadas as vendas realizadas.

Fecharam os commissarios, Portanto, de
manhã, para exportação, 1.197 saccas; sobre
cujas operações accusaram o 'limite de
125100, mas com compradores a 125000.

Durante o dia os trabalhos correram ainda
acanhados, sendo realizadas mais 1.630 sac-
cas de vendas, que conjuntamente com as da
manhã, perfizeram a somma de 2.827 sáccas,
contra 4.000 ditas anteriores.

O mercado, porém, tornou-se mais firme,
-porque sobrevieram algumas -eVelugles de.

alta das bolsas, fechando aos preços de 125100
e 125200 sobre o typo 7, coniprado'res e vende-
dores, respectivamente.

Passaram por Jundialy com destino a San-
tos 13.00e saccas contra 11.500 do dia ante-
rior.-

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movjtk-
mento, que foi oficialmente confirmado:

Saccas
Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	

	

Total 	
Desde o dia 1 de julho 	

Vendas conhecidas
No dia de hontem 	
No dia de ante-hontek-. 	
Desde o dia 1 do comente 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por Jundiahy 	

Pauta da semana 850 reis 	

NOTAS ESTATLST:CAS

Stock em I a e 2' mãos

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

	

Total 	
Ultimos embarques 	

Stock actual 	 ..
ENTRADAS

Dia 1 a 5:	
Saccas	 Kilogs.'

E. de F. Leopolilina	 9.078	 545.680
E. de F. Central...	 7.467	 418.020
Por via ma.rititna...	 1.305	 78.300

Total 	 •	 17.850	 1:071.000
Dia i a 6:

Saccas	 Kiloge.
E. de F. Leopoldina	 12.836	 773.160
E. de F. Central... 	 8.890	 553.400
Por via maritima..	 1.305	 78.300

-
Total 	 	 23.081	 1.384.860

EISIBARQ HES

Dia 5:

	

Saccas	 K
Estados Unidos....- 	 1.250	 75.000
Europa 	 .'	 4.013	 212.580
Rio da Prata 	 	 -	 -
Pacifico
Cabo 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	 990	 59.400

Total.. 	 	 6.283
Dia 1 a 5:

Sacca.3
Estados Unidos. :;
	

7.955
Europa 	
	

16.089.
Rio da Prata 	
	

1.500
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	
	

2.055

Total 	 	 24.599
Desde o dia 1 de julho 1.651.376

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu)

Typo n. 3 .	 	 125900, a Iá$000
» n. 	 	 /25700à -125800
» _ n. 5 	 	 125500 á 125600
» n 6 	 	 125300 a: 125400
» n. 7 	 	 128100 a' 12520Q

n. 8..... 	 	 115800 a- 115900'
'MOO -a iliN-00

1.423
3.808'

---------
5.231

1.873.632

3.000
4.000

23.000.
927.000

13.000
- •

Saccas
229.275

4.853
,

234.128
6.283

227.815

376.98Q.;

297.300
965.34W
90.000

123.300

1.475.940
99.082.560

1,111.1111~111



Dia 5—Nova York, baixa th 10 . a 11 pontos
.nas opções e de 1/8 c. no di;ponivel Rio -e

•Santos.
Opão de inar,:o, 12,92 eentimos por li-

' lira .
• llavre,. baixa de I franca.

Opção de mar,p '79 

Hamburgo, baixa, parcial
nig.

Opção de ru	 •,-)fennig por
Londres , baixa de de 3 a G d.

• Opção de• março, -58 sh. por 112 libras.
tu IMAS VENDAS

francos por 50

.(13 1/1 de pfen-

1'2 kilo.
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.	 EM SANTOS

O mercado de café esteve ainda fraco, á
bise de 73150 sobre o' d.' 7, 'pôr 10 kilos.
, Tanto as' entradas 'come às sabidas foram
pouco importantes,'	 •

Aqueilas orçaram por 9.103 saccas, e estas
por 10.G52, tendo sido a passagem por Jun-
dialty de 13.000 sact as,

Etitrã.rain desle o dia 1 •5.607 saca, na
média, de 9.133, sendo recabilas . desde, 1 de
julho 3.003.126 ditas.

Desde 1 do me,z, sahiram 870.085 saccas
e desde 1 de julho 0.239.035, senda a exis-
tencia actual de 2.258.951 sueis.

' CENTROS CONiUmmor,Es

Oscill ições do vItioto pc.'cint?nto das
bolsas

IVI . .•rnir); •	•
Nova York  ' 	 00.030
Ilavre 	 	 • 20.099
Ila lobo rg.o 	 	 25.003
Londres •	 5.000

--- —

	

Total 	  • '110.0)0
ABERTURA

••: Dia 6—Nova-York, alta da 8
nas oir:ões.

II,tvr2, alta p treial de 1"1 de franca.

• Mar.' 80, maio 78 31, setembro 78 1/2 e
áczwfilire 73 I/'t franco; mi. :.;;)

Ilambureo, alta parcial de 1;1 de prening.

o PO ;:s

Março, 65, maio 65 1/1, set e mbro, 05 1/1 e
dezembro 61 3/1 pfenings por 1/2 kilo.

Londres, baixa pareial de 1 1/2 ci.

Março57sh. 'e 10 1/2 d., maio 57 sh. e O
dL, setembro 57 sh. e 9 d., e dezembro 57
sim, e 6., por 112 libras.

SEC:IND.\	 1.1ÍADA

• Nova York, inaltarach-
Ilamburgo, inaDerado.
Ilavre., alta d3 1/1 de.franco.

MERCADO DE ASSECAR

Esteve. holden], 111.1113 03ia mercado, com
entradas pequenas e sabias regulares.
• Entraram ante-hontein 3.012 saccas cl
Pernambuca; pelo vapor Tiftwa, sendo 520 a
ordena, 250 a F. ludayen Junior, 2.030 a M.
2amith e 212 a Companhia Usinas Nacianaes.

Sahiram dos trapiches 5.670 saccos e fica-
ram em deposito hontem 475.760 ditos.
" Regularam os preços-seguintes

Por kilo
"Branco usina  	 ' • $420 a $160
Branco crystal 	  5400 a $100
Branco 3° sorte  •	 ' • '8400 . a $140
Branco 2° jacto 	  • .5360 'a $11.0
Somenos 	 •	 	  5310 a $370
•MaScavinho 	  '..$280 a $380
Crystal amarallo ... • .. 	 --.$350 'a-$380
llaseavo •bom .......... 	  :$210 a $200
'Mascavo regular 	 .. .	 $230 a' $2-15
tlaScavo baixo. ......	 ' $220 a $230

•MERCADO 1)E ALGODÃO
Em -Lis-eivai,' esse mercado,' holden], sof-

liceu n,at liitx .t cl 3 10 pontos sobrá a 1" sorte
de Pernainh:ica.

O mercada aq.ii, ftmccianott em condições
, mais calmas e pouco activo.	 .

' Regularam 03 preços seguintes:

	

Praceaoncia;	 ,	 Por 10 kilos
Pernambuco, I' sorte,

sertão 	
Pernambun, l a sol te 	
Pernainbuca, mediano 	
As, i 1" sorte 	
Natal, -1" sorte 	
Natal,
Mossoró, -1° sort,
àloss ‘ -tró, rezai ar 	
Ceará, I' sorte 	
Ceara, regular	 ..
Parallyba,1°'sort. 	
Parahvba, regular 	
M iceM. 1" SOrP
Mace11,- reg ul 	

O SAL

O mercada de sal, continuava calmo. ('o-
tando-3 , , por algueires marca .Toltw a 2200
e as de uai: (inani-Ides a 1340).

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 6

De Laguna e escalas, tendo nove dias de
viagemte.- nove horas do ult imo porto, pa-
quete nacional Ilitymk, cammandante, Fran-
cisca do Nascimento, toneladas 281, passa-
,geiros„1"oa'.. Antonio de Sanza e um em 31
classe; carga, vario; genero; ao Lloyd Bra-
zileiro.

Da Porto Alegra e escalas, com oito dias de
‘daa.cm, paquete nacional Ji q ub,t, cominai]:
"clame Pia-a-em. toneladas 825, passageiros,
'Arthor Alves Fernandes e familia, E. II. E is-

Alarico [tocha. Josá de Carvalho, Alfonso
' Salbach e familia, Dr. Rasa Cavada e familia;
*tenente F,•rnan lo Lopes da Cmta e 'familia,

Barges da Silveira e famil i a, Silvina M
..q • ies, commendador L. Affoaso Espada, • Pes-
soa Cavalcante, 'Pedro Esphald. Carla; Choves
Lopes, D. l'illares, aSp i rante 11m1 C Ribeira,

Chaves, Ilaymundo do Paiva, João
'N. Barreto e f ¡mina, arss S. E. Dey, Paula
"Schert e 13 em 2 •'. classe ; carga, varios : ge-
neros a Lago. & Irmão.

• Da Nova York e escalas , com 16 • dias de
'viagem, paquete mglez Vérdl commandante
Trinick, 4.179 toneladas; passageiros, John
Bruc.3 e familia, Dizzie Locas, J. Nau na, W.
r. ,y);E3r, E. Judas e M. Zurn, C:
•",oiloon. Edward Marast, Cland e Lienbeczert.
George Sheaffert, August Witheman, Grand

John Pelly, Paulitio Slimert, Dr. M-
im] Burneli, John Buriles, Barton Rica, Letvia
Cardei. , Gilbert Lansdibert e familia,•Ruth
ermida' elamilia, Alvaro Graça e
Alvaro Lopes, J. Pettersen, Maria das Neves,
John Ardeu, N. Ferreira, M moei (1; • Maga-
I Mies, Felix Ilmick e familia, Justiao França

familia,, alanael Pinto, Dr. Macedo Guima-
rães, 20 em 3" classe e 107 em transito.	 •

• Carga, varias generos a Norton Megaw.
Da Santos, com tun dia de viagem, paquete

:nacional Corcovado ., commandante Felix, 881.
toneladas; carga, varios' generds á Coinpanhi.b,'
Commercio e Nas-egação., •
• De Buenos:Aires . e -escalasi.com:Cinca dias
de viagem,apaq nate- Ita(ie,,!, com ntecIante' Do'
mi

,
-tique, 2-.471' tonal elas; passageiras, 39 em

3' classe e nem- tramito ; carg.a., varios g.e-
neros a Antunes dos Santos. 	 • --

8
8
8

Rio da Prata, Cap manco 	  9
Portas do norte, Victo,:ta... , ..	 	 • 9
Portos do sul, Paga g 	 . 
13)rdéos e escalas; Al2.1:011C 	 	 9

,Santos, /32lurano  -	
,

.	 9
Portos cio sul, Bacolo:ny ,	  . .9
Portos do sul, 'llapacy 	  10
Rio da Prata, Cap I n nca 	  1:0
Ri5 "da Prata„ Washington 	  112
Genov3, e escAlas, Ttt14e.riq 	  12

a 15 matos

As ultim'is entradas taram de 3.000 fardos,
,sendo de Nat"il 1.630 e da Parahyba 1.350
ditas.
. Saldram (Vos trapiches 212 fardos e ficaram
'em d ep to Sou tem'	 '

do
1051. 00 a '115500
105203 a .105000

Nominal
10303 a 105630
150000 a 105500

Nominal
105000 a 105500

Nominal
icrwa a 10550)

Nominal
105303 a 105500

Nominal
10,5201 a 105593

Naminal

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, Latira 	
Rio da Prata, AnzaZon  •	 , 7•
Liverpool e escs, Cavou). 	 	 8
Nova York, Wellgande 	
Portos do sul, gorianopolis 	
Portos do sul, 8. Pildo  " 	

De.Genova e escalas com 16 dias de viagem,
paquete italiano Brazile, come-mandante Ca-
sella.;..3.929 toneladas; passageiros, Maria
Colorado, .C911. Lueilla. Dr. , Etiripedes Bar-
bas t, Sina Napoleone, Napaleone Fougatt, 53
em 3'. classe. e.91G em transito; carga, varios
generas

Matnitos.e escalas; com 24 dias de viagem.
e trds..do. ultimo porto, paquete nacional Ti-
foca,. 0o:um:andante Reis, • toneladas l70
carga,,varios.generos á C.. C.' Navegação:"
• Dd Marsellaa, e escalas, com . 24 dias de via-

gem, paquete francez Provence, commanclante
MallriC2, toneladas 2.489; passageiros, 136 em
terceira classe e 221 em transito; carga,varios
generos a Antunes dos Santos & COMI).

SAIIIDAS DO DIA 6

Buenos Aires "e escalas — Paquete italiano
Brazile, cainrnandante, D. C-isella, passagei-
ras: Francisco Doirado Devia.. Augusto de
natos e familia e um em 3° classe.

ManáoS e escalas—Paquete nacional Pará,
commandante Pedroso, passageiros: J. V. de
Ato vim da Mello, Antonio da Costa e familia,
I). Elvira da .Fonseca. Silva e familia, Jorge
N. de Azevedo, M trio Pinto, Teimo Eitstachio,
Dr, Julio G. de Souza e familia, Ilyszino de
Sonza Pontes e , familia, Municio Cardoso,
Josá M. Furtado e familia, madaine P. Iledzi-
nald..) Teixtei t.a, tenente P. Reginaldo Tei-
xeira; j uba de Varia C,ardone, Dl: Manoel da
Silva _Conto, .pi . . Maio D:et, Dr. José C. Cor-
d1.,? .e José C. Pires, G. da Silva e
senhora, Sdvastre G. Ai .aujo, Dr. Threoclamo
Pranei.es, t mente Manoel A. Nunes, Achilles
Levy; W. 5 iita ãl.tior e filho, Dr. Manoel B.
dos Santa;, Dr. A. de Azevedo, 10 artistas da
Comi)? nina Campello, Adolpho Clowb, Miranda
S. de AzeVedo, Tancredo G. Ferreira,,
13.u . 1 ;:is Pim MOI e familia Francisco Brandão.
L i ca iklarian, João Soares de AralljO, 30L'eM1
R•tm -.33, Dmingo; Fernandes, A. J. llattert,
M	 F;....11.: e 1'amili 1., Nina Gil, Francisco
cli Sil:s.r .t	 'João Figueiredo e filho, I
11)1W.,:á da Carvalho, Casou F. Guimarães o:
familítr	 Adtoitio Cm Me tezes e familia,
palra A. da . Aiavedo,• • D. Gomes, torrente
.Joaq'nlin Ribas cia Fatia -  fana:lia, João E.
de OfiVeira;LOilarcla Perira, Josá. Pinheire, j
tene..it:e F. L. de 'Rego Barres e Senhora,
Sylvia - Corráa; Leonel J. Jorge, Jose Eitzebio.,
Eitriee . Iiregi'et, • ' tenente iSlatioel Gomos de
Alio:W(1a, teacente F. Pereir I de Oliveira,
Alfrdla de C •isli . :O,:‘, Yeeietize, Antonio da Costa
e Silv Mira" Tovat e familia,- Aureliand de,
M terA; 'Viceat-3 Menoria, Coraiiel Pedro de,'
Alrn"Snli,	 Barreto, Jos': -cio \T alhe Pe-t.
reirá 'e Almeida. e 146 em 3" classe.

PorIi"Alega :e"," e' .escalas—Paquete nacional
Itaposui, cammantant'.3 William.

Santo;—Paquete inglez DeConshire, corn-
ai tudaMte'll"aate.
•Cabe Frio-Iliate nacional Jalio de Alacedo

comia Mindan te Barros.
Cabo" Frio—Iliate macional Virginia, com-

manclitilt3 J. F._Alves.
Antonina, e escalas—Paquete nacional Cabo

F	 .rio, commandante Duarte. . 	 .
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Rio da Prata, Vandick 	 g 	 12
-Hatuburgo e escalas, Cap Vilano 12
Rio da Prata e escalas, Ittpiter 	 12

•	 Portos do norte, Bocaina 	 12
Santos, &stern Prince 	 9 12
Portos do norte, Alagoas 	 13
Rio da Prata, Cordillere 	 13
Pertos do Pacifico, Omeaa 	 14•
Rio da Prata, Re thaberto 	 14
Genova e esc., Re Vittorio 	 14
Liverpool e escalas, Orion 	   ..
Southampten e escalas, Avon...,,
Santas, Wuraburg 	  

14
15

Portos do norte, Olinda 	  15
Liverpool e escalas, Rapheed 	 15
Santos, Voitaire 	 16
Rio da Prata, K.	 11	 19

VAPORE, A Unia

florianopolls, Max 	 'I -
Portos do sul, Pyrineus 	 7
Rio da Prata, Acre 	 7

___ —	 •—•••••Southampton e escalas, Arna-On 7
Rio da Prata, Vereti 	 7
Trieste e escalas, Laura 	 9 	 7
Camocim e escalas, Natal 	 7
Santos, Tijace 	 7
Rio da Prata, Zaaland 	 P • 7
Portos do sul, Raparam 	 7

.Rio da Prata, Bragança 	 8
Portos do sul, Saturno 	 9
Hamburgo e escalas,Be/gratto 	 9
Hamburgo e escalas, Cap Blanc 	 9
Porto Alegre e ases. 'teúba 	 10
Portos do norte, Ti&agy 	 10
S. Fidelis e escalas, Pinto 	 , 	 10
Cabedello e eses. Cubata° 	 10
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	 10
Portes do norte,S. Paulo 	 10
Mucury e escalas, Industrial ...... 	 11
Trieste e escalas, Martha Wash;nyton 	 12
Porto da Areia e escs. Arassualri 	 isr)
Portos do norte, Maranhao 	 12
Rio da Prata, Indiana 	  12
Nova York e escs. Punis 	 12
Rio da Prata, Cap Vilano 	 12
Nora York, Baster,: Prince 	 12
Bordéos e escalas, Cordoba 	  13
Liverpool e escalas, Vandick 	 13
Aracalú e esc. Piauhy 	  13
Liverpool e escalas, Oro usa 	 14
Rio da Prata, Re Vittorio 	 14
Genova e escalas, Principe Ilamberto 	 14
Rio da Prata., Aron 	  14
Calláo e escalas, Ortega 	 14
Recife e escalas, Iria 	 14
Villa Nova e escs. Rio Pardo. 	 14
Laguna e &scs. Nitrindo 	 16
Nova York,	 VoltairP 	 16
Portos do norte, rjece 	 16
Rio da Prata, Elffpniii 	 16
Bremen e escalas, Wurzbur9 16
Rio da Prata e escala s:, Orion 	 17
Portos do norte, Alawlas 	 18
Hamburgo e esC3. K. Wilhelm 11 	_ 19

CAMARA SYNDICAL
censo OFFICIAL DE CaMETO E mCWDA METAUJCA

Praças	 90 (1iv A' visla
dobre Londras 	
Sobra Pariz 	
Sobre Hamburgo 	 ....
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	 	 —
Libra esterlina — em

moeda 	
,Ouro •nacional — em vales

por 15000  • • —
•Apolim.s geraes• mindas de 5 1/0.
Apolicee gerares de . 1:0005, 5 .
Apolices. do erftprestin o meio 	

• nal de 1909, Immo 	
•APoliees -do emprestimo mudei 	
- -.pattle 1994, nom. •

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1896, port 	 	 2065000

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1906, port 	 	 204000

Apolices do Estado do Rio Grande
do Sul, de 6%, de 5005000,
(conversão de 1885) 	

Apolees do Estado de Minas Go-
mes de 1:0005, nom 	

Apolees do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 1005, de 4	 Port. •

Apolices do einprestirno munici-
pal de Nitberoy, nom 	

Banco do Brasil 	 .• •
Companhia Terras e Colonização
Companhia Estrada de Ferro

S. Jrxonymo. 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Estrada. de Ferro

Norte do Brasil 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira 	 	 945000
Companhia S. Luiz a Caxias 	 	 2203000
Companhia Docas de Santos 	 	 5058000
Debentures Mercado Municipal 	 	 2065000
Companhia Domas de Santos 	 	 2105000

Secretaria da Camara Svndical do Rio de
Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.—A. Simonsen,
syndico.

Vendas por aluará

1 apolice geral de 200$, 5
6 apolices gerae,s de 1:0005,

5 °is 	
12 anolices geraes de 1:0005,

5°/o 	
10 ap. geraes de 1:0005,
27 apolices geraes de 1:0005, 50A,
2 Banco do Brazil 	
Secraaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.— A. Simonsen,
syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu admittir á negociação e respe-
ctiva cotação official na Bolsa o emprestimo
contrahido pela Companhia Edificadora, na
importaneia de 4.000:0005, dividido em 20.000
obrigações ao portador, de ns. 1 a 20.000, do
valor nominal de 200$ cada uma, juro de
8 °. 1,, ao anuo, pago por semestres vencidos,
nas primeiras quinzenas dos mezes de janeiro
e julho de cada anuo, ficando cancelada a
cotação do empe ,stimo anterior da quantia
3.000:0005.

Na secretaria desta Camara acham-se ar-
chivados um exemplar da cautela das obri-
gações o demais documentos legaes.

eretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, O de fevereiro de 1912.—A. Simonsen,
syudico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADOLX CAFÉ

O mercado de café no Centro do Commercio
de Café abriu lede desanimado, tendo-se reali-
zado vendas de 1.197 sacras, na base de 125100
para o typo 7 tlesensaccado) por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 1.630 sacras, ao preço de 125200, fe-
chando o mercado tirn/s.

Saccas
Total das vendas conhecidas 	 2.827

Entradas conhecidas:
Saecas

E. F. Leopol tina 	 •	 3.808
E. F. Central do Brasil 	 •	 4.423

5.231.

mERCADO DE AsSUCAR
&ecos

Entradas em 5 	 	 3.012
Sabidas em 5 	 	 5.670
Existencia em 6 	  475.760

Mercado calmo.
Observa çóes

As entradas foram de Pernambuco.
MERCADO DE ALGODIO

Entradas em 3 	
Sabidas em 5 	
Existencia em 6 	

Mercado calmo.
Obsercaçdes

Liverpool: IA pontos baixo.
As entradas foram de:

Natal 	 v 
Parai/0a 	

•

fardos
3.000

242
24.200

1.650
1.350

Inftormaçõest
O movimento de gado

tem o seguinte :

/
Rezas

Santa Cruz, recebidas 	 627
Matadouro, abatidas 	 524
Cruzeiro, embarcadas 	 352
Bemtlea, stock 	  700
Sitio, stock 	 80

SECRETARIAS DE ESTADO._
Ministerio da Fazenda
Por titulos de 3 do corrente:
Foi nomeado José Lemos de Souza para 0

logar de collector das rendas federaes de
Baião, Estado do Pará.

Foi exonerado, a seu pedido, Luiz Cordeiro
do logar de delegado da Directoria de Esta-
tistica Commercial na cidade de Belém, Es-
tado do Pará.

Foram declarados sem effi.ito os titulos de
18 de janeiro pelos quaes foram exonerados
Aristides Marcondes de Moura e Francisco de
Oliveira Chagas dos logares, que exerciam,
respectivamente, de escrivães das collectorias
das rendas federans na capital do Estado de
S. Paulo e S. Bernardo, no mesmo Estado; e
os titulos da mesma data pelos quaes foram os
mesmos serventuarios nomeados, respectiva-
mente, escrivães das citadas collectorias de
S. Bernardo e da capital do mesmo Estado.

— Por portaria de 5, foi prorogada por tres
mezes, com o soldo a que tiver direito, na
fórma da lei, a licença em cujo gozo se acha
o guarda da Alfandega do Pará Manoel Alves
Garcia, para tratar de sua saude onde ffie
convier.

••n••

Circular n. 4 — Ministerio da Fazenda
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.

De conformidade com o que foi resolvido
sobre o objecto do officio da Delegacia Fiscal
em S. Paulo n. 240, de 20 de outubro til-
timo, declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este ministerio, para seu co-
nhecimento e devidos fins, que, para os effisi-
tos da cobrança do imposto de consumo e
applicaçlo dos respectivos selos, deve-se en-
t mder por cigarro o •producto • fabricado de
fomo desfiado, picado ou migado, com invo-
lucro de papel ou palha; por cigarrilha, o
mesmo produeto com itivoruero de folha de
fumo ; e por charlito . 'ióniáittoo producto .far
bricado de folhas inteiras de fumo ;,•nada
portando para o caso . as • diinewiões de'cat14

. um domei proaiietos. •—::/tiaiidisco &alies. - •

16 3.32

$732

15 15/16
8601
$140
$602
$320

35109

Meg=

5075500

9855000

9/35000

2035000
2285000

105750

215500

435000

505000
835000

1:0008000

1:0185000

1:0185000
1:0195000
1:0205000

2275500

155025

13687
1:0063000
1:0198000

1:0115000

39050001 .... Total

DIARIO OFFICIAI;	 IrPvereiro cio 1012

nas estacões foi hon..
4



uuarta-feira 7 •
	 DIARTO OFFIOTAL	 nr-oreiro de I912 1775 \\

1- 'Circular n. 5 ..— Ministerio da Fazenda, si na loi ou decreto especial ou comia ti asas
6 de fevereiro de 1912.	 favor estiver c aisignad clara e ave asa-

. Para perfeita execução das disposições . da mente (alinee. VIII da di.-a lei).
lei 11. 2.52a, de 31 da dezembro de 1911, rela-
tivas á, importação de 1112readori:v, livre de

. direitos ou não, declaro aos Srs. che:e.; .das
repartições- subortlioadas 'a esta ministerio,

aapara sata.conheeimanto. e devidos fins:.

,Segundo dispõe a lei n.-2.2, de . 31 de
eadezambrode 1.911, -que orça a rasesita geral-da .

o ... Republica para oexercicio de ..1912,
• .,ealas alineas1V-, IX e X dia:tales:no
.• as isenções aleadireita d 3  que tratar .o-regula-.

a.....:inento.que.baixou caris o decreto •11, 8:592; rale?
-de março de -1911a -ficam --restrictas : - . • •
. 1°, aos ,object13 ameascion.adJn • 110 o-arta-2°, .

§§ 1 a-28 e 31 a-33, das clispos:ir,ões
--o liares da tarifa gente;

, 2°, ao carvão de ilativa si uportado pelas
-companhias de navegação . nacio.iates destinado
ao seu consumo -e palas companhias do nave-

__gação estrangeiras, si estas -se sujeitarem -.aos.
mesmas orlais daatiacionaas ;

3', aos objectos proprias para sports atidos
ticos ;

40 , aos -adubas naturaes ou artificiaes, que
não passam ter outro Uso OU .applicação : sul-
fato de potassa, chlorureto de potassa, Karnit,
sulfato de ammaniaco, superphosphato de cal,
escorias de Thamar, guano ani nal ou artifi-
cial e as misturas de aduba contendo potassa,
acido phospharico e azoto;

5°, aos objactos e artigos livras de direitos
em virtude de contractos.

II
••

As companhias de navegação estrangeiras,
para terem direito á isenção mencionada no
n. 2, deverão provar, perante o inspector da
Alfandega, que é competente para autori-
zar o despacho, si se sujeitaram aos mesmos
on113 das nacionaas, mediante certidão pas-
sada pela ãlinisterio da • Viação, observadas

- todas as exigencias do decreto n. 8.592, de 8
de março de 1911.

II'

O carvão da pedra destinado exclusiva-
mente á navegação e ás estradas de ferro fica
isento do expediente, sendo a entrada e appli-
Cação fiscalizadas pelo Governo (alinea IX ci-
tada).

Essa fiscalização será exercida, no Rio de
Janeiro, por quem for designado par este mi-
nisterio e nos Estados por quem fór designado
pelo respectivo delegado fiscal, com approva-
çâo deste ministerio.

Nesse serviço de fiscalização observar-se-ha
tainlyem o que disp0a o art. 20 do dito decreto
n. 8.592.

• IV

0..; adubos Maridos no n. 4 serão impar-
-fado; livras de direitos de conaumo e de expe-
-di ente, tanto par agricultores e syndicatos
co no p ir commarciantes (afinca IV citada).

- O salitre do Chila, que terna applicação a di-
versas industrias: só gozará desta isenção de

-direitos de cansumo . e de expediente conce-
dida .aos -adubos. quando importado directa-
menta por agricultores para emprego eis] suas

. culturas (alinea IV citada).

-Na
vi

o 	 expressão «livrado direitos,' ou “livra
....direitos aduaneiros»

'
 consignada em lei ou

•decreto esrcial ou tont,racto, só se compre-.
handunaas direitos deaimportacão para o cotia.

-aasaanino (alia.: tWII -da lei orçamentaria
'

'	 VII •

i -ençii.o.de ,expedielitePtle•,,,,citeros'Aivres
-- (M -direita e de-consumo só poderá- oter logar

Ixv
-A' vista dó disposto nos- arts. 1" (o. 1), 2 C
41 da citada lei n. 2.524 a isenção concedida

1 pelo decreto ii. 1.686, de 12. de agosto de
,	 i S	 0 Ma I'j 1907 si e d"we entendeis com	 ;	 ti-.. ial

i pira-mineração alli especificado, quando ima .
, portado directamente pelas respectivas ema ,

prazas pora consumo proprio.
. Os, inspactores das alfandegas teem com-

. petancia ..para deliberar .sobre- os despaches
, desse material.—Francisco Sal IC.3.	 .

• ..	 .. •	 -- -
Dirertrria -:-Çtn:tGabinete .do..lrhesouro ,)

.	 • ••-..11ratio.'_•..1 _ _•_ .,,-. .
• - ' : Ilj-querirnentos despachados

- Pelo Sr. in'tiistro: . . ....
.a.Companhia.de tf eci dos de-Linha Sapopembaa'
pedindo . restituição de direitos pagos na Ai-
faial ega : desta  Cs pitai . —D accèrdn com o;pa-
reCer. Este mitusterm só pode tomar conheci-
incuto doas sumpta em grao de, recurso, devi-

	

damen ta int exposto. 	 .
. J.. Albert. .estabelecido á rua da Uru-

guayana, pedindo expedição de,carta patente
para o futicionamento de clubs . de relog,ios.—
Indeferido.

	

Pelo Sr. director:	 •
Manoel Lardy Ferreira, procurador -da .

D. Christina Lardy.Ferreira, padilido paga- -
mento de vencimentos do.fallecido Manoel -da
Silva Ferreira.—Dirija-se ao Ministerio da
Viação.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 6 de fevereiro de 1912
Sr. ministro da Guerra:
N. 10 — De posse do aviso n. 1.006, de 21 de

outubro do armo passado, em que, pára abre-
viar o processo de habilitação aos herdeiros dos
officiaes do Exercito á percepção da -pensão de
montepio, pedis providencias no sentido de
serem os mesmos 'herdeiros dispensados da
obrigação de o apresentar certidões , do 'paga-
mento das contribuições mensaes - ens todas
as repartições de Fazenda por onde transi-
tarem os officiaes, tornando-se exigivel apeine
a certidão do pagamento da ultima contribui-
ção mensal, cabe-me responder-vos que, tendo
sido expedido o decreto n. 2.481, -de 11 de
novembro-do referido anuo, justamente para
obviar o mal a que vos referistes, desnecessaa
ria se torna a adopção da medida proposta,
que afinal tornaria imperfeita a fiscalização
do pagamento das contribuições de montepio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada esa
tinia e consideração. 	 . ,

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 33 — Tendo sido substituida por cem

apolices da divida publica, ns. 7 .1.437 a 71.536,
do valor nominal de 1:0005, conforme solicis
tastes no aviso n, 12, de 10 de janeiro proXi-
mo findo, a caução de cem contos de reis que,
em moeda corrente, a Companhia de 'Viação
Geral da Bahia havia feito em 3 de novembro.
do armo passado, para garantia do contracto
a que se refere o decreto n. 8.321, de 23 de
outubro de 1910, remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso conhecimento relativo á substi-
aui ão de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

• —
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia O de fevereiro de 1912
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:	 _ -
- N. 59-Communico-vosepara os fins -com,
venientes,, que Sr. ministro,. tendo • pre-
aente ao recurso a ,que .se . refere -osso "officio

2:31-1, dial 3 de, novembro ultima, interposto',
-par o:Thamdor--Wille 4St- Cornp.',:agentes e re- o:
preaetitantes da -11amburg; SuuIa,norikenicha
Dampt'sçhiffa hrta Gesellschaft, do. folao
'inspectora impondo aó comreandante• do va-

ti	 •
Os inspectores das ai an legas taaan cama

..patencia para deliberar sobra o; d aspaah as da
:consumo-de mereadoria. s -e-objectos
nas citadas alineai I e II; bamassion no a
3' e suas alinaaa 1 a .IV, da d ti, lei i.rzanien-
laria-, cabendo-lhes exigir O ' ciunprim uno das
-formalidades-do decreto n. 8.502, da 8 ci
.anarçay da 191 I. (art. --28)asómenta, :moa:asa:soa
sem que-a importação-deve set e feita peolos_go-
:vemos estaduaas,animicipaes e aDistricao
Tederal,,.poraagricultores, syntlicatoS -agri-
-colasantscultores,asompanhata de liavega,;ao,
_estradas ai 3 , ferro, emprazas,-fabricas, etc.

Os-inspectores tambeni-exigir j.0 o cunipei:
411211I0 das, m asmas . formalitadoes do -citado
-decreto n. 8.592, quanto á prava da qualida-
de dos importadores, cartiticados profiazionaes
.sobre a applicaçãa, propriedade e fins das
Anercadorias.e objetos,--nos cases dat despa-
chas para pagamanta da taxa itd-Valorem de
8 "4 asais:decida pelo art. 1', n. Ia, partes
19' a 22" e 21" da dita lei oraameataria'dare-
ceita.

E' necessaria ordem
Ix

 pr.'evia do Minister:o da
Fazenda para o despacho livra de direitos
não só de que tratam os §§ 22, 26 e 32 do
art. 20 das disposições preliminares da Tarifa
vigente, mantidos pelo art. 2' da: actual lei
orçamentaria da receita, mas tambem de ob-
jectas para aparta athleticos, observando-se
nos demais casos o que do disposto no § 2° do
art. 3° do decreto citalo n. 8.592 lhes for
applicavel.

Os machinismoa alludidos no art. 4° da ci-
tada lei Orçamentaria da receita pagarão
igualmente a taxa ad-vibrem na razão de
8 010 , ou as taxas fixadas na afinca II do ar-
tigo 2° da mesma lei, cenfarme sua especia e
qualidade.

A' vista do exposto no art. 1°,n. 1°, partes
3" e 4' da lei da receita e da alinea -VI do
art. 26 da mesma lei, não serão mais admita-
dos nas alfandea

°
as ou mesas de rendas dos-

pachos livres dedir, Los para o arame, e ma-
terial para cercas.

aadispos:ção do art. 2° da lei n. 2.521, de
31 de dezembro ultimo, deve prevalecer sobre
a da lettra b da alinea V do mesmo artigo em
ralação ás mercadorias e olajectos comprehen-
didos no Il. 23 do art. 2° das Preliminares da
Tarifa, cuja concessão de despacho livre é da
compatencia dos inspectores das alfandeg,as,
obSarvado a respeito o § 2° do art. 3° do de-
creto ri. 8.592 citado.

A isenção de direitos contida no referido
art. 2" da lei n. 2.521, de 31 de dezembro,
em relação aos retratos comprehendid as no
n . 11 do art. 2° das Preliminares da Tarifa
só S3 entende com os retratos cle familia dos
passageiros e trazidos em .suas bagagens,
.tendo applicação. em todos -os. outros casos o
-disposto no art. 1° da mesma lei.

XIV

.A quinina, o thymol e o naplitol B, a que
se.refere o art. .1P-da citada-lei ti. 2.524, são
os -mesmos .productos, .,quinium ou quinio,
thy-molsott- acido thymico e implitol beta, de
--que ;tratam,- respectivamen te, - arts.--295;
.309 e-267 :da Tarifa ; não se

. »disposição daquelle art.. , 1°- -ao
onáplitol alpha.	 - •	 ,"
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por alemão Petropolis, entrado neste porto
em 31 de dezembro de 1910, tt: multa de di-
reitos em dobro pela falta de 85 volumes; Ve-
rificada por occasião dá conferencia final , do
respectivo . manifesto, resolveu, por despacho
de 26 de dezembro do anuo proximo findo,
negar provimento ao alludido recurso, para o
fim de ser mantida a decisão recorrida, por
seus fundamentos legaes.

N. 60—Remettendo-vos os inclusos papeis,
referentes ao requerimento em que A. O. F.
Rangel pede que lhe sejam entregues quatro
volumes de ha muito retidos nessa alfandega,
contendo 1.000 retratos, em photogravuras,
do Exmo. Sr. Presidente da Republica, peço,
de amar& com o despacho do Sr. ministro,
de 1 do corrente, esclarecimentos a respeito.

N. 61—Communico-vos, para os fins couve-
alentei, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso, transmittido com o vosso officio
c. 890, de 7 de agosto do anno passado, e in-
terposto por Filgueiras & Macedo da decisão
pela qual essa inspeetoria mandou incluir no
peso bruto das cartas do bichas, que os re-
correntes submetteram a despacho pelas no-
tas de importação na. 384, 385, 380 e 387, de
abril do mesmo anno, as caixas de madeira
em que elas vieram acondicionadas, resolveu,
por despacho de 17 de outubro ultimo, negar
provimento ao alludido recurso, para o fim
de confirmar .a decisão recorrida, por seus
fundamentos legaes.

N. 63 — Communieo- vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso a que se refere o vosso oficio n. 2.205,
de 19 de outubro do anno passado, interposto
por Alves Magalhães de Comp., do acto dessa
mspectoria negando-lhes isençao de direitos
para mil saccos contendo 3'.000 kilos de en-
xofre em canudos, vindos de Genova no vapor
italiano Duna, aqui entrado em 9 de setembro
daquelle anno, resolveu, por despacho de 27
do mez proximo findo, negar provimento ao
aludido recurso, para o fim de ser mantida a
decisão recorrida, por seus fundamentos le-
gaes.

N. 61 — Em obediencia ao despacho do
Sr. ministro, de 17 do mez proximo findo, in-
cluso vos remetto o processo encaminhado
pela Delegacia Fiscal em S. Paulo com o
officio n. 1, de 2 do mesmo moa, e relativo ao
pedido de isenção & direitos feito pela Ca-
mara Municipal de Bocaina, naquelle Estado,
pára material destinado ao c de ilumi-
nação publica, por electricidade, da referida
cidade, afim de que essa inspectora, tomando
conhecimento do pedido, autorize o despacho
do-material, para pagar a taxa de 8 34, si se
tratar de primeira inatallação feita pela alu-
dida Camara e destinada a serviço municipal,
de accórdo COM O. art. 23, afinca I, da lei
n. 2.52.1,de 31 de dezembro de 1011, devendo,

i no caso contrario, exigir o pagamento dos di-
reitos communs.

— Sr. director da Receita Publica
! N. 5—Communico-vos, para os fins conve-
nientee, que o Tribunal de Contas, segundo
communicon o seu presidente em officio u. 111,
de 2 do igente, resolveu, em sessão do dia
anterior, julgar idonea e ~lente a fiança,
nó valor de 02:4008. constitukla pela hypo-
theca legal de immoveis,a sanados em 138:0005,
de propriedade de Manoel Gonçalves Amarante
e sua mulher, de Gastão Pereira Saldanha e
sua mulher, do Dr. Antonio Pinheiro Lobo de
Menezes Jurumenha e do tenente-coronel An-
tonio Jonkopings de Carvalho, e prestada
pelos mesmos, afim de garantir a responsabi-
lidade * do primeiro e a dos seus propostos no
legar de collector das rendas foderaes de
S.- Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 22—.attendendo á solicitação constante

do vos-to oficio n. 2. de 6 de janeiro ultimo,
reiterada pelo de it. 5, de 29 do mesMo-mez,
ambos endereçados ao Sr. ministro, incluso
Ires remetto o processo que encaminhastes ao

Thesouro com o oficio n. 71, de dezembro
proiiino passado, referente ao cumprimento
de suma sentença para averbação de apolees

• em nome de .5 aleatim de Souza Faria, de
quem são cessionarios Carlos Tross e Fran-
cisco Ribeiro de Moura Escobar.

N. 23—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que se acham caucionados no The-
souro Naciodal as 100 apolees da Divida Pu-
blica, ns. 76.437 a 70.536, do valor nominal
de 1:0005 cada uma, de que é proprietaria a
Companhia de Viação Geral da Bahia, Afim de
garantir o contracto a que se refere o decreto
n. 8.321, de 23 de outubro de 1910.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 9—Remettendo-vos o incluso requeri-

mento em que Cluistiano Frederico Wilken,
oficial de 1 3 classe da oficina de gravura
desse estabelecimento reclama o pagamento
da quantia de 100$ de menos recebida, por
engano na folha do maz de agosto ultimo,
peço vos digneis informar sobre o mereci-
mento da rechtmaaãe, cai vista tio tempo de-
corrido.

—Sr. director da Rec:beduria do District°
Federal

N. 7—Afim de que vos digneis informar a
respeito, remetto-vos o incluso raceierimento
em que Antonie Ferttandes Mereira Magro,
inventariatde dos bens ticixados 11..13 .8311 ir-
mão Pedro Fernandes Moreira Magro, pede
pagamento de porcentagens que o mesmo
Pedro Feri:aniles deixou de rtsceber, quainle
cobrador dessa reesteseeeia,

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 19—faço providenciar no sentido de ser
concedido passe, de ida e volta, em primeira
classe, durante o corrente exercicio, entre
as estar,Oas de Paracamby á Central e de
Paracamby a Itagnahy ao escrivão da Colo-
ctoria das Rendas Federees em Regually,
Antonio Francisco Monte Belo Bendini, sem-
pre que o mesmo passe for requ:sitado para
objecto de ssrviço publico.

N. 20—Peço prosalencieis »o sentido de ser
concedido passe, de ida e volta, e:n 1 1 classe,
durante o cerrent s exercido, entre as estações
de Barra Mansa e Central, a .) Mamemr das
rendas federaes naquela cidade Joaquim Ro-
drigues Peixete Jur i

—Sr. director geral da Fiscalização das Es-
tradas de Ferro:.

N. 49—Tendo a CompanWa de Viação e
Constrmeees, cessionaria dos contractos de
constracção e arrendamento da Earada de
Ferro Central do lio Grande do Norte, em
petição de 11 de outubro do atino passado,
pedido isenção de direitos, na Altandega do
Estado do Rio Grande do Norte, para mate-
riaes destinados aos serviços da referida es-
trada, e já havendo sido concedida á mesma
companhia isenção para 05.000 barricas de
cimento, peco, de areei& com o de-incho do
Sr. ministro, de 12 do moa proejam findo, vos
digneis informar si, durante o actual exerci-
cio, essa companhia paderá empregar nos tra-
balhos de mmatruceão que deve executar
maior quantidade de cimento do que aquela
para a qual já obteve a isenção aludida.

Se. superintendente da The Leepoldina
Railway Company Limited

N. 50—Peço providencieis no sentido de ser
concedido passe, de ida e volta, em l a classe
durante o corrente exercita°, entre as esta-
ções de Certeiro a Vieira Braga e de Cordeiro
a Maeuco, ao agente fiscal dos impostos de
consumo na na ciretunseripção do Estado do
Rio de Janeiro, Antonio Seraphim Pinto Ma-
chado, sempre que o mesmo passe for requi-
sitado para objecto de serviço, correndo a
despem por conta deste minatiterio.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas 	 .
, N. 8—Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
transmittido com o vesse oficio is. 94, de 19
de dezembro. de 1910, e interposto por Bors-

tehmann & Comp., agente==or emão
Guahyba da decisão pela qual a Alfandegs.
desse Estado impoz do commandante do mesmo
vapor a multa de direitos em dobro pela
falta de mercadorias verificada em uma caixa,
marca OL&C, n. 3, descarregada com indicies
de violação, resolveu por despacho de 23 d3
setembro do anno findo, tomar conhechnente
do aludido recurso para o fim de. reformando
a decisão recorrida, condemnar aquelle com-
mandante ao pagamento dos direitos, sem
multa, de 13 kilos de cobertores de algodão e
responsabilizar o administrador das capataziaa
pelas direitos referentes a cinco kilos da.
mesma mercadoria, caso tenha sido o volums
recolhido ao armazem com o pezo bruto de
115 Idos,

N. 9—Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. tu:lastro, tendo presente o recurso
transmittido com o vosso oficio n. 4, de 3 de
janeiro do anuo passado, anue se refere o de
a. 77, de 26 de maio do mesmo anuo, ambos
endereçados á Directoria da Receita Publica,
e i .t 1.1:Gato por Borstchmann dr Comp., agentes
do 1apor alemão Paranaguá—da decisão pela
qual a Alfandega desse Estado impoz ao com-
mandante do mesmo vapor a multa de direitos
em dobro pela falta de mercadorias verificada
na ca;xa, marca SN, n. 4.708, descarregada
com indicies de violação, resolveu, por des-
pacha de 26 de outubro ultimo, tomar co-
nhecauento do aludido recurso para o fim de
mandar cobrar os direitos simples, relevada a
multa.

N. 10 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
transmittalo com o vosso oficio n. 129, de 28
de agosto do anuo passado, e interposto por
Borstelmann & Comp., agentes do vapor
alemão Karthago, do acto da Inspectoria da
Alfandega desse Estada, impondo a multa de
direitos em dobro ao commandante do mesmo
vapor, pela falta de descarga, nessa porto, de
unia caixa marca T. B. & Comp., n. 2.700,
resolveu, por despacho de 23 de novembro
ultimo, deixar de tornar conhecimento do
aludido recurso, por se achar perempto.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 15—Afim de que possa ficar melhor ea-

clarecido o assumpto constante do vosso ofi-
cio n. 46, de 25 de outubro do anuo passado,
com o qual enviastes a esta directoria o pro-
cesso em que D. Antonia Viriato de Medeiros
reclama o pagamento de 5:3405295, por conta
de diversos emprestimos do cofre de orphãos,
recomtnendo-vos providencias no sentido de
ser oavido a respeito, o juizo de Orphãos de

llaSSe Estado.
N. 16—Declare-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 198,
de 6 de dezembro proximo findo, em que
D. Lucas Henser, da Abbadia de Santa Cruz,
no municipio de Quixadá, nesse Estado, pede
isenção de direitos para material destinado ao
abastecimento de agua de seu uso particular,
decidiu, por despacho de 18 janeiro orce:imo
findo, que o requerente se deve dirigir á Al-
fandega dessa Capital ; devendo o reeialto de
vento pagar a taxa de 8 la ad valorem, visto
achar-se comprehendido no art. 1.008 da
tarifa vigente (ultimo parte) artigo esse men-
cionado no art. 2°, alinea I, da vigente lei
orçamentaria da receita, bem assim os acces-
sorins respectivos, de accardo com a segunda
parte da citada alinea I.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 17 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 195,
de 4 de dezembro ultimo, e em que Antonio
Frederico de Carvalho Motta, pede isenção de
direitos para material destinado ao abasteci-
mento de agua de seu uso particular, deci-
diu, por despacho de 18 de Janeiro proximo
findo, que o requerente dirija-se á Alfandega
desse estado; devendo os moinhos de vento, a,
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Directoria da Reeeita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOD

Dia 6 dl fevere:ro de 1912
Sr. director da Casa da. Moeda:
N. 99— Com officio . 8, de:23 d3 janeiro

premiu° passado, communica o collecter das
rendas federaes em Barra . Miaa haver de,-
volvido á essa repartição . 200 cintas, do im-
posto de consumo da taxa de 1$, que lha fu-
jam remettidos em virtude da ordem desta
directoria n. 81.3, de 11 de dezembro do anuo
passado.	 .

COMO, porém, necessita aquelle cellecter de
cintas especiaes para o vinho de fructas, se-
gundo declara II) citado officia;solicito vossas
ordens no sentido de ser effectuada a devida
permuta, depois ,de feito o necessario ex-
terno.

N. 100 — Providenciae pára que á Colle-
ctoria Federal de Valença seja reinettida a
quantia da 2:000S, em • estampilhas' 'do seno'
adhesivo- das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou axespectivo collector no oili-
cie n. 11, de 27 de janeiro, sendo	 •

	

250 da de $100 	 	 255000
25 a » . $200 	 	 5;000

3.500	 0	 . $300 	  1:050$000
» »	 $5.00 	  "	 '105000

25 »	 3$000 	
o : h -48000

-.	 •-•»-• » '.-5$000
e. 8 .•	 »40$000

.	 .• • - » . 20$300
-	 -'-'sr-='-5•0$4300 •	 •	 -

200 sellos de 50 réis (conserva).. 	 108000
150	 »	 ái 100	 » 	 	 155000
300 » » 200	 » 	 	 cosów
59 . 7,	 » 400 (calçado) 	 	 208000
40 » » 500	 » 	 	 205000

	

2.5 )0 cintas de 40 réis (bebidas) 	 	 1005000
69 »	 » 303	 » 	 	 185000

. N. 403 —Pravidenciae para que á Collectoria
Federal de S. João da Barra seja remettida
a quantia de 1:0905 em estampilhas do Seno
adliesivo das taxas abaixo declaradas, con-'
forme requisitou o respectivo collector no
officio Il. 8, de 13 da janeiro, sendo:

100 da d	 8100 	 j 405000
0258000
2005000
3755000
2505000

N. 101—Provide.nciae para que á Collectoria,
Fede:al de Santo Antonio do Pactua seja remet-

a quantia de 5305, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo collector

. no officio n. 3, de 3 do corrente sondo:
1.039 senos de 8050 	 508609
LODO a » 5100 	 1008000

100 . 0 0 $100.. 	 405000
09 15000 	 605000
25 »` » 23033 505000

» » 55000 	 1008000
10 •	 » » 105000 	  .. . 1005000

N. 105—Providencin para que á Collectotia
Federal de S. Gonçalo seja remettida a man-
ti 1. de 48:000S,em estampilhas dos impostos de
consinn) das taxas abaixo declaradas, confor-
me re iuisitou o respectivo collector no oficio
n. 10, de 1 do corrente, sendo: j
2.400.000 senos de $020 (phospho-

ros) 	  ' 48;0005000
N. 106 — Providenciae para , que á. De-

legacia Fiscal em -S. Paulo soja reinettida
a quantia de 485:0008, em estampilhas do
sei adlies'ivo das taxas abaixe 1déclaradas,
conforma requisitou-o r,spectivo delegado no
officia.ii. 15, dei do corrente, sendo.: 	 •

Mig

Á— Sr; delegado-fiscal em S. Paulo : •
N. 12 — Relativamente saci assnrejeto coe.

stante do vosso ofliei n. 14, de 20 de janeiro
proximo findo, recommendo-vos intimeneir
quaes as providencias adoptadas com referen-
cia ao roubo oecorrido na Collectoria de Ara,
raquara.	 .

N. 5 — Ao eollector das Rendas Federaee
em Sapucaia' transmitto; para os fins couve
Mentes, a incluso termo em ori ginal da ana.;
lyse'a que se procedeu na amostra do vinho
apprehendido aos negociantes Salomão Pedro
& Filhos, ficando assim satisfeita a solicitação
constante de seu officio ri. 67, de 18 de no-
vembro de 1911.	 •

N. 2 — Ao escrivão das rendas federam- da
S. Gonçalo,servindo actualmente de collector,
reeommendo, em vista do officio n. 5, desta
data, da Directoria do Gabinete, que com-,
munica haver o Tribunal de Contas em sessão
de 1 do mez vigente julgado . idonea e sutil-
ciente a fiança, , no valor de 62:4005 prestada
como garantia da responsabilidade de Ma- .
noel Gonçalves Amarante e a de seus pre-
prostos na qualidade de collector das rendas
federaes do mesmo municipio, que providencie
no sentido de ser feita a entrega do archivo,
valores e documentos pertencentes á mesma
collectoria ao novo serventuario, com obser-
canela nas formalidades previstas no art. 29
e seus paragraphos das instrncçães annexas
ao decreto n. 4.059, de 25 de junho de 1001.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despacáados

Dia 6 de fevereiro de 1912
Antonio André de Moraes. — Transfira-se.
Domingos Eloy Moreira Coelho.— Salte

documento de fls. 3.
Rosa Ignacia Moreira da Silva .—Transfira-

se. Imponho a multa da 205, na fórina do
art. 21 do decreto ri. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1001.

Representação contra S. Mendes & Comp.
e—A' 20 Sub-Directora.
. João Gonçalves de Figueiredo. — Transfira-
se, nos termos do parecer.

Manoela de Figueiredo e outros.—Transfi-
ra-se.

José CandidO de Barros.—Idem.
tiregoria Eugenia A tienza
Jose Henrique Fernandes. — Sendo proce-

dente a divida, nada ha que deferir.
Antonio de Oliveira Souza Alves.—Trans11-'

riu -se.
Manoel de Souza Loureiro.—Idem.
Dr. Oscar Citares Faria.— Satisfaça •a exi-

gencia do despacho de 12 de janeiro ultimo.
Maria Julia dos Santos e outros.— Transfi-

ra-se.
Gabriel Osorio de Almeida.— Pague b de-

bito accusado, 'o que feito, volte e.processo.
Dr. Eduardo Augusto Lobo.— Restitua-se

a quantia de 595100, levando-se a despeza a'
receita a anntillar.•

Companhia Saneaniento do Rio de Janeiro. -
—Não estando, segundo'leiforma a Sub-Dire-
ctoria, o predio inscripte em nome do reqne-.
rente, nada ha' que deferir.—

Moreira de Souza & Ferreira.— Sellem o'
documento de fis. 3 A.

Francisco da Çosta Barreiros.— Satisfaça a
exigencia.
.•José Fernandes Gil.-,Transfiea-se.
• João Ladislito Oliveira :Barreto.--Altere-se
a classificação pati ,generos alimenticios de.
3, classe em .19i2, sob o valor locativo cio
6005000. •	 .	 •	 .
- Luiz José Corrêa.—. Officio se nos:,terrima .

.do parecer.
,,Dr...Antonica_Coutinho de .• Arauj 3- Pimenta.

- ..—Transfira-se. Imponho ao sendedor,Joaquirn

que se refere a relação annexa, pagar a taxa
de 8 % ad valorem, por • si acharem incluidas
no art. 1.008, penultima parte, . da Tarifa
vigente, artigo, esse mencionado no art. 20,
alinea l a da vigente, lei orçamentaria da re-
ceita, bem assim os accessorios respectivos,
na fórma da 2°.• parte da referida anima-- -

—Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica do Estado de Pernambuco

Remetto-vos, para os devidos fins, os inclu-
sos decretos nomeando membros do conselho
fiscal dessa Caixa Economica o coronel Ma-
noel Ferreira Bastos, ..Minervino Fernando
Costa e Antonio Loyo de Amorim.

—Sr. delegado fiscal no . Rio Grande do
Sul :

N. 35—Remetto-vos, para os.fins.convenien-
tes, a inclusa portaria de 1 do corrente mez
concedendo 90 dias de licença,' fia fárma da
lei, ao 1° escripturario da Alfandega de Santa
Anua do Livramento, nesse •Estado, Antonio
Augusto Cussem de Andrade: ---- - •	 -

N. 36—Da posse do processo encaminhado á
Directoria da Despeza com o vosso officio n.176;
de 10 de novembro do armo passado e relativo
ao credito de 500$ solicitado pela Alfandega
de Pelotas, para attender á despezas com a
acquisição e encadernação de livros, papel,
pemias e outros artigos, declaro-se3, para os
devidos efeitos, que não se tratando de des-
peza imprevista, nem de carater urgente,
deixa de ser concedido o credito por falta do
verba a que possa ser o mesmo imputado. •

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 59—Declaro-vos, para 03 fins conveni-

entes, que o Sr. ministro; par despacho de 23
de janeiro ultime, exarado no processo a que
se refere o vosso officio n.-17, • de 10 do Mesmo
mez, resolveu indeferir o requerimento em
que Emil Schroeder secretario do Consulado.
allemão nessa Capital, pede isenção do i
posto de transporte sobra a sua bagagem e a
de sua esposa para o sen paiz, por isso que ao
requerente, em faca do art. i° do respectivo • 75 » » 35000regulamento, não assiste direito ao favor que .50	 » 4-8000 	solicita.

	

» » 55000 	

	

15 » » 105000 	

75 da de - 8100 	 75500
55 $200 	 115000

6.000 $300 	 1:8005000
25 » $00 	  108000
10 . » $500 	 55000

-250 » 15000 	 2505000
»	 » 25000 	 505000

17 >>	 » .38000 	 515000
17 '»	 á 48000 	 685000
17 »	 o 58000 	 8,53000

5 » 108000 	 505000
5

•	 ,•
»	 ;)
n	 ))

155000 	
208000 	

755000
4003000

8 );	 a 505000 	 4005000
N. 102— Providencia?, para que á Colle-

ctoria Federal de Cantagalo seja remettida a
quantia cie 213$, em estampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 15, de 1 decorrente, sendo:

•

N.101—Providenciae para que á Collectoria
Federai de Nova Friburgo e Sant'Anna de-
Japuhyba seja remettida a quantia da-
2:9625500, em estampilhas do sello adhesiVo
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sitou o respectivo collector no officio sem
numero, de 31 de janeiro, sendo:

• ao	 5500 	 - -405000	 5.000 da de	 $010......	 595000
. 	 . 2005000 	 :0.000 »	 : .$020-	 	 .1:0008000.

30 . - -a	 -	 605000 1.000.000 n n	 $100  -	  100:0005030

	

' • 755000	 500.003	 5300 	
• '- .8050J0 '1 50:0005000

50:0005000
- 

	 	 4005000	 -	 a-: » •-• .105000  -- 	 • 30:0008000'
	  • • 803000	 1.009. a .	 155000.;..'.2:	 15:49005000
	  '1005000	 — 0 .030 -»	 •::-205000 	 • ---,40:0005000,

	

e2095800	 ».¡w - ,-5040J0...-.4•5=100:0005000



Caixa de Amortização cio Rio de Janeiro•
BALANCETE ha FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DOS EMpRESTEROS EXTERNOS, PAPEL, It MEZ DE JANEIRO

DE 1912
Receita

Total do valor
dos titulo,

Saldo do MN anterior

Em dinheiro, destinado á acquisição de apolices em ele no
Banco do Brazil 	

Em dinheiro, destinado á acquisição de apoliees em poder
do thesoureiro 	

Importancia de juro; de apolices, relativos ao 2° semestre
de 1010, nominativas

Idem, idem, a) portador 	

Saldos tombem mio 311Pz anterior, em titules

Total---Réis

618910

986:6198000

627:0945500
52:4258000

19.936 apollees uniformizadas, do valor de 1:0008 	 10.036:0008000
1 apolice uniformizada, do valor de 500$ 	 5008000

10 apolices uniformizadas, do valor de 200$ 	 2:0008000
6.000 apolices de 5 Ojo, emittidas para	 construcções de

estradas	 de	 ferro	 do	 valor de 1:0008 	 6.000:0008000
113 apolices geraes de 4 °/0 , do valor de 1:0008 	 113:0008000
11 apolices geraes de 4 '70 , do valor de 600$ 	 6:6008000

458 apolices nominativas do emprestimo de 1897, do
valor de 1:0008 	 458:0008000

2.097 apoliees ao portador, do emprestimo de 1903, do
valor de 1:0008 	 2.097:0005000

28.626 28.613:1608000 1.666:2008410
Despeza

Importancia despendida com a aquisição de 1.500 apolices
do etnprestimo	 para construcções de	 estrada	 de
ferro, 5 '0 	 1.492:500 0000

Saldo que passa para o me.z seguinte 	 28.613:1008000 173:7008410

Secção de Contabilidade da Caixa de Amortização do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1912. — Visto— O chefe, Carlos Prates.-0 thesoureiro, O. S. Carvalho.— O 2° eseriptura-
rio, D. F. Guimarães.

_
1778 Quarta-feira 7
	

DJARIO OFFICIAL
	

Fevereire. de 1912.	 .
Cardoso Margarido a multa de 20$, na forma
tio art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fe-
veretro de 1001.

.	 da Piedade.—Transfira-se.
Maria Ameia Rodrigues.—Idem.
8. Chaves Junior.—Altere-se a classificação,

nos termos do parecer.
Dr. Telaseo Lobato Vereza.—Transfira-se.
Clementina Peanha da Silva Valdetaro.—

Transfira-se. Imponho a multa de 20$, na.
Vima do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27
de. fevereiro de 1904.

Ladisláu Dias da Cunha.—Revalide o sano
da petição.

Companhia Industrial Itacolomy.—A' 2° S ab-
Directoria para informar.

Vasconcellos & Comp.—Desde que a merca-
doria satisfaça a exigencia do decreto n. 8.911,
de 16 de agosto de 1911, contendo o rotulo do
fabricante com os convenientes dizeres, o
proprio regulamento, no art. 9°, faculta o em-
prego de quaesquer outros dizeres, marcas ou
reclames de interesse commercial, e.omtanto
que não seja prejudicada a observancia do
mesmo regulamento.

José Pinto da Cruz. —Transfira-se.
Representação contra E. A. Martinaer.—

Inscreva-se. Imponho a multa de 508, na fôr-
ma do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904.

Companhia Manufactora de Conservas Ali-
metiticias.—Transfira-se .

Maria Barreiro Costa.— Transfira-se nos
termos do parecer.

O iv. ira Almeida & Comp.—Transfira-se.
Gontra-fé em nome do Dr. José Rodrigues.

—Sendo procedente a divida, por tratar-se de
uma pema voluntaria, nada ha que deferir.

Idem em nome de Luiz de Souza Moreira .
—Annulletu-se as dividas constantes das con-
tra-fés juntas, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

José Pereira da Fonseca.— Inscreva-se.
Imponao a. multa de 508, na forma do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

Processo de lotação do officio de avaliador das
Preto tias

Tendo em vista os ()Meios dos juizes preto-
res e considerando que, segundo o que infor-
ma o Dr. juiz da 6° Preteria, a renda prova-
vel de cada offie'o pode ser calculada em
6:0008, resolvo lotar, provisoriamente, cada
um dos (Alicies da avaliador das Preterias em
6:0008000.

Publique-se e façam-se os competentes as-
sentamentos.

Submeti° esta decisão á approvação do
Exmo. Sr. ministro.

--
Processo de lotação do officio de escrivão da

ti . Pretoria, de que ê serventaario o Sr. João
José de Souza 3Ienezes
Tendo em vista a informação constante do

officio retro, resolvo lotar provisoriamente
em 3:450$ a renda provavel do officio de es-
crivão da 63 Preteria Criminal. Publique-se
e faça-se o competente assentamento. Sub-
metto este acto á approvação do Exmo. Sr. mi-
nistro.

--
Auto n. 90

Contra Manoel Antonio de Almeida, estabe-
lecido á rua de Santo Christo n. 197, foi
lavrado auto de infracção por estar commer-
ciando em generos sujeitos aos impostos de
consumo sem o competente registro. Inti-
mado, nada allegou o autuado em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e
provada a infracção e imponho a Manoel An-
tonio de Almeida a multa de 200$, maximo

--.do art. 122, lettra a, n. 1, do decreto
ti. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.— In-
time-se.

Auto n. 195

Contra Francisco Coelho °medias, estabe-
lecido a rua Visconde de Sapueaby (kiosque),
foi lavrado auto de infracção por estar com-
mercuindo em generos sujeitos ao imposto de
consumo sem o competente registro. Inti-
mado, nada chegou em sua defesa. julgo,
Pois , á revelia, procedente o auto e provada
a infracção para o fira de impor a Francisco
Coelho (ancilas a multa de 2008, maximo do
art. 122,1ettra a, n. 4, do decreto 11. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906.—Intime-se.

--
Imprensa Nacional e (< Diario Officiab,

EXPEDiENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de fevereiro de 1912
Expediram-se os seguintes ()Meios:
N. 320—Ao Sr. director do Gabinete do

Ministerio da- Fazenda, dando as informações
pedidas no °Meio n. 2 desse gabinete.

N. 321—Ao Sr. ministro da Fazenda, pe-
dindo providencias no sentido de ser reparada
uma das paredes deste estabelecimento.

N. 322—Ao Sr. presidente da Associação
Commercial do Amazonas,remettendo o recibo
da assignatnra do Diario Official.

N. 323—Ao Sr. Dr. Paulo de, Amorim Sal-
gado, remettendo o recibo da assignatura do
Diario Official.

N. 324—Ao Sr. ministro da Fazenda,decla-
rando que, desejando promptitic.ar os decretos
do Governo, relativos ao anuo de 1911, man-
dou organizar a necessaria collecção.

N. 3-25 — Ao Sr. ministro da Fazenda, en-
viando o quadro demonstrativo do numero de
machinas que se acham funccionando nas
diversas officinas desta repartição.

N. 326 — Ao Sr. prefeito cio District° Fe-
deral,remettendo a conta proveniente de tra-

bailios de encadernação feitos na Bibliotheca
M unicipal.	 •

N. 327 — Ao Sr. prefeito do Districto Fe-
deral, remettendo a conta proveniente de
trabalhos executados para o relatorio dó anno
de 40-11.

N. 328 — Ao Sr. João Pedro de Mediria
GEE, pedindo para devolver as provas que lhe

foram remettidas.
N. 329 — Ao Sr. director geral da Saude

Publica, pedindo providencias no sentido de
ser submettido a exame de saude o correio
desta repartição Francisco Antonio de Sausto.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 6 de fevereiro de 1912.

Moedas	 Entradas Sabidas

Libras 33 3.380 1/2
Francos 	 180 360
Marcos 	 20 --
Dollars 5 200
Mil réis ouro 	 208000
Pesetas hespanholas. 25

Lastro

Ouro em deposito 	
	

367.311:3318745
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	
	

19.339:7768016

Total.	 386.651:1108761

EiniS são

Notas em	 c 	 	 386.646:5808000
Moeda subsidiaria 	 	 4:5308761

Total. 	
	

386.651:1108761

O escripturario, Decio Cesrrio Atum.
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. Ministerio da Viação e Obras Publicas

Relatorio dos trabalhos da fiscalização extraord•. inar'a da Tstrada
[da Farra Madeira e Marnos

Exm. Sr. Ministre da Viação Dr. José Joaquim Seabra — Tem
Sido, até hoje, invocadas condições especiaes do clima e dretimstanciaS
Peculiares a zona atravessada pela Madeira Mamar Baildvay como
justificativa dos serviços e obras executadas extra contracto.

Vamos examinar em que consistem, quaès foram, e qua.es ainda
são essas influencias "desfavoraveis ao trabalho da construcção de uma
estrada, talvez unica. no Brazil pela sua pesiçãogeograph'ca e pelo fim
que tem em vista: restabelecer a grande via . de communicação
dos rios Madeira e Mamoré, pela ligação dos trechos francamente na-

'regareis' , até agora interrompida pelas 20 cachoeiras e corrodeiros
.existentes.; e assim encaminhar de facto para o ltrazil a grande cor-
rente de importação e exportação bolivianas, que lenta mas seguira-
incuta lia de estabelecer-se (já está em inicio), trazendo pela Madeira
Ma maré Railway toda a producção de aquém Andes.

E' incontestavel a insalubridade da Região do Alto Madeira, prin-
cipahnente no trecho compriebendido entre Santo Antonio cia cachoei-
ra TPOs Irmãos, pouco abaixo cia confluencia do rio Mulum-Paraná.

Diz Enclydes da Cunha: «que as planuras' amazonicas tém talvez
'a. letalidade,vulgarisSinmem todos os lugares recem abertos ao povoa-
'mento »•, e conclue • i« mas consideravelmente reduzida ».

Assim pensamos nós tambem de um modo geral: podemos tornar
extensiva essa opinião para a _zona das Cachoeiras do rio Madeira; em-
quanto que • a poucas milhas a jusante de Porto Velho está • Ilumaytá
:com seu clima sallihre e aMeno; a sete kilome.tros á moi tante Álo mesmo
.ponto • está Santo. Antonio cuja . inSalubrulade e letaliclade são. pro-
verbiaes •	 • •	 • ,	 . .•

Lançando rapidamente os olhos para o passado, vemos que as ten-
. tativas anteriores pára a construcção da estrada foram assignaladas

, por hecatombes, e todas malogradas ; que os empreiteiros da «
j sWorks Construction », da firma Genius am 1878, e as expedições sub-
i •-$0quentes dos engenheiros Morsing e Pinkas (1882 a 1885) lutaram
' sempre com as mesmas diffiétildades quasi insuperaveis do primeiro
' encontro do homemT com a natureza selvagem- e hostil, aggravadas•

ooni as endemias locaes em que o quadro nosologico caracterisa-se
pela intensidade do impaludismo; beri-beri, dysenteria 'e 'todas as
molestias tropicaes anemiantes.

Naquella época, como no começo dos actuaes trabalhos ainda esse
quadro de doenças era o mesmo, o que confirma a totalidade do clima
no Alto Madeira.

Foram essas as condições primitivas.
Quaes as actuaes ?
Muito outras. Subsistem as mesmas molestias, porém, hoje mu/to

attenuadas, em porcentagem muito inferior. De 80 '4, que o . empalti-
dismo atacara nos primeiros tempos, digamos mesmo, até o passadio
anuo de 1910, baixou a 18 04 e 20 0/o em outubro ultimo, quando ti-
vemos occasião de inspeccionar os trabalhos da estrada, graças a in-
tervenção sabia do nosso emine»te patricio Dr. Ossvaldo Cruz, que in-
dicou medidas para realização de Semi plano de saneamento . da zona.

Hoje — a custa de innumeros sacrificios de vida — a região está
definitivamente conquistada. O factor moral, tão precioso, nos pri-
meiros tempos, e tão raro, falhando muitas vezes no primeiro embate
do homem europeu ou do sul com aquellas longinquas o deshabitadas
paragens, em que se mallograram os primeiros commettimentos, está.
hoje fortalecido pelos recursos existentes, pela certeza de promptos soe-
corvos medicas, e acreditarnos que, depois das grandes derrubadas o
de melhoria da alimentação dos homens que ali , trabalham, o povoa-
mento e o progresso d'aquella região feracissima será unia realidade.

Estão melhoradas, sob todos, os pontos de vista, as condições pri-
mitivas da alimentação em primeiro Jogar : a de hoje já satisfaz ple-
namente. Encontra-se generos alimenticios de melhor espécie e a
companhia tem iniciado a plantação de fructas e legumes, etc. As
conservas usadas são Lambem do primeira qualidade ao envez das
que serviam anteriormente nas primeiras expedições, em geral dete-
rioradas e que tanto concorriam para maior enfraquecimento dos
homens já depauperados pelo clima anemiante.

A . certeza de recursos e SOCCO1TOS 1110d1COS muito iinflue.tambem
•

ao levantamento moral daquelles que trabalham fia Estrada de Verro'
Macieira e Mamoré,.e essa certeza como que anima e actua como pre-
ventivo seguro.

Além de tudo, a systematica observancia dos, preceitos prophyla-
ticos indicados pelo Dr. Osivaldo Cruz, a prohibição do alcool, o uso
de agua fervida, e as intensivas medidas hygienicas em pratica con-
tinua e constante teini modificado para melhor, diminuindo de 50 °A,
a 20 °/c, a probabilidade de adoecer.

Mas, perguntaremos, quando se centractou a construcção da
Estrada de Ferro Madeira e Mamará não foram levadas em conta
estas condições especiaes da zona do Alto Madeira ?

Com certeza que sim.	 .	 .
'A prova é que no contracto os preços de escavação de terra e

derrubadas são quasi triplos dos preços da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Entretanto, outras circumst atidas •especiaes surgiram, e dentre
cilas a difliculdade de obtenção de pessoal. ,

As noticias cio mallogre das primeiras expedições tiveram reper-
cussão exagerada em todo o mundo, e nesta ultima campanha em
que se levou a effeito a estrada, a (lin -lenidade de angariar trabalha-
dores appareceu como novo obstaculo.

Assim é que os primeiros 400 trabalhadores gallegos, trazidos de
Cuba em 1907, pelos empreiteiros, ao desembarcardn em Belém re-
cusarinn-ie a seguir, tases foram os informes ouvidos sobre a região
onde iam trabalhar.

Essa ditficuldade manteve,de pessoal sempre se mant'e, por-
quanto a media do trabalho dos estrangeiros ~pleno clima, sendo
inferior a 10 mexes consecutivos, houve necessidade de continuar a
agenciação e a renovação do pessoal. Os trabalhadores bradleiros
foram os que menos custaram á companhia e que mais têm produzido
pela sua resistencia natural e pela stoicidade . , com que lutam no
desbravamento do sertão, 'e Lambem são os que mais tempo se conser-
vam em trabalho continuo. . 	 •

O transporte desse -pessoal e dos generos alimenticios foi outra
d ifficuldade que Se apresentou no decurso da construcção.

A companhia tratou de removel-a estabelecendo a navegação re-
gular no Rio Madeira, adquirindo para isso. ° material fluctuante na-
cessa rio.	 •

Examinando essas .condições e circumstancias especiaes que coma-
cornram para encarecimento dos trabalhos da estrada; outra impor-

..	 -tanto devemos considerar.:
O 'custo elevado da. mão de obra para a qual O salario do' traba-

lhador entra como valendo o dobro, e mesmo Mais do dobro do que
o pago em outros togares do Brazil, ao passo que &trabalho - MU de
:min homem, só . na primeiro me.z é igual ao que produzida em outro
clima, decrescendo continuamente dahi por deante.. •

.Póde-se calcular que seja inchado em média, o rendimento 'obtid.
O salario 'ninho é de 8$000. 	 •

• Relatorio dos trabalhos de fiscalização extraordinaria da Estrada
de Ferro Madeira e Mamord

APRESENTADO PELOS MEMBROS DA COMMISSÃO EM iti DE DEZEMBRO DE 1011.—
A I. VA 10 Lassa 'E MANOEL -JOAQUIM PEREIRA PINTO SAY0

COMMISSÃ O EXTRAORDINAIIIA DE FISCALISAÇÃO DA ESTRADA
DE FERRO MADEIRA E MAMOIlE

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1911.

Exm. Sr. Dr. José Joaquim Seabra D. I). Ministro do Estado da
Viação e Obras Publicas.

Em cumprimento ás ordens de V. Ex. temos a honra do apre-
sentar o relatorio de nossos trabalhos de Fiscalisação Extraordinaria

• da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré.
Nesse relatorio procuramos desempenhar-nos das obrigações con-

tidas nas instrucções de 24 de agosto proximo passado, e, si ficamos
aquém do que desejaramos, a magnitude da ardua tarefa nos descul-
pará. Entretanto asseguramos a V. Ex. que empregamos o melhor
de nosso esforço para corresponder á distincção com que V. Ex. nos
honrou com esta incumbencia e que ora temos ensejo de agradecer.

Tendo sido nosso especial 'encargo a verificação e apuração do
custo das obras e serviços, executados .pela Madeira Mamoré Railway
Company, não previstos no contracto, pedimos permissão para indicar

'como principaes medidas tendentes a salvaguardar os interesses do
'Governo:	 .

1. 0 Que todas essas obras e serviços sejam tambem objecto de
medição final, antes da Estrada . ser entregue ao Governo, como
.preceitúa • o contracto de de novembro de 1906, que em sua
clausula VII estipula:
• ' « As medições dos trabalhos executados serão feitos mensalmente
e com caracter provisorio, devendo-se proceder á medição final antes
do recebimento da Estrada pelo Governo.»

2.° Mim de regularisar todas as autorizações existentes, Minis-
leriaes e da Repartição do Fiscalisação, julgamos de conveniencia
fosse renovado ou reformado o contracto de 14 de novembro de 1906
o qual o decreto n. 8.347, de 8 de novembro de 1910, erroneamente
transformado em contracto já de facto altera. E nessa oceasião,
revistas c adoptadas as tabellas de preços para o effeito cio pagamento
da medição final de todos os trabalhos que direta ou indirectamente
tornaram-se neeessarios para ser consiruida a Estrada de Ferro
Madeira e Mamoré.

3.° Que os pagamentos, que porventura sejam ordenados, das
obras e serviços extraordinarios, sejam condicionaes até a final
tornada de contas.

São essas as conclusões a que chegamos, determinadas pelas
aclimes circumstancias da Estrada de Ferro . Macieira e alamoré,
esclarecidas no relatorio junto.

Sande e Fraternidade.

Alvaro Lessa.
tno21 Joaquim Pereira Pinto Sa
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São essas as apreciações que julgamos dever fazer. antes de
larmos conta de nossos trabalhos de fiscalização extraordinaria, por-
pie tendo de nos referir muitas vezes ás condiceies e cireumstancias
3speciaes, provias da construceão da Estrada de Ferro Madeira e
damoré, aqui deixamos já consignado de uma vez por todas o noáo

juizo sobre citas.
ARTIGOS I E II! DAS INSTRUCÇÕES

VERTFICACX0 DAS CONTAS DO ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS
MEDICO E HOSPITALAR NA ZONA Di ESTRADA

No exame a que procedemos nos escriptorios da Companhia em
Porto Velho, relativamente ás despezas do saneamento, compelem-
lendo todos os serviços, saneares medico e hospitalar, desde &vil

de 1907 á 30 de junho de 1910, verificámos que todas cilas acham-53
devidamente documentadas e esecipturadas discriminadas/lente no
Diario da Companhia, notando-se que na maior parte das despezas
acha-se incluida uma pareella que fletira como commissão dos cole
traetantes, obtida pela porcentagem sobre qua,4i a totalidade das des-
pezas de que se trata, sendo exceptuadas apenas as seguintes

	

— 27. Transporte 	 	 31:0898619
D — 28. esmeros alimenticios 	 	 522:2658593
D — 29. Drogas medieinaes	  	 159 : 79892e

Não comprehendemos qual o creme° que levou a Companhia a
incluir, sem discriminação da porcentagem, nas seguintes despezas,
eue abaixo transcrevemos, a conunissão de contractantes

Assim temos
D — 32. Vencimentos dos medicas 	 	 381:5828597
D	 33. Vencimentos de enfermeiros e

	

ajudantes 	 297:O08$ 38
D — 34. Ordenados de outros empregados 381:1358'193

Em todas as outras parceleis que compõem a conta ein quest5o,
referente a : Enfermarias, casas, barracões para trabalhadores, salas
de cirurgia, cansara frigorifica, deposito de gelo, lavanderia a vapor,
deposito de drogas, cozinha, construcções diversas, abastecimento do
agua, esgoto, saneamento, montagem do hospital, reparações de edis

despezas diversas, inclusive a do cemiterio e despezas de qua-
rentena, acha-se especificada a commissão dos contractantes.

Nessa verificação deparamos com a divergencia tio essas	 D —
— Despezas diversas, inclusive a do cemiterio, que figura no an-

nexo n. 3 pela quantia de 123:024393 e que na especificaeão deta-
lhada é a seguinte :

Outubro de 1907 a junho de 1910

Folha de pagamentos e recibos 	
Material 	
Lavanderia 	
Despezas diversas 	
Comesse° dos contractantes 	

Total 	 	 70:3815971
E' opporeino aqui consignarmos que as outras especificações toem

os mesmos titules daacima transeripta, sendo que as despezas diversas
a dinheiro constam de recibos que tivemos lambem occasião do exa-
granar, achando-os regularisados.

O total de 	 	 2.401:9168210
sendo corrigido pela differença do item

— 30 — ficara de 	  2.3e2:2738701
Desta quantia corrigida temos ainda a

deduzir a conta de 	 	 433:0688871
( Vide atmexos ns. 1 e 2), já paga por

aviso n. 1.366, de 15 de junho de
1908.

Esta primeira conta referia-se aos servi-
ços sanitarios desde abril de 1907 a 31
de dezembro de 1908.

A segunda posteriormente apresen-
tada, de 2.404:9168210, enleiem dos

mesmosserviços de abril de 1907 a 30
de junho de 1910, englobava a pri-
meira e o engenheiro fiscal Dr. Ma-
rtins, ignorando o pagamento da pri-
meira ( A Commissão Fiscalisadora
em Porto Velho não recebe communi-
cação dos pagamentos feitos), remet-
teu a segunda sem cogitar da
deducção a fazer-se, o que competia
à Repartição de Fiscalização, ficando
deste modo o total a pagar de 	

E ainda, si subtrahirmos deste total a
importancia de 

relativa á commissão dos contractantes
nas despezas de 1 a 26 inclusive, 30 a
31 inclusive, teremos finalmente a de

som considerarmos os itens -e 32 — 33
e 31, dos situes não deduzimos a com-

, misslo dos contractantes por não sa
achar discriminada.

•

E' este o resultado a que chegámos na verificarei° a que preces
demos nas contas apresentadas pela Madeira-Mamoré Railway Com-
Pena' Peles seev iees extramslinarios relativos ao saneamento, que, mu
hora não previstos no contracto, foram neeessarios para effectuar
construceão da Estrada.

ARTIGO i d IMS INSTRUCOES

A poranda o eu:!,) do obras e s2rVit:OS que, embora não espeeiflea-
dos ou peiVistes no contrasto d3 censtrucção da Estrada de Ferra
3Iadeira e 31amore, finem emprelemdidus pela s Madeira-Mamsre
liailway C ullpany,, estudaremos detalhadamente neste relatorio Os
que s: , relerem a

( Construcçõ ,s : hospitaes e ente rm	 marias e	 Caudelaria.
a 'Sorviens einitarios, n p,, Ileo 1 hospítalar ein Candelaria 0 ae

(longo da estrada em (saistrucção.
(Construesan de casas em Porto Velho, lavanderia a vapor,

1,	 fabrica da icei t, armazeas frieorificos.
, llaiiiilisassio de ttguas e caem: tos.

: Lastramento de linha e \ c.cutado e p:,r executar.
Pontes pravismeas de madeira, prot seca° das margens do

e rio ein Porto Velho e Candelaria, molhes oa pontes da
( lesem barq me
Conservação da linha.

Além destas ri ne silo objecto especial da .: instrneções que orien-
taram a Commissão de Fisealisaeão Extra g rdinarb, outras obras e ser-
viços foram feitos pela o Madeira-Mainsre Ptailway e tairesen não pre,-
vistos no confrade, e dessas ultimas destacaisenos as seguintes

I. a Inseallacão raditetelegraphica entre Perlo Velho e alanásse
2.' Estradas de testarei (eaminlins (10 servi o.)
3." 1'01H:une/no, q:13 vamos estada' . em seguida, porque Os doS,

grupos a, e e e são espeelicatios em mares arteros.
eter issaseo a kinO-TELEGRA pinel ENTRE POETO VELHO E MAN (oS

A insulem:ao radio-telegTaphica (la Estrada de Ferro Madeira o
elamorá é unia tias obras não previstas no contracto da mesma es-
trada.

Na inspecção a que, pree sdeness em Perto Velho tivemes o ensejo
do visitar a estação telegraeho sem fio-systems, Mareeni.

Comprehende essa estarão unia casa de macheias, uma ti epan-
dencia situada a alpinas dezenas de metros desta ultima, pira a
transmissão e recepção das telegrammas e uma casa para resideuea
do telegra,phista. Todas essas construcções estão localistelas ein uma
colina proxima á, futura estação terminal da estrada.

eegundo as illf0Eillarils fornecillaS pela Carneanhia, as (lues esta-
cões de Porto Velho e Manáos são exactamente iguaes. Cada estacão.
está dotada de dois motores de 70 k. w. 2.000 volts, corrente alterna-
tiva, commandados por duas macheias a vapor de 100 cavalloa d3
força cada uma.

Duas bombas a vapor trazem a agua de um reservatorio do ca-
pacidade de 225.000 litros, abastecido por meio de bomba ligada a.
inn peco de nove metros de profundidade. Casei estação tem diais
jogos de tres transformadores da eopacidadO cada um de 25 k. w.
e 20.000 volts. Os geradores são duplicados eia toda a extensão, tra-
balhando um e fletindo o se gundo como reserva.

O raio de acção dce apParelhos é de 1.000 milhas e o 'valimento
de e.000 palavras em oito horas de trabalho.

Durante o tempo da nossa visita assistimos á recepeão d3 itin te-
lograria ma.

Aproveitamos a opportunidado para consignarmos aqui o nossa
juizo relativamente ás vantagens qus advirão do uso da telegraphia
sem fio na região da Ama,zonia. Fen primeiro lo, ,sar consideremos a
rapidez da iustallação (lesse systema comparativamente com o nsadu
por COnduetOrG,S metallicos ; esse ultimo demandará de muito mais.
tempo para a sua construcsão e as picadas pela floresta densa neces-
sitarão de 60 metros de largura, pelo menos.

Em segundo togar, a telegraphia sem fio apenas exige a conser-
vação das macheias, ao passo que a conservação da linha por ene-
ductores metallieos é muito mais dispendiosa, porque não podendo
ser utilizadas as margens dos rios, a conserva da picada e a re-
missão das avores que cabem continuamente ( como eventos accasião
de Observar no leito da E. F. Madeira e Maniere, ) constituirão ()nus
apreciavel.

Deve-se entretanto ter em vista que nas bastallações radietele-
graphicas do Amazonas, as estações deverão ter alcance. triplo da
distancia a vencer, porquanto as ondas electro-magneticas mover-se-ão
sobre &nela florestas que influem desfavoravelmente na sua. propa-
gaveto, sendo além disso a atmosphera da região fortemente &cari-
sada. O raio de acção, portanto, deve ser triplo daquefie que seria
necessario si a propagação das ondas fosse sebre mar.

Não possuindo elementos para garantir que seja de 1.000 milhas
o raio de acção dos apparelhos e de 5.000 palavras em oito horas de
trabalho Seu rendimento, todavia podemos afermar, a posteriori
que o funecionamento da installação radiotelegraphica da E. F. Ma-
deira e Mamoré é perfeito, embora não sejamos especialistas em tele-
graphia sem fia.	 "S .

21:431$811
13:260$091
25:706$100
7:3018619
2:6798351

e,

1.918:3018920

33:6728182

1.881:6328738

e,
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• •
Pensamos que o Governo pode acceitar como satisfactoria e preen-

chendo'os fins para que foi creada, •-a instalIatüo radiótelegraphicá
da Estrada de Ferra Madeira e Mamoré,. • 	 -;

custo de todo o serviço comprehendendo as -titias estações de
Porto Velho e Manos importou em .750:0008, excepto o terreno . em

, Manãos.

.ESTRADÀS DE ROI)/G)1

• Essa S estradas de rodagem ou caminhos de serviço foram cons-
truidos Para attender ao transporte de generos alimenticios e 'mate-
riaes parallelamente alinha da estrada ei conStrucção. Sua extensão
-em comprimento é de cerca de 400 kilometroi e sua largura de qua-
tro metros.
. Em 18 kms. de terrenos alagadiços houve necessidade-de estivar

com toros de pão roliço de 10 cim • a 20 clm de dianteiro longitu-
dinal e transversalmente. A passagem dos igarapés foi feita por
pequenos pontilhões de madeira, na extensão approximada de dons
-ilometros.

Considerando as condicções especia.es da região do Alto Madeira,
somos de parecer que, embora o contracto de novembro -de 1906
em seu art. n. 11, § 1, estabeleça que os caminhos de serviço,
estivas etc... corram por conta dos contractantes, seja pago a
«Madeira-Mamoré Railway » a importância: dispendida com o roçado
em mata virgem, serviço esse necessario para abeRura dos caminhos
auxiliares.	 •	 •	 •	 -

A área em questão deve ser inferior a 1.600 " 12 porque em
alguns trechos, que somente a ,medição final poderá precisar, a
estrada de rodagem está feita na propria picada da linha.

Incluindo o estivamento em 20 kms. e os poutilhões de madeira
em dons kms. a Companhia apresenta uma conta de 550:0008 para as
estradas de rodagem, dando como feitos os 1.600 m2 de roçado, os
quaes pela nossa inspecção devem ser (Redimidos da área em que a
estrada de rodagem está incluida na faixa da picada aberta pela
linha. Cremos que dessa • fórma o custo apresentado de 550:0008
ficará reduzido a 450. .

-	 'Policiamento

Esse serviço extraordinario prestado pela Companhia poderá ser
justificado si encararmos a ordem e disciplina, por nós observada lia
E. F. Madeira e Mamoré, corno elementos indispemsaveis para ser te-

i vido a cabo o desideratum da construcçãO da Estrada de Ferro Ma-
deira e Mamoré que em 150 kilornetros de extensão ó fronteiriça com
a Bolivia

Devemos aqui registrar que os regulamentos sanitario (a prohl-
bicão do aeool deite faz pa.rt) e de quarentena estão sendo mantidos
peio policiamento, que muito tem éoneorrido para sua execução.

O pessoal do èorpb de policia 'é brasileiro em ^ sua totalidade.
A quantia dispendida com esse 'Serviço importou até outubro de

1911 em 221 contos, segundo informação da Companhia.
Essa despeza de policiamento podemos incluil-a como fazendo

parte da conservação da' linha. E' o que se faz na Estrada de Ferro
Central do Brasil.-

ARTIGOS!! E IV . DAS INSTEU0ES

Na avaliação do 'custo das obras e serviços extra-contracto pro-
curamos sempre nos subordinar á tabella de preços e outras especifi-
cações cio contracto de 11 de novembro de 1906.

E' assim que no estudo comparativo do preço de £ 2.750 por kilo-
metro estabelecido no decreto it. 8.347, de 8 de novembro de 1910,
para pa gar os serviços de lastramento, transporte, pontes provisorias
de madeira o conservação da linha, nos reportamos ás tabellas do
contracto e ás da Estrada de Ferro Central do Brasil addicionadas de
mais 50 °h,. 	 -

No capitulo em que respondemos ao art. vi  das instrucções, pro-
nunciando-nos sobre essa preço, apresentamos o quadro comparativo
baseando-nos nos preços do contracto e augmentando-os quando assim
julgamos dever fazei-o, deixando sempre , o mais elevado criterio
adopção de uns ou outros.	 •

Para pagamento das construcções de casas ^e enfermarias foi
adoptado o preço da tabella (15) do contracto. Julgamos entretanto
que seria acartado, na medição final, proceder-se á medição detalhada.
em In', in2 e ma de todo o material • empregado naquellas constru:
cções a vista dos projectos das mesmas.

Todas as contas foram discriminadas de accôrdo com o art. n.
e assim 'podemos citar os annexos ns. 4, 6 e 7 em que se observa o
criterio in(iicado.' • •

Am" G) v b‘s INSTEU.C.0ES
-

• « A Commissão recompilará as diversas, autorizações do Ministerio
jittra a execução •das- obras,A.,fixação de, preço:nãe ..previstó.,no,cont.
tracte'de 14 de novembro de -1006. - compulSando - todos os' contractos,
autorizações e ordens para apreciar a sua legalidade, trazendo' dd
tudo opinião positiva noyelatorio gire tem de apresentar aõ Goveênct,
Com referencia ao deserriPenlio da CoMmiSsão ». 	 • ,

-

. O decreto n. 8.347, do 8 de novembro (101919 condenSa:e ConSe•ri'
lida:todas as autorizações e ordens verbaes.rpie a Ilepartição de Fisca-
lização recebera do Ministerio 'da , Viação e tránsmittin á Madeira,*

; 'namore liailway, para' execução de serviços extraordinarios ao con-
tracto, cuja urgencia, em urna época da- constvucção -da estrada, mia
qual se accentuaram as (dificuldades inherentes a longiqua e Mitos-
pita região por ella atravessada a nosso vèr, plenamente as justi-
fica.	 .

Procuramos, dando cumprimento ao art.. 6°, definir e precisar a
importancia e custo dos serviços de lastramento, transporte, conser-
vação da linha e . pontes provisorias de madeira ; mas, ainda assim
achamos vagos os lermos do derreto n. 8.317 e, como já tivemos
°ocasião de, dizer, somente a. medição final dos serviços executados,
pagos por preço de unidade, poderá dar solução acceitavel para o
pagamento de obras que foram feitas sem orçamentos nem determi-
nações especiaes. 	 .

. Transcrevemos, a seguir alguns documentos relativos a ordens,
que constam no escriptorio da Fiscalização em Porto Velho, em cum-
primento a esse artigo V de que vimos nos occupando, mas não e
um trabalho completo nem a coordenação retrospectiva de todas as
autorizações para os serviços da estrada Hão contractados, co.no
seria para desejar, mas que somente a propria Repartição de Fisca-
lização pode organizar.	 .	 .

No 1° artigo do decreto ti. 8.317, ha um engano de impressão,
conforme se verifica do original manuscripto, em lugar de « margem
esquerda do Boni », deve se lér : 	 margem direita do Beni ».

Pelo artigo 2° — Ficam autorizados o lastramento total da Es-
trada de Ferro Madeira e Mamoré e a construcção de pontes provi-
sorias de madeira para o prompto andamento dos trabalhos, sendo o
custo desses serviços addicionado ás despezas de transporte e conser-
vação da linha autorizada pelo Governo e não previstas no contracto
da estrada, pago pelo preço total de. £. 2.750 por kilometro.

Na primitiva redacção desse artigo, no original manuscripto,
lê-se

• • Art. 2. 0 « Ficam autorizados o lastrame,nto total da Estrada de
Ferro Madeira e Mamoré e a construcção de pontes provisorias de
madeira, para o prompto andamento dos trabalhos, não podendo o
custo desses serviços, addicionado,ás despezas de .transporte e conser-
vação da linha autorizados pttlo Governo e não previstos no contracto
de construcção da estrada exceder de £..2.750 por kilometro ».

Não ha engano do impressão mas a redacção foi alterada
substituindo-se — não podendo — por sendo e exceder por pago pelo
preço tot(1l.

Fit,enclo esta transcripção temos em vista salientar que os ser-
viços :

(1) lastramento ;	 .
b) p01 t •s..provisorias de madeira ;
c) tr nsporto
d) conservação de linha.

são englobadamente pagos pelo preço de £. 2.750 par kilometro e
assim consideramos no presente relatorio.

Compulsando o contracto de 11 de novembro de 1906 existentes,
é no so d -ver transcrever : as opiniões dos engenheiros fiscaes Gon-
ealves Barbosa e 1. Martins que em seus relatorios á • Directoria da, •
llepartição de Fiscalização apontavam prineipaes ommissões do comi- •
tracto e campararain alguns puc,os da tabella existente, concluindo
pela proposta de reforma do contracto de 1 .4 de novembro de 1006.
Pela clauSula. XVII deste contracto, serão adoptados para os trabalhos
não especificadas na relação que o acompanha, os preços de unidade
da ta bella do prolongamento da Central, augmentados de 50 °/0.

Comparemos a tala-lha da Central e o contracto de 14 de no-
vembro para a Madeira Mamoré Ilailway. •

Tabella — Central excavação em terra 	  • . •	 80U
Tabella — Central excavação pa ia fundação 18200
Comi 	 Madeira Mamo lia ilwayn 
Excavaçã.o CM terra	 ,  • 38000
Excavação para fundação-pro,ço da Central 18200 com 50 0/a ..	 41580000
Quando devia ser 	 	

. ...

Ferro em obra, deveria ser pago a $500+50 °/0----$750, quan-
do actualmente paga-se os mesmos $750 na Estrada de Ferro Central
do Brazil

(Poderia ser augtnentado para 18000,
• • ,A Estrada de Ferro Central do Brazil paga actualmente pelos
seus dormentes de bitola estreita (1°',60) preços que variam de
28170 a 28500.
Entretanto a Madeira Mamoré Railway tem o estabelecido
de 28000.

	

.	 .	 .
. A Companhia communica-nos que os dormentes . que emprega sãO

os provenientes da Australia, que lhe custa 58804 cada dormente. ^
.• Nesse' preço estão incutidos os direitos 'aduaneiros, : mas pão está

o•	c do trabalho de descarga.-	 •	 -
•..• .0,s-dormentes • {Jo Brazil ficam 'unis ,Caros , qtie'esses,' segunde, ira,
.formaçõeS	 CoUnianhia, • .
;. O Preços maxinio actual pago pela Central para o material do.
pontes é regulado pelo preço de 200$ a tonelada e,1008-a montagem'
totai 3008000.
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Na Madeira Mamoré Railwa.y o estabelecido no contracto é pago
por metro corrente de ponte, segundo os vãos determinados na
tabella Central, mas que não tem applicação nas pontes da Madei-
ra e Mamoré Railway.

Pelo nosso parecer na alteração que proventura soffrer o con-
Cacto, poderá ser conservado o preço de 2008 por tonelada, augmen-
tando-se o de montagem, de accõrdo com o cceficiente da mão de
obra na zona do Alto Madeira, que em geral é maior do dobro e mes-
mo triplo do corrente em outros legares.

Assina pensamos seriam plenamente justificadas, pelo que de vista
observamos em nossa Inspecção, as alterações em alguns preços das
tabellas do contracto de 14 cie novembro de 1906.

Continuando a estudar o contracto, vemos que nelle se acham
previstos serviços que o ultimo decreto n. 8.317 considera não pres is-
tos, assim são os de transporte e conservação de linha.

No § 1 0 (art. -2°) preceitua o confiado de 14 do novembro de
1906 que o transporte de todos os materiaes até o legar de emprego,
com excepção apenas dos materiaes de terraplenagem correrão por
conta do contractante, e o art. VII, que trata da medição final, do
trafego provisorio durante o penedo de construcção e de conservação
da via permanente, estabelece que esta conservarão, durante o prazo
em que a estrada tiver traP'go provisorio, correrá por conta dos cota-
tractantes.

Ora o decreto-contracto de 12 de novembro de 1910 (n. 8.347)
estabelecendo preço novo para os serviços já previstos, de transporte
e conservação, -no antigo de 14 de novembro de 1906, altera e revoga
disposições já estabelecidas.

Esse decreto n. 8.317, de 8 de novembro de 1910, foi erronea-
mente transformado em cmii nado e os seus dizeres genericos são
muito improprios para esse instrumento, que regula interesses de
grande importancia sendo de extranhar que a Companhia ¡ião re-
clamasse espeeifivações do que se acha tão vagamente esboçado.

A seguir transcrevemos algumas autorizações.
Despacho do Exmo. ministro Dr. Miguel Calmon exarado nos

papeis cite se acham juntos ao de n. 451—C--911.
àladeira Mamoré Ilailway propondo-se a fazer a installação,

per conta da União, do telegrapho sem fio entre Manáos e Porto
Velho.,)

--Deferido, mediatite as garantias ao bom funeeionamento
installaeão, cabendo, porém, á Repartição dos Telegraphos a manu-
tenção tios servires e correndo por conta da Companhia o deficit
resultante do respectivo custeio. A indemnizacão das despezas
resultantes da installação e do custeio das estacões será feita de accim-
do com o regi meu estabelecido nos contractos de construceão e arreta-
dainento da Estrada. (As,ignado) — M. Calinan.»

Cópia de telegramma, en 17-8 -- 908. — °Melai. Dr. Diogo de
Andrade — Engenheiro ajudante Fiscalisação Estrada de Ferro Ma-
deira e Mamoré.

Nenhuma encommenda material fixo ou rodante pódo ser autori-
zada sem prévia approvacão ministro ; autorizo-vos approvar locação
30 kilometros. Dr. As-Às Martins seguiu. Saudaeões.— Paulo Frontin,
engenheiro chefe director.

Cópia de telegramma, em 18-8 908.-01ficial. — Dr. Diogo de
Andrade — Engenheiro ajudante Fiscalizacão da Estrada Madeira
Mamoré.

Pagamentos só podem ser feitos conformidade contracto. Chegan-
do Dr. Assis Martins enviará elle certificado serviços feitos material
recebido.

Saudações. — Paulo Frontin, engenheiro chefe director.
• Cópia.—Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de

• Ferro— N. 637 — 22 de julho de 1909.—Extn. Sr. Dr. 'emacio Mar-
fins — Engenheiro fiscal da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré.

Ficaes autorizado a conceder á Companhia Estrada de Ferro Ma-
deira. e Mainoré permissão para roçar o terreno ao nordeste de porto
Velho, com o fim de estabelecer no ponto mais elevado do terreno a
estação do telegrapho sem fio, devendo, porém, a área a roçar ser a
estrietamente nevessaria, a vosso juizo, para o titn citado. Fica assim
resismdido o officio n. 9, de 12 do corrente tare?.

Sandaeões.-- Lassance Cunha.,

Cópia—Repartirão Federal do Fiscalização das Estradas de Ferro.
N. 1.499—Rio, 16 dc dezembro de 1910-111mo. Sr. Dr. Diogo dta
Andrade, ajudante, etc....

- A ttendendo as ponderações que me foram feitas imr essa Fisca-
lização, em oficio n. 39, de 19 de setembro ultimo, sobre a questão
das ollicinas d'essa estrada de ferro, declaro-vos que resolvi adoptar

alvitre de mandar acceitar a (Albina construida, fazendo a Compa-
nhia a substituição da parte de madeira por metal como consta do
projecto, para o que lhe fica marcado o prazo maximo de seis mezes
e só depois disso poderia entrar nas Palhas de medição.

. Saudações. —LaSSanCe CtEl2ha.
"-

•cópia—Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.
' N. 438L-20 de abril de 1916-111mo. e Exmo.Sr. engenheiro fiscal
da' Estrada de Ferro Madeira-Mamoré: • -

-

	

	 Em resposta ao vosso oficio de n. 11, de 15 de março ultihao,
"Mettendo a folha de avaliação da medição provisoria a que- proce-

destes no molhe em Porto Velho, declaro-vos que não estando pre-
vista no contracto, correrão as suas despezas por venta e risco da
Companhia, até que o Sr. ministro resolva ao contrario.

Saudações.- Lassance Cunho.
---

Cópia—N. 58—Porto Velho, 17 de abril de lett- filmo. Sr.
Dr. Ernesto A. Lassam' , Cunha, M. D. engenheiro-ritefe e director
da Repartição Feth , ral de Fiscalizacão das Estradas de F,,vvo:

Tenho a honra de patsar ás mãos de V.Ex. as i'! ti as ns. P. leo,
P. 171, P. 191 e P. le2 de casas de madeira ~sumidas em Perua
Velho,. todas de typo anteriormeete mloptado e destinadas a residen-
eia e refeitorio dos empregados da entupa :Mia.

Ante: das ctialstruecees rsp uti va, 0-,. tas plainas foram apreeea-
Lulas ao 1)1'. I. Martiõs, que deixou de approval-as por falta (ia
autorizarão de V. Ex., sob fundamento de que trama-se de obras
não pnavistas co rantrarto de 11 de novembro de !non.

Cotam naquelb , tempo as c•S:Is	 aqui lessem inste/lei:la-
tes para o num •roso pesseal empreeado na cu liS t it ur l ã ila E-trada,
a Companhia teve necessidade de eitustruir as indicadas nas plantas
que a este; acompanharam.

Por intermedio do engenhdro-eltefe a Companhia pede novamente
em oftivio de V; deste mez. , approvação das plantas referidas e que
estas edificacões sejam pagas de conformidade com o derreto n. 8.317
de 8 de noyMnbro do atino findo.

Afim de V. Ex. julgar melhor o podido da Companhia, imiuso
envia oSpia do mencionado officio.

Saudações .	 Aadrode, engenheiro-a j tel ao te.
Cápio--Porto Velho, 20 do maio de 1911--N. 81. -Iilm. e Exile

Sr. Dr. Ernesto A. Lassance Cunha, intuito digno engenheiro eliel'e e
director da Repartieão Federal de Fiscalisacão das Estradas de Ferro.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. as planeis ris. P. toe,
e P. 196, de duas casas a serosn construidas no Abunã, destinatlas
escriptorio e residencia de empregados da estrada. Es,ets plaems une
foram enviadas para approvzo:ão em data. de 17 do corrente nbv., p
engenheiro chefe da companhia.

Embora reconhecendo a real u!i!iilade dessas casas, rujas obras
não podem ser adiadas por muito tempo, afim de que. os trabalhes
tle construeção da estrada, entre Abintã e Gnajará-Mirim, não sejam
diffictillados pela falta de una eseriptorio technico nas matadmitlad,),.,
apenas informei á c.»npanhia que, tratando-se de uni serviço não pre-
visto no contracto de 11 de novembro de 1906 e á vista do disposto
art. 3' do decreto n. 8.317, de 8 de novembro de 1910, sóna'nte
V. Ex. poderia attentleha alo pedido de approvaeão das plantas refee

rid"S'audações—Dinoo Andrade, engenheiro ajudante.
O annexo n. 11 é complemento desse capitulo V.

/durmo	 INSTRUC:ÕES

LastramJato
Antes de tratarmos deste assumpto é mister nos reportarmos ao

exame por nós feito nos ti riginaes das medições existentes no (atavie teoria
da fiscalisação em Porto-Velho. Vide annexos ris. 4, 5; 6 e 7) relativos
á excavaeão em cascalho e ao transporto do mesmo.

O total das importancias até julho de 1911, está detalhado nos
annexos n.

Deste exame verificamos que as folhas de medieões da excavação
do cascalho em céreas e emprestimos, acham-se de ac' córdo com os pa-
gamentos requisitados até julho de 1911.

Não assim as que dizem respeito ao transporte médio.
As discordamcias, (Temos, oriundas da diversidade de interpre-

tação do accórdo entre a companhia e a fiscalisação, que muito leen
determinou que o transporte fosse contado como se tivesse de s:r
feito do local mais proximo do emprestimo possivel, embora os exca-
vadores meehanicos funecionassem em pontos distantes e mais coa-
venientes ao	 v são a causa das reclamações ainda em
sobre o transporte feito pelo lastro.

Segundo se vá do detalhe do annexo n. 4 até 31 de dezembro de
1910, a companhia reclamou o pagamento de 1.174:0818905 incluida
nesta quantia a de 538:8118580.

Por telegranuna do director da Repartição de Fiscalisação á com-
missão fiscal em Porto Velho foi r-equisitada a medição de transport•a
médio do lastro de cascalho até 30 de julho de 1910 una folha especial.
(Vide atuamo n. 6).

Da relação enviada para Porto Velho pela Secção Technica
Repartição de Fiscalisação, em nuanorandum n. 2, de 8 de janeiro do
1'J1 1, consta ter sido approvada a referida despeza de 538:8118580.

Ainda sobre a medição de transporte médio até 30 de junho
1910, verificamos que tendo sido tle 145:4628405 a medição de tratas-
porte de cascalho relativa ao mez de abril de 1911, foi a esta. adtli-e
cionaala pela Fiscalisação a de 551:2378810, dando o total de 	 •
696:700$215.

A- importancia constante das folhas de medição apresentadas pela
Companhia foi de 1.575:0858865 e as enviadas pela Comnii‘sse •o 'Fiseál
para a Repartição de Fisealisação foi de 2:095:817$025, havendo a
maior a differença do 520:734060.
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Esta importancia de '520:7325060. addidonada :a uma ontra.de
.	 .

.	 ,30: 5055750 (lambem a differença'a maior, cons(aUte • das folhas - do
escriptono de . kiscalisaçao em relação as' medidas :apresentadas; - pela

`Comptinhia) " perfai a de- 531:237$810, que é o accrescimo	 folha •de
' abril de 1811 a que acima tios referimos. 	 •

.	 .
Para regularidade, da escripturacão da Fiscalisação hem Porto

Velho deveriam ser - as medições apresentadas pela Companhia, escri-
,.pturadas - Com . medições a pagar e medições pagas, facilitando assim
o exame rapido e evitando duplicatas.

' • .Podemos assegurar ..que os pagamentos das importancias de
•531: 5035730" e 538:8145580 não foram effectuados até- a presente data,

' Porisso,repethnos, é nosso parecer que todas as importancias que
tenham sido glosadas nas mediações provisorias em um exercicio não
.sejam mie laivo incluidas no seguinte 011 cio outro mez do mesmo exer-
cicio e sim submettidas á apresentação posterior na medição final dos
serviços da Estrada. .

• Nut inspecção á qua"procedemos na linha da Estrada de Ferro
Madeira e Maanoré notámos

1°. Que a extensão lastrada em 1 de outubro de 1 011 era de 90
- kilometros. O lastro faceava o dormente, não o cobria, segundo -o

uso tios E. U. da America do Norte.
2°. Que o lastramanto estava imperfeitamente acabado na ex-

tensão de 30 kilometros, accentuando-se a falta de lastro em 15 kilo-
, metros apropriadamente.

3°. Que o material empregado é um Cascalho nativo, conglo-
merado de grés ferruginoso e pequenos seixos rola los. (Vide amostra.)
Que esse cascalho é lavado pelas chuvas, deixando como residnos os
seixos rolados, seixos que em certos pontos apresentam um maior
diametro de 3 elm a 6 elm.,

4°. Que esse material é muito conveniente para a consolidação da
linha.'

Que esse serviço de la.stramento deve ' continuar a ser feito
sant interrupção.

, --
Para o effeito ,de pagamento desSe serviço, depois da publicação

' rlo decreto n. 8.347 de novembro de 1910, póde-se adoptar doas cri-
terios :• •	 '

ou considera-se apenas os serviços feitos após a data da publi-
cação ou então todos os serviços desde o inicio, deduzindo-se as impor
taucias anteriormente incluidas em folhas de medição.

E' assim que interpreta o engenheiro fiscal, ajudante, Diogo "de
Andrade., na medição provisora do serviço de lastra de cascalho feito

• até dezembro de 1010 (vida anne,xo n. 5), em" que envia a seninte
medição

Em 70 kilometros a e 2.750 	 	 192.500
A deduzir serviço incluido em folha

de medição (excavação e trans-
porte até outubro de 1910) 	 .. 1.791:810$635

Devemos notar que no preço de 2.750 - estão incluidos os tra-
balhos de pontes provisoria.s de madeira e conservação da linha e
para pronunciarmo-nos, sobre o preço de 2.750 (art. O dás instrucções)

- . vamos proceder por partes estudando primeiramente o lastramento.
• O lastramento da Estrada do Ferro -Madeira e • Mamoré si fosso

• •feito nas condições usuaes, a cubação do material empregado não
a tf:limada o 0112,600 por metro corrente (vide annexo 11.- 8 p.), mas
attelidendo sempre ás circumstancias especioes da "estrada', construida
em uma região onde as chuvas são abundantes e a camada de Immus
mais espessa, augmentando a probabilidade de esboroamento dos
-aterros, vamos reforçar o lastro e elevar seu volume a 1 113 ,000 por
metro corrente.

Assim teremos:

1 m3,000 de excavação de cascalho para lu•-.
tramonto 	 • 05000

Esse preço foi proposto pelo engenheiro fiscal 3. • Martins (que o
estudou detalhadamente (annexo n. 9) e reduzido de unt outro apro-

"sentado pela Companhia de 13$) approvado pela Repartição de Fis-
calização.

Nós lambem julgamos muito razoavel o preço de 98 por metro
• cubico de cascalho excavado, porquanto o material é muito duro,- po-
dendo-se comparal-p á pedra' solta.

Pela tabella 55 , da Estrada de Ferro Central do•Brazil temos para
carregamento e descarga de terra o metro cubico pago a 8360 e para

• pedra britada o ro3 a $750. Vamos adoptar para a ,carga e descarga
do cascalho usado na Estrada de Ferro Madeira e Mainoi'ó este til-
Hino preço augmentado de 50 V., de accôrdo com o contracto ou
'sejam 1$123.
•, •Quanto ao transporte devemos notar que o estabelecido' . no coo-

-"raCto'de 8003 por metro e "limitado a 270 11',00' refere-se, segundo o
criterio ao da terraplenagem e feito - em carroças, conforme o

""tiso"neSse'serViço: , "Entretanto;-por" extensão -foi adoptado para . o
- . transporte em trem de	 •

Abrindo •um parenthesis, cabe-nos informar que o material ro-
dante deveria ser entregue ao' Governo, quando tambem fossa a
estrada depois de 'terminada Ria construcção sem ter sido utilizado.

Excavação do 1,000 cascalho 98000Carga e descarga 	 18125
Transporte médio 	 65350

Total por metro corrente de linha la,s,rada 	
ou sejam 16:4738 por kilometro.

165475

Si compararmos esse custo kilometrico com o da Estrada de
Ferro Central do Drazil e 0,:tste de Minas (a [mexo - 11. 10), che-
gamos á conclusão do que o "preço arbitrado á Estrada de Ferro
Madeira e Mamoré satisfaz as exigencias das cirdnustancias especiaes
Ia sua construcção.

Transporte — O decreto n. 8.347 inclue no preço de C 2.730 o
transpol ; te como despaza não prevista no cendrado.

Mas qual transporte será esse a cpte se reWe o decreto o. 8.347?
Ao transporte médio da terraplenagem ?
Não, porque esse está previsto no contr"acto.

•Então deve ser o feito pelo trem de lastro, considerado como
excesso do normalmente acceito.

Para esse estudo da preço do transporte temos de compulsar as
9-vvlições sobre a rubrica « transporte médio de -lastro da cascalho ».

(VidePealloin cerxi°teitidO 5a)("lop. tado Mo engenheiro fiscal em exercido em
23 de janeiro de 101-1, ter-se-ha de pagar, segundo o decreto n. 8.347,
70 kilometros cie linha astrada até o dia 31 do ine.z de dezembro de
1010, deduzindo-se o serviço feito ant'!riormente, Já Meando" em
folhas de medirão relativo 'á excavação 'do cascalho e ao respectivo
IA •atisporte médio.

Analyzando as diversas parcelas
Temos para exca-vação o volume de 46.743 113 ,00, que ao preço de9S vem produzir uma dospeza de 420:0875000.
Ora em 70 kilometros cubação por metro corrente de linha

lastrada ficará sendo de 0" 3,638, muito razoarei e que acceitamos
Som discutir. (Vida annexo n. 8 p.).

Não assim quanto ao transporte, cuja despeza sobe a 1 .371:1325655
em 70 kilometros.-.	 •

Achamos exag•gerado esse custo de transporte para lastramento
de 70 kilometros de linha. Não , teanos base para acceitar o preço de
108397 por Metro corrente obtido polo quadro de , medições, • ou
19:50781,01' kilometro. 	 -

Desses 105387, 55 já foram por nós incluidos no attg'mOnto do
transporte

'
 quando estabelecemos o preço' do metro "corrente do ser-

viço de lastramento.	 ,
Si quizermos int?rpretar os termos vagos do decreto o. 8.347,

tornando-os extensivos ao transporte de material, attendendo sempre
ás condições especiaes'da -construcção da Estrada"de Ferro Madeira
Mamoré poderemos quando muito, acceitando o de 8$ e distribuindo
e=ses 85 em duas parcella.s: uma de 58 comprehendendo o excesso de

.transporte em trem cie lastro e outra do 3$ relativa ao transporte de
material, glozando Os restantes 08387. Assim incluiremos , para a
verba transporte por kilometro 8:0008000.

PONTES PflOVISOILIAS DE 111.1DEDU
•

, A cubação lotai de madeira empregada nas pontes provisorias e
nos molhes cio Candelaria. e Porto Vento sóbe á 7.903, 11,361 (vide ann
nexo n. 41 g ap. G. da Companhia.)

• Deduzindo :

- ros
1.180,6g

659513r:31.

" Total -adeduzir 	 . . 	 2.434;11
Tenios a considerar 347111251 de madeira empregada nas,pontes

provisorias-, entre as estacas 8+17 e 2.605, • em numero de 66 de
varios coMprimentos; até o km. 263. ..

A baSe'do nosso calculo será - o" metro cubico de madeira empre-
gada em tnn dos 265 kms. de estrada construida, e, como o exame
do perfil 0.indica, do km.. 203 até o km. • 364,5 . a proporção de
pontes de Madeira diminue, poderemos tomai -o witeg§jvo para o

àlolhe em Candelaria 	
Molhe em Porto Velho 	
Molhe cio Porto Velho.

I.EotreLaoto,:essit dis-posição não tem sido observada:, e somente a ne-
,

.c:assidade de -sujierar obstaculos"sobrevindos podera justificar esse apro-
-veltainento do material, o que já é uma: grande coneeSsãO por parto
(16 Governo Federal. E' o'caso 'do trem de lastro .em
''• CoutiMiando a'nossa 'zipreciação sobre transporte, vamos tambein -
-conservar a interpretaçao de ser, pago a 5005 por ",metro Corrente o• . por" unidade o cascalho transportado nó trem 'de lastro em duas "O ""•
cedas: na 1 a . será contada distancia ao limite, estabelecido no con.-
tracto	 270 111 ,00 e na 2°, ategmentaremos, essa distancia a 1.000%00
para attender ás condições espaciaes de mão de obras . ..e -Outras pro-
prias"da , zona do Alto Madeira. 	 •	 •_ .	 .

- • 'Assinaconsideraremos-para 'o' transporte médio de P113 ,00 de cãs"-
calho em trem de lastro a distancia de 1.270 11',00 que a $005 será
pago ao preço de transporte "de 6$350. "

Addicionando as de carga e descarga e exeavação já obtidastemos:
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preço total kilometrico, sendo o calculo sempre favoravel á. Estrada
de Ferro Madeira e Mamoré.

• _Applicando o preço da tabella 15 do contracto
5 .171,53x 100Se-1.039:5905700.

Addicionando o custo das ferragens pelo proa° da tabolla da Es-
trada de Ferro Central do Brazil com liais sd 0/0 temos 750 reis o
kilogramma a500-1-30 (70)•

As ferragens empregadas nas pontes provisorias 	 205 km.
tem um pezo total de 36.381 kgs. 56,381x150-12:2285000.

Total disp • ndido cai 265 kins. 1.039:5905700 -I- 12:2285000=
1.081:818500.

"Esse calculo é feito pelo preço do contraeto,•mas attendendo
%emproeis condições especiaes em que está a-Estrada de Ferro Madeira
e "Mamoaé, cjue são a base das reclamações da Companhia; vamos
4iugmentar esses preçose para .240$ O metro cubico.de madeira, para,

- "iittender. á abertura- de-caminhos atravez eala • floresta e ao transporte,
• .ainda concedendo' que não -sejam esquadriadas todas as pinas de
..:madeira empregadas- das pontes sprovisorias, nem tampouco que

sejam de madeira de lei ; e, para 15 o preço do kilo de ferragens,
levando em consideração o angmento de frete no rio Madeira.

Assim teremos

Madeira : 5 .171, 11' 353 X2105000 	 1.31:3:1e75200

	

Ferragens 56.381 kgs. x 	 15000 	 	 56:3815000
--------

1.369:5515200
dispendidos para a censtruação de 66 pontes de madeira em 265
kilometros de estrada.
• • Podemos agóra obter o prsço de unidade para o nosso exame de

preeo total de a: 2.750.
Será de 5:1685117 on forçando 3:1685200.
O custo por kilometro de linha, com o augmento por nós feito no

metro cubico de madeira e no kilogramm:t de ferragens, o adoptado
no nosso calculo.

CONSERVAÇÃO DA LINHA

Pelo quadro annexo n. 10 vemos que a conservação da linha
(bitola de 1 w ,00) na Estrada de Ferro Central do Brazil é de 2005 no
tu a xi mo, sendo de 1908 o custo inédio por kilometro e por mez ; e
na Estrada de Ferro Oeste cio Minas é de

Na Estrada de Ferro Madeira e Mamoré, pelos motivos já conhe-
cidos e mais pelos inherentes a esse SerViCO, a conservação é maior,
porquanto a vegetação luxuriante e as copiosas chuvas dificultam OS
trabalhos cal proporção considerevei.

assim, condo em vista essas eiretunstancias particulares, eleva-
mi)s o preço da conservarão da linha da Estrada de Ferro Madeira e
Mamoré a . 50o8 por kilonietro e por 'noz, incluindo a ronda ou o
policiamento da linha. Essa despeza é objecto de reclamação da Com-
panhia a que já nos referimos no capitulo I.

Para studannos esse assnmpto, vamos suppor quo até ser inau-
gurado o km. 301,5 Guajará-Mirim, a Madeira Mam roé Ilailway
tenha do conservar :330 Lins. do linha desde 31 do inalo de
4910, (lata em que' foi inaugurado o 1' trecho de 89 kms., até
7 de dezembro de 1012, (1 011provave' da inauguração de Guajará-
Mirim.

0 2 , trecho, km. 152 da estrada, foi inaugurado em 30 de
outubro de 1910 e o :o em" 7 de salienta-o de 1911, km. 220.

Dalli em (limito entra a probabilidade como base, mas sempre
favoravel á Companhia.

Então admittimos quo seja inaugurado o' .1' , trecho, km. 300,
em 7 do inarço, o 5°, km. 33o, em 7 dee setembro e o ultimo, ki-
lometro :161,5, em 7 de dezembro do 1912.

De 7 de setembro de 1912 até 7 de dezembro de 1912 — 3:30 km.
— lises mexes.

Do 7 de março de 1012 até 7 de setembro de 1912 — 300 km.
Sei mezes.

Do 7 de setembro de 1911 até 7 de março de 1912 — 220 krn. --
Seis 'nozes.

De 30 de outubro de 1010 até 7 de setembro de 1011 — 152 kin.
— 11 'nozes.

De 31 de maio de 1910 até 30 da outubro de 1910 -- 89 kin. —
cinco mazos.

Applivando o preço de 3005 por kilometro e por mez

	

330 x 3 X 3008
	

1.95:0005000

	

300 x O x 5005 	
	

900:9005000

	

220 x G x 500'	
	

e60:0005000

	

132 x11 x 5005 	
	

836:0005000

	

x 5 x 5005 	
	

222:5005000
--------------
3.113:5005000

D3VC ser esse o custo "provava! da conservação da linha, até sua
inauguração total, que' ma [-cantos como seu lo provavel cru 7 de da-

••annabro 0(3 .1912, mas que. temos razões para acreditar seja feita em
f01:e1111n1'9 OU outubro do mesmo anuo.

- all!lemelum~1~m.!

Resumindo ; podemos agora pronunciar-nos sobre o preço de
£ 2.750 por kilometro para pagamento. total das despezas não pre-
vistas no contracto de lastramento, pontes provisorias de madeira,
transporte e conservação da linha.

Em nossa analyse obtivemos o preço de-16:175S por kilometro de
lastramento, adoptando para escavação do material cascalho a base
de 95 por metro cubico, sendo os outros de carga e descarga e tran-
sporte de accôrdo com os do contracto.

Para avaliar o transporte, como despeza não prevista no con-
tracto, em trem delastro, consideramos duas pareellas, uma de 3S
Para excesso de transporte e outra de 3$ para transportada material.

Total 8:000$ por kilometro.
As pontes provisorias de madeira copstruidas com o fiui . de.

adiantar o avançamento da , construceão, 'permittindo o assentamento
da linha seu a construcção do aterro, e portanto diminuido o custo
desse aterro, construido. mais tarde por meio do trem de lastro,
essas pontes de 'macieira, de caracter provisorio, foram necessarias
para oprompto andamento dos trabalhos em nosso parecer.

Em nosso calculo oraamol-as pelos preços do contracto, organi-
zando um primeiro quadro ; em urn 'segundo quadro em que au-
gmentamos o preço cio metro cubico de madeira, attendendo aos
caminhos e transporte através a floresta, de 190$ (tab. 15) para
2105, e de $750 para 15 o custo do kil3 de ferragens. Obtivemos
assim o custo total de 1.369:5515200 para 66 pontes construidas, ein
265 kilometros e tornando extensivo esse calculo para os restantes
100 kilometros a construir (o perfil ainda é favoravel á companhia);
podemos adoptar a base de 5:1685200 por kitometro.

Finalmente quanto á conservação da linha, nos baseamos 1103
preços da Estrada de Ferro Central do Brazil e 0.-ste de Minas, che-
gando ao resultado do 5005 por kilometro e por mez para a conser-
vação da linha da E. F. M. M.

O custo total cimo dispetalerá a Estrada do Ferro Madeira e Ma-
moré com o serviço- do conservação elevar-se-lia, até sua inaugu-
ração, mais que provarei, em dezembro de 1912, a 3.113:5005000.

Então o custo total será de
Lastramcmto — 361 kilotn. 5 x 15:1. 755000 	 	 6 . 005 : 1375300
Pontes de madeira — 361 kilom. 5 x 5:1685200 	 	 1.883:8085000
Transporte — 361 kilom. 5 x 8:0005000 	 	 2.916:0005000
Conservação — Custo total 	 	 3.113: 5005000

13.918:1165,100
ou s ai am 38:1 855 por kilometro ou ainda ao cambio de 10 dinheiros
£ 2.515 por kitometro.

E' esso o custe em que oramos os sarviços extraordinarios
lastramento, pontes de madeira, transporto e, conservação da linha
e quo julgamos de justiea Seja pago a «Madeira 31:unore

MITIGO Vil DAS INSTIIIICOES
Transcrevemos :
( ‘ Tendo cmii vista o art. lP da referido decrato 11. 8.3'k7, de 8 de

novembro de 1010, e a ultima regra das presentes instrucções, a Com-
missão avaliará o custo das seguintes obras que L . nliam sido rezdisa-
das : protecção das margens do ílio em Porto Velho, em Cinajará-mi-
rim e outros pontos ; construcção de casas, canalização d'aguas e
esgotos e outros serviços necessarios á construcção de nucleos de futu-
ras chlades nulo modelo de Porto Velho».

—Quanto a protecção das margens do rio só liwam realisadas as
obras do protecção em Porto Velho e em Candelaria. Não o foram em
Gnajará-mirim, nam em outros pontos. Em ti cm nada
existe ainda.

-Essa protecção das margens consta cio filas de estacas de ma-
deira qualquer não esmiadriala, fincadas longitudinalmente nas bar-
pancas do rio e Lambem dos molhes construidos, que são as pontes
de desba rp ie

•Cabe-tios  zet que a protecção das margens pc.,, las filas de estacas
iil.

não é eficiente. Nota-se que as manums do rio estão fendidas em
grande extensão, tendo-se dado rotação da estacaria devido ao em-
puxo das terras desmoronadas.

A cubação da madeira empragada para protecção das margens
do rio e nos molhes em PoKo Velho e Candelaria (uídcos pontos onde
está feito tal serviço) eleva-se (vide annexo 11) a f.

em Candeia ria 	
Porto Velho 	

J1

que ao preço de (tab. PO 1905000 (11, um total de
1908000 x 2.131,11 	 162:1805900 que é o total dispendido pelas
tabellas dit comi-acto com a cubaaão de madeira empregada nos mo-
lhes ; com as ferragens eleva-se essa gualdia a 	

kg-i.
$750 X 31.1161,1 = 23:5165050. Applicando o preço por nós indicado
ali leriormente de 2 ,105000 e " metro cubico 	

1113	 -

2-105060 X 2.131,11	 381:180$100.

.3

1.18Ó,68
651,1:1
593,30

2. 131, 11



i	 . Para as ferragens :-
1	 .-	 kgS. , •-

li • Em Candelaria foram empregados -7 	 , 	 	 21.480;0*:
% • » Porto Velho » ' ,-. »	 • • •	 	 5.650,0

»	 »	 O '	 »	 O -•	 •	 6.931,4
----

(vido annexo n. 41).	 .	 II.
• . Elevando .a 15000 o preço do kilo teremos 34:0615.100.

, —Recapitulando : As obras de protecção e molhes (pontes : de
desembarque) em Candelaria e Porto Velho importam pelo preço , do
contracto e da tab. central : .
em cubação de madeira....- 	  462:4805900

• Ferragens • :	 • -	 --- - - 05•516$050T
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Total*	 	 488:0265950
Pelo preço por.mis estabelecido :

Cubaeão.:em madeira .:......... . • 	 	 581:.1865000,
Ferragens •	 	 31:0015100

Total •	 	 618:2475400

• ' CONSTRUCÇÃO DE CASAS

São todas construidas de madeira e algumas cercadas de varan-
das com 3.21 de largura, protegidas por tela melimetrica de cobre.
Quer tenham varanda quer não as portas e lanchas são tambem mu-
nidas de uma tela protectora. A coberta é de folhas de ferro zincada
na maior parte, senclo algumas coberta com telhas francezas, e entre
ella e o forrado madeira faz-se o arejamento perfeitamente. As pa-
redes são de taboas duplas e pintadas a oleo internamente. Na parte
superior existe uma frisa de 20 c/m destinada tainbem ao arejamento.
E' um typo de casa para paizes tropiraes que tat a vantagem de ser
rapidamente construidas. Variam de tamanho. Todas tem luz electrica
e teleyhone. As enfermarias são grandes barracas de 30 2,50 de
cump.- x 1221,20 de larg e e obdecem ao mesmo typo das casas, ape-
nas o pavimento é de cimento em lugar de madeira. •

Vimos na enfermaria de cirurgia duas salas de operações e uma
sala octogonal, com paredes pintadas a oleo (branco).

O material cirurgico é todo esterilizado por apparelhamento
adequado.

— Sobre as edificações em Porto Velho e Candelaria o enge-
nheiro fiscal J. Martins, em seu relatorio de 1908, manifesta-se
declarando « que não podem ser considerados como definitivos e du-
raveis pela natureza de sua construcção, que é de caracter provisorio,
mas conclue dizendo que as construcções para os hospitaes em Can-
delaria « ficaram baratas » semi') de parecer que para o pagamento
dessas edificações o Governo pode acceitar como razoavel o preço
pedido pela Companhia, com a condição de se obrigar ella a substituir
os esteios de madeira por pilares de alvenaria ou cimentoarmado e
'Lambem compromettendo-se a construir de cimento armado, pelo
preço do contracto, a. estação inicial e dependencias em Porto Velho.»

Cabe-nos informar que na inspecção a que procedemos, verifi-
camos que nessas construcções acham-se em parte substituidos os
esteios de madeira e que somente na planta cadastral de Porto Velho
e Caudelaria poder-se-ha detalhar quaes as casas em que não foi feita
a substituição condicional.

— Essas construcções são em numero de 200 approxitnadamente.
Todas cilas têm sitio incluidas em folhas de medição pelo preço de
unidade para construcção das officina,s c depositos, tabella Et do
contracto que determina 2305000 por metro quadrado de área
coberta.

O contracto limita a 1.500, 21200 a áeea total das otlicinas e depo-
sites, mas não se ref3re a outras c senão ás . estações, cuja
área total tambem é limitada a 1.000, 2'200 e , que não foram ainda
edificadas. -

Por todas essas construcções de madeira já foram pagos:
1017035095 (quantia englobada na conta de 433:9685871) paga por

aviso n. 1.356 de 15 de' Junho de 1909) e mais.
707:3795211 conta de edilicios paga por aviso n. 2263 de 7 de no-

vembro de 1910. Total pago por edificação em Porto
Velho e Caudelaria: Porque 118:9605200 são rela-
tivos ao molhe em Porto Velho. •

Fevereiro de 1012 , 1785

Completando esse t apitulo•devemos dizer • que a Companhia, por
•intermedio do engenheiro fiscal J. Martins (no relatorio dós tralialhoS.
da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré em 1908), 'propunha-se a fazer.„, •
gratis certas constraccões, si outras fossem pagas pelo , Preço de 230,t•
o metro quadrado de área coberta. (Vide annexo n. 12 em que está
detalhado o-numero de denominação das casas).

Ainda a respeito de edificações na .Estrada de Ferro Madeira e
Mamoré : cumprenos, informar • que até a nossa inspecção em outubro t
ultimo não estavam ainda construidas as estações, nem plataformas-,
nem casas de turmas para trabalhadores, ao longo da linha inaugu-
rada até o kilometro 220. Tambem não se acha construida a estação
inicial. As calcinas e deposito de locomotivas estão promptas e satis-
factoriamente montadas. São do System de- galpões armados de ;

reolturinas e : tesouras : .inetalliCas,; tom- dis-pogitivos para caminhos
•rolantes.. Ao deposito de-locomotivas (sector com sete linhas) segue-se
a dependencia : onde-estão situadas as N afias' de limpeza, sendo a
construcção dotada -de- ponte - rolante,- destinada a facilitar as repa-

•rações das-locomotivas e por trás-dessa •depende.ncia encontram-se as.
officinas propriamente ditas, onde estão dispostas as machinas opera-

-trizes, tornos, plainas;-inachinú de furar, etc., e-tambem a fundição. •
• As oficinas-de locomoção em Porto , Velho são as unicas constru-
cções de caracter, definitivo existentes até a data da nossa inspecção
na Estrada de Ferro Madeira e Mamoré.

Ao longo da linha não estão construidas as estações, nem plata-4
fornias. Tambem ainda não o estão as casas de turma para consei.•
vação da linha construida e em trafego até o kilometro 220 (Abitniã)'.•
Nessa localidade existem duas casas do madeira do mesmo typo das
de Porto Velho.

A canaliátição 'de aguas e • esgotos e outros serviços necessarios á
construcção de nucleos de futuras cidades, pelo modelo de Porto Ve- -
lho, importou até I° de outubro de 1911 em 632:0005 em Porto •
Velho.

Para a canalisação de esgotos, os trabalhos constam de abertura
de valias e assentamento de tubos de grés vidrado..

Incluido o material, a unidade de serviço isto é, o metro linear
vem a salde a 375, e até 10 de outubro de 1911 a despeza
montou a 120:0005000.

O abastecimento de agua, incluindo os encanamentos, o assenta- `.
mento respectivo e o material de reservatorios, importou' em 	
212:0005, tendo o serviço de assentamento, inclusive n material,
custado por metro linear 158, não estando ainda completa a ré_le de • •
encanamentos.

Os outros serviços, de que tratam genericamente as instrucções
em seu artigo VII, comprehendem a installação electrica e a réde
telephonica em Porto Velho.
Pelo 1° a Madeira Mamoré, ltailway declara ter

despendido . 	  250:00050000
e pela rede telephonica •	 	 56:0005000
addicionados os 	 	 120 :0005.000
da rede de esgotos e 	 	 212:0005000

dos encanamentos, ambos ainda incompletos, chega-
mos ao total de 	 	 632:0005000

despelididos em Porto Velho.
Todos esses serviços foram feitos sem orçamentos e sem indicações

especiaes, e ao simples exame do preço linear 'vemos que sabem caris-
simos.	 •Por isso, é nosso parecer que devem ser adiados os outros nucleos
a constituir-se, de que trata o decreto 11. 8.317, ,até que seja verifi-
cada a sua inadiavel utilidade.

'nimbem, como complemento dessa nossa indicação, julgamos tli
absoluta necessidade a apresentação de orçamentos em que estejam
discriminados detalhadamen te as verbas—Material—e—Pessoal,—afinv
de se orientar a Commissão Fiscalizadora, caso seja decidida essa coa,.
struccão.

Quanto á protecção das margens do Rio em Porto Velho e ent
outros pontos, pensamos que a inefileacia desse trabalho, observadw
-em Porto Velho e Candelaria, é perfeita e sufficiente
cação de outros que porventura ainda se tenham em vista construir;
para o •futuro.

SVNTHESE DOS TRABALHOS DE FISCALESAÇÃO EXTRAORDINARIA
DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA E MAMORE

P'PARTE

•
Exposição	

•

Na inspecção a que procedemos em toda a linha em trafego e em'
construcção, intuito além da ponta dos trilhos (km. 270 em 2 de ou-
tubro de 1911) notamos que na construcção da estrada não houvej
propriamente difficuldades techilicas a vencer. A mais importa]] t&ii

sob esse .ponto. de vista foi a natureza dos terreno, alagadiços ou
igapés, e a travessia dos igarapés ou pequenos corregos, ent que os
longo$ atterros foram construitlos com o auxilio .do trem 'de .lastro,
poSteriormen te á passagem da li ['há So bre poetes prgtwor.iilsále tia.9
oei r 1 , que hoje acliam-se• enterradas; ;	 ". • •	 •:

• .

812 : 0835239
118:9605200

603 : 1235039
O unico meio de se avaliar o custo de cada urna casa ou barracão

de madeira seria a medição detalhada por unidade de todos os ser-
viços executados, constante das tabellas da Estrada de Ferro Central
do Brasil, o que se poderá fazer com facilidade de posse dos projectos
(plantas e secções transversaes) das casas de madeira.

,Será essa a solução possivel, afim de avaliar cada um de per si o
cisto das edificações do Porto' Velho e Candelaria, - serviço que deverá

• sér feito por occasião 'da medição. final xla.: estrada, antes de ser ella
entregue ao :Governo,,segundo o nesse pareeer. ,. .	 - -
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• • — A estrada é solidamente construiria, e as pontes de aço existentes
•- !obre os rios. Caracol, Jacy-Paraná e Mutum-Paraná satisfazem per-
. feitamente como montagem e como material, podendo ser comparadas

ás melhores da Estrada de Ferro Central do Brazil.
— As obras de arte estão solidamente construidas e os boeiros na

maior parte são de. aço corrugado, revestidos externamente de urna
camada de concreto. 	 -

— As condieões technicas da linha são as mais favoraveis, a
rampa maxima raramente attingida é de 1,5°/0 e o raio minimo

• curvas é de 150,40 tambem poucas vezes empregado. Nem podiam
deixar de ser attendendo-se á planura do terreno. Entre os kms:

• 132 e 220 acha-se traçada .mpa tangente de 44 •kilometros.
— O movimento de terrapitenagem que havia sido calculado pelo

en genheiro Pinkas em 3, n'3750 e pelo engenheiro Morsing em 5 metros
cub icos por metro cerrente, attingin até o km. 207 em excavação
de terra rocha e cascalhe em córtes e emprestimos (milite numeroso
porque a linha é mal compensada. e os atierros longos) a iii 1.236 ou
ii 3 O00 por metro em 207 kms., • o que confirmou a previsão do
engenheiro Morsing.

A extensão total da linha é de 364,5 kilometros entre os pontos
extremos. Com os desvios, triongulos de reversão, etc., elevam-se a
390 kilometros.

Em diversos pontos, principalmente na grande tangente de 44
kilometres,em que o terreim é alagadiço, haverá necessidade de ser le-
vantada o grade mais tarde, e aos poucos, para melhor consolidação
da linha.

Tambem para cousolidação da Bilha itouve necessidade de ser
executado o lastramento com cascalho ( conglomerado de grés e pe-
quenos seixos rolados.)

A natureza dos terrenos alagadiços e as copiosas chuvas peculia-
res á regiáo do Alto Madeira justificam esse lastra alento, porque
quando os aterros são baixos (tendo em vista o perfil, as camadas de
lonnus muito espessas são o seu principal componeiste, e quando
altos (muito raros) as chuvas abundantes esboroam-os facilmente,
compremettendo a estabilidade da linha.

A necessidade de prompto andamento dos trabalhos de constru-
cção e a difficoldade de transporte de terra para construir os aterros
muito longos, forçaram a Companhia a adoptar, como solução, a
construcção de pontes provisorias de madeira, as quaeS', rrmie.ind0

maior rapidez no assentamento da linha, reseh ia des se modo com
cada hilometro de trilho as dificuldades de traesporte para as tur-
mas em exploração, locação, etc.

Foram esses SCri i1:0S extraordinarios causa do encarecimento
dos trabalhos, mas que nos parecem plenamente • u s titivatios, atten-
dendo-se ás condições especiftes da estrada, e julgamos não deverem
Ser suspensos até finalisação dos trabalhos por estarmos convictos de

• sua utilidade necessaria.
As outras ca«sas de encarecimento e eleraeão (In custe da es-

trada são as que já tratá mos na primeira parte deste reta »trio
A insalubridade da região do Alto Madeira, a (ninei« lado de

obtenção do pessoal, as despezas com o transporte (lesse pessoal, de
vivere: e de material, e linalmeitte os elevados salarios e a influencia
(iesfa N (travel do clima no rendimento de trabalho til"! produzido pelo
homem.

Os empreiteiros Vett procurado resolver essa ultima dificuldade,
adoptando os excavadores mecanicos, o arado e Iodos os meios em
que a machina póde entrar em substituição do trabalho manual.

Ao longo da linha não estão ainda censio nulas : a; estações,
plataformas e casas de Imanas. Em Santo Antonio apenas vimes unta
pequeta casa de madeira servindo de estacão e em Abutua (km.
220), (luas casas de madeira bem consiroidas.'

Não estão aitula installados os apparellios teiegraphicos. A Com-
panhia. serve-se provisoriamente de telephone, mesnto na linha em
trafega.

Os antigos acampamentos são ainda abrigo tio pessoal de conser-
vação e »unhem aproveitados para o serviço (I) trafego.

Tambein não está construida a estarão Micial em Porto Velho.
Decapitula rido Ve1110S que sg esta constemida a linha ferrea,

faltando as estações e casas de turmas, cuja coostruccão parece-nos
dever ser iniciada sem demora.

O I° (recito da estrada de 89 1:ms. foi inaugurado em 31 de maio
de 1910, e desde essa data até hoje, em que estão mais 220, existe o
trafego .provisorio de que trata o contracto de 14 de novembro em
seu art.. VII, não estando até hoje regulado o motins vivendi
entre a Companhia ó o Governo para arrecadação da renda que já é
apreciarei, parecendo-nos que todas as vantagens tem sido nsufruidas
pela Companhia. A receita de 12 de junho . até 31 .de dezembro de

• 4910 importou em 128:6883222. Em serviço do trafego existem 11
locomotivas.	 .

A conservação destes trechos em trafego provisorio é prevista
pelo contracto . de 14. de nevelt-1hr° de 1906. Mas attendendo-se ás

• condições especiaes da construcção da Estrada de Ferro Madeira e
• Namore, foi estabelecido pelo decreto n. 8.347 um preço englobado

lio de á:. 2.750 para pagamento desses trabalhos e que no capitule
envque respondemos ao art. VI das instrucções, que orientaram a
CommissZio de Fiscalisação Extraordinaria, foi por nós estudado.

O decreto n. 7.314, de 23 de fevereiro de 1909, estabeleceu as
condições de arrendamento da Companhia a partir de 1 de janeira
de 1912 e, 1,1rQ plltra,(9,((a.da conservação a cargo da companhia arren-
dataria. 1o,twt-ae..neces,sario saber si no caso vertente, cm que já
existe o trafego. praisorio. desde maia.de 1910•a conservação a qu E
se refere o rdecreto n. 8.347 terminará em 31 de dezembro de 1911
ou deve ser considerada além dessa data, para o effeito de paga.
mento.

O nueleo de Porto Velho comprehende perto de 120 casas de ma-
deira bem construidas, as oficinas, deposito e mais dependencias de
locomoção. Em Porto Velho está iatallada a estação radio-telegra-
phica,.cujas - machittas estão bem montadas, eotretanto as casas que
as protegem são.de .caracter pravi.sorio. .

As condkles• 'de vida MI Parto Velho so confortareis, pois além
da observancia dos preceitos hygienicos, os sete icos de abastecimento
(Pagam, exgottos; telephone, etc, concorrem para o gos g de toda com-
modidade. O plano de arruamento é muito hem projectado. •

O porto provisorio'cons ia 'de um pontão ligado a um fluctuantE
que satisfaz as 'exi genclas actuaes, principalmente de descarga dos
materiaes e Cambem do carregamento de borracha que a estrada já
transporta.

Durante a época das cheias os na ios de grande tonelagem atra-
cam aos molhes provisorios de ma leira, construidos especialmente
para esse fim.

Emmu Candefaria, a dois kilometras do Porto Velho, acham-se si-
tuados os hospitaes e enfermarias em numero de 15, sendo o serviço
clinico confiado a quatro medicas.

MU são miuistrados os soccorros medicos a ledos os doentes da
estrada. Pelo que vimos, apezar de leigos, podemos afirmar que é o
melhor posssivel o tratamento e assistencia dispensados ao grande
numera de enfermos.

Como complerneeto (lesse serviço medico devemos citar o dos
acampameetos ao longo da linha, a bordo dos »avios Madeira-Ma-
moré e Franscisco Sanes e dos pontões em Itacoatiara.

Quando visitánns o hosoital de C tedelaria existiam 2l0 doentes
de diversts molestias, canstand .) alguns 60 nos acantoamentos em
um pessoal de 4.800 a 5.000 homens.

lietre os doentes em tratamento no hospital alguns dois ou
tios havia que não eram empretfacia na estrada e residiam em
Sala() Antonie.

E' nessa intima cauvica, ão que a installação dessas enferma-
rias foi uma necessidade para ser levada a efeito a constru-
c.ão da estrada, e talvez mesmo a condição sina que don.

SEGUNDA PARTE

Cisto da dicersas abras e S2P1'i;'OS

Para o pagainente das coastruceões hespitalares em Caude-
laria e parte das elificações em Porto Velho foi apresentada
uma conta de 2.40l:9108210, em que se acham englobados
O5 serviços medico e hospitalar em Candelaria e ao loego da
estrada, dealt. o inicio cia construcção até 30 de junho de 1910.

Desta c met deduzimos a de 433:9e8887I já paga por
aviso n. 1.36o, de 43 de junli g de 1903, e referente ao paga-
mento de edificações e servicos medicos de.scie o inicio até 31 de
dezembro de 1909. Depois de outras verificações detalhadas em
outra parte desse relatorio, chegamos ao resultado de
1.884:6328738, Como sendo O custo de obras hospitalares e
serviços medicas até 30 de. junho de 1910 a serem pagos á
Madeira-Mamoré Ilailsvay Company condicionalme»te, dependen-
tes da medição final das construcções de Candelaria e Porto Ve-
lho. Segundo informações da Companhia, as despazas com os
mesmos serviços de 30 de junho de 1910 até 30 de junho de
4911 importaram em 3.220:8353000.

Pronunciando-nos sobra o preço de 2.710, arbitrado pelo de-
creto n. 8.347, de 8 de novembro de 1910, a Madeira-Mamoré Railway
Co.npany para pagamento de serviços extraordinarios por kilo-
metro de lastramento, pontes provisorias de madeira, transporte
e conservação da linha, no estudo que fizemos no Cap. VI, analy-
sámos todosesses trabalhos comparando-os aos feitos na Estrada
de Ferro Central do Brazil e chegámos á obteneão de um outro de
-.52.2.51 .3 por kilome.tro comprehendendo os quatro serviços.

Si for adoptado, o criterio da Repartição- de Fiscalização, que
Lambem é o nosso, de ser considerado para elbito do pagamento to-
dos os serviços desde o inicio, deverão ser cuidadosamente deduzidos
todos os que da mesma natureza: excaração de cascalho, transporte
e pontes de madeira tenham sido incluidos em Mita de medição, e
por ventura já estejam pagos ; serviço esse que só poderá ser feito
por oc,casião da medição final.

Pelo metro cubico de escavação de cascalho tem sido adoptado o
preçt de 93000, estabelecido pelo engenheiro 1. Martins e approvado
pela Repartição de Fiscalização.

Achamos muito razoarei esse preço cujo detalhe consta do art-
nexo n. 9.

— Até 31 de dezembro de 1010 foram lastrados 70 kilonietros de
linha, para a medição dos quaes a Gol-missão Fiseal da Eirada de

! inmei me!



S Excavação 	 	 420:6875000
e . Transporte 	 	 1.371:1325655

'Conservação da linha até 31 de outubro de 1010 	
,.,Pontes provisorias de madeira . 	 1.095:6805315

Data • em que é feita a deducção como limite. . .
Para continuar o nosso methodo comparativo, vamos tomar para

base da Conservação da linha por kilometro, isto é, 8:5325230 e para
. pontes de madeira 5:1685200, o que vem a dar em 70 kilometros res-

pectivamente:
• :,.Conservação 	 	 597:2565000

Pontes de madeira 	 •	 361:7745000
,.,.,	 959:0305000
- ‘‘'..	 No preço de £ 2:750 seria de 1.095:6805315 a pagar pelos mesmos

dous serviços.
E a ditferença de 136:650$315 a favor do Governo, pelo de £ 2.515,

;vem realçar agora, o augmento de preço encontrado em nosso calculo
anterior.•	 ..	 . ..	 .	 .	 .

Para o lastramen to : a excavação constante de medição, apresenta
,, • um voluine de 46.713 m3 ,00 ou 0m3 ,668 por metro corrente. Mas em
' nossa inspecção observamos que o lastro de caácalho não cobria o

dormente, faceava-o, notando-se tambem incompleta a largura da-, • plataforma. Para completar o lastramento elevamos a 1 123 ,00, o vo-
s 	 lume por metro corrente e assim consideraremos para os 70 kilo-

metros
70.000 metros cubicos (9'$) 	 	 630:0005000
Carga e descarga (15125) 	 78:7505000
Transporte (115350) 	 	 1.001:5005000

.Conservação  •	 597:2565000
-n : Pontes de madeira 	 	 361:7115000

Lastramento

JAT:31:"s 	f.•
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-• 	
P•,!, Ferro Madeiri elqamoré • 'já considerou Preço -do £ 2.750 pelo de.-

ereto -n. 8.317; de 8 de novembro • de 1910, • deduzindo o serviço-já
iucluido em medições de excavação e transporte de • cascalho, que im-

- porta-em 1.701:8195655 sendo: •
Pará excavação  •	 120:6875000

2•Para transporte  ••	 1.371:1325655
Total da importancia a pagar para os 70 kS. com-,

prehendendo mais os serviços de pontes provi-
-' sodas e conservação da linha £ 192.500 ou

-	 • • ao cambio de 16 d. por mil réis 	 	 2 . 887: 5005000
t e , Pelo preço por nós estudado no art: VI ao mesmo

cambio teriamos £ 2.515 , por km ., em 70 kms.
£. 178.150 	 	 2.672:2505000re.„

otic.Differença a favor do Governo 	 	 215:2505000
Si s analysarmos a importancia dos 2.887:5005,- subtrahida a de" •

1.701:8195655, relativa ao lastramento e transporte, vemos que o resto
11, , de 1.095:6805315. serkdestinada ao pagamento dos outros dois servi-

.e s de poutes provisorias de madeira e conservação da linha assim
• detalhada:

2.672:2505000
Salienta-se 'sempre o transporte como principal

despeza, e si o compararmos com o de 	 	 1.371:1325655
poderemos dessa quantia retirar 	 	 78:7505000

. -para carga e descarga* 	 	 219:3135000
e para o augmento do volume por metro corrente de

Ylinha lastrada, ficando com um liquido de 	 	 1.073:0695655„
para a verba' transporte, excedente apenas de 	 	 68:5695655

- o preço por nós estabelecido.
" :•• 'Estão assim comparados e detalhados todos os custos dos serviços

1astramento; pontes de madeira, transporte e conservação da
linha.;(.1 •	 Casto das obras de . protecção das margens do rio

As quantias apuradas sobre as despezas feitas com a protecção
--das margens do rio, molhes e pontes de madeira em Porto Velho e

Candelaria, montaram a 188:0265050 pel s tabellas do contracto e a
618: 21.75100 pelo preço por nós estabelecido.

. J4 estão pagos por esses serviços 48:6555200, ordenados pelo
aviso n. 1.158, de 18 de julho de 1910, e mais 118:0605 englobados

importancia de 707:3795211, mandada pagar pelo aviso n. 2.263,
de 7 de novembro de 1910. Total já pago 167:6155200.

Custo das edificações em Porto Velho e Candelaria
• ^	 As casas de madeira t ...;in sido pagas pela unidade de área coberta
;ao preço da tabella 15 do contracto 2305, estabelecido para °Moinas

•.; e depositos:
.. Na medição final poder-se-ida detalhar a construcção, verificando-

,-5C esse preço que achamos elevado.
Já estão pagos 747:8275031 sendo (englobados no pagamento de

,70.7.:3795241) 693:1235039 pelo aviso n. 2.263, de 7 de novembro de
4 b/910 •e 101:7035095 (englobados na- conta' de 433:9685871, vide an-

nexo. n. 2) paga pelo aviso -n. 1.366, de 15 de junho de_1909.
„--;. Custo. do ablisteetniento":d'agita cai Porto -Velho C Ca-adelarial.:--;-':T-..	 .

n ,!	 metro linear. de • assentamento dos . eneanamentos,-inclusiVe -o• •	 ,	 ,
, „Material, tem ‘Mstado 155 • ,e os -serviços até hoje importaram- em

212:6005600.	 -	 •

estão pagos 2:3515100; tambern englobados :na pagantentO- doi

433:9685871, ordenado pelo -aviso n. 1,366, já referido._
Canalisação de exgollos cm Porto Velho e Candelaria	 .

Para essa canalisação a unidade do trabalho, ineluindp.o -mate-
rial, vem a sahir por 375000. Até hoje eM Porto Velho e Candelaria
tem sido dispendida a soturna de 120:0005, estando ainda a réde incom-
pleta.	 •

Outros serviços do tutele° de Porto Velho comprehendein a insta/-
lação electrica e telephone que • importaram a primeira em 250:0005 o
a segunda em 56:0005000. Total do abastecimento d'agua, canalisaçãO .
de exgottos e outros serviços 632:0005000. 	 .
Apreciação ás redantacões da Madeira Mamoré Railway, constantes

do supplemento annexo
No preço que obtivemos de £. 2.515 por km., para pa•gainenta

dos c não ' previstos no contracto, relativos : lastramento,
pontes provisorias de madeira, transporte e conservação da' linha
estão attendidas muitas das reclamações da companhia, 'constantes
do Telatorio que apresentou á Commissão de Fiscalização Extraorcli.
naria, e que juntamos.

Daquellas reclamações destacamos as que se referem aos seguiá-
tes itens :

•1. Vigas e estacas de madeira ;
2. Explosivos
3. Acampamentos;	 1
4. Carvão ;
5. Animaes de tracção e ferragens ;
6. ,Ferramentas ;

. 7. .Pohciametito; • •
que , passamos a examinar.

1. Vigas e estacas de madeira : Nas pontes Provisorias de ma-
deira augmentamos o preço do metro cubico de 170$ (-tab. 15 con-
tracto) para 2105 e das ferragens de $750 para 15 o kg. 	 •

. Este mesmo augmento foi feito na cubação de madeira empregada
nos molhes de Candelaria e Porto Velho. 	 •

• 2. Explosivos : Estão incluidos no preço de 95 para a extra-
cção do cascalho.

. 3. Acampamentos : Estes acampamentos construidos para a
exploração e locação da linha, ainda estão servindo para os trabalha-
dores para conservação da mesma, porquanto, até esta data, -não
foram construidas as casas , de turma para trabalhadores. O custo
deste serviço está portanto bicando no custo total da conservação da
linha já attendido.	 ..	 •

4. Carvão e .5 - Animaes de tracção e forragens : Na verba
transporte em que arbitramos a mais 8:000$ por km. e Lambem no
preço estabelecido para o lastramento, em que o transporte feito pelo •
trem de lastro foi computado em 6:3505 por km. de linha lastrado.
Esta reclamação já esta •considerada como elemento que concorreu
para o accreschno daquelles preços, na verba transporte: 	 •
• 6. Ferramentas : O excesso que a Madeira Mamoré

apresenta neste item como sendo de 210:0005 pode ser ineluido como •
feito para a despeza da conservação da linha. 	 •

7. Policiamento : Esta reclamação ~bem já está ai,t..;ndidi
no capitulo em que estudamos-a conservação. Na Estrada de, Ferro
Central do Brazil e outras estradas de muito trafego a ronda ou poli-
ciamento faz parte da verba de - conservação. O policiamento da
Estrada de Ferro !Madeira e Mamoré não é precisamente o mesmo, mas
os rondantes, estando distrihuidos pelos acampamentos para manter
a ordem, podemos, generalisando, consideral-os como necessarios á
Ci nservação da linha.

'Os itens referentes aos prejuizos nos dormentes e ás estradas de
rodagem, parecem-nos ser dignos de attenção por parte da Commissão
de Fiscalização Extraordinaria. Sobre o ultimo já tivemos °ocasião de
externar o nosso parecer favoravel, quando examinamos o art. 10
das instrucções, restringindo apenas o quantum dependente de me-
dição final. Sobre as estradas de rodagem, portanto, acceitamos
como justificadas as reclamações da Madeira Mamoré flailivay. No
cipitulo V tombem já nos referimos ao preço baixo dos dormentes
Marcado no contracto. Pensamos que se poderá adoptar o de 55801
por dormente, subtrahindo deste 55801 os direitos aduaneiros pagos e
incluindo o preço de descarga.
• Quanto ao custo do material fluctuante de 2.000:0005, é nossa
parecer que o Governo Federal não é obrigado-a fazer esse Paga-
mento. Não podemos deixar de registrar aqui' a necessidade que
houve ' da Madeira àlamorá Railway adquirir esse material 'para a
navegação regular que a Companhia mantem no Rio. Madeira, desti-
nada a attende,r o serviço de tran sporte de material 'e pesSoal. E'
nossa convicção que a navegarão -fluvial do Elio Macieira augmentará
progreSsivatnente; e, 'como a• Estrada -de -Ferra Madeira e Mamoré
parte da linha miXta de transporte .- estrada da Lirro e navegação
fluvial material existente .continuará sempro.em..servicoxitte o
.GQVP1'110, Federal-poderá . auxiliar com :sua stibVenção.

:Faltam-noS ainda examinar. os seguintes itêns CM , §5,&, -objecta de
reclamação	 ••
.•••• -1-4--6ratificação; •

• 2. - Transport de.péis al;.	 .
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t 2 .. Serviçõg:teehnicos de engenharia ; ' 	 Railivay até 30 de abril de 1911, pelos serViços considerados no
-5. Despezás . coni operações financeiras; 	 contracto.

6. Direitos adnaneiros.	 Si a essa quantia 	  22.422:178$368 '	 a.

Direitos aduaneiros — A Madeira INIamoré Railara'y declara ter addicionarmos a reclamada peia Companhia (na reca-
pge 3307:929$897 de direitos" aduaneiros e pede se; reembolsada. pilulação geral pag. 2) de 	  38.117:S4S721

- Parece-nos ser mais de competencia. do Ministerio da Fazenda do
qtte da nossa resolver essa reclamação, por isso pedimos venia . para 1 que engobla todos os serviços extra-contracto sena

.	 não nos pronunciarmos sobre esse item. 	 excepção, e mesmo os prejnizos °ocasionados como
• Despezas com operações financeiras — Da mesma natureza que perdas, naufragios, etc. teremos 	  60.539:723$089

a precedente, esta reclarnação depende emboto como ella do juizo o que parece demonstrar dever existir algum engano ou duplicata nas
db Ministerio da Fazenda. Desses serviços prestados pela Madeira pareellas que constituem a sumula de 68.25I.239$600, apresentada
Mamoré Raiway, o actual contracto tambem não cogita. Monta a pela Madeira Mainor Raihray.
14.301:770229 a imporunicia dessas despezas com operações finan-	 ARTE( O VIII DAS' INSTRLICY,a-)ES
ceiras, cujas justificações achamsse na maior pari; em 1.M1(.11 . 0,': . Os
nulos detalhes existentes são os que fazem parte de exposieão de mo-	 As medições provisorias dos servicos executados tém sido feitas
tiros da:Madeira Mamoré Ilailway, que juntamos. 	 pAus engenheiros americanos da Madeira Mamoré Railway que

Ainda sobre esse. assumpto vamos citar um trecho do relatorio fiscalisam os empreiteiros contractantes. 	 .
do ultimo orçamento da Viação, em que o deputado (li'. Ribeiro Jun- 	 Até agara a Commissão de Fisealisação em Porto Velha tem-se
queira assim se exprime :	 limitado, no que diz respeito a medições, á classificação do material

«Em diversos contractoS para construcção de estradas d.' ferro extrahido das excavaefas, e á minuciosa verificação dos resultados
de accôrdo com a lei n. 1.125, as operações de credito toem ficado apusentados peta Madeira Mamoré 11:tilway, sem executar propria-
a cargo dos contractantes, o que, a meu vér, constitue grave incon- mente os trabalhos do mediçã.o no campo e no escriptorio.
veniente para o credito publico.	 Muito dilliciltnente, ou mesmo impossivel seria a execução desses

Agindo com mandatarios, mas sena a responsabilidade adininis- trabalhos polo 2" engenlaeirs-ajudantes que fazem parte da Co ninis-
tratira, os contractantes, que muitas vezes para 'levar a termo as são Fiscal da Estrada de Ferra Madeira e ãlamoré.
negociações, outras pelas ligações com os intermediarios, fecham ope- 	 Fomos informados que os sarviços de medição provisorias são
rações que reflectem mal sobre o nosso credito, quando não trazem mensalmente feitos por mais de 15 engenheiros e auxiliares da Ma-
complicações que são desviadas a custa de indemnizações, como já deira Mamorá Railway.
tivemos exemplo. ),	 POde-se acceitar COMA •ovrectas as madições provisoria assim

Frete e seguro de remessas de dinhe;ro -- Attendendo as cir- obtidas, mas pensamos. sgr de urgente. necessidade que a medição
cumstancias especiaes de localisação da esirada, e aos riscos da re- final, ao 111P110S essa, seja feita pela Commissão do FiSea!iSaÇãO.

ITIOS' il de dinheiros, poder-se-ha attender ao pa gamento de....	 E' aliás, o preceito do art. VII do contracto que claramente
58:1328440 pedido pela Madeira Mamoré Railsvay. 	 estipula :

Transporte de pessoal — Temos todas as razões para acreditai' « As medições dos trabalhas executado s serão feitas mer-
que são fundametW ui as as informações da Companhia sobre as ditli-
culdades com que lactou para a. obtenção de pessoal, cujzt zigeneiação 	 salm	 mente co ' o caracter provisorio, devendo-se proceder

am

	

	

á
medição final, antes do recebimento cla estrada pelo Governo ».

é transporte oner	 ainda mais seus encargos.
Entretanto seria razoarei, que por oceasião do contracto entre A manca dessa medida fundamenta-se a nosso ver, no facto de

a Madeira Ma morem Ilailway e o pessoal engajado, figurasse a riam- existir .já em trafego provisorio 220 kins. de linha, isto é, quasi dons
sula do desconto mensal dessa despeza nos ordenados dos trabalha- terços da extensão total da Madeira Mamais' , Ilailway, sendo provarei
dores e pessoal superior.	 .	 que ein setembro proximo en.eja terminada a enistrucção da

Si esse desconto não foi feito, não é justo que agora o pague o estrada.
Governo Federal, e, sendo esse nosso modo de encarar a questão, 	 Antes de terminarmos esse assumplo, caba-nas informar que es-
não podemos opinar pelo pagamento dos 4.500:000 reclamados Cimos convencidos da correcção e cuidado ob;euadas pelos engenhei-
pela Madeira Nlamoré Railway.	 ros americanos na confecção das medições provisorias apresentadas

Serviços lechnicos de engenharia -- A Madeira Mainoré Ilailway mas é imprescindivel que soja sem demora iniciada a medição final
apresenta como excesso dispendido com esses ser\ iços a quantia de como preeeitita o art. VII do contracto de 14 de novembro de 1)06
3.026:000$000.	 tanto mais quanto, repetimos, já estão em trafego provisorio romune-

As tabellas 1 e 2 do contracto : exploração e projecto e locação, rado, 220 kin:. de linha da Madeira Mamoré Railway.
não incluem esses serviços technicos de engenharia ; de accõi :do, A actual Commissão Fiscal existente poder:a desde já dar começo
porém, com a clausula XVII do mesmo contracto, podemos con-zide- a essa medição que demandará alguns mezes para sua completa comi-
cal-os pela tabella da Central (pag. 21) como trabalhos de escripto- clusão.
rio, que são orçados pela metade das importancias dispendidas nos 	 O zeloso e competente actual engenheiro-chefe indicará o numero
trabalhos de campo.de, auxiliares neeessarios afina de tornar efliciente o trabalho da me-

A Madeira Mamoré lIailavay deverá receber pela totalidade dos dição final, de accórdo com as necessida les da mesmo. 	 's
trabalhos de exploração e locação, a sumula mie 2.374:000$, cuja me- A grande vantagem de ser iniciada já a medição final está no
Ride 1.187:000 poderá ser paga á Madeira Mamou nadavam- pelos facto do serem revistos todos os trabalhos feitos até o , km . 220, e
trabalhos de escriptorio ou serviços technicns de en genharia até fina- pouco tempo depois da estrada ser entregue ao Governo, a totalidade
nalização da Estiada.	 dos Me -51110S até Guajará-Mirim.	 .

Gratificações — E.,sa despeza de 200:0005 reclamada pela Com- 	 As obras e serviços extra-contracto não encontrando especificações rpanhia carece in totnnt de justificação. Não podent os tomai-a em que as passain subardinar ás tabellas de preços e outras disposições
consideração e portanto glosamol-a.	 ein vigor, propomos sejam revistas as referidas tabellas e outras dis-

	

__________	 posições do contracto de 14 de novembro de 1900, de facto já alteradas
Na apreciação das reclamações apresentadas pela Madeira pelo decreto n. 8.317, de 8 de novembro de 1910, erroneamente

Mamoré Railway á C0111111iSSãO Fiscalisadora Extra ordinaria, constata- transformado em contracto. 	 II
tes do supplemento junto, estão considerados iodos os SC'I'N i(ns extra-	 Essa medida terá efficiente vantagem de re gularizar todas as
ordina rios executados pela Companhia, que COlICOPPira?11, quer dire- ordens, annwisações ministeriaes e da Repartição de Fiscalisação que
cta quer indireclanienle, para possibilitar a construcção da estrada 	 sem estarem claramente definidas, concorrerão coimo elemento cota-

De todas cilas ims (acampamos na exposição retro, e a gora condo- troverso para o exame da tomada de cantas, após a medição final.
indo cumpre-nos chamar a mi ttenção para a somo ma total (apresentada 	 Finalmente, como disposições transitorias, lembra riamos a neces-
pela Madeira Mamoré Railway) das quantias dispendidas até 30 de sidade de serem apresentados orçamento s detalhados em que figu-
aiwil de 1911 com a construcção da estrada, ineluidas toda s as mies- asassem as (les ionas, material e pessoal, para a execução de todas as
pozas feitas, previ s tas e não previstas, no contracto. Esta somma é obras e serviço extra-c.ontracta, e que para o (Omito de pagamento
de 68.2:14:2398600.dessas obras e SI'VliOS já executados, que o Governo julgar dever

Ora, até 30 de abril nina° (vide annexo n. '13) a til oleira Ma- tomar em consideração, seja adoptada a clausula condicional depen-
moré Railavay já recebeu 23.612:1818083, em que estio incliállos os detido todos elhas de une lição final de que cogita o contracto. •_
seguintes serviços extraordinarios:

	

4a3 : 9SSi;87 I	 PoPwrni-nlo e colonisação da regiãServiço sanitario 	 	 o do Alto Madeira
'

Molhe	 	 48:0533200	 A E s trada de Ferro Maneira • e Mamaré é incontestavelmente ma
Edilicios e molhe 	 	 707:3798214	 elemento de progresso da zona feracissima acima das cachoeiras. Elle

ress ilve em parLe ó problema do barateamento do custo da producção

	

1.190:0038315	 da 1»11 n cha , porque .CDUCorre para o osenVolvill1CM(0 da linha de
os quaes romo.se'rviços ' extraordintar:os deverão Cunhem ' ser excluidos navegação fluvial do 'ide ãladeira, diminuindo as distancias — Porto 	 ..4
dos 23.612:181$081	 .	 Vetho a Retém oito dias, facilitando assim o transporte dos generos ali-

____ 1 190;0038315 recebidos pela Companhia. Fui Cio temos 	 menticio-:, questão primordial . naquella:: longhiquas paragens, e tatu-
-	 bom infinenciando -a baixa dos preços de tae,s generos'partualimen:

22.422:E18$368 que é o total recebido Wia. Madeira ' • Mainor	 tação dos habitantes da região.	 ' .%
• 4
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Será impossivel o saneamento da povoação de Santo Antonio.? \
• -A quem comdete este serviço ?

imprescindivel para os serviços da Estrada de Ferro Ma,'
deira a Aimoré a acquisieão da área cuja largura é de 300%00
cujo comprimento é eguai ao da povoação ?	 •

A desapropriação das casas nesta área e sua consequente
demolição resilserão o problema de um modo radical, isto é,-pelo
arrazamento da povoação ?

Respandendo a estas questões esclarecemos todos os poetes em
Idebate.	 •

Não é impossivel, mas será difficulteso de executar, o saneamento
de Santo Antonio por dous motivos:

1.° A pessima localisaçÃo . em que está edificada a povoação, istie
é, em cima de poireiras. Durante o dia a temperatura já bastante .
elevada, ainda se torna maior pelo reverbero da pedra. Pela ma.
dragada tem legar o phenomeno contrario com a humidade, e a
variação da temperatura é bastante sensivel.

2.° Os habilis inveterados dos habitantes, que desconhecem por
completo os mais rudimentares preceitos de hygiene, serão diffied-
mente modificados para conseguir-se a execução de qualquer regula-
mento sanitario.

No caso de ser tentado o saneamento, este serviço deveria correr
por conta da Municipalidade que dispõe de meios para isso, •eia
1° legar, em 2° logar pelo Estado de alatto Grosso e em ultimo do
Governo Federal pela acção de seu Ministerio do Interior.

3.° Não nos parece de grande necessidade para a Estrada de
.Ferro Madeira e Mamoré uma área tão . grande para o palco da sua
estação a ser edificada em Santo Antonio. A largura do palco sendo
de 100m ,00 seria mais que sulliciente para o serviço de Santo Antonio
attendendo-se que a sete kilornetros abaixo está a estação inicial. da.
estrada — Porto Velho — dispondo amplamente de todos os recursos
para os ssrviços ele locomoçãoe trafego. Santo Antonio apenas será
uma estação de passagem de pequeno movimento.

. 4. 0 Mas si não é necessidade do terreno que tem a Estrada de
Ferro Madeira e alamoró o motivo para desapropriação de casas,
vamos ver qual seja o outro motivo e quites ás vantagens que advirãe •
para o Governo com as desapropriaeões e demolição parciaes
Santo Antonio do Madeira.

• O unico motivo e a unica vantagem seria o do saneamento da
árer desapropriada parcialmente mas não o do toda a povoação.

Chamamos a attenesto para esse ponto importante : Santo Antonio
não está toda comprehendida na faixa de 300 metros á direita ea, .
linha do lado do rio extend3-se o principal inicie() da povoação, onde
se concentra o movimente commereial do togar, e onde, temos certeza,
ao Me1103 uma rua das .mais importantes ficará fora da faixa de
130m ,00.do lado rio.

Então é faeil concluirmos que a desa propriação da área • do ,
povoado de Santo Antinie, parcialmente feita, não resolverá cie una
modo radical o problema cio saneamento pela demeliçãe total.

Que pela proposta da Repartição de Fiscaliaação será construido .
proxime ao local uma especie de nucleo com Os 827 moradores
desalojados..

Ora esses 827 ex-habitialt.is de Santo Antonio conservarão inda-
bitavelinente no novo povoado Os mesmos habites retrogradas a res •
peito de hygiene, habites esses que já foram por nós apontados como
enpacilho a3 saneamente de Santo Antonio. Assim sendo, eni legar
de uni te remos dois fóe.os de infecção ao longo da Estrada de Ferro •
Madeira' e Mamoré: a metade da povoaeão de Santo Antonio que es-
capou á demolição e o outro novo nucleo com os 827 moradores.

Como preliminar, caso o Governo queira tomar em considerarão
a proposta da llepartieão de Fiscalizarão, lembramos a necessidade 'de
ser apresentada uma planta cadastrai de Santo Antonio (já está feita
e existe em Porto Velho) e unia outra do novo nucleo em que figuro
a linha divisoria dos Estados de Matto Grosso e Amazonas. , Julgamos
impreseindivel a marcação dessa linha na planta.

Com esses dados poder-se-ha ter uma idéa clara do numero de
casas a desapropriar ou a demolir, do numero das que permanecerão
ainda .no povoado de Santo Antonio, eis que Estado ficará localisado
o novo nucleo, finalmente em que se possa estudar quaes as vantagens.
para O Governo Federal resultantes de sua intervenção, e em que, •
melhor se calculará o accreschno das dewezas que advirão com esses
trabalhos—despezas já' tão elevadas e que tem occorride com a con-
struceão da Estrada de Ferro Madeira e alamoré. • •

QuÕrtfe ;"71

Porto Velho, com todos seus recursos servirá de refugio aos..tra's
balhadores o seringueiros da noira .iregião . que se abre ao commércioe

A propria Madeira Mamor& Railway é concessionaria do arrenda-
mento de grande quantidade de terras do Bio Mutuin LParaná até
Guajará Mirim e certamente procurará auxiliar os trabalhadores que
após a construcção, queiram extrahir o precioso latex.

No km. 220 (Abulia) já é notavel o movimento. Ah i existem al-
guns barracões em pleno progresso e a borracha boliviana já em-
barca nesse porto com destino a Europa via Madeira-Mamoré.

No dia que lá estivemos verificamos 80 toneladas de.borracha
proviniente da Bolivia.

Seria de grande vantagem fixar os trabalhadores da Estrada de
Ferro Madeira e Mamoré ao sólo ao qual já se aclimaram, principal-
mente os brasileiros do norte, hespanhoes e gregos.

Os brasileiros especialmente deviam .ser objecto de attenção dos
poderes publicos, porque elles realisam, na Amazonia sem o saberem
(já o disse Euclydes da Cunha) um dos maiores cornmettimentos dos
tempos modernos.	 •

Podemos encarar o problema do povoamento do sido do Brasil
sob dons aspectos

O povoamento do Sul pelos europeus e o do norte do Pará para
cima, pelos brasileiros do norte.

A resistencia, a sobriedade, a sande robusta, só combalida pelo
excesso de privações, o habito das solidões das florestas, são outras
tantas qualidades inherentes aos nortistas, e só elles podem arrostar
com a braveza daquellas terras, onde o ouro negro está a espera de
ser colhido.

• Proteger, facilitar passagens para as fundias desses nossos pa-
tricios seria um dispendio remunerador, para acudir ao problema da
borracha, facilitando o povoamento do solo e indirectamente bara-
teando o custo da producção daquele producto, porque dentro em
alguns annos (1916) as grandes plantações de Ceylão irromperão no
mercado, trazendo-nos uma concurrencia consideravel.

Ora, vimos na Madeira-Mamoré Railway centenas de patricios
nortistas que trabalham na construcção da estrada. Uma vez ter-
minada esta alguns serão aproveitados nas turmas de conservação,
no trafego etc. da estrada, outros nos seringaes existentes,.porem
a maior parte volverá .a seus lares, ao seu torrão natal, e assim ficará
perdido um esforço que deve ser a todo .custo aproveitado.

"A fixação desses trabalhadores ao longo da estrada poder-se-ha
fazer concedendo, por turmas, passagens gratuitas de ida e volta
para elles e de ida paca'snas fundias.

'Não se deve- perder o inicio de um grande trabalho qual o do
povoamento de unia região riquissima e que agora se desvenda ao
capital:	 -

Para bem se avaliar das condições actuam de producçã.o
zona, como recursos de alimentação e outros, basta dizer que si a
Madeira-Mamoiré Railway suspendesse ou interrompesse o seu forne-
cimento de viveres, dentro de uma semana a população de traba-
lhadores, que orça por 5.000 homens, ficaria sem ter de comer.

,•• Quando Se.considera.que.o povoamento iria aos poucos desenvol-
vendo todos os recursos, é facil concluir que esse trabalho seria de
grande vantagem.	 ..... . .	 ...	 •

• • Os unicos nucleos de povoação existentes entre Porto Velho e
Guajará-Mirim, que de povoação só tem o nome, porque não existe
ainda, são os de Santo Antonio, Villa Murtinho e Abulia.

Abulia, onde já estão constrnidas duas casas de madeira e alguns
barracões, é destinada a um futuro prospero. Sua população, hoje,
ainda é a dos acampamentos de trabalhadores.

•• Villa. Murtinho poucas casas de palha tem e está em frente a
Villa Bela.

' Santo Antonio é o unico inicie° de povoação existente, mas em
condições de hygiene tão precarias que já se teni lembrado a sua
demolição total..

. Antes porém de se lançar mão desse recurso extremo e violento,
alguma cousa talvez pádesse . 'ser tentada si o Ministerio da Agri-
cultura resolvesse tomar em eblisideração eSsas , nossas indicações e
interviesse, lio povoamento e localisação dos trabalhadores da , Es-
trada de Ferro Madeira-Mamoré.

: Junto amieXanids ó pá 	 a reSpeito de Santo Antonio
tivemos oãasião de enviar á Directoria Geral deste

• - A povoação de Santo Antonio do Madeira constitue, infelizmente,
uma excepção ao regimen de saneamento traçado naquela região
pelo Dr. Oswaldo Cruz. , 	 .	 ,

E' um facto indiscutivel 'a falta absoluta de . hygiene em Santo
Antonio; 	 e• •"

s La.  estiemos nós Por "diaaS veies é a impressão produzida pelo
aspecto das casas de taipa cobertaá de zinco, constrindOs sobre pe-
dreiras em sua maier parte, rodeadas ele montes de lixo, é 'realmente
penosa. •	 ,	 ,	 • •

s . 0 coronel Rondon em 1907,e ,C) Dr. Oswaldo Cruz cm 1010 já
estiveram tanibein, . o nós, 'agora, apenas confirmamos os juizos já
expendidos por aquelles nossos eminentes-patricios. .

Ramal da Estrada de Ferro Madeira c Mamoré para a Roliria
•A alteração do primitivo ramal entre Villa Murtinho e Villa'

Bela, por outro que, partindo das proximidades da Cachoeira Pão
Grande da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré, $e dirija á Cachoeira
Esperanza na margem direita do Beni (em togar de margem esquerda,
incorrectamente publicado), teve por principal objecto a remoção do
impecilho da Cachoeira Esperanza no Bani, a navegação até Villa.
Bela.

Foi, portanto, muito juetificadamente feita essasalteração.
Ultimamente os empreiteiros da Estrada de ,Ferro Madeira o

Mamoré que conhecem minuciosamente as condições de commercio e
povoamento. da Bolivia tini) lembrado a substituição do primitive,.
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ramal, não por esse do Páo Grande a Esperanza, mas por um outro
que, partindo de Guajará-Mirim (ponto extranio da Estrada de Ferro
Madeira e Mamoré), se dirigisse a Bibe:adia na confluencia dos rios
Madre de Dios. e Remi, muito acima (mais de 70 kms.). a mon-
tante da Cachoeira Esperanza no Bani.

Esse ramal terá extensão tt •es vezes maior que o de No Grande
(a Esperanza 33 kens.) e atravesszrá os rios Jata e Thomas em
terra da Bolivia. Será antes um prolongamento da Estrada Madeira
a Mamoré que propriamente um ramal.

A vantagem dessa estrada seria a appraximarão mais rapida do
commercio boliviano doa voltes do Madre de Pias' e Rani com a via
fluvial do nosso Rio Madeira, e assim eatabeiccer mais promptamente
a corrente de exportação e bnportação boliviana, paia madeira ma-
moré Railway.

Concluitnoa essa referencia ao ramal bola iam, da Estrada de Forro
Madeira e Mamoré com moa observação pessoal.

— Si o tini que se te , in em vista com o ramal boliviano a o de ap-
proximar a região dos valias dos rios Boni e Moiro tl.• 1 li,es, Ortna ('Ir.,
da Europa pela 'lia Estrada do Ferro Madeira e Mamoré e assine favo-
recer a exportação da borracha boliviana, par que então ilibe cuidamos
ele lambem construir um ramal para o Torritoria Federal •110 Acro,
cuja produeção principal entrará logo em coneurrancia desfio oravai
pelo tempo ele iagiull com a producção boliviana ?	 •

Esse ramal brazileit •o da Estrada de Farra AI:aloira o Mamo ré ap-
proximará rapidamente de Dalém a região do • rra • to dias na ma-

reduzinela de dotes tarços o tempo actualmente empragado em I

viagem pelo Puras.
A Estrada de Ferra Macieira e Mamoré está dasIbiaela cc vaaaajoso

aduro si o Govarnee procurar fazar convergir para a gt •anda via
avixta tie trathsportp rio Macieira e Estrada de Faria ,..abnlaira e ala..
maré, desde já a prialucafin do t Tritorio d e e Arre, cfl 'ambulando e
pondo de lado os int resses locava e outros (l ua ¡aio de surgir . para
resolver pelo encurtamate to de tempo e, consequentemante, das distall-
cia,z, o barat.samonto do custo de' transparta O tamhain, Mirada -
mente, o do cesta de proibira:to da borrax •ha, mu . e problama digno
ele mica xiinc cc (latirão O exigente de pronnaa saberão para ee 1 nrasil.

CONSTRUCI0) IcE sucLos	 FirrunAs cIDADE: DELO MODELO
DE PORTO VEIAM

Somos e-mirarias a outras construccis a de titicas-is.
Etu primeira lagar par causa da gt •atide cl eapaza que acarrataria

aO Governo.
A &delata. de Porto Velho, coustritida de madoira, cam suas ruas

largas n dotadas ele iodaa Os Eveill Sus bygieuiedS, era inelispansavel
mie re SS? charada, ode i a haso e lo feiatraçõ, ,s, para' a con, traecjia da

estrada e ata haja, som estar coacluida, s im custa atm taac a cerca de
500:000anno.

Coma a, a cemst elevei-e() Unl (14, finura cidade con-
stitue uma ea•speza muita impareanta, e par isso jolgantos não haver
comeniancia na e aINZrite,.30 ele outros sena'lliaates, inmilant...) o'A-
vo:Inala() (I:) x n itta e Cm	 iitimisidade clii trarago nos primeiros
tampos não justificam ain,ta Cl elespaza a :•••.'r fele§

Em segundo lagar, partam:a parque não lia urganta nera..ssidalle.
•Nos pontas. on.le se ! g elar toa bit. taaviaWatO, e t` e ia es eat ack4so

juiz? serie (t+ de Cachoeira tesa: MUDO .; ( km. 152 „Umnii.
(km. 220). o anta-atra Man a elo ramal para Bolivia, iminediaçaes
ele Cachoeira Pa ti Grama ,. si se adoptar os termos da decreta it. a.31.7,
cc thialinnuta tantjaisi-Mirint, as astações davetaa dispa' . ele calmai-
dada sulliciebta áts a e as e • eistrac •õos edificadas par particulares,
sujeitas a re;4 ttlatu, , attn que a Caminissão Fis ml e- te Ipeloprá.

Estamos c a-evencida: do e;11 • P4.1'10 Naalta pal . si 8,5 já mis:Situo
sim refugio para a, 361 kms. que iam a Estrada da Ferra álleicara
e 31;11111)0. Temei tudo .; os rc'eurst,s o 10.911 !buli) 1:ali'', ¡viria rum suas
eilfOrni.lria,:, pio mais ty rda ficarão atalaia par: • da cidada. consti-
fiara ) abria, saguis) pat •a o pasand da tairada e ntaano para OS
hal•iatioas	 t•assiaa.

p,.oaa.„.ao (1.1,; in3,;!.•,Os tio	 do^:t,": flO prH4 fen exteetieOR

TaMOC.1) é	 e e) et e.• ') pret . O' tile int', a (asas doas Ira-
bana is .

Julgamos impraficua a protecção das margens ele e rio isvr maio
da estuaria e dealtecessaria, par anuiu:uno, a catistruceaa da docas
nos pontos extramos.

l) movimento da trafogo não indica necessidade, ele' elas (lérias e
crantra que, embotai pragressivei o dosanvolvimenta, ,a,rá lau ta naa

anne:s eia viela ela estrada. como já tivemos opportensidade
de dizer no in •incipio desta exposiçãcs.

Mentes de madeira para desambat •que e pararas do typo visado
em Porta Velho satiafarão pariaitameatte, nas primeiros amais, e) ser-
viro de carga e, descarga . Além da que o grande desnivel elo rio com
sita: anchantas (1 %O() el deprassão da vasante para cheia) muito
oneroso tornará a constela-e:ao das docas.

As grandes despazas já feitas com a constt•ucção da Estrada de
Ferro Madeira e . Matnaré levam-nos ao dever de prevenir o Governo
Federal de usar ela maxima cautela, para o futuro, com as autori-

zações para execução de serviços da natureza dos que aqui vimos
tratando.

A constrncção ele nuelew: de futuras cidades pelo modelo de Porto
Velho á um desses. A canaliaação de esgotos e abastecimento de
agua, a installação electrica, telephoue, etc., o saneamento com-
prehende»do dtaniagem e aterro de' igarap(s, caulim todos os serviços
necessarios representam outras tantas fontea de despeza que, no
nosso parecnr, são perfeitamente adiaveis.

Concluindo, cumpre-noa chamar a atteução para as importantes
despazas feitas para at 1 ander os serviços sanitarios.

Da inicia da construccão da Estrada até 30 de junho de 1910 a
Cmnpaallia roclinna 2.401:000S000, dos quaes já 433:0008000 pagos, e
dessa data CM diante até jimbo de 1911 eis ei emitas ainda não apre-
sentadas (mas das (1cins já Imos conhecimento) elevam-se a mais
de 3.000:0008000.

A construcção elo Porto Velho e Candelaria entrou como principal
parcella dessas amainas.

Lembramos a necessidade daqui por diante na apresentação
mensal elas contas dos Sepyit:(18 StOlitariOS, cuja variação de um mez
para outro poderá ser muito malhar verificada e mais facilmente
avaliada pela Commissão Fiscal em Porto Velho e lambem que daqui
por diante tante claramente determinado quando se autorizar ser-
viço 8;11dt:trio ou de satiaamento, enleies as obras e serviços mie com-
portvm esass liados—mesmo quando sejam feitos sem onus para o
Govarno.

CONI:I.USÃO
Vam e5 cotia ttir apresenta tido tem esboço das qita t tilas já despen-

didas com a construar,ão da Estrada ele Ferro Madeira e Matnoré e das
que porventura o Governo venha a pagar até julho do corrente
atino (1011).

Do inicio de sua constistação até julho de
Me	 .5 R '1	 •	 a	 • E	 sarviço • wevist
quantia de 	a 

E pelos seguintes não previstos
Serviços sanitario•	
Molhe. 	
Edifivios (inclusive 118:9008 elos molhes emPorco

Voitio! 	

obteremos a quantia de 	
mie são os pagamentos ractamados ames dos
trabalhos da fisçalizacão cxl t•aarelinaria.

Addicionados a esses 33.1•17:3768a05 os servireis
feitos até julho de 1911 pelos gentes ainda
não Kinn apresentadas contas

Malhes em Candelaria e Porto Velho (praça do
contrario) 488:0208550 —167:6135200 tjá pagos)

aarviços sanitarias de jimbo do 1910 a jenilio
do. 1911, comprehandondee os 632:0008 do
diversos serviços por nós apurados mit l'citao
Velho (essas contas não foram verificadas)

80111111a.. 	
O qmias amimados aos

a prosai) tam 	 	 30.987:7888258
dos quais já pagos 	 	 28.140:4948107.

A lavrar 	 	 8 .817: 291$0/48
M17:2 1.3;0)88 representam approximadamenta os encargos elo GO-

v•wn . ) por serviços feitos pala Madaira-Mamoré Railway até julho
da 1911, aa porventura via:orarem OS termos do decreto n. 8.347,
da 8 da novembro de 010.
Essa elavada quantia, qua até julho do eorrentv anuo, pa-

gará apuas dois terços da construeaão ela tiiiha Ca estrada de
fitrro, sem estar:fias nem casas da 1 tu •mas, é eloquent , aviso para
obsarvancia de um regimeu ele adiamento systematiao de todas
as obras que não. forem provadamenta neeassarias para levar- a
termo a Estrada de Ferro Madeira e Mamara.

-
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1911.—Akar0 Lassa. — 11et4

noel Joaquim Perefra Pinto 8ay4o.

1911 a Madeira-
os no contracto a

20.950:4908852

433:9088871
48:6558200

707:3798244

Total rarebido pela Madeira-Mamoré Railway até
julho de 1911 (vide amimo tt. 13) 	

Si a essa quantia já paga de 	
addicionataines as que dependem de resolu-
ção do Governo

Telegraphn som fio 	
Serviços sanitarios até 30 ele junho de 1910,

paio nosso calculo 	
: Pelo nosso calculo 70 kens. de linha lastrada

conservação, pontes de madeira e transporte
• até julho de 1911 	

28.110:4948107

28.140:4918167

750:0008000

1.884:032$138

2.072:2508000

33.417:3708905

-	 320:4118350

2.220:0008000
•

3.340:4118350
33.417:3708905
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.Ánnexos - Relatorio dos trabalhos de fiscalização extraordinarla N, do

da Estrade de Ferro Madeira e Mamoré 	 •-• • - rdcni
E,pocificaçoos

APEESENTADO PELOS . MEMBROS DA COMMISSÃO; ÁLVARO LESSA- E MANOEL

t..	 JOAQUIM PERELRA PINTO SATÃO . EM18 DE DEZEMBRO DE [911

CÓPIA - Exmo. Sr. Dr. engenheiro e director da Reparti-
ção Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

A Madeira-Mamoré. Itailsvay Company requer a V: Ex. se digne
expedir o certificado da quantia de 1.970:0175129, importancia que
corresponde ás despezas de saneamento:

Nestes termos
•

Rio de Janeiro, 17 de agosto de
presentante.

Está conforme com o original.
4911 - C. Vieira Souto.-Confere.
1911 - J. L.Dore, engenheiro-chefe
Q.unpany. • •

E. o P. deferimento. '	 •

1911. - L. R. Vieira Souto re-

Porto Velho, 26 de setembro 'de
Porto Velho, 26 de setemtM•O'de
da Madeira • Ma moré Rafiavay;

•• SERVIÇO SANITÁRIO

•

Agosto 	
Dezembro

. ... -11508 • -

51:5815050
20:6435030 72:5W09

1009

-
Janeiro 	 	 21:1525115.	 .

Fevereiro a abril  : 	 127:8515980
Maio 	 	 10:2915370
Junho 	 	 180:172$605
Julho 	 	 30:6705310
Agosto 	 -.,:,,,2,,... ...-..,,.a.,----J>, ...;56:734$150
Setembro 	 	 78:5865885
Outubro 	 	 25:0175990
Novembro : ........ .......	

'	
.:	 42: f "J.502:.1 . ..	 ,, %._

Deà:nhã	 ' -  " • •0Õ84 	 h79;W$735:	 '	 :	 •	 '	 • 
.. , ...	 ...	 ...	 ....

------	 ..	 •

•••• •

	  • •1$:)14CIP• • . • • • • • . 	  •	 • - -

:Japelf.6.............•." ......... ...
_Peyèreiro, • • : '::::	 '-' "' •	 '^ • . :	 ,_ . „1,$:_61958.95 __ „ i .
Março  :	 18:11985095
Abril 	 	 11:8965510
Maio 	 13:6835145 	

	 '80:8035313	

13&54-80.

	

. .27 10684U 	

	

116 325850 	
19i:7005215--
	 :5 ::3335995 	

	

.. aos :,58W1890 	
413 :.9395422 . 4.439:5995327

.. •

• Quarta-feira 7	 =;DJJOOFIAIJ ; Fevereirci_de, 1 191.2 479ff•

Commissão do
c Jntractantes

•
. 1 :1085640.
9 :518579.r.

' 1915500
$958932

23. Esgotos 	•
21. Saneamentos

25. Montagem do hospital, mobilias
' etc 	 • : 79:1115018.

26. Reparações de edifieios	 	 11:5835291

-31:0895619I27. Transporte
28. Generos alimenticios para o

serviço: do hospital, enfermaria
e utensilios de mesa de co-
sinha 	

20i'Drogas inedichmes
30..Dospezas diversas,. loolue •we a

. do- cemiterich 	
Dospezas do quarentona 	

Vénélinentos • *de ^Médicos 	
• »	 •	 • »• enfernieiros 	

31. Ordenados de outrcs empre-
gadoso

-
gados 	

Importancia

10:6078317
12f:7855321

Não tègl. com-
rnisèo.

522:2655593
159:7795929

123:0215301
73:5115433

381:5825507
297:0085458

321:1355193

• • 2..401:9165209

2:6795351
4:0525093

Não se achaiit
detalhados. '

•
336725182

--

DESPEZÀS FEITAS AT 31 DE DEZEMBRO DE 1008

Anne XO n. 2

Edificações 101:7038995
Distribuição	 d'agua 	 2:3515100
Installação e manutenção do hospital ' 	 151:3195321
Ordenados e salarios 	 160:9195113
Sa fletiram' to 	  2:71/512-1
Despezas miudas 	 2:0608288

433:9685871

Escriptopio da fiscalização em Humaytá, 10 de março de 1009.-
1 Martins, engenheiro fiscal.

COM1ISSX0 DE FICALIZACÃO EXTRAORDINÁRIA

ANNEXO N. 3	 •

Commissões	 dos	 contractantes	 da	 conta de serviço	 sanitario:

2.404:9168210.

N. do	 E.4p.icificar,53; 	 Imputanda	 Commissão.(1os
ordem	 contractantes

1. Enfermaria n.	 I, para traba-
lhadores 	 	 15:9655120	 700;110.

2. Enfermaria	 n.	 2, para traiu-
lhadores 	 	 13:0568711	 6655160.

3. Enfermaria	 n.	 3, para traba-
lhadores 	 	 10 :1825103	 :;$i 14

4. Enfermaria	 n. 4, para traba-
Iliadores 	 	 43:9778718	 8188209

5. Enfermaria	 n.	 5, para trai:.
lbadoreQ 	 21:0108217 8015191

6. Enfermaria n. G, para empre-
gados 23:9158553 1:2725229.

7. Enfermaria n.	 7,	 para moles-
lias contagiosas 	

8. Casa n. 1, para incaicos
'J.	 » 2, para medicos 	

40.	 »	 »	 1, para enfermeiros 	
41.	 »	 » 2, para enfermeiros 	
12.	 »	 » 1, para creados 	
13.	 »	 » ^.2, para cucados. , 	
11.	 »	 para quarentena 	

2:7315023
15:2315557
3:3255679

10:0168501
6:1062.51.
3:7128561
3 : 2105088
1:3815581

177$859
815017
2255033

;:"-rii285290
:'1,-171$555

2415782
-• 1275025

150$13'k
15.	 • »	 »	 para	 cozinha	 de

trabalhadores 	
46.	 para trabalhadores 	, Ilarraeões

43 : 9805238
5 :35 ^',5097

5728102
imspoo

17. Sala de cirurgia 	 29:6915256
18.• Camara frigorifica	 e	 deposito

de gelo 	 25 • 91:;$99k 2:6835i69
19, Lavandaria a vapor 	
20. Deposito de drogas e .cosinha 	

10:3398877
8 : 6178026

1105663
-	 4615475

Construcções , diversas 	 21:1225312 1:6445867
AbastecimentO dagira'	 •	 •	 13: 9508038 • 'z 1:200$332

ANNEXO N. 4
,

Folha de mediçáo do transporte medio dos cdrles e empreStiMOs i 1
ciado em agosto de 1908

.	 „
Importancia	 _	 Total

Agosto-	 *.	 .:'. . : ..... ..	 111:4165255- • • '''
Setembro: .. '...::::::::::.:.'::::: 89: 1-4.9 /03 "• ` •• - -

'0 Itubro... .. . • ...... . - . .::;::::::::::" e • " '21:7215505" " • "
'1*. )vemlire . . .. •. .. ... . •. '.-. a '.'.'„'...'. . . .. ... " 26 :.529$985 	
-D 'ze,mbfb' ' •	 • * • • • • • • • • -.-' - • 	 . 50:07E5515' '•'-h22,:50$090
... .. ............. ........ ..."" __	 __,_____

1011 ,	 . 	

Janeira 	
Fevereiro
blau,() 	
Abril 	
Maio 	
Juidio 	
Jalho 	

....

• • Total (Feral. 	 ..
	 -2.613:68152311
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, .i. .- ..à ...Á á. 5 . ''. ,	 ANNEXO N. 5i
4	 Lastro dc cascalho-

.	 Medição provisOria do serviço effeetuado até o dia 31 de dezembro de 1910.
N. de

re	
portancias

-Ç,Wq.cril • Esincificaçõe 3	 Quautidade3 runçio 
das

	 imparciaes	
Importancla 3

tOtaes
i Serviço feito até 31 de dezembro de 1010, a pagai . segundo o decreto	 ...

	

ri. 8.3/7, de 8-11-1910, k 	 	 70	 2$750	 192$500•. A deduzir :
, - Serviço feito anteriormente, já inchado em folhas de medição.
2 Até 30 de junho de 1910, ni 3 	 	 22•335	 98000	 201:015500e

• 3 Idem, idem (termo ^médio), m • 	 	 107.762.016	 $005	 538:8148580
Em julho (cascalho), m 3 	 	 2.008	 9$000	 26:1728000

5 Idem, idem (termo médio), In 1 	 	 20.539.140	 $005	 102:6958700
' b Em agosto (cascalho), m 3 	 	 6.757	 9$000	 60:813$000
' 7 Idem, idem (termo médio), nt 	 	 22.210.270

	

.1	 8005	 111:0518350t 
8 Em setembro (cascalho), ru 3 	 	 1.916	 98000	 41:2415000A.,
9 Idem, idem (termo médio), nt 1.... %	 	 22.216.311	 $005	 111:0815555'

AO Em outubro (cascalho), m 3 	 	 9.827	 98000
;li . Idem, idem (termo médio), m 1 	 	 101.497.891	

88:4435000
.	 $005	 507:4895170

f
•
Importancia a deduzir

--	 Porto Velho, 21 de janeiro de 1011. — Confere, 21-1-011.	 Vieira da Cunha, secretario. — Visto, 23-1-911. Diogo de Andrade, enge-nheiro fiscal ajudante.
ANNEXO N. 6

Í	 Medição provisoria do lastro de cascalho empregado na linha desde o inicio dos trabalhos até 30 de junho de 1010.
N de	 .	 Preço dia

•titilem	 Espeeilicações	 Quantidade;	 unidade,;	 Importancia3 .
..'"- I Lastro de cascalhom 3 	 	 22.235	 98000	 201:0155000

'2 Transporte médio, m l 	 	 107.762.916	 $005	 538:811.5580
,

Somma 	 	 739:829558?: Nota :
-: Distancia média dos transportes, 4.821.%030.
i Preço médio do transporte por M 3 218121. .

Escriptorio da fiscalização em Ilumayatá, 21 de julho de 1910. — Visto. [(macio Martins, engenheiro fiscal.
As medições constantes da relação junta, na importancia de 730:8298580, medicões até 30 de junho de 1910, não foram pagas em

virtude do despacho do Sr. ministro,•Dr. Francisco Sá, nos papeis que estão ligados ao -C-011...	 . _
A

.	 O

ANNEXO N. 7
Polha de medição cle escavação de cascalho, édrtcs e emprestimos desde o inicio dodtrabalhos

M 3	 Importancia	 Totaes dos m 3	 Totaes das
importancia3_ -

Até 31 de dezembro de 1008 	 	 9.711	 87:3995000

,	 1009
Janeiro 	 	 7.672	 60:0488000
Ale 30 de abril 	 	 857	 7:7135060Junho 	 	 14.	 132:4265000Julho 	̂ 	 5.31.8	 48:1325000Agosto 	 	 8.331.	 75:0065000Setembro 	 	 24.037	 198:3335000Outubro 	 	 8.622	 77:5985000.Novembro 	 	 5.390	 48:5105000pemnbro 	 	 3.0 í7	 35:5235000	 70.921	 692:289$000
:	 1910
Janeiro 	 	 4.300
Fevereiro 	 	 3.78/	

38:7815000
34:0565000Março 	 	 1.588	 14:2925000Abril 	 	 5.31.7	 12:1235000Maio 	 	 2.339	 21:0515000

Junho ..... 	
.22/	

16:5245000
Julho 	 	 49:2038000

41.730 375:6248000

76.817 6.91:3535000

213.227

•

1.919:0135000

1.701:8105655	 1.701:8195655

1.791:8195655

8.042	 72:3788000	 17.753	 159:7775000

Agosto 	 	 5.817	 52:3538000Setembro 	 	 7.817	 70:3538000Outubro 	 	 2.617	 23:5535000
Novembro 	 -. 	 2.560	 23:0í0$000
jpezembro 	

	

2.255	nil 	 20:2955000
1911

Janeiro -310	 3:0605000
Fevereiro 	

	

81$00()
 0•

lareo 	A	 -...-q,, 	 	 35:6135000
'Abril 	 	 13.667	 123:0035000
Maio . 	 	 16.525	 148:8155000
Junho 	 	 18./22	 165:7985000
Julho •	 23.887	 211:0835000

btal de dezembro de 1908 a julho de 1911 	

lig mi 1	 ppm 1111 1! I I I II eu I	 me l! I IIIIINgwi~mememeee



80,70

	

18,55	 11,00	 315,30

	

19,70	 18,20	 360,50

	

20,95	 11,66	 244,30

13,46	 9,11
91,70

433,00

325,50

_102,80

iutiat . 1a 7 reirá- .7	 OFFICITAL;'.	 Fevereirci ifeJ1912 4791

—.ANNE0j'T.9
liclatorio do eaymhciro I. Martins	 1303

Preço a pagar por una nutro Cubico de cascalho em toda a exten-
são . da estrada, segundo o calculo festo pela Fiscalização.
De.smonte. —Polvora kg. 0,150 	 	 8162

2,00 	
0,020, jornal do mestre 	 	 20°0
0,25, jornal do cavouqueiro. 	 	 38900
0,20, jornal do trabalhador 	 	 28009
Carga e descarga 0,20 jornal do trabalhador 	 	 18600
Ferramenta 5 	 	 $080

88183
Deneficio 10	 $813

0,1 sejrn'	 • •	  	 98001

.	 .ANNEXO N. 10

Estr4da' de' FdPrO Cmtral do Brazil
Despeza kilometrica feita cana o custeio da linha propriamente

dita.
A gosto de 1908:

Ramal de Ouro Preto, 2045975 com policiamento 	
Linha Auxiliar, 2088891 com policiarnemto 	
Ramal xle Angra
Ramal de Lavras 	

 2115090
2305853
1038025
1378000

Custo IIVNE) kilometrico por mez de conservação, 1005030.

ANNEXO N. 12

!Maioria dos tralmlhoscn 1938 — (ffizgenheiro T. 31arlius)
..	 •	 .

C3.313 de ma leira construidos em Porto Velho

F.,p JCI a C1033	 Comprimento

1. Armazena...., 	 	 32 00.	 ,
2. Dej»sito, 	 	 9,80
3. Escriptorio	 technico ( irre-

gular) 	
4. Escriplorio para empregados..
5. Ilesidencia do en genheiro aju-

dante 	
6. Ilesidencia dos.engenheiros 	
'7.	 . ,,	 » empregados (ir-,
• regular) 	
8. Residencia dos empregados...
9. »	 »	 (ir-
.	 regular) 	

10. Residencia dos empregados (ir-
regular 	

'1:218,20
Importancia a pagar 1.215%20 a 230$ 	 	 287:0805000

4A suma 1.218,20 não está correcta, deve ser 2.1y	 75,10.
Casas para as gimes a cOmpanhia prescinde de pagamento ; si as

enumeradas acima lhes forem pagas pelos preços do contracto.
(Tabella ii. 30).

11. Commissariado.
12. (parta nova).
13. Residencia do medico.
14. dos feitores.
15.
16. Pldaria.
17. Deposito.
18.
49.

20. Serraria
21. CozMha.
4)2

•

23.
21. Teilleira.
25. Secca.dor de areia.
20. Galpão ,para trabelhadares.
c)7.
28.
30. )
31. »

- :1••••

3 5..

Total em área 2.816-2.

,
• ANNEXO N. 13.	 .

IHação dos paiamentos effecluados até esta data á Madeira
.	 lifamoré Itailway Company
• Recebitnentós :	 .	 .	 .

Janeiro-Agosto — Aviso n. 37o, 'do 28 de'..fMreiro
de 1909 •

Setembro-Dezembro — Aviso n. 1.173 de 26 de
• maio de 1909. 	

Janeiro-Agosto — Aviso n. 423, .de 28 de fevereiro
• de 1909 (material) 	

Serviço sanitario — Aviso n. 1.366, de 15 de junho
de 1939 	   

Janeiro	 Aviso n.1.171,
Fevereiro•Abril -- Aviso

tembro de 1909. 	
Maio — Aviso n. 2.303, do 15 de
Fevereiro-Abril — Aviso il. 2.361,

de 1909 (material). 	
Janeiro — Aviso ii. 2.421, do 21

1909 (material) 	
Junho-Julho — Aviso n 	

bro de 1909. 	
Agosto — Aviso n 	

1909 	
Setembro-Dezembro — Aviso n. 1.303, de

junho de 1910 	

1010•
Janeiro-Março — Aviso n. 1.459, de 18 de julho

de 1910 	
Milito — Aviso 11. 4.458, de 18 de julho de 1910 	
Abril — As iso n. 1800, de 5 de setembro de 1910 	
Maio	 Aviso is. 1.823, de 12 de setembro de 1910
Maio — Aviso n. 1.822, de 12 de setembro de 4910
(material). 	
Junho — Aviso n. 1.996, de 5 de outubro de 1910
Edificios — Aviso n. 2.263, de 7 de novembro de 1910
Julho — Aviso o. 100, de 19 de janeiro de 1011 	
Agosto — Aviso n. 108, de. 19 de janeiro de 1911 	
Setembro-Outubro — Aviso 11. — 133, de 23 de ja-

neiro de 1011 	
Novembro — Aviso n. 1.019, de 2 de maio de 1911
Dezembro — Aviso n. 1.018, de 2 de maio de 1911

• 1011 •	 -

.Taneiro — Aviso is. 1.118, de 17 de maio de 1911
Fevereiro —Aviso is. 1.291, , de 17 de junho de 1911
Março — Aviso n. 1.360, de 1 da j tunto de.1911....
Abril — Aviso n. 1.428, de 11 de jtillio dá 1011...
Maio — Aviso n. 4.608, de 18 de agosto de 1911...
Junho — Aviso n. 1.080, de 3 de outubro de 1911
Março — Aviso n. 1.777, de 4 de setembro de 1911

(material) 	
Julho — Aviso n. 2.173, de 28 de outubro de 1,911

28.140:1918321-
Rio de Janeiro, 11 do ' novembro de 1911.

• NOTA — Destas importâncias ha a deddzir7Se as fracções de
1:0008 . è mais 2 °,/,, de reforço ,de caução,, cio 'conformidade com o con-
tracto de conStrucção..

,

Direi-ias cdpius anthenlimidn 's	 fiScalizqrlio em

Repartição Federal de Fiscalização das Estradas , de Ferro — Soe-. •
ção Technica..

Quadro das Medições Provisorias effectuadas . atis esta ,data na
construccão da Estrada cio Ferro Madeira e . Mamor6 abril de 1910. ,.

•Inicio a dezembro de 1910, obras 	 	 • 21.657:3058831
'•• Jane'ro de 1911, obra s	  	 589:3118592

• 'Fevereiro; obras 	 •	 ''404:4268252
• 2.050:9945534 •:	 obras. .	

. • . ... . .	 ". 1'.114:7105955

	

1907 a ¡unho - 1910, serviço sanita- rio	 22.404:9165240.^
Abril de 1910, Telegraph() sem fio 	 	 ; 750:0008000

29.001:66'4374
.	 3

Largura	 Ana--;
11,60	 407,20
4,90	 48,40

2.891, cio 31 de dezembro de

2.596, de 17 de novena-

de . 20 de maio de 1909...
2.023, de 2 de se-

outubro de 1909
de 15de outubro

de outubro de

0 0 de

1.340:003$64	 •

1. 416:2408102

4. 000:0008000

433:968$871 •

216:3258705

580:7088440
282:059$570

1.525:3758000

738:7508000

1.385:1788635"

573:24182$

2.038:2925350

1.157:3488799 .
48:6558200

588:4288017
261:9275329

6588008000.
491:5528709
707:3798214

I .105:0218936
J66:536$905

1.296:7918281
701:5528031

1.304:9958463
.	 .

589:3118592
401:4208252,

1.030:9918534
1.141:7105955
1.182:9508575
1.092:9018893

.000:0008000

.202:4478167
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Fev-ereiro de

• Reeerticão Federal de Fiscaliza( ao das Estradas de Ferro — See-
'tão Teeeti:ca.

Quadro des medições provisoras effectuado at-5 esta data na
construerão da Estrada de Ferro Madeira e Manioró 	 abril de 1007 a
junho clé 1910

Inicio a dezembro de 1910 	 21.657:3058'831
Janeiro 1011 	 589:3115592
Fevereiro 1911 	 401-:126S252
Marco 1011 	 2.050:991.5531
Abril	 1011 	 1 . 1 i-	 : 7108'955

Abril de 1907 a junho de 1910.	 	 1.970: 91-7S 't29

27 . 817 : e96$503

Repartieão Federal de Fiscalizai ao das Estradas de Ferro — Ser-
ção Tochnica.

Alemcieuidum n. Rio, 28 de julho de 1911.
filmo. Sr. Dr. Gerahla Rocha, E. D. engetthe,iro chefe da Fisca-

lização das Estradas de Ferro Madeira e Maineré:
Envio em annexo O resumo da medição provisoria ettoet nada

nesa estrada de ferro, durante o 1 iez de abril el. 1910, na impor-
taeeia de 750:0008, relativa ao trecho comprehendido entre:
Telegraph° sem fio entre Manaus Porto Velho, ciem as alteraçies fei-
ta,: nesta repartição.

SaudaçÕes. Albcrto Gastão	 eiLrenheine-chpre interino da
serão' technica .

Repartição Federal de Fiscalização elas Estradas de Ferio—Secção
Teehnica.

. Memorandum — Ria 17 de ago4o de 1911.
Rimo. Sr. Dr. Geraldo Rocha, muito digno en genla , iro chefe da

Fiscalização da Estrada de Ferro Alteleira e Ma Illoré
Eu ViO-vos em annexo o resumo ta medição ¡n ye is tia effeetuada

no zsa estrada de ferro, durante o irez de, abril de 1907 a junlio de
1010, na importa imita corri gida de , 1. 970:95-78 i29, t y lativa ao serviço
5:111 ida medico e hospitalar, com is alteraeões feita; ne s ta repar-
tie•o.

Sautlações.—Ealandi da Cantara, engenheiro chefe da Sece.,ão
Tcsimica.

Repartição Federal de Fiscaliza :ão das Estrada s de Feno--Secção
Technica.

Restituo da medirão provisora dos trabalhos exerntallos pelo em-
preiteiro Madeira Mamoré lia ilway Company na construceão
Es: cada de Ferro Madeira e 31amore .: durante o mez de abril de 1010.

Tdegritph,)glmilio
Medição provisora da installariio do tel, ,grapho sem fio, conforme

o despacho de 17 de abril de. 100 )iario 1 1flicial de 2W.
histallarão ele telegra 1)110 se 'In fio entre Matiaos e Porto Velho,

e 50.000, a° cambio de 15. "e 50 :00( $000.
Repartição Federal de Fiscaliza elo das E s trailas de Ferro—Sereão

Technica.
M.,morandum — Rio, 2 de agosto de , 1011.
Illmo. Sr. Dr. Geraldo Rocha, muito direto eneenheiro chefe. da

Fiscalização da Estrada de Ferro Madeira e alamore'e

Envio em amimo o resumo da medição provisoria effectuada,
nessa Estrada de Ferro, durante o moi de maio de 1911, na impor
tancia de 1.182:9508575, relativa ao trecho comprehendido entre

com as alterações feitas nesta Repartirão.
Satulações.—Alberto Gastão Sengis, engenheiro chefe interino da

Secção Teehnica.
Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro —

Secção technica.
Quadro das medições provisorias effectuadas até esta data na

conserucção da Estrada de Ferro Madeira e Mamorá:

Maio de 1911

Inicio a al de dezembro de 1010 	 21 . 657 : 3035831
Janeiro 1911, obras 	  580: 3118'502
Fevereiro 1911, obras 	 404:1265252
Mareio 1011, obras 	 2.050:9945531
Abril	 1911, obra-	 1.141:7105955
Abril 1907 a junho 1910, servieo sanitario.. 	 ...... 2.104:9168210
A bril 1910, tedegrapho 	 750:0005000
Maio 1011, obra; 	 1.182:9505573

30.181:6155919
Ilepartieão Federal ele Fiscalização das Estradas de Ferro —

Seccao lechliiva .
1{esinno ela mediçã,o provisora dos trabalhos executados pele

empreiteiro ela Madeira Mamorá Railway Company na construcção
da Estrada de Ferro Madeira e Maanoré

Maio de 1911

Exploração e projecto, km—. 	 120 1:5008000	 180:0008000
Locarão, km 	 	 40 2:0205000	 80:8005000
Roçado em inata virgem, m 2 ..	 530.400	 $280	 151:3128000
Destovamento, in 2 	 	 72.588	 15200	 57:1058600
Exravação ,iin terra (córtes1, n) 	 13.263	 38000	 39:7895000
Exravaeão em cascalho (cér-

io-e: , 110 	 	 13.389	 98000	 120:5018000
Exeavacão rocha (córtes), m 3 	 	 52	 145000	 7285000
Transporto médio ' (córtes), m' 	 	 900.108	 8005	 4:5028100

171:3635000

28:3188000
170:8315180

1:2185000

49:8138250
1695125

1:9735627.

43:0005000

1.182:9508000

Exeneetção em terra (empres-
111111H), in-1 	 	 58.121	 35000

Excavação cascalho (empres-
timo;), in3 	 	 3.146	 98000

Transporte médio, ia' 	  34160. 295	 $005
Excavaeão em agua, terra, ml	260	 45800
Concreto com argamassa de

lx3, in3 	  • 	 	 521,35	 958000
Trilhos para cimento armado, t 	 	 2,085	 2258000
Maiiilhas de 0,45 de diametro,

in' 	 	 87,20	 578037
Assentamento da via-perma-

nente, km 	 	 15 3:0005000
Fornecimento e assentamento

elo material teleeraphico,
kni 	 ..	 30 1:2008000	 45:2005000

• •

Medição proviseria dos serviçoa effectliades pela Madeira Mame- rá Railway Company e materiaes recebidos do estrangeiro durante o moi
de dezembro de 1010.
N. ele	 E pecittmçe
erdeen

1. Roçado em madre virgem, in2 	
2. Idem em capoeira° e pa leiteira , in2 	
:3. Destocamento,
á. Excavação em terra (corle--1, in3 	
is. Liem em case:Via) (metes), in3 	
6. Idem em rocha (cortes), m:3 	
7. Transporte medio (cortes), m 	
8. Excavação em terra tempre;.),
9. Idem em cascalho (eMpres.), in3 	

10. Transporte medio (empres.), 1111 	
11. Concreto com argamassa de 1:3, m3 	
12. Assentamento da via perfil anetite, k 	
13. idem do material telegraphico, k 	
14: Officinas e deposites, m2 	
15. Trilhos para cimento armado, t 	
16. Beeires de manilhas de barro vidrado ele 0,45 de diametro,
J7. Exeavação em agita, m3. 	

	 •

Quantidades

610.670
19.000
84.597
1.485
1.107

394
265.221
44.614
1.148

5.740.482
586,14

7
22

3.128.90
4,013
31,16
190,0

Preço	 das
unidades

$280
$180

15200
35000
98000

148000
$005

moo
95000
$005

955000
3:0005000
1:2005000

230$000
225$000

57$037
45800

Importancia3

179:3878600
3:5825000

101:5165100
1:4555000
9:9635000
5:5165000
1:3265105

133:8425000
10:3328000
28:752$110

^ 55:6835300
21:0005000
26:4005000

719:6475000
9018375

1:7775273
9125000

Som ma 	

Lastro dc cascalho vide o quadro respectivo.
e	 Porto Velha 21 do janeiro de 1111. ---!:onlere 21-1-1911 J. Via da Cunha, secretario.—Visto
Mein) fiscal, ajudante.

1,301:9955463'

23-1-1911 Diogo Andrade, engea



Cenho, secretar:o.—Visto

1.701:5105655	
1 .791: 8195651;

23-1-1911 Diogo de Andrade, eu-
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Fe- vereit:-o	 1 -dI2	 1795-

.	 •
.	 Laskra de cascalha .

rded •ç:á p"roVis-oil LdO ., Serviço effectuado até o dia 31 do mei:de clezmeibro de. 1910. .• .	 • •

• N. de	 ••	 Olyi.ervaçõ.;4	 .Quanti.'atks	 P.reço
orde..11 „.	 . • "	 .	 _	 •	 unidade,. ,•.,_

• Importancias
parciaes .

Importancias
,	 totaes.	 •

1102.50í

•

•	 • - 1.- Servi0 feito	 até • :31	 de	 dezembro de 1910, a	 pagar	 seg. o Doe.
k •	 ''''''	 •	 • 70 £ 2A50:

I	, ••

. A :deduzir	 •	 ...	 .	 .
Serviço feito anteriormente, já incluido em . folliasde • mediçãO: •
2. Até 30 de junho de 1910,1113 	 .	 .22.33N 95000 201:0155000

.	 3.	 Idem, riem (termo mediu), ml 	 107.7132.916 $005 538:8145580
- 4. Em jullm (cascalho:, m3 	 2.908 95900 • 26:1725000

•	 Idem, ldem (termo medi(;), , int 	 20.533.140 •.5003 132:0955100
ti'.	 Em agosto (cascalho), m3 	 6.757 9500o GO:8135000
7: Ideai, idem (Lerma mocho), ml, 	
8. Em setembro (cascalho), m3 	

22.210.270
4-.916 0:00o

• 111:0515350 .
44:2445000

9. Idem, idem (termo medi)),
10.	 Em outubro (cascallio,. m3 	

22.21G.311 $005
9i1000

111:08185N5
88:4435900

11.	 Idem, idem (termo medie,i, 401.497.89'k 5005 507:4895470

1

. Somma 	
Importam:ia a deduzir 	

Porto Velho, 21 cio janeiro de 1011 •—Confere 2111.911 J. -Vieira da
genheiro fiscal ajudante.

Cópia-Officio 33 lin:mit-lá. 21(1(1 julho de 1910.
111:no. e Exma. Sr. Dr. Ernesto Antonio Lassance Cunha, DD.

engenheiro chefe e director da Repartição Federal de' Fiscalização
das Estradas de Ferro. 	 • • •	 •

EM cumprimento ao que •V. Ex. determinou por ordem tolegra-
pliica, tenho a honra de em ia t' a folha de medição do cascalho em-
pregado r4o lastro da linha, desde o inicio dos trabalhos até 30 de
junho de 1010, na importencia de 739:8295580.

Como V . Ex. verá do quadra annexô, é de 2'4124 o custo me lia
do transporte por metro e 8o accres.centarmos á quantia acima a itn-
portancia de 95000, que é o preço ajustado parka unidade, eleva-se'
a 335124 a media para uni metro cubico de cascalho..

Já havia previsto a V. Ex. esta grande elevação-de preços nos
officlos os. 28 de setembro de 1909 e 3 e 8 do janeiro e fevereiro
deste anno, pela impossibilidade de poder ser limitada a distancia
media dos • transportes, por não haver cascalho em todos os pontos
dá linha e ser indispensavel o emprego desse material em varios
trechos, afim de milar-se o esboroamento de aterros formados de
terra de má qualidade.

Seria talvez uma sellicão conveniente ao Governo se a cempa•-
ohia acceitasse de agora eu', diante., para o effeito de pagamento do
referido transporte, a mesma distancia media do transporte dos em-
pre4imos para os aterros situados no kilometro em que fôr feita CS.."
lastro.	 .

Tenho procurado, por todos os meios-, sem lesar os interesses da
Madeira Mainoré Railway CoMpany e sem falsear o contracto, redu-
zir ao minimo as despeitas com a construct:ao-da Estrada,

Assim é que na medida das minhas attribuições tenho de accorde
como engenheiro chefie da companhia, combinado providencias no
sentido de reduzir o preço de transporte dos emprastimos de terra,
que se não Rira esta precaução seria já muitisSimo elevado, quando
até agora a distancia media geral, (exceptoando-se o lastro). não
passa de 179'',50, muito abaixo de 270%00, calculada pelo engenheiro
l'ink as.	 •

Quando a companhia tratou de empregar escavadores mecha-
nicas, vendo eu que a distancia media dos transportes seria muito,
elevada se fosse executado o contracto sem :urna combinação previa,
'concordei que os citados apparelhos deveriam ser ' collocados nos
pontos mais convenientes, 1tias a distancia do transporte seria con-
tada como. se o emprestimo fosse feito ao lado • da linha ou no local
mais proximo em que houvesse terra de boa qualidade para ser ti-
rada a picareta.
-	 Deste modo tenho conseguido realizar economia de centenas de
contos de réis, como se pode verificar facilmente pelo que exponho
acima.	 .

Saudações.	 Ignacio de Assis Martins, engerdiei!n
fiscal.
• Porto Velho, 24 de maio de 1011 (Oficio n. 90) lilino. e Exulo. Sr.
Dr. Ernesto Antonio Lassa,ncte . Cunha,- DD. : engenheiro chefe e di-
rector da Repartição Federal de Fiscalização das . Estradas - de Ferro.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. 1 E. as folhas da medi-
ção provispria dos 'serviços effectuados pela «Madeira Mamoré
~pango durante .o	 de -abril ultimo, -• na importancia •de•
1.096:2335735, sendo 312:01155 :25 de material importado do estran-

.geiro.

Por ler reconh4cdo a procedenc'a das constantes reclamações da
companhia quaeto á inclusio de urna grande parte do transporte •do
material dos emprations nas folhas referentes ao lastro cio
quando teve de ser feita a medição geral desse serviço de acedi:da
c ou o decrete o. 8.347, de 8 (I 3 novembro do anuo findo, —juntei á.
pr3sent3 nm(lic:ao, no fnial da folha ii. • 173, a importancia de
53f:2375810, que corresponde á quantidade de transporte reclamada
justainente pia companhia.

lodoso molhem envio um quadro co n o resumo da medição.
Saudações ,—Dioffo de Andrade, engenheiro ajudante.

OFFICIO N. 13

Porte Velho, 23 de janeiro de 1011. Mino. e Exulo. Sr. Dr. Er-
nesto Antonio TAssance Cunha., .DD. • engenheiro chefe e director -da
Ilepartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

Tenho a subida honra de passar ás mãos de V. Ex. inn quadro,
em duas vias contendo o resumo da medição provisori .a dos serviços
effectuados pela Madeira nonorá Ptailway Company, durante o mei
de dezembro do atino praximo 'fi•ido, e as folhas de medição respecti-

	

vas na inmortancia de:1.304:9055463. 	 •	 -
Seguudo os termos do decreto ti. 8.347, de 841e novembro de 1010, • •

inclui nesta madição, em quadre e en folha independentes, o "serviço
effectnado atá 31 de dezembro ultimo, de lastramiento da linha com -
cascalho, numa extensão de 70 kilometros, pelo pre;o .de 2750 libras
por kiloinctro uui sejam-£ 192.500.

A importancia do 1.7018195655, que no mesmo quadro e folha
corresponde á excavação em cascalho para o lastro da linha feita até
31 d9 outubro e ao respectivo transporte medi°, figura apenas para •
ser deduzi ia daquella

Saudações.—Diorio de Andrade, engenheiro fiscal ajudante.
Viste, em 5— 10 —1911.— GeraWo Rocha, engenheiro chefe.
Aos quatro dias do mez de outubro de 1911, os abaixo assignados,;,:

engenheiros Alvaro ',essa, Geraldd Rocha, Ewbanck da Camara e.,
con t ador Manoel S.tyão, constituindo a Commissão de Fiscalização
Extraordinaria da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré, •resolveram
consignar nesta acta : a inspecção geral dos • tratallios effectuados
pela Madeira Mainoré Itailway Company,' em Porto Velho ., e ao longo
da linha em' trafego e em construcção, emquatito • o • Sr: contador 1
Manoel Sayão procederia a minucioso exame na: ecripturação -de1
Fiscalização, afim cio colher dados que elucidassem o requerimento do,
engenheiro Geraldo Rocha, feito em oficio n. 213, de 2G de setembro p.,.
p. dirigido á Commissão Extraordinaria. Deliberam mais como Sr. Ma-
noel Sayão ficaria encarregado do estudo e eXaine concernente á Con-
tabilidade ti que se referem as instrucções de 27 de agosto de 1911: No
dia 27 de setembro p. p., ás G horas da manhã, a Commissão partiu
de Porto Velho, em trem especial, até o kilometro 270 onde . se encon-
.trava a ponta dos trilhos. No dia iminediatosciOdiu-se a -Coninaissão,
ficando o -engenheiro Alvaro Lessa encarregado dáinspeccimiar os
trabalhos de avançamento, ao passo que, o engenheiro Ewbanck da Ca-
mera seguia em companhia do engenheiro Geraldo Rocha, Srs. May e
Jeckylt, snb-empreiteiros da construcção e A. F. Dose, engenheiro
chefe da rompa, Mia, até Guajaca-Mirim, local fixado, para ponto.
terminal da E. d3 F. Madeira Mamort.

	

.	 .



laiiaaaaaaani ia emailaniiilii Min me	 i	 11 ¡dana Vai a. II '•'á

•• •

_/ 1798 Quarta-feira Z . 	NAFÉ() OFFICIAL
	

• IreVerei_ro - de p1912 ;

•De regresso a esta localidade (Porto Velho) ás oito horas da noite do
dia 2 de outubro corrente, reuniu-se a Commissão 'em data de hoje,
para inteirar-se dos resultados colhidos pelo Sr. Manoel Sayão no
exame a que procedeu na escripturação da Fiscalização e da Compa-
nhia, ficando resolvidO que o mesmo Sr. Manoel Sayão redigisse, por
escript0, uma exposição dos seus trabalhos.

• E. assim encerrou-se a presente acta por mim, engenheiro Alvaro
LesSa, escripta e por todos assignada.

Porto Velho, 4 de outubro de 1911.— Alvaro Lesse, Eivbanek da
Camara.— Geraldo Rocha. — Manoel Sayilo.

. Medição provisoria do lastro de
desde o inicio dos trabalhos até 30 de
N. de
ordem	 Especificações	 Quantida
1 Lastro de cascalho, in	 22.3
2 Transporte mecho, m 1... 107.762.9

Somma 	 	 739:8298580
Nota:—Distancia Media dos transportes 4.821,m930.
Preço medio do transporte por m3 248124.
Escriptorio da Fiscalização em Ihimaytá, 21 de julho de 1010.—

Visto:—Ignácia Martins, engenheiro fiscal.

cascalho empregado na linha
junho de 1910.	 / •

Preço dasdos	 I

	

unidades	 mportancias -
35	 98000	 201:015:000
16	 $005	 538:814$580

Medição prOvisoria dos serviços effectuados pela Madeira
3nez de dezembro de 1910.

N. de	 Éspecificações
ordem
1 Roçado em malta virgem, m2 	
3 Idem em capoeirão e palmeira, in2 	
3 Destoeamento, ni2 	
4 Excavação em terra. ( Cortes ),
5 Idem em cascalho. ( Cortes ),

• 6 Idem em rocha. ( Cortes ), in3 	
7 Transporte medio. ( Cortes ), ml 	
8 Excavação em terra ( Empres.), m3 	

• O Idem em cascalho, ( Empres. ), m3 	
10 Transpo,te medio. ( Empres. ), ml 	
-11 Concreto com argamassa de 1/3, m3 	
12 Assentamento da via permanente, K
13 Idem do material telegrrphico, 	
14 Officinas e deposites, m2 	
15 Trilhos para cimento armado, T. 	

Boeiros de manilhas de barro vidrado de 0,45 de diametro, mi 	
17 Excavação em agua, m3 	

• Quantidades	 Preço
das unidades

	

610.670	 $280

	

19.900	 $180

	

81.597	 18200

	

1.485	 38000

	

1.107	 98000

	

391	 148000

	

265.221	 8005

	

14.611	 38000

	

1.118	 98000

	

5.750.482	 $005

	

586,11	 958000

	

7	 3:0008000

	

22	 1:2008000

	

586,11	 2308000

	

4,015	 2258000

	

31,16	 578000

	

190,0	 48801

Importancias

179:3878600
2:582800C

101:5165406
4:1555000
9:9638000
5:51631.00
1:3263105

133:8128000
10:3328000
28:7525110
115:683830
21:0008000
26:1005000

719:6175000
9035375

1:7778273
9128000

Namord Railtrag Company e materiaes recebidos do estrangeiro durante o

Súmula 	
Lastro de cascalho.— Vide o quadro respectivo.
Porto Velho, 21 de janeiro de 1911 — Confere — 21 de janeiro da 1911 — Assignado, .1. Vieira da Cunha,

janeiro de 1911 — Assignado, lliogo de Andrade, Engenheiro fiscal, ajudante.

1.301:09:18463

Secretario. -- Visto — 23 de

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇXO

Requerimentos despachados
Dia 5 de fevereiro de 1912

Coriolano dts Reis Araujo Góes. — Reco-
nheça as firmas das testemunhas que servi-
ram nas suas declarações de montepio. •

Dr. Euphrasio José da Cunha.— Prove por
meio de certidão desde quando é contribuin-
te, oom quanto contriboia mensalmente e so-
bre que ordenado simples, e si ficou quite de
suas contribuições na data de sua exonera-
ção.

Salvador Pimenta Bueno.— Apresente cer-
tidão provando desde quando é contribuinte,
com quanto contribnia mensalmente e sobre
que ordenado simples, e si ficou quite de suas
contribuições na data de sua exoneração.

Gaspar da Silva Guimarães. Prove por
meio de certidão desde quando é contri-
buinte, com quanto coteribuia mensalmente e
sobre que ordenado simples, e si ficou quite
de suas contribuições tia data de sua exone-
ração.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 6 de fevereiro de 1912
Autorizou-se a Estrada de Ferro Central do

Brasil a mandar abonar aos funccionarios
abaixo, as seguintes gratificações addicio-
naes:

De 10 °/0 , ao 30 eseripturario Alfredo Torres
de Oliveira (aviso n. 25);

De 10 °/., ao fiel de pagador José Valentim
Pereira da Silva (aviso n. 26);

De 10 °/,,, ao amanuense David Dias Moreira
(aviso II . 27).

--
Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECCX0 .
Expediente de 6 - de fevereiro de 1912,

Conimuniceu-se ao engenheiro chefe da.
~missão fiscal de desobstrucção dos rios

dp Rio de Jwiro que a dire-

ctoria da liel.artição de Aguas e Obras
Publicas já providenciou afiei de que te-
nham passagens livres da l' classe na Es-
trada de Ferro do Itio'd'Ouro o engenheiro
chefe de secção Angelo de Miranda Freitas e o
engenheiro ajudante, chefe de turma, Atari-
Co Irineu de Araujo, e as que por este forem
requisitadas de ia e 2' classes, para o pessoal
auxiliar e de trabalhadores. (Officio n. 24.)

— Declarou-se á Inspectoria de Obras con-
tra as S•ccas ficar approvada a minuta do
contracto a ser firmado entro a hisvicetoria e
Antonio Marques de Souza Filho, para a con-
strueção do açude Riacho da Onça, Estado da
Bailia. (Aviso n. 47.)

— Remetteu-se á Inspactoria Federal de
Portos, Rios e Canaes a portaria concedendo
90 dias de licença, para tratamento de saude,

:2° escripturario da FiscalTzação do Porto
do lho de Janeiro Ilaclag.asio de Carvalho.

--
Ministerio da'Viação e Obras Publicas—Di-

rectoria Geral de Obras Publicas— 1" seet:ão-
A iso 11. 46—Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
de 1912.

Sr. inspector federal de Portos, Rios e Ca-
naes—Em resposta ao vosso officio n. 21, de
13 do corrente, e de accerdo com o parecer
prestado no mesmo officio, declaro-vos, para
os devidos effeitos, ficar acceita a proposta
apresentada em concurrencia publica por
Nicas da Silva Gusmão para demolir, pela
quantia de 19:0008, a igreja de Corpo Santo e
o arco da Conceicão, no- porto de Parnambuco,
revalidado o respectivo solto.

Saude e fraternidade—Pcdro de Toledo.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Requerimento despachado
Dia 6 de fevereiro de 1912

M. A. Ferreira Bastos, pedindo passar por
certidão a averbação feita 'em uni volume
o. 415. , procedente da . França.—Satisfaca a
dama da Sub-Directoria do Trafewo

1 Ministerio da Justiça 0
Negocios Interiores=

Expadienta de 2 de fevereiro de 1912
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda Os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

Da 4178600, fornecimentos feitas á sticçãa
demographica da Directoria Geral de Sendo
Publica e á Casa da Detatiçãe coa dezembro

.da anuo findo (aviso n. ele);
Da 1:81,08, salarios vencidas em janeiro

findo pelos S21'5'0111.28 do Supremo Tribunal
Federal (aviso 11 . 520)

1.),a 8988333, folhas do auxilio para aluguel
de casa ao porteiro, dos salarios do zelador
das macheias das officinas e respectivos ofil-
ciaes, dos serventes e do servente que Servir
de correio, todas do Archivo Publico Nacemal
e relativas a janeiro findo (aviso ii. 321);

De 9:1118320, fornecimentos feitos á Re-
partição Central de Policia em dezembro
ultimo (aviso n. 522)

Da 7008, aluguel, relativo a dezembro do
afino findo, do pretlio em que funcciona
delegacia do 7° districto policial (aviso n. 523)

De 1:400e, folhas, relativas a janeiro findo,
do pessoal subalterno e dos trabalhadores da
Instituto Nacional de Surdos Maios (aviso
n. 524)

Da 1:141893e, gratificações vencidas em ja-
neiro findo pelos auxiliares do Archivo Pu-
blico Nacional (aviso n. 5-26)

De 628978, indemnização ao thesoureiro
Repartição Central da Policia, por despezas
de prompto pagamento por olhe effectuadas
em novembro ultimo (aviso n. 527).

Requerimen'os despachados

Antonio Rodrigues Condeixa, par Jose Vi-
cente da Costa, pedindo pagamento de lima
conta, na importaimia de 600$.-- Indeferido..

Rime & Comp., liquidantes de 1.)ixon

I	
•9rall E. 1fi1 II I Hum almOmIimuime,• •
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• "&.-Comp., pedindo pagamento de 4;3425070.
—Requeiram ao Congresso.

João Alves de Freitas & Comp., pedindo pa-
gamento tia importancia de 11: 780$611. :—In-
deferido,

Dr. Antonio Justo de Seixas Corrèa, pro-
curador de Augusto de Oliveira Xavier, pe-
dindo pagamento de . vales na • importando. de
3: 218$.—e'Mantido o despacho anterior.

Expediente de 3 de fevereiro de 1912
DIRECTORIA • DO INTERIOR ---•-	 -

Foi naturalizado brázileird ' Alplionse Raoul
Asernal, ,natural de França e-•residente- no
Estado dO.Pará.

- •

-

	exonerado Mauricio •Limpo de Abreu
do logar de escripturario-archivista do Servi-
ço de-Prophylaxia . da Febre Amarella; na Di-
rectoria Geral de Saltite. Publica, por ter sido
nomeado para outro cargo. .

-- Foi nomeado Leouidas Machado para o
lugar de escripturario-archivista do .Serviço
dc Prophslaxia da Febre Amarella, na-Dire-
ctoria Geral da Sande Publica.

— Declarou-se que Moy-sós Coriolano, no-
meado 1)01' portaria de 27 do janeiro ultimo
para o logar de escripturario-archivista da
Inspectoria de Saude dos Portos do Estado do
Amazonas, chama-se Moysés de •Araujo Corio-
lano.

—Rometteram-se:
Ao director geral de Saude Publica, a por-

taria de nomeação de José Coutinho Lima
Moura para o logar de escripturario archi-
vista da Inspectoria. de Sande dos Portos do
Estado de S. Paulo;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, para os fins do art. 108 da lei orga-
nica, o requerimento do Dr. Matioel Augusto
Pirajá. da Silva, professor da •mesma facul-
dade;	 -

Ao delegada fiscal do Thesouro Nacional em
5. Paulo, o requerimento de Luzia Picardi,
para os lios do art. 50 do decreto ti. 3.564
de 22 de janeiro de 1900

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas, para os fins cio mesmo
decreto n. 3.50k, de 22 do janeiro de 1900, o
requerimento de Antonio Maia. 	 .

Requerimentos despachados
João Calunio Martins, • pedindo cópia de sua

certidão de idade. — Requeira certidão, que-
rendo.

Sebastião Nogueira, fiscal da .Guarda Civil,
pedindo restituição de documentos. — Sim,
mediante .recibo.

Bernardino Mendes Gomes, pedindo ser
naturalizado. — Aguarde a maioridade le-
gal.

Albino de Lacerda, pedindo se lhe permit-
ia o exercido da profissão de pharmaceutico,
sob sua exclusiva responsabilidade.— A' vista
dos despachos proferidos . sobre o as•umpto,
não ha que deferir.	 •
•Amasino Julian° Pereira de Carvalho, -pe-

dindo se lhe permitia o livre exercido da pro-
fissão de pharmaceutico.—Idem.

Aureliano Carlos da Fonseca, pedindo se
lhe permitia o exercicio da profissão de phar-
maceutico, sob Sita exclusiva responsabilidade.
—Idem.

João Villasboas, solicitador provisionado,
requerendo permissão para assignar-se advo-
gado, subscrever petições e razões e cosar de
todos os direitos que constituem privilegio dos
diplomados.—Idem.

-Jost.'& Narciso Corrita, pedindo se llidper-
mitta o exercicio da profissão de • pha.rmaceu-
tico, sob sua exclusiva responsabilidade.—

•Manoeli .Custodio.:Vieira, pedindo lhe seja
permittido o livre- . exercido '-da. profissão dtii
pharmacen

Octaviano Wanderley Domem . de Mello, pe-
dindo lhe seja permittido o livre exercicio da
profissão de pharmacentico.—Idern. -

Tancredo,'Fasso Cardoso Gomes,. pedindo se
lhe permitia o livre exercicio da profissão de
pharmacett tico .•---Idem

Zozhno Luiz Peçonha, pedindo lhe seja per-
mando exercer a profissão de pharmaceuticó,
sob sua exclusiva responsabilidade.— Idem.

Theophilo Ottoni Soares Vidal; pedindo ma-
tricula o de seu filho José Ottoni Soa-
res no Instituto Benjamin Constant.—IndeSe-
-rido, á sista_do. art.. 31 do regulamento do:
anesido instituto.

Expediente de 5 de fevereiro de 1912
"•-	 DIRECTORIA DA •JUSTIÇA

	•

--Foram nomeados, na conformidade do dis-
posto no paragrapho unico do art. 18 cio de-
creto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911,.
para os logares de escreventes juramentados:

Do serventuario vitalicio do oficio de es-
crivão da 4' Pretoria Civel do District° , Fe-
deral, Silvestre Santos;

•Do serventuario vitalicio do 2° oficio de es-
crivão da 1° Vara de Orphãos do District° Fe-
deral, Octavio Meillac, Renato Gomes de
Campos e Guilherme Wamory de Macedo;

Do serventuario vitalicio do 2° oficio de es-
crivão da 2' Vara de Orphãos, Antonio Bezerra
O capitão Amynthas de Lima;

Do serventuario vitalicio do oficio de escri-
vão da -2' Vara de Ausentes, Christian° de
Almeida;

Do serventuario vitalicio do oficio de escri-
vão dá 5° Vara Civel, José Luiz do Nascimento
Costa, José da Silva Lisboae Jacintho Teixeira
Pinto.

— Concederam-se seis mezes de licença
para tratamento de sande, sendo ires 'nozes
com ordenado e tres coni a metade, ao des-
embargador da Corte de Appellação do Dis-
trictá Federal Affonso Lopes de Miranda.

— Transmittiramse:
-Ao Ministerio das 'Relações Exteriores, afim

de ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida pelo juizo de direito da
2° Vara Chiei desta Capital ás justiças de Por-
tugal, a requerimento de • D. Maria Firmina.
de Oliveira, para citação de João José de
Oliveira;

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul, para os fins convenientes, copia do termo
de obito, lavrado a bordo do paquete nacional
Javary, relativo ao menor Ubadislof Dembo-
fka, filho de immigrantes polacos embar-
cados com• destino ao Mesmo Estado ;

Ao coronel commandante da Brigada Poli-
cial, para os fins convenientes, os processos
julgados pelo Supremo Tribunal Militar e re-
lativos ás praças João Baptista Lassi, Rogo
Soledade e Juno José de Carvalho. •

Requerimentos despachados
Albertino Ignacio Pimentel, mestre da banda

de musica do Corpo de Bombeiros, pedindo
averbação de serviços.—Deferido na confor-
midade do aviso expedido ao commandante do
Corpo.

Adia Rangel de Souza, pedindo baixa do
serviço para seu marido João Rangel de Souza,
soldado da Brigada Policial.—Nada ha que
deferir, visto já ter sido a referida praça ex-
pulsa -das fileiras por conveniencia da disci-
plina e Moralidade da corporacão.

Josepha, Ferreira de Carvalho, pedindo li-
cença para seu marido, Manoel José de Car-
valho Junior, anspeçada. da Brigada Policial.
—Indeferido.

• Expediente de 6 de fevereiro de 1912
•DIRECTORIA DE CONTABILIDA.DE. . „.	 ,	 •

Parti éonhècimento das repartições depen-.
dontes`deste ministerio,-declara-se que foram.
'testa data assignados contractos para os for-

necimentos,•durante o corrente anno, do se
guinte,s artigos:

.	 GRUPO 50 —FORRAGENS	 • • -

Azevedo, Belchior -Comp:, Rua da Acre, 5.2
'Alfafa nacional, kilo 	 	 $220t
Dita estrangeira, kilo 	 	 $200
'Farello, kilo	 	  • $120
Fubá grosso,. kilo 	 	 $150
Milho, kilo 	 •

$"°
GRUPO 9°—CARNE FRESCA

• Augusto • Maria da Mona Praça Aketp..'
.• • •	 • Mercado, 119 e 13.	 _

Carne de vacca, kilo 	 •.
1 8;10700'.Dita do parco, kilo 	

Dita de carneiro, kilo 	 	 1$900
•Dita de • vitella, kilo 	 	 1$00

• GRUPO P—GENEROS 'ALIMENTICIOS
.

• Barbosa', Albuquerque & Comp., Rua; •
do Rosario,' 101

.	 .
Aletria, kilo 	 	 $795
Alhos, cento 	 	 2$8,90.
Araruta, kilo 	
A rroz, kilo 	 .
Azeitonas, latas de 1,1/4  • 	 .
Bacalhão, kilo 	

 . 1:87,1..r00,

Banha, kilo 	 . 1$200-

;1:812800 -

Banha americana para pharmacia,
kilo 	 	

1Batatas, kilo 	
Cangica, kiló 	 	 $400 •
Carne secca, kilo 	  

8;91

Dita de porco salgada, kilo ..... 	

49 : 55i0 088 00:
Cebolas, cento 	
Chá preto, kilo 	
Dito verde, kilo 	  I 05000.
Chocolate, kilo 	
Coloráo, kilo 	
Ervilha, kilo 	 	

22s$i0 000.3730.,k00800:'

Ervilhas (petit-pois), lata de 1/2 kilo 	 18500
Esteiras, uma 	 •	 $895
Farinha de mandioca, kilo 	
Dita de aveia,' lata de duas libras 	 	 1$598
Dita de. milho, kilo 	 	 $300‘
Feijão preto, kilo 	
Dito de cores, kilo 	 	 54,30:
Fubá, kilo 	
Geléa nacional, vidro 	 	

$380: •
• $840

Goiabada, kilo . 	 ,	 18600-
Lagosta, lata de 1/2 kilo 	 	 35300
Leite condensado, lata de 1/2 kilo 	 	 $800 -
Linguas seccas, duzia 	

1 51- 7: 1; :55: 0:63:i 000020 0000000 -: _ . .

Lombo de porco salgado, kilo 	
Louro, kilo . 	
Maizena, pacote de 250,0 	 .
Manteiga Demagny, kilo. 	
Dita dl3eretel, kilo 	
Dita nacional, kilo  . ' 	

S2:Marmellada nacional, kilo..., ...... 	 131 55 00000':
Massas brancas, kilo 	
D itas amarellas, kilo 	 	 .$700".
Dita de tomates, kilo 	  ..-
Matte, kilo 	 	 $595
Palitos, pacote de 10 maços 	 	 $300,
Paios, kilo 	 	 li$500;
Phosphoros, pacote de 10 caixas 	 	 .$500'
Pimenta da Incha, kilo 	 	 25000,
Polvilho nacional, kilo 	 	 • $460
Queijo de Minas, kilo 	 25000
Dito do Rheno, kilo 	 . 4
Sabão virgem, kilo 	 	

.s$392.

Sagú, kilo 	 	 17;200.:
Sal, kilo 	 .	 $0Q0i
Dito fino, vidro de 1.500,0 	 •	 .$800'
Salmão, lata de 1/2 kilo 	
Sardinha, lata de 1/2 kilo  •	

2$290 .
.1$200 

lS$710006;
Tapioca, kilo 	
Toucinho, kilo 	 .
Tijolo de arear, duzia 	 	 3$790)
Velas- pacote de 1/2 kilo 	  1$1,00t
Aguardente de comia,. litro.: . . .. .. ... , • •
Alcool Ordinarialespirito de vitilio),1i- • ,
 • - • ' $::80.,	tro

150QQAzeite de sebo, litro  -
" .	 •



Dito doce, litro. 	
.Dito francez, garrafa.. 	
Cerveja . nacional I" qualidade, gar-

rafa 	
Dita idem de 2" qualidade, garrafa:.
Cognac franeez gennino, garrafa de

Kerozene, caixa 	
da Jamaica, garrafa.  •

Vii[agre, litro 	
.Vinho branco, litro 	
Dito dó Porto, litro 	
Dito idem	 d'Allem, garrafa 	

-- Dito idem Macedo, garrafa. 	
Dito virgem, litro 	

2S000
1$790

1$200
$550

MOO
8$400
78000

8300
$500

1;3700
28700
25800
18000

riem. .in 
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Fevereiro- de 1012

Exnadiento de 5 de fevereiro de 1912

DIRECTORIA ' GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao director geral da Escola Unive,rsitaria

Livre de Manaos, do oficio n. 6, de 2 de
janeiro ultimo

Ao director da Repartição Internacional de
Ifygiene Publica, Pari, do officio de 17 de
janeiro ultimo.

-- Communicou-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, que esta directoria apena s recebeu
no mez de janeiro ultimo a import alivia de
uma multa imposta pela 8' delegacia de
sa ode

Ao comma.ndante do Corpo de Bombeiros,
que esta directoria não possue em deposito
-tubos de tuberculina cObrastowskya.

— Remetteram-se:
. Ao Sr. ministro, o requerimento do Dr. José
Carmo da Silva Porei -a, inspector de sa tule
dos portos dó Estado de Mano Grosso, solici-
tando ires mezes de licença, na fórina. da lei,
em prorogação daquella em cujo guso se acha,
para tratar de sua sande

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, a conta, na importancia de
1:166666, do aluguel do predio occupado por
esta repartição, relativa ao p ica de janeiro
ultimo

Ao director da Estrada ele Ferro Cell (cal do
Brazil, os laudos dg • exame do validez de Ma-
noel José . Cord'a;Sergio Andrade de Souza,
Joaquim da Silvá Bastos, Paulo José Pereira
Carvalho de Oliveira, José Lomba, Orozimbo
:Monteiro de Souza,' 'Antonio Manoel Fernan-
des, Adolpho Gomes Pereira Valente, An-
tenor Alves Corrèa, Manoel Ferreira. As-
censão Ignacio • de Almeida, Sebastião Rodei-
gnos da Costa, Patino° Augusto Vieira, Frnn.
Cise.) Alves •de Deus, Theodorico de Souza
Credor, Manoel Pereira Guimarães, Alfredo
Avelino Pinto Guimarães, Augusto Ce-sar Pe-
reira, Manoel de Souza Neves, Azarias Vaz
Ferreira. Josué Joaquim dos Se idos, Armando
Gama, Bruno dos Santos e Eduardo José Fer-
reira

Ao director geral dos Telegraphos, o do
- Adalberto Baa•bosa

Ao director • geral de Camtabilidade do Mi-
nistrei° da Viação e Obras Publicas, o de
Moacye Mal/loiros Fernandes Silva

Ao director da Recebedoria do Distrieto Fe-
deral, o de Eugenio Barroso do Amaral.

ReCill!ViD2C111u.s. despach ad os

Tertuliano José de Carvalho (0 districto)-.
— Approvo.

Augusto Diaa Ficireira (3 0 districto).—Queira
comparecer na secção de engenharia.

José Gomos Draga (3° districto). — Concedo
60 dias.	 • •

J. Pinhtiro &), • Comp. (3^ distrieto). -- Ap-
provo, de accórdo com as indicações do Sr. en-
genheiro s.anitario: • • -
' Manoel Correa • dos Santos (3°. diStrieto). --

DeWrido. - • • -	 '•'
' Companhia de Seguros U. C. dos Varejistas

(40 districto). -- Sciente ; archive-se. 	
i

Fernando Pinto Ferreira (5° districto). —
Certifique-se.	 •

Rosa Faritielle (0° districto).—Certifigne-se.
. Maria do Nascinietito Soares Pereira (6 0 dis-
tricto). •-- Queira comparecer na secção de en-
genharia.

Floripes Mendes dos Reis (6° districto). —
Relevo a multa. 	 •

Miguel Bruno (6° districto). — Indeferido.
• Manoel Gomes Erveticisa (6" districto). —
Reduzo as multas ao minimo e concedo 90 dias

.improrogaveis para cumprimento do laudo cio
vistoria.
• Manoel Antonio da Costa Pereira (6° dis-
tricto) —Indeferido.

Dr. Francisco de Paula Lacerda de • Al-
meida (9'' dis tricto).— Concedo 60 dias de
prazo.	 •

Leonor Leite Ribeiro (9" districto).—Con-
cedo 90 dias, em prorogacão.

Custodio da Cunha (9° districto).— Defc-
dato.
• Dr. Arthur Pereira de Az?vedo.— Defe-
rido.

& Comp.—Deferido. •
Companhia Connnercio e Navegação.-- De-

ferido.
Companhia Commercio e Navegação.—Defe-

rido.
Sizenando Gomes de Oliveira.-0 laudo foi

remettido é Directoria Geral dos Correios.
• Carlos Gonçalvc-s Torres.—flequeira de ac-
emalo com o art. 7 0 do regulamento.

Ntu • beeto Rodolpho da Satiza..— Daferido.
João Isidoro dos Santos Chave3.— Solha os

documentos.

Policia do District° Federal
PRIMEIRA SEC,.:ÃO

Por actos de O do corrente:
Foi designado o auxiliar (amanuense) da

Seccão de Identificação e Estatist ; ca, Galileo
Luiz.. Ferreira, para substituir interinamente
O encarregado da secção de informações do
mui-sino gabinete, bacharel Ilermeto Lima,
licenciado para tratar de sua sande ;	 •

Foi nomeado auxiliar (amanttanse) interino
do Gabinete de identificaeão e Estalistica
(secção de identificarão) o cidadão Benedicto
Feosculo de Oliveira Machado.

— Por outuos de 6:
Foram concedidos dous mexes de licença ao

fiscal da Inspactoria de Vehiculos, Carlos Al-
berto de Carvalho, para tratar de sua sande.
com os vencimentos que lha competirem

Ao fiscal da hispectoria.du Vehiculos, Pas-
cima! Pontes, foram concedidos 30 dias de
licença, para tratar de sua sande.

SEGUNDA SEGCa0

Expediente de 2 de feveraiea do 1012

Ao delegado do 25° districto policial, apresen-
tando O menor Antonio llosa da Silva, que
obteve alta do Hospital da Misericordia, com
guia do mesmo districto de 27 de janeiro
findo.

Ao delegado do 5° districto, apeosentando
Silvio Muss, para 1110 ser dado destino conve-
niente, visto ter sido excleido da Guarda
Civil.

Ao director do lfirspital Nacional de Alie-
nados, padhelo a entrega 1,12 Feliciana Men-
de s . que obteve alta.

Ao director do Gabinete de Identificação,
apresentando lia ia serem identificados os se-
guintes individuos : .João Francisco dg Al-
meida, Sebastião Cardoso de Oliveira', joven-
cio José Marques (ex-praça da Brigada Poli-
cial) e Apollinario José do; Santos (ex-praça
do IS° regimento de cavala-ia do Exer-
cito).

Ao prefeito do Districto Federal, apresen-
tando o sexagenario Alexandre Jeronymo de

Souza, para ser admittido no Asylo . de Stit
-Francisco de Assis.

•Ao delegado do -7° districto, recommendande
urgencia na terminação de um dnquerito' dE
defloramento.

Ao delegado de policia de Barbacena, pe-
dindo satisfazer uma requisição do jniz' da . g.
Vara de Orpliãos, sobre a apresentação de um
menor nesta Capital.

Ao Dr. juiz da 1 l Pretoría, communicandc
a captura de Malvino Torres, incurso no ar-
tigo 303 do Codigo Penal.

'Ao cOmmandante da Brigada Policial,' pe-
dindo uma escolta.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 5 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão-tenente Dario Paes Leme dE.

Castro, do cargo de auxiliar da Directoria dc
Armamento da Marinha

O 1° tenente commissario José Luiz de
Franco Lobo, do cargo de segundo commis-
sario do Armamento da Marinha.

Secretaria de Marinha
,ec o

EXPEDIENTE 1)0 SII 1)111Euron

Dia 6 de fevereiro de 4?-19

Sr. confra-alinirante superintendente de
Portos e Cosias:

N. 25. — De ordem do Sr. ministro, tenlic
a honra de pausar és vossas mãos, devida-
menta assi gnadas, as cartas dos praticante
machinistas José Caiu illo de Hollanda, Ilde-
fonso Leal de Menezes, Silvino Pires de Fi-
gueiredo e Francisco Mello Venoso, passadas
pela capitania do Porto do Estado da Para-
hyba, e que vieram a imaxas ao vosso oficio
oi .m.010. 3, da 3" secção, de 24 de janeiro til-t

Ministerio da Guerra
Por portaria ., de 6 do corrente
Foram nomeados elude do serviço de enge-

Ditaria do quartel general do inspector per-
manente da 11° região o tenente-corone'
Adalberto Augusto dos Reis Petrazzi, e enc-a r-
regado de deposito na 5' região de inspecção
pai-manente o capitão reformado Antero de
Carvalho Parahyba.,

Por outra da mesma data foi declarada sem
effeito a portaria de 16 de janeiro ultimo, que
nomeou o major reformado Chememtino Ve-
lasco Molina, para servir ioterinamente como
auxiliar do Serviço de administração do quar-
tel-general da inspacção parmatiente da 12"
região.

— Por outras da mesma data foram no-
meados auxiliares da coudelaria e Fazenda
Nacioual d Sayean o 1° tenente reformadc
A paiari:rala:Mn da Silva e 02° tenente Lydic
Nunes Pereira.

Evp2dien!e de 2,5 de janeiro de -191.2

. Ao chefe do Departamento da Administra
ção, declaraittio, em additamento ao aviso
a. 253, de 27 cio dezembro ultimo e para que
o faça constar ao inspector permanente -da
8" região, que é approvado o contracto cele-
brado em 4 de novembro do anno findo, com
diversos negociantes, para • E) fornecimento de
viveres e forragens.	 .

1
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. Dia 27.

Ao 'Sr. minis-tro da Fazenda :
Enviando os esclarecimentos que pediu

sobre o pagamento, de Ma e contribuições para
• co montepio, a que estava sujeito o majorCa-

millo Brandão (aviso n. 86).	 •
Solicitando providencias para que:

' • Seja distribuido i Delegacia Fiscal no Ria
Grande do Sul o credito de 7055500, para pa-
gamento ao cabo de esquadra Antonio Gaivão
de Souza (aviso ii. 82)

Sejam pagas no Thesouro ,Nacional as se-
guintes quantias:
! De 10:4355750, sendo:. 8355750 a Araujo
Santos & Conip". e 15:6005 a Pedro Richard
(aviso n. 80) ;	 •

De 6:2585316, sendo: á Companhia Brazi-
leira de Electricidade 565230; á Companhia
Ferro Carril Jardim Botaiiico 1:1285400; a
Dias Garcia & Comp. 4398'280; a. Jagnanharo
'Miranda 1 :9895; a Eobler & Comp. 276$600;
a MalldOS (Sz Comp. 2:2185800 e a Rocha &

;Couto 1505 (aviso n. 81);
De 11:5255, sendo: a Arthur Fernandes

1:5575800; a Carvalho, Paes (Sz Comp., 1:3125;
a Cardoso & Assis 2:660$100; a José Maria de
Almeida 1:5285580 ; a J. A. Carneiro &
Comp. 1665500 ; a Lopes & Sobrinho 3715190;
a Mendes & Comp. 2:9265410 ; a Pestana da
Silva 605 '• a Theodor Will° & Comp. 333$ e
a Vinha & Fernandes 6005000 (aviso n. 83);

Da -.512S600, sendo: a Araujo Santos Si
Comp. 1:1325 : a Bandeira Prado & Comp,
1325500 ; a J. . L. •odrigues da Costa
2:9115600 e a Luiz Macedo 335500 (aviso
Il. 85)

• , De 6:2685380, sendo: a IIaupt & Comp.
.2:6385280 ; a J. L.. Rodrigues da Costa
4;,010$.300 ; a . Tatiz Macedo 2:5895800 e a Ma-
noel Marques da Silva • 305000 (aviso n. 87);

De. .1:4125800 a • D.- Marina Miranda de
_Oliveira Pimentel (aviso ri 83).
, Ao .Se. ministro da Marinha,, pedindo
ita sejam reservadas na Escola Naval cinco -

vagas para alumnos do Collegio Militar, que
terminaram, o curso e desejam proseguir em
seus estudos na dita Escola.

Ao Supremo Tribunal 'Militar:
Enviando, para cmisultas com S2US pare-

ceres, papeis em que o general de brigada
Innocencio Seezedello Corrèa e o capitão Al-
bino Soim' Ribeiro pedem, este que se consi-
dere, em resareimento de promoção, a promo-
ção que teve por decreto de 1 de setembro de
1900 e aquelle ser reformado no posto im-
mediato.
e - Siibmettendo á sua consideração papeis em
•Cidie o sargento reformado do 23° corpo de
voluntarios da patria. João Francisco •Davino
de Oliveira pede gozar das vantagens da nova
lei de vencimentos militares.	 •

chefe do departamento da Guerra:
"Declarando que, de accordo-com o disposto
no finaldo aviso n. 1.025, de 18 de novembro
findo; deverá ser contado, para todos os
effeitos, ao major Francisco Cabral da Sil-
veira, o periodo decorrido de de novembro
de 1879 a .1 de janeiro de 1880, em que,
((liando ;Alumio da extincta Escola Militar da
(Arte, esteve no goze de licença  para tratar
de negocios de seu interesse em Pernambuco.
•Mandando:
• Elogiar em Boletim do Ecercito o general

de brigada Vicente Osorio de Paiva, pelo cabal
desempenho que deu á commissão de que foi
incumbido de iuspe.ccionar a Fabrica de Pol-
yora sem Fumaça, o coronel Achilles Velloso
Pederneiras, director da mesma fabrica, pela-
ihtelligente. direeeãoMada.: aquel/e, estabeleci:

• Mento,ie os cleiri s otliéiaes'alli,enipregadose•
Pelo . zelo, , intelligencia; . e • dedicação, ao ser-

- Pôr á disposição -do diretor do • Arsenal
de Guerra de Porto Alegre o aspirante a official
Tancredo de • Mello Carvalho;

•

019 MU

MARIO, Ot4FICIAL

Recolher ao hospital CentraLdo Exercito o
capitão-tenente Augnsto Guedes . de Carvalho,
conforme solicitou o Ministerio da Marinha.

— Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração:

Approvando os contractos celebrados, no
dito departamento, para o fornecimento de
artigos do grupo «couros e outros artigos» e
na guarnição de Bagé, para acquisição de
viveres destinados ao arraçoamento da força
federal alim existente no actual semestre, sendo
fixados os valores de 15362 para a etapa e
5731 para os extraordinarios do mesmo arra-
çoamen to .

Declarando que os negociantes ficam sujeitos
á perda da caução de 500$, que depositaram
para concorrer á licitação para o fornecimento
de carvão de pedra, visto se recusarem a as-
signar o respectivo contracto; e mandando
abrir nova concurrencia para acquisição
desse artigo, que será adquirido administra-
tivamente nas quantidades estrictamente mie-
cessarias antes 'da celebração do novo coe-
tracto.

•Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 27
de janeiro de 1912—N. 103.

Sr.. chefe do Departamento da Guerra—
Tendo o 2' tenente intendente de 5° classe João
Baptista Cavalcante Pimoutel, em serviço na
inspecção permanente da 5° região, consultado
si ás familias dos ofliciaes inferiores, quando
seguem elles em diligencia, compete o abono
de uma etapa, por isso que, de accórdo com
o disposto na lei ti. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, os mesmos inferiores teem direito ao
de duas etapas, vos declaro, para os fins coa-
venientes, que ás familias a que se refere a
presente consulta compete o abono de uma
etapa.

Sande e frateri idade.—Antonio Adolpho
F. Menna Barreto.

• •
Ministerio.da Guerra •— Rio de Janeiro, 27

d 3 janeiro de 1912—N. 106.
Sr. chefe do Departamento da 'Guerra—

'Tendo o 2° tenente do Exercito Alfredo Carlos
de Souza Bi •tto consultado sobre os honorarios
que com-etem aos medicos civis que, por falta
de inediCos do Exercito, servem nas juntas de
inspecção c'e sande, declaro-vos, para os fins
convenientes., que, conforme ja se resolveu
em polearia it. O de 23 do corrente á delega-
cia fiscal TIOsouro Nacional no Rio Grande
d..) Sul, se deverá alienar aquelles medicos, a
titula ck. gratificação, urna quantia correspon-
dente aos vencimentos de medico adjuncto, nos
dias de effectivo serviço.

Sande e fraternidade.—Antonio ildolpho
F. Menna Barreto.

Dia '29

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de 1:2775i09, sendo a Behrend, Schmidt &
Comp.. 4265077 e a Meyrelles • & Moura Brazil
8515332 (aviso n. 90);
• Sejam distribuidas os creditos das seguintes

quantias:
Da 2:1605 á Delegacia 'Fiscal na Bahia,

para pagamento ao alferes voluntario da pa-
tria Germino Pedro da. Costa (aviso n. 91);

De 1:8008-á Delegacia Fiscal no ?arauá,
para pagamento ao 2° tenente Sizinio Pereira
de Souza (aviso n. 80). -	 •	 '.
•--Ao director do Escola de Artilharia e En-

genharia, pernüttindo: •
Aos alunmos da mesma escola .aos quite;

faita'só uma materia para , terminarem o anuo
em que estivereni Mate:enfados; prestar'
me vago etnynarço:` vindouro;	 t • • • •	 ;
. Realizar • •nas proximidade da 'localidade

ein que se acha • a dita , ese:i/it es' exames pra-
ticos de que • trata.. O art. : -121- . -de :regula.r
manto;

• Fevereiro de 1012	 1799i -
Y •

.	 •	 •

• —Ao chefe do departamento da administr44.
ção, fixando os seguintes valores para r• actual'
semestre: •

S. Boi-ia— Etapa 15401, extraordinarios,
501-6 .

S. Nicoláo— Etapa, 2$011, extraordinarios, •
- $870.
• Uruguayana—Etapa, 1$794,extraordinarios,
25126.

Corumbá— Etapa; '15005, extraordinarioS,.
15082.

Porto Murtinho—Etapa, 25191, extraordina-
rios, 15214.

Forte de Coimbra— Etapa, 25096, extraor-
dinarios, 15190.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Nomeando os I." tenentes Arsenio de Souza

Nobrega e Jost Gay, este ajudante de ordens
e aquelle assistente do inspector especial das
fortificações da Republica ; 	 •

Transiterindo o 2° tenente Tristão Araripe
de Faria, da 8° companhia isolada para a 2'. -

11equerinien10 despachado

Marinho, Castro & Comp. L- Sella a pre- .
posta.

(*) O ministro da Guerra, em nome do Sr.
Presidente da Republica, resolve approvar
asinstrucções que a este acompanham, para
o forrageadnento e ferragea.mento dos animes
em serviço nas unidades do Exercito e esta-
betecituentos militares, no exercício do .1912.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1912.—
Antonio Adolpho . da F. Menna Barreto.

Instrucções para o serviço de forrage,-
mento e ferrageamento dos animaes enk,
serviço nas unidades do Exercito e esta-
belecimentos militares, para vigorarem
no exercic:o de 1912

•

Art. 1.° Cada unidade ou estabelecimento
militar disporá, para manutenção cie sua
cavalhada, de inn quantitativo fixado pelo mi-
nisterio annualmente, de accôrdo com as con-
dições locaes o qual será adeantado trimes
trainiente pelas repartições pagadoras respes:
ctivas, mediante uni pret especial.

Art. 2.° Aos conselhos administrativos dos.
corpos economicos dos estabelecitnelitos
tares ou aos commandantes de unidades (pio.
não possuirem taes conselhos cumpre amimi-
'listrai . esses fundos conforme as disposições:

•em vigor.	 •
Art. 3.° Aos referidos conselhos cabe 'in-

teit•a liberdade de acção para. manter a cava,
Brada, podendo conservar ern argolla o nu-
mero que entenderem, bem como em uivar-
miadas, onde poderão iniciar e desenvolver
plantio de forragens.

: Art. 4.° A . acquisição será . feita administra-
tivamente ou mediante concurrencia publica,,,
a juizo dos ditos. conselhos, que 'julgarão de
modo definitivo, participando-o aos comman-
dantes de brigadas e estes, por sua vez, ao-T
inspectores permanentes.

Art. 5.° Os conselhos prestarão, trimensal-
mente, contas das quantias retiradas, para a
percepção de novo adiantamento. 	 •

Art. 6.° Deverão por . cites ser organizadas
as . tabellas de distribuição de rações'.. de comi-'
formidade com os recursos das localidades. .

Art. 7.° Os animaes mantidos em* argola.'
, serão os, da montada dos estados maiores das; '-
unidades e das praças, 'exceptuando-se os . da..
Capital Federal,, que conservarão em iirgolla•
,tódoS os- animaes. das'.:unida.des.'	 • .

•!	 . Art. 8. 6 Oitalt-juer economia apurada pelos:-'
conselhos.será 'applicada. einlieueficio das . re }- •,
spectivaS • nnidades. ••	 •

• Reproduz-se por ter sabido com incorrecçrns.

•
C. 1

	 9P111,	 ne
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Art. 9.° Os officiaes de i'rvieo interno
tilario á guarnição poderão montar os animaes
em argolla.

Art. 10. Ficam autorizados os conunandan-
tes e directores de estabelecimentos militares
a (lar preforencia á coneurrencia alyo•ta para
o futuro exercicio, si não puderem I,ázer admi-
nistrativament e , por motim . proço quo o valor
obtido na citada concurroncia.

Ilio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.—
Antonio Adalpho do F. Melina Barreto,

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

nrdens de pagamento soht' a quais pro-
feriu despacho do registro, em ti do corrente,
o Sr. Dr. pres idente deste Tribunal

Ministerio da Agrieultura, 111dd:fria e Com-
morei° — Avisos

N. 111, de 12 do mez findo, pagamonto de
29:0228173 a diNorsos, provenieote do varies
fornecimontos á Directoria de )leteorologia
Asirunffluia

N. 188, de 22, idem, idem de !Osso() á
Leopoldina Ilaihvay Company, provonionte de
armazottagom de maioria! pertencente á Di-
rectiria de Meteorologia e Astritnomia

N. 183, idem, idem de 3 ..5555000, ouro, a
Nirolau Caruzo, por SCrVicos p1' 'si em
proveito da propagainia dos productos

N. 176, de 22 do mez findo, pa g amento de
47-85 a Villas 13(3 .4 (.k. Comp., do tivatecimen-
tos feitos no tu ez do novombro ultimo, á Dire-
ctoria de Estaiistica

N. 178, idem, idom do 305S7s0 a Gomes
Pereira, do fornecimentos feitos á Directoria
do SorN-iço do Estatistiezt.

- -Minist orio da Viac:. o e Obras Publicas —

Ai lisos:
N. 159, de 20 do inc- , findo, pa g amento de

122:9165123, papel, e 122:9105121, ouro,
á Societé Anonyine dii tiaz de Rio de Janeiro,
proNa . oiontos da illuminação a gaz das ruas,
praça: e jardins desta Capital

N. 75, de 11 do mez findo, pa gamento de
4:01.i.59o0 a Morello llorlido & CoMp., prove-
niente do trabalhos executados para a Repar-
ção de Agua, Esgotos e Obras Pu blivas.

- Ministerio da Justica e N( .2..ocios Inte-
riores —	 :

N. 170, de 12 do mez findo, pagamento tio
1:7025903 a diversos, do foruccimoiros feitos
para a Casa tue Dou-meã() em 011 o 1 1,, , ,, ultimo

N. 177, de 11, idem, idem de 2:0208800 a
divorsos, do fornerim,- . 11IDti feitos em setembro
ultimo á Cabilda Correceional do Dons Rios

N. 5.2:35, de 20 de dezembro, do anuo findo,
pagamento do 8:8005103 a diversos, de for-
necimont((s feito: duranto o !noz do novembro
titulo, á Colonia de Alionados no Engenho
de Den	 ;

N. 3t5, tle 10 do 'noz findo, pagamonto de
40:5008 a Vollon & A ueborana, de forneci-
mottlos feitos á Brigada Policial do District°
1't dita!

N. 5. t19, do 20 de dez( divo do anuo pro-
ximo tiutdit, pagamento de .1:0098752 a diver-

ts de fort te -Miemos feitos á Colonia. de
Alienados da ilha do Governador.

—3Iini s terio da Guerra —AN isos:
N. 85, de 27 do mez findo, pagamento de-

i 25001) a diversos, de fornevimentos feitos
em 1911, á Repartição do Grzutdo Estado-

ior do. Exercito ;	 *
• 87, ident,idetu de O:208380, idom,idem;

N. 1. 8, de 18, idem, ido))) de 1:51315000 a.
.diversos, de fOrbeeimentos feitos á Polyclinica
Militar

-N. 44, idem, idem de 6:8228200 a diver-
sos, de fornecimentos feitos-em 1911, ao De-
partamento da Administração.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte (10 .Appelltieilio

EDITA ES
Do ordem do Sr. desembarg.ador presidente

da COMI' dl' Appollação, são convidados todos
os juizos de direito, pren)res, membros do
ministorio publivo e demais funrcionarios da
Justica do Di s trieto Fedoral a aprosentarem
dentro do praz . ) de 10 dias, a contar da data
da publivarão (foste, os 50115 requerimentos,
CO IO	 dOCIIIIIPOIOS, para a ma-
tricida ne s ta secretaria, afim de que possa
ser organizada a lista de antiguidade de
juizes e funccionarios do ministerio publico,
de conformidado com O dispost o nos arts. 31 e
32 do docroto n. 0.203, do 28 do dezembro
do 1011, não sendo allendida reclamação
al guma sem ti cumprimento dessa formali-
dado.

S e t r..taria da COrt,."do Appellacão do Dis-
trict . ) Federal, ti do fevereiro de 1912.-4) se-
c l'e f ( I r i. ). E . oti;lo da Veiga Gon:aga.	 (.

(h . ordeill dO SE. (IPSeillbarga‘lor presidente
da Côrte Appellação, são convi-lados, todos
os juizes de direito, protore; o domais funecio-
narios (ia Justiça do District .) Fodoral a apre-
sentarem nest:i serrotaria, no prazo de 10
dias, a contar da data da publicação deste,
OS respectivits titulos para. serem devidamente
a post la dos .

Socr,ottria da Cério de AppAlaçáo do Dis•
tricto Fedaral. O tI feveroiro 1912.--0 se-
cretario, LeariNto do Vei9 . 1 C(111:‘Ifia.

EDITAES

Juiza de 1)h-cite da -Primeira
Vara de Orplifios e .A.u-
sen tem:

rio ordem do meritissitno juiz em ~pejei°
na 1' Vara do Orphãos e Ausentes, Dr, Luiz
Augusto Sampaio Vianna, faro saber a quem
possa interessar que as ttudioncias deste juizo
terão Ioga] . tuna vez por sentam), ás sextas-
feira s , durante o periodo das férias.

Rio de Janeiro, 0 de feveroiro de 1912.-
O escrivão intorino, Dono inuos ft moo.

Juizo de Direito da, Sexta
Nra •a, Civel

De publicação da declaração da fallencia dos
negociantes Antonio Albengo & Comp., esta-
belecidos it rua Vinte e Quatro de Maio
o. 184.
O Dr. José Affiniso Lamouoier Junior, juiz

de direito da 6 Vara Civol do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Iazoji & Comp., devi-
damente instruido na fórma da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, e depois das ne-
cessarias diligencias,foi, nos termos do art. 232
do decreto n. 737, do 25 do novembro de 1850,
por sentença deste juizo, do hoje, ao meio-dia,
decretada a fallencia de Antonio Albengo
& Comp., fixando o seu termo, para os &fei-
tos iegaes, de 20 de dezembro do atino, pas-
sado, fixando, outrosim, intimados os credores
para, no prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus ore-oitos, acom-
panhada dos respectivos titulos, e logo convo-
cados para a primeira assembléa,que terá to-
gar no dia 5 de março proximo, á -1 hora da
farde, á rua, Menezes Vieira 11. 152, antiga
dos lnvalidos, na sala das audiencias deste
juizo. Dado e passado nesta cidade cio Rio de
Janeiro, aos O de fevereiro de 1912. E qo João
de Souza Pinto Junior, o subscrevi.— José
Alfonso Lamounicr

Juizo de _Direito da Quarta
Vara, Civel

Fallencia de J. da Costa Gomes & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Para sciencia dos interessados, aviso que a
assembléa de credores da fallencia de J. da
Costa Gomes & Comp. terá logar no dia 7 do
corrente, á 1 hora da tarde, no Forum e sala
das audiencias, á rua dos Invalidos 1). 152.

Rio do Jato'iro, 3 de fevereiro de 1912.— O
escrivão in t erino, Antonio de Souza Coelho.

Juizo da "Primeira Preteria.
Criminal

De citação, com o prazo de 10 dias, ao rato
ausente Eduardo Ficlalgo,incurso no ar1.303
do Codigo Penal, na Rirmo abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Sarros, juiz (Ia
Primoira Pretwia Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital der
intnnação, com o prazo de 10 dias, virem
quo,por este juizo e carlorio se processam uns
autos crime, em quo são retas José Mario de
Castro e Eduardo Fidalgo,ineursos no art.:103
do Codigo Penal; e como o ultimo não tenha
sido enc(mtrado, para se ver processar, o
Dr. promotor adjunto me requereu a sua
citação por edital, e por ser isso justo mandei
passar o prosente, pulo qual cito e chamo e
réo Eduardo 1.n lalgo para comparecer nes(
juizo, no dia 17 do corrente, ás 11 horas,
afim de se ver processar, sob pena de ser
feito o processo á sua revelia e afinal julgado,
scionte do que o juizo funcciona no predio da
praça Quinze de Novembro, edificio do antigo
mert .ado. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o presente e
mais dous da igual teor, para serem publi-
cados e taxados, na fórum da lei. Dado e
passado ao; ti de fevereiro de 1912. Eu, Fran-
cisco Manoel de Moraes, escrivão, o subscrevi.
— José Coelho do Rego Barros.

(Juizo da Primeira Preteria,
Criininal

Edital de citação dos VéOS ausentes Valentini
Antonio e Adrian° Itopers, incursos no
art. 303 do Codigo Penal, na fôrma abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Rarros, juiz
da Primeira Protoria Criminal do District°
Federal:

Faz saber a todos que o presente editai
de intimação, com o prazo de 10 dias, virem
ou delle conhecimento tiverem que, por este
juizo e cartorio, se processam uns autos
crime em que são réos Valentim Antonio e
Adriano Ropers, incursos no art. 303 do
Codigo Penal, e como não tenha sido possivel
a citação pessoal dos réos, para se verem
proeossar, o Dr. promotor adjunto me re-
quereu a sua citação por edital, que é o pre-
senta, pelo qual cito e chamo os ditos réos
para comparecerem neste juizo, no dia 19
do corrente, ás 11 horas, afim de se verem pro-
cessar, sob pena de ser feito o processo á sua
revelia e afinal julgados, scientes de que o
juizo funcciona no predio da praça 15 de
Novembro, edificio do antigo mercado. E
para que chegue ao conhecimento de todos
mandei pa.sar o presente e mais dous de
igual teor, para serem publicados e affixadoS,
na Nunaa da lei. Dado e passado aos 6 de
fevereiro de 1912. E eu, Francisco Manoel de
Moraes, escrivão, o subscrevi. — João Cocllio
do Rego Barros.



RENDA DO DI.1

Ordinaria. 	 ••

• Consunio:
Fumo 	
Bebidas 	
Pliosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaccu-

ticas 	
Vinagre	
Con5ervas 	
Chapeos 	

G DE FEVEREIRO DE 1912
28:5215343

1:8425000
7:8695200

12:0005000
1:9955000

2505000

3:0005000
3285800
3505000

4:050$0W

Tecidos	 9:0225000
Bengalas..	 1005000
Registro.. 	  ..	 1:9705000

	
42:.7775000

Extraordinaria.. 	 	 39 : 6735250
4.1,s000Depo4to 	   

Renda com •applicação aspe-
cial 	 	 3355.k00

1113305993
Banda de 1 a 3 de fevereiro. 	 515:5235197

62G : 8745190
Em igual periotto_de	 601,:3105951

EDITAES E AVISOS

-
Quãrfa4eirà;

I	 •	 - •

Co/lu-ti-ca.	 T'ontá. 3ro's:=3-a,

Estado do Paraná

O Dr. Jeronymo Cabral Pereira do Amaral,
juiz de direito da comarca de Ponta Grossa,-
etc. :

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção, coni o prazo de 90 dias, virem ou n conhe-
cimento della tiverem, que, por parte de Cy-
priano Gomes da Silveira lhe foi apresenta
da unia petição do teor seguinte: 111ni. e
liam. Sr.' De. juiz de direito — Cyprilino Go-
mes da Silveira', residente na villa de Con-
chas, nesta comarca: é senhor e legitimo pos-
su'ilor de parte de um terreno urbano, nesta
cidade, situado á rua Coronel Dulridin. Esse
terreno, par fatiar:imanto da - respectiva pro-
prietaria, Bas l lia Vicencia Borges, foi inven-
tariado e partilhado a Francisca Thereza de
Jesus e Manoel Antonio Portes e avaliado em
3:0005, cabendo uma parte ao herdeiro Ma-
noel Antonio Portes. de 1:900S, e a outra,
1:1005, á herdeira Franclsca TI!ereza de
Jesus,. de quem o supplicante comprou por
escriptura publica lavrada nas notas do ta-
bellião Camargo Junior em 25 de outubro do
corrente. Está, portanto, esse terreno pro-
indiviso e pertencente em sua totalidade e
de accordo com a partilha ao supplicante e
o referido Portes, como tudo se prova CJIll
os documentos nu meros um, deus, ires e q tia-
t ro, juntos. Para cessar esse estado de com-
munhão em que o .supplicante não é obrigado
a permanecer, vem requerer se proceda á
divisão judicial do referido terreno, propon-
do-se a competente acção. E como O unico- co-
proprietario e condomino do terreno além do
supplicante acha-se ausente em togar ignorado
e incerto,é de se requerer a citação do 111331110

Manoel Antonio. Portes, por edital com o
prazo de 90 dias e publicado no Diario
que William será publicado na imprensa local
e allixado • no logar do costume, para na pri-
meira audiencia, após ter expirado o prazo do
edital, louvar-se com o supplicante em agri-
mensor e arbitradores que procedam á dita
divisão e para reciprocamente se abonarem as
despazas, sob pena de revelia, tudo de accordo
com o decreto n. 720, de 5 de setembro de
1890, e lei estadual ai. 910, de 5 -de abril de
1910. Nestes termos, avaliando a presente
causa em 1:000$ para o effeito do pagamento
de imposto do demanda,. pede sejam clareados
dia., togar e hora paia ter lagar a justificação
da ausencia em togar incerto e ignorado,
julgada esta . por sentença. Espera deferi-
mento na forma requerida, ficando desdo
logo citado por edital .Manoel Antonio
Portes ou outros quaesquer interessados que
porventura existam, para todos 03 teEDIOS da
acção de divisão até final sentença c execução,
citando-se ainda o Dr. promotor publico da
cemarca,na qualidade de curador de ausentes
pela' lei. Sobre duas estamp:lhas estaduaes,
ambas no valor total de 800 reis, estava
escriPto o Segnintó: Ponta Grossa, 21 de de-
zembro de 1911. — P. P. Elysen de Campos
Mello. Em cuja petição estava exarado o se-
guinte despacho: A. Corno requer, feita a jus-
tificação hoje ás 2 horas da tarde em cartorio.
Ponta Grossa, 21 da dezembro de 1911. —
.Teronymo Cabral. E em virtude da dita pe-
tição e deSpacho nella exarado, designados
dia, hora e logar para a justificação pedida,
feita esta e julgada por sentença, se lavrou o
presente edital de citação, com o teor do qual
se cita, chama e requer ao condomino e interes-
sado Manoel ' Antonio Portes, residente em
kgm' incerto e não sabido, bem como a todos
aquelles 'condominos ou interessados ausen-
tes é dekonhacidos• -qtie • porventura existam,
para comparecerem á primeira audiencia
desta' juizo 'depois de findo o prazo de
90 dias e, feitas todas -as citações requeridas,
virem com o supplicante• se louvarem cm agri-
mensor e 'arbitradores que procedam á divi-
so do referido terreno ase abona:reli-1'as raspe-.

n~CINRSENC~W~.

MARCAS REGISTRADAS
INL -'7.7-7•1

Francisco Pereira dos Santos Silva; estabe-
lecido com pharmacia á rua Aristides Lobo
n. 220, apresenta a esta junta a sua marca-a
qual é consistente em um rotulo rectangular
guarnecido da bordaduras, vendo-se á esqtyer-
da a figura de uma tenra creatte- a sentada
em uma almofada e na parte superior a pala-
vra caracteristica «Calearina» seguida. de di-
versos dizeres. A referida marca será usada
nas caixas e demais involucros que contive-
rem um preparado de sua fabricação, podendo
variar em cores e dimensões. Inutilizava unia
estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 1 de
fevereiro de 1912.— Francisco Pereira dcs
Santos Sura.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial tia Capital Federal ás 11 horas.do  dia
1 de fevereiro de 1012.—Isidoro Campos, di-
rector.
• Registrada, sob ii. 7.771, por despacho da
Junta Connuercial em sessão de hoje. Pagou
no -primeiro . exemplar 65600 do seno por es-
tampilhas. [lio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1012.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

,! 1l'andega . do Rio de Janeiro

MEZ DE FEVEREIRO DE 1012

(lenda arrecadada no dia G:

Em ouro 	
	

177:8185201
Em papel 	
	

257:0165228

Total 	
	

1:35:701$519

Renda arrecadada de .1 a. 6
cio corrente 	
	

2.112:4435264
Em igual periodo de 1911... 1.674:8565170

-----------
Difierenea a maior em 1012.. 	 437:5875094

Recebedoria do Rio de Janeiro

et ivas desluzas e custas i' • Celdesta.re al a acção
no prazo da lei, querendo, e ficando todos
citados para os demais termos da cansa até
final sentença e sua execução, ' sob as penas
comminadas, ficando tambem todos selardes
de que as audiencias deste juizo se costumam
fazer ás quintas-feiras ao meio-dia, na sala
da amuara municipal' desta cidade, e quando
feriado, no dia -anterior desempedide. E para
que chegue ao conhecimento de todos os inte-
ressados, mandou lavrar o presente edital,
que será afixado no logar do C3StIIII-2 nesta ci-
dade, pidilicado no jornal local c no Diario (Vi-

ciai da Capital Federal. Dado e passado nesta
cidade de Ponta Grossa,Esta do do Paraná, em
do dezembro de 1911. Eu, Joaquim José Ca-
margo Junior, escrivão, que o subscres i.—
Jeronyino Cábral Pereira da .1Maral.

Ministerio da, Justiça,
Neg-ociosIiiteiioio.

l'ei'a eonlv-wimmtg dos interessados, faço
saber que, pelo prazo de 30 dias, a contar da
,data do presente edital, estará aberta, ria
Directoria do Interior desta Secretaria de Es-

. tado, a inseripçãe para o concurso ao provi-
mento de um togar de 30 official da mesma
Secretaria.

A' dita inseripeão serão a.dmittidos os can-
didatos que, mediante . requerimento, escri-
pto do proprio punho e diri gido ao director
geral, provarem ter a idade de 20 annos,
menos, e bom procadimento moral ç civil. .

O segundo requisito, quando não se tratar
de candidato que já exerça fonação publica,
prova-se com attestado do delegado de poli-
cia da re .:pectiva circtunscripção, ou de climas

issoas de notoria• consideração social, af-
firmando todos, de modo positivo, o bom pro-
eNlimento do candidato.

Nu impedimento do candidato, a insceipc,ão
pederá ser feita por procuração.

A; provas do C311CUESO serão escriptas e
oraes e versarão sobre as seguintes mate-
riaes

1 4 prova—Lingua portugueza.
prova—Linguas l'raneeza e ingleza.

3 ,, prova—A rithmetica.
prova—Geographia geral e historia do

Brazil
5" prova—Noções de direito constitucional

e administrativo.
prova7-Redaccão-

As provas escriptas de francaz e inglez
coesistirão em versão de trechos escolhidos,

a de portuguez terá por objecte um dictatio
e uma descripção sobre assumpto dado no
DICMI0110.

A prova oral de portugaez versará sabre a
analyse logica e grammatical de um trecho es-
eelhido na occasião.

Na prova oral das lignas franceza e ingleza,
Os candidatos dever:Lio - traduzir um trecho.
tambem e.scolhirlo na occasião.

A inscripeão deverá ser encerrada no dia
10 de fevereiro próximo vindouro, ás 4 horas
da tarde.

Directoria do Interior da .Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, em 12
de janeiro da 1912.-0 director geral, Can-
dido .1.. C. da Rosa. • •	 •

•
,

CONCURRENCIÁ

1/) ordem do Sr. ministro . e de aCeôrdo com
a 9' condição do edital de 14 'de dezembro do
anmuo findo, • é convidado á 'Comparecer - hasta

'directoria, no 'prazo cinco' dias, contados da
data da publicação deste, Augusto • Maria da,

•Motta, afim de assignar o contracto do forne-
cimento do grupo 00 «Carne fresca». sob pena
.da perda cia Caução respectiva.

Directoria Geral de Contabilidade, 6 de te-
vem-eito- de "1912.-4 C. de Souza Bordini,i
director geral.

D riAllIO JÕFFIdIAL _	 _FeVereiro :de
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311Inisterio ela ,Ttiç-tiça e Nego-
cit's Intex•ioi-e:s

CONCMIENCIA PARA A EXECUC1. 0 DAS ORRAs
QUE CARECE O EDIFÍCIO 130 INSTITUTO BENJAmix

• CONsTANT

' Dci ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste miuisterin , em cumprimento
do avi-la n. 461, de 29 de janeiro proximo
passado, do Exmo. Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores, faço publico que no (lia
17 do corrente mez, ás 2 horas da tarde,
neste escriptorio, serão recebidas e abertas
propostas para a execução das obras de que
carece o edificio do lostituto Benjamin Cons-
tant, de accérdo com as respectivas especifi-
cações contidas neste edital, mediante as
seguintes condições:

1, a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas

2, as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas

• 3", a concurrencia versará saimente sobre o
preço da totalidade da obra

(- 4', os prOp011etiÍes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tios vias, cm
env, , loppes fechados, devidamente; datadas O
assignadas, com indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados. , todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade

as propostas serão feitas com tinta
lu'e I ít, sendo stimente uma das vias estampi-
lhada, e nellas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, em algarismos e por
extenso, o preço da totalidade da obra. Cada
proposta, assim organizada e devidamente
atilada, será fechada em involucro lacrado,
sobro o qual o prol»uente escreverá: Proposta
de F... (nome d) proponente);

6 a , cada prepoaente depositará préviamente
no Thesauro Nacional, mediante guia expe-
dida por este cscriptorio e que se dará só-
mente até ã vespera cio dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 1:3008" em moeda corrente, para
garantir a assignatura. cio contracto, caução
esta que reverterá ao Thesouro Nacional, Si o
proponente ',referido se recusar a assi-
gnal-o

o proponente preferido pelo Sr. minis-
tro será, em seguida, convidado, por ai iso
inserto no Dig rio Officiq l, a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
cot-tirado, que ficará sem effeito, revertendo

_ao Thesoura Nacional a caução a que se ca-
. fere a clausula 6, Si dentro do prazo alludido
não vier cumprir essa formalidade

8", o deposito constante da clausula 6" será
elevado a 3:0005 para garantia e fiel obser-
valida do contracto que g0  com o
propone»te preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentacão do respectivo cor-
tific'Odo

as propostas não poderão conter sinão
111 111 fiirmula ( e completa submissão a todas
as ci.( usulies de .te edital e o prece) que o pro-
ponente °Irarei .. . Não se tomarãO em conside-
ração quaesqu 'r offertas de vantagens não
previstas no (dital de concurrencia nem as
propostas que (~11'01'0111 apenas oifereeimen-
-tos de uma. r«lucção sobre a proposta mais
bara ta

41)", as prol stas serão recebidas e abertas
detento dos com !urrentes, ás 2 horas da tarde
do Alia acima indicado e a inseripção ('n-

-cerrar-se-ha z' 3 horas da tarde do dia an-
.ter:or ; • 

11, a .pre 1 meia caberá de. direito ao
autor .da prol osta mais barata, por mini ma

'que seja a (RI srença entre dia e quahluer
-0t114; •

DIARIO OFFICIAL

12', o preço maximo, acima do quid
não será acceita nenhuma proposta, é (1,3
58:8025500

'13",o contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignallma do contra-
elo, sujeitando-se á sua roseis:1e), com parda
total da canção, si exceder ao prazo estipu-
lado nesta ela 051 da;

cemtractante ficará sujeito á multa de
1005 diarioS si exceder ao prazo de 75 dias
est )i 111(11) para a conclusão da obra

15 a , no caso de igualdade de con(liçõe.s. , a
preferencia remitirá no 111' 10011" que já.
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção

16', o material a emprogar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a qualquer momento, O que, a juizo da fis-
calização, não satisfizer tal condição, de-
vendo ser retirado do local da obra dentro
do prazo de 2t goras, sob pena de multa de
1005000;

17 ,"o runtrartanle rocebará de uma sé vez,
no Thesouro Nacional, a importanda do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Espec ; fica :(

0. , pendencias do direct'ir:
1"--11a

3"---Copa.
4"—Water-closets, inclusive de criados—Pc-

vestimentos, a azulejo, dos paredes, rodapés
de ladrilhos, paredes (1i) isorias de cimento,
embotais, relmicos e caiação á olsina tias mes-
mas, iadriniaine'nto C substituição de alizar
Opintura do tecto da cosinha. Na capa, le-
vará azulejos a pia e serão construidas portas
de lei para os respectivos vãos.

5 a —Dormitorie—Divisão de cimento, eminko
e reliéco, caiação a olsina das paredas, pin-
tura do remo, fornecimeato e collocação de
uma meia banheira.

6°—Sala de jantar—Caia-:ão das pareAes
• pintura a oleo do todo e vãos de
P°'° , idem da barra fingindo matleira na al-
tura te 1,'50.

;"—Sala das alumnas—Pintura cIo innapor-
ta, substituição de uma pia, desviai' o cano
do es goto, collocar grade de ferro em uma
janelia, corrimão, pintura e sol eira de mor-
o ] ar e

8'. —Porão—Forração geral de pilde) de roga
de 5 em concoeira, pintura a oleo, la-
drilhamento e- concreto com 0,15 em toda a
ardi, na parte em que o não estiver, substi-
tuiaão de 2 barrotes de madeira de lei de
0,30 x10 no refeitorio e substituição do sup-
porte de uma pia, em 3 landa:, por ferro e
concerto do ladt•ilho.

— Pot IA ri a--1111 rilha me: t to mut ceramica.
IIP—Telhado—lieparação geral do 1(.1113(19,

calhas, cooductores e claraboias, sendo essas
emmassadas, pintadas e substiluidos os vidros
quebrados.

Serão igualmente substilmidos os barrotes
que estiverem atacados de cupim.

11"—Salão de boora,—Pint ora O oleo do tecto
e estrado novo de peroba, i g ual ao exis-
tente.

12"—Pormitorio — Concerto e pintura do
birro.

EP-- Caixa d'ap,ma—Cano de chumbo de 2'',
para a sabida e cl e 1", para a entrada, que
começa na rua e termina na vaixa- d'agua (h)
morro ;e a sabida, it. encontrar o • eadina-
me i do existente, que abastece o a o pavimento,
devendo ambos ser collocados a 50 centi-
metros de profundidade.

li'' -Esquadrias —Concerto Íreral e pintura
de toda a esquadria, com excepção das portas
interiores, comprehendendo 'substituição de
ferragens e reparos de carpintaria..

Fevereiro de 1912

15°—l'ateos e paredes—Reparação geral do
emboço, reboco e caiação a Lues mãos, com ex-
cepção das fachadas da frente e lateraes, que
será. a Côr.

16"—Mesaninos—Pintura a oleo, com três
de mão, dos mesaninos.

47'—Substitilição geral dos vidros partidos.
18°—Pavilhão Saltitado — 1°, 2° e 3° pavi-

mentos:
A installação do pavilhão saltitado será exe-

cutada de accUrdo com a planta, que se
acha neste escriptorio á disposição- dos Srs.
concurrentes, sendo as paredes divisorias de
cimento armado 0,04 de espessura e 2,25 de
:iltura, levantamento dos slialhos para assen-
tamento do ladrilho sobre concreto, sendo as
paredes revestidas (1(3 azulejos á altura de
1,50, installação dos apparelhos saltitados e
hvgienicos—promptos a funccionarem e collo-
càcão no 1° e 2' pavimentos ele duas caixas
(rapta para 1.500 litros cada uma.

19'—Abrigo para os aluamos—Será executa-
do de aceordo com a planta existente neste
escriplorio.

Correrá por conta do contraclante a remo-.
ção e collocação tios tios e tampadas efectricas
para assentamento do fôrro de madeira emii
toda. a arca do porão.

Toda a argamassa a empregar será consti-
Mida de um cie cimento por tres de areia.

O azulejo a assentar será todo hespanhol o
ladrilho, de ceramica, ao preço minimo de
128' por Inar0 quadrado, ficando a escolha
dos patirões dependente do en genheiro do
ministerio, coto excepção cio porão em cujo
ladrilho será (.151arseille«.

As banheiras serão de ferro esmaltado de
boa qualidade e bem assim os lute:todos,

Os lavatorios Serão de louça de boa quali.
dado e presos á parede por meio de consolo?
de ferro fundido, sendo lambem ele louça os
bidets, com assento de madeira e bem assim
os water-closets.

Os chuveiros serão de cobre, de 0,20 de
dia In 'Iro.

Escriplorio de Obras do Ministerio da Jus-
doa e Negocios Interj.-ires, 6 de fevereiro de
1912.-0 escripturario Lo+treiro

Minis,:tf. rio da, .1- ustiça e Nem
g'ocios Int.eriore-;

CONCURnENCIA PARA A CONCLusÃO DAs OBRAS DV
ESCOLA NACIONAL, DE DELIAS ARTES

De ordena do Sr. engenheiro encarregadc
das obras det:te ministerio, em CUM primento
cio aviso n. 107, de 10 do corrente, do Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores,
faço publico que no dia 21 do corrente mez
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e abadas propostas para a colida-
são das obras da Escola Nacional de Polias
Artes, de accinalo com as respectivas especi-
ficações contidas neste edital, mediante as se-
guintes condições:

i a , a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas;

2°, as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas

3', a concorrencia versará sómente sobre o
preço da totalidade da obra;

4°, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, • com indicação de sttas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade;

5", as propostas serão festas com tinta preta,
sandosómente uma das i ias estampilhada, e
nellas declarado, sem' emenda, entrelinhas out
rasaras, em algarismos e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, assim

",.	 ^wiiiimem.REN
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organizada e devidamente sella.da, será te-
harta em cuvolucro lacrado, sobro' &qual o

• prnpune t te escreverá: proposta de F.. •(nome
ale proponente);
_ eatia proponente depositará prá viam en te
:no Thesoura Nacienal; mediante guia expedida
e por este escciptorio e que SO dará somente

até a. veesera do dia. marcado para o recebi-
mente e . tberi tira das propostas, a quantia de
3:0008 ton ineeda corrente, para garantir a
si.ssienatura do contracto, caução essa que re-
eeereeá ao 'l'lio uvo Nacienar, si o proponente& preferido se recusar a ass'gnal-o

;", o proponante preferido pelo Sr. ministro
convidado, por aviso inserto

unDiario tficint,' a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assinar o respectivo contracto,

!.que ficará sem effeito, revertendo ao Thesouro
•Nacional a caução. a que se refere a clausula
(3", si &nitro da prazo alladido 11r1,0 vier cum-
prir essa formalidade

8', o deposito constante da clausula 6° será,
- elevado a 6:0008 para garantia e fiel obser-
vencia do coatracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá Sei'
assienado sem apresentaeão do respectivo
certificado

, as propostas não poderão conter sino
uma fórmula de completa sub:nissão a todas

' as clausulas deste edital e o preço que o prol
ponente ofrerece..

Não - se tomarão em consideração quaesquer
•olrertas de ventagens não previstas no edital
de com-urrem-ia nem as propostas
s . erein apenas offerecimeatos de uma reducção
sobre, a proposta mais barata

1W, as propostas serão recebidas e abertas
•demite dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
•do dia acima indicado e a inscripção
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia an-
terior;

• .11°, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima

•{lu sejzi a differença entre dia e qualquer
ou na ;

• 12", o preço maximo,aciMa do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 141:7458884 ;

- 13", o contractante iniciará 03 trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatnra do contra-

:chi, sujeitando-se á sua rescisão, com perda
total da caução, si exceder ao prazo estipu-
lado nesta clausula

• 14", o contractante ficará sujeito á multa de
• 4008 diarios si exceder ao prazo de 90 dias es-

tipulado para a conclusão da obra
- 13", no caso de Igualdade de condições, a
preferencia recahira no proponente que já

• tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
trarão;

16", o material a empregar-se será de pri-
• moira quali lado, podendo ser rejeitado, a

malquer momento, o que, a juizo da fiscall-
' zação, não satisfazer tal condição, devendo

ser retirado do local da obra dentro do prazo
• 24 horas, sob Plena de multa de 1008000 ;.
• 17e, o contractante receberá -de uma só .vez,
• no Thesouro Nacional, a importancia do seu.
• trabano, depoi d entregue o acceito pelo'•
• engenheiro do miniSterio.

Especificações
1. Salas ns. 1 e 4 do 3° pavimento:

Pintura das paredes a olsina.
Idem do tec a olsina.

• q . Salas OS. 2e 3 do 3° pavimento:
Pintura das paredes a olsiaa.
Idem dos tectos a cisma.
E.irm, a - oleo. das portas das saiu

ns. 1, e 3 e 4.
• Idem, a oleo, das salas ns. 2 e 3.

Idem a oleo,das portas, da frente, caixi-
lho de ferro e vidro (10).

3. Escadas para o 3° pavimento:
Pintera, a cisma, das paredes (2)
Idem dos gradis.
Idem do . forro da- esala aolsipa.-

• Rodapé de cimento.
Vintura cio tecto a olsina.
Concerto das clarabeias.
Idem idem das pequena.
Idem idem dos fundo:. 	 -
Pintura'doá caixilhos de ferro.

• Chumbo nas cumieiras;
4. Galerias do salão:

Pintura, a cisma, das paredes.
Idem idem dos tectos.
Acabamento do assentamento do ladrilho,

coram ira nas galerias e sacadas.
5. Salão nobre:

Pintura, ornamental, das paredes.
Pavimentaeio em mosaico, assentamento.
Assentamento do mosaico nas sacadas.

O. Corredor do 2' pavimento:
Pintura, .a cisma, das paredes (2).
Idem idem idem do tecto (2).

7. Escada nobre:
Mannorização das paredes.
Pavimentação do patamar (mosaico).
Pavimentarão do caixão (ladrilho).
Mannorização das paredes da entrada.
Idem dos guarnecimentos das pertas.

8. Salas do (0 pavimento:
Pintura, a &sina, das salas ns. 1 e 6.
Idem idem dos tectos.
Idem idem das salas mis. 2 e 5.
Idem idem dos tectos.
Idem imitou das salas ns. 3 e 4.
Idem idem dos tectos.

9. Vitraux:
Para a frente dos patamares.
Idem idem idem.

10. Estatuas de mamona dos nichos.
Vitrail para a cupola çentral.

12. _Caixas de asseia para o porão.
13. Canalização e installação -de dons motores

e duas bombas de elevação de agua.
14. Medalhões para a fachada.
15. Insta/N(9es de does mictories no 30 pavi-

mento.
16. Cominados sanitarios no 3° pavimento:

Paredes divisorias de cimento armado.
Assentamento do azulejo branco e carda°.
Idem do ladrilho.
Rasgos nas paredes e restauração.
Portas pintadas,

17. Ante-portas para os galerias de pintura.
18. Tela de arame para as janellas externas,

do lado do morro.
19. Substituição do ladrilho das galerias de

pintura.
20. Conclusão da installação electrica e colo-

cação de lustres e lampadas.
21. Será deduzida do valor da obra a impor-

tancia do material que este escriptorio
puder' fornecer.	 . • • -

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça o Negocios Interiores

'
 6 de fevereiro de

1912. - O escripturario, Loureiro Mayor.

Instituto Eténjansin Cons tan t

De ordem do Sr. director,e de accórdo com
o art.' 168 . do' regulamento.• approvado ;p•io
decreton.•9.026, de 16 de membro de.1911,
faço publico que neste instituto, das 11 horas,
.ia manhã .ás 3 da tarde; nos dias.pteis, Se:
•Cliá, 016 prazo de 60 dias, aberta a inScri-
Não para o provimento da cadeira do arith-
mstiea, algebra e geometria elementar.

As provas são: escripta, oral e pratica.
O candidato, para que possa inscrever-se,de-

verá apresentar documentos em que.prOve
cidadão brazileiro, no goso de seus direitos ci-
vis 'e politicos e folha corrida, podendo na
occasião de sainscrever, além dos documentos
acima especificados, apresentar outros quaes-
quer que julgar conveniente, como titulo de
idoneidade ou prova de serviços prestados ás
le,ttras e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Constani,
6 de fevereiro. de 1912..--- O escripturarit..
aechivista, Trajano Adolpho Lopes.

*Gi- tt UI; 	 Naolon da, CE4S:ita1
• Verleral -	 •

i° REGIMENTO DE ,CAVALLARIA	 ,

De ordem do S. tenente-coronel comman-
dante são chamadas pelo presente edital a
comparecerem neste quartel, á rua Barão do
La lano n. 36 (antiga das Marrecas), dentro

•dá praxe de 30 dias, 03 seguintes Srs.: offi-
e:aes aggregados a este regimento: capitão
cirurgião Dr. Alfredo Maggioli de Azevedo
!tília, capitão Gracellino de Menezes, tenentes
J'):19 Oscar da Costa Barras, Joaquim Roque
Pedra de Alcantara, Basilio Pereira dos San-
tes e Eugenio Gonçalves Pinheiro, alferes'Au-
gusto Henrique Corrèa de Sá, Amadeu Severo
de Suma Pereira e bem assim o alterei José
!limas Ramalho, os quaes deverão se apre-
sedar munidos de suas patentes desde o.pri-
nrsira posto, sob pena de, em caso de desobe-
diencia, serem punidos de accórdo com as
leis em vigor.

Quartel, 4 de fevereiro de 1912.-Major
Francisco de Paulo Lalluca, fiscal.	 ••--

Tribunal do Contas
CONCURSO PARA PROVIMEXTO DE LOCARES BE

QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. presidente da- commissão
directora do Concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, qtie serão Mia-
alados hoje, quarta-feira, ás 11 horas da ma-
nhã, em uma das salas do Lyceu de Autos
Meios, á prava oral de escripturação por par-
tidas dobradas, os seguintes caudidatos: • •

Ferreira. Pimenta.
Ilmeique Esteves.
Iteradas) Graça Lobato de Vasconcelles.
lionorio Hermeto Bezerra Cavalcanti.

• Horacio Mendes Campos.	 .
Hostilio Cesar de Souza Araujo.

Turma suppleinentar:

Jadihel Vieira.
Jayme Celsa Garcia de Souza.
João Gomes.
João Marques de Carvalha Braga.
Joaquim Leite Vieira Guimarães.
Josá [Imiti° de Mesquita.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1912. -

Randolpho Pair m Junior, secretario.
- -

Directoria do Patrinionio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publidinue,
tendo D. Ursulina José Claudino requerido o
aforamento do lote ri. 130, á Estrada Geral
de Santa Cruz, com 41 metros de frente; Ode
tona beanfeitorias, são convidados os iltie te-
nham porventura quaesquer reclamaçõêS ou
opposições a fazer a concessão do dito afora-
mento ou ao dominia das referidas bernfeito-
rias a apresental-as devidameute docunien-
tadas, dentro do prazo de 30 dias, contados
da data da presente edital, porquanto, -findo
.o inesnlio, a nenhuma se attenderá.

Sub' directorias technica do Patrimonio Na-
iS . de janeiro de 1912. :-Chrisliiiá s do

stib-director'. • '	 •	 • • •
--

Directoria do Patrimonio

AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS DE ACCRES-
CID3S SITUADOS Á RUA TILLAGRAN CABRITA," NO
LOCAR DENOMINADO TOQUE-TOQUE, EM NICTHEKOT.,
E REQUERIDO POR MACUADO, MELLO & COMP.:

De ordem do Sr. director faço publico pelo
presente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que., tendo Machado, Mello & Comp. 're-
querido por aforamento os referidos terrenos,
são convidados todos os que tiverem recla-
mações a fazer sobre o alludido aforamente a
apresental-as nesta repartição, :devidamente



l p r 11. DE NOTIFI
COMO

'Pela 3° secção
a Aetadaa & Ma
r -do dar por scie
•eairr.ente se lhes

140 A ACHADAS & MACEDO,
BAIXO SE DECLARA

'esta repartição, declara-se
.do, que, não se tendo que-
eis da fntimação que pes-
fez e nem tão pouco por
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documentadas, no r :ferido prazo, findo o qual,
nenhuma será atter &da,.

Sub-dieeeteria do Patritnenio Nacional, 19
de janeiria de 1912. --;Christino do Valle, sub-
director.	 (.

Inspee toria de Sewurom
Da ordem do Sr. Dr. inspector da Seguros,

faço sciente, para .eonhecimento dos intere,s
sados, que, em e mprituento ás disposições
do art. 20 , ns. 3° 90 do regulamento que
baixou com o decr to n. 5.072, de 12 de de-
zembro de 1903, t las as sociedades de segu-
ros de vida, de seg iros terrestres e maritimos,
nacionaes ou estra igeiras, quer operem sob
a forma anonyma, quer sob o regime' de mu-
tualidade, devem, sob as penas dos a.rts. 66
e 67, fornecer a h ..pectoria de seguros, dee_
tro dos primeiros (h dias seguintes ao s. qms-
tr.,. findo em 31 th dezembro, a relacão dos
seguros efiectua.dor durante essr semestre,
com os numeros las apolices emittidae
dos recibos de yen rvação, o capital segurado
e o respectivo pre aio e, tambem, a dos sinis-
tros pagos, das cor Missões e mais despezas.

As relações sobe, os contractos de, seguros,
os sinistros, as con missões e as mais despezas,
a que se refere es aviso, devem ser discri-
minados para que reja devidamente executado
e attendido este serviço publico.

Inspectoria de eguros, 31 de dezembro de
1011.—Ademaro . "achado, 10 escripturario.

Alfandexa lo Rio de Janeiro
Te ceira secção

EDITAL DE ?i0TIFiCA "AO, COM PRAZO DE 21 HORAS,
A JOAQUIM MOREII A, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3a secção esta alfandega notifica-se a
Joaquim Moreira, euja residencia não se ponde
conhecer., a vir re :irar, dentro do prazo de
24 horas, sob as p mas do art. 192 da Conso-
lidação das Leis ( as Alfandegas, 10 barris,
marca 3M, com aA uardente, vindos á sua con-
signação no vapor francez Malte, entrado a
13 .de dezembro d anuo proxuno findo.

Alfandega do R ) de Janeiro, 3a secção,
de fevereiro de 1 .2.-0 chefe, M. Anionino
de Carvalho Atem a.	 (-

.Alfandewa lo Rio de Janeiro
Te 'ceira secçlo

EDITAL DE NOTIFICA :AO A ALBERT ESSINARI, COMO
ABA KO SE DECLARA

Pela 3° secção ( esta repartição,declara-se a
Albert Eskinari, quem não se notificou pes-
soalmente, por o ser conhecida a sua resi-
delicia, que, não endo vindo retirar a caixa
marca AE n. 145 com mercadorias que sub-
metteu a depa "ro pela nota de importação
n. 656 de outubr do anno passado, conforme
já se lhe avisou p lo Diario Official, de 19 de
janeiro proxitno ido, foi lavrado termo de
perempção e pas am taes mercadorias a ser
vendidas em hast publica, conforme o edital
n. 6 desta repa ição, publicado no Diario
Ofrcial.

Alfandega do R o de Janeiro, 3° secção, 5
de fevereiro de 1 12. — O chefe, M. Antonino
de Carvalho Aran a.	 (.

--
,Alra.adeg,,Pa ao Rio de Janeiro

T "cetra 130000

outra notificação constante do Diario Official,
_de 19 de.janeiro da , corrente armo,. sabre a I
-retirada de mercadorias que • stdemetteu a j
despacho de importação. pela nota n.
de outubro do anuo passado, em que incorreu
no pagamento de differenças e respectiva
multa, fica lavrado o competente termo de
perempção e vão as mercadorias ser vendi-
das em hasta publica conforme o edital n. 6
desta ,epartição, publicado no Diario Oficial.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 secção,
do fevereiro do 1912.— 0 chefe, 31. Antonino
de Carvalho Aranha.

Alfande...-a do Rio de J.aneiro

Edital da orna n. 6
Pela inspectoria da Aleuelega do Filo de Ja-

neiro, se faz publico que s.wilo vendidas nos
dias 9 e 10 do corrente, ás porta: dos arma-
zens tes. 1, 4, 10 e I. , ao meio-dia, a quem
melhor lanço offerecer aos a-tribunos e merca te-
rias- descriptos no presente edital,como abaixo
se refere, livres do direito; e IM ostado
que se acliarexu, as mercadorias seguintes

ARMAZENE N. E.

Lote n.

A. M.: Uma caixa 11. 447, contendo estampas
annuncies, pesando bruto cento e oitenta e
dons kilos; despachada pela nota n. 6.361, (li
outubro de 1911, por Miadas dr Macedo,
verificada a differenca de qualidade pelo con-
ferente Sr. Manoel Pinto da Fonseca.

Lote . n.
FSC—contra marca AS: Urna caixa n.1.473,

contendo carteiras de couro tresande bruto
131 kilos, vinda do Havre no vaiam onessant,
descarregada em 19 de julho de 1910 e consi-
gnada a Ferreira Serpa & Comp.

Lote n.
CG atravessados por uma fina: Sete caixas

ns. 1.379 a 1.385, contendo 384 garrafas de
elixir medicinal, pesando liquido 200 kilo:,
vindas de Bremen no vapor Bonn, descarre-
gadas em 11 de julho da 1910 e consignadas a
Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 4
Triangulo D: Tres caixas ns. 615/17, con-

tendo baralhos de cartas para jogar (4.246
baralhos), vindas do Havre no vapor Ouessant,
descarregadas em 18 de julho de 1910 e con-
signado á ordem.

Lote n.
GS: Uma caixa n. 1, contendo tres latas

com vernizes não especificados, pesando 11
kilos, vinda de Buenos Aires, no vapor Vazari,
descarregada em 21 de julho de 1910 e de con-
signação ignorada.

Lote n. 6
Sem marca: Uma pedra para amolar facas

pesando 5 kilos, vinda de Buenos Aires,
no vapor Vazari, descarregada em 21 de ju-
lho de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n.7
CN: Um tubo de ferro batido, simples, n. 7,

pesando nove kilos, vindo de Buenos Aires no
vapor Vazari, descarregado em 21 de julho
de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 8
• GSM: Um barril desmanchado, sem nume-

ro, pesando 15 kilos, vindo do Havre no va-
por Ouessant, descarregado em 31 de julho
de 1910 e consignado á ordem.

Lote n. 9
I do B: Nove fardos ns. 1.214/22, contendo

papel assetinado para impressão, pesando'
1.784 kilos,vindos de Bremen, no vapor Bonn,
descarregados em 12 de* julho de 1910 e Con-
signados ao Jornal do Brasil.

-'

Lote n. 40
CZC: Quatro caixas 113. 14/17, contendo rir

tampas annuncios pregadas em papelão, pe-
sando bruto 111 kilos vindas de Liverpool,
vapor Magellan, descarregadas em 19 de se-
tembro de 1910 e consignadas a Cazeaux St
Comp.

Lote 12. 11
RIC: Nove volumes de ferro fundido, sim-.

pies, sem numer,), p isando 62 kilee vinde: da
Buenos Aires vap descarrezados
em 20 de setembro cl r 1910 e de consignação
ignorada.

Lote n.

WG.Evails. Dans canos de ci melte armado,
sem numere, te! lerteeefe, fie ire 4 10 1; 1.110.4

!In v a te desce rreearlos tu il 20 (1.)
s-ternbro de 1910 tu eensigna.ios a W. G.
E v a us

Lote n.

Hampshire. Uma e u em munem, con-
tolde divon-a-; 	 aff r darem . vinda
de Clasgow,	 vawn•	 d 'Puro, descer-
regada em 21' de setembro de 1910 i3

 á Ilampshire & Cemp.

ARMAZEM N. 4
(Removidos do armaau d! bange.n para o d .; n. 1)

Lote n. 1-4

Sem marca. Unia inala ii. I, pesando bruto
kilos, enntendo. ali:nn da roupa usada; cal-

çados e outros artigos lambem usados, mais:
lenços de tecido de algodão, não especifica-
do, peso lir-pilde 3 kiles e 830 grammas.

Idem. Uma mala a. 2, posando bruto 51
kilos, contendo roupa usada sem valor mer-
cantil. peso liquido 1 kiln ; lenços de tecido
de algodão não e specificado, peso Emalo 10
kilo: ;

Tiras e entremeios, bordados de morim e
casa. pesamie liquido 9 kilo; e 700 grammae:

Tecido liso de seda não especificado, peso
liquido 15 kilos e 000 grammas;

Meias de dgo..1ãe »ão especifica ias, curtas,
de mais de 2) cautimetrose 6 pares

Meias não e-=pecificadas de algodão, com-
nri las, (le mas de 20 centimetro.s, 3 (luziaa
de paras;

Dons kilos e duzentas grammas de roupa.
feita de tecide de seda, ponto de meia, peso li-
quido

Idem. Uma mala n.3, pesando bruto 51 ki-
los, contendo roupa aeada-(duas carnisas),peso
liquido 700 gramaras, sem valor mercantil.
Lenços de tecido de algodão não especifi-
cado, pesando liquido 4 kilos e 150 grammes.

Vinte e nove peças de tecidos (ie seda não
especificado lisa, pesando liquido 31 kilos e 780
grammas.

Sem marca: 1 mala n. 4, pesando bruto 57
kilos. contendo roupa usada sem valor mer-
cantil, pesando 1 kilo e meio.

Tiras e entremeios bordados de cassa de
algodão, pesando liquido 9 kilos e meio.

Tiras de seda pura, posando liquido 31 kiloa
e 700 grammas, vindas de Liverpool, no vapor
Orita descarregadas em 21 de novembro de
1911, pertencentes ao passageiro Sr. Emma-
nuel Bisgner. Multa de direito dobrado para.
o ajudante de guarda-mór Sr. 'Carlos de
Brito Bayma Belchior.

Lote n. 14 A
MM: Uma cesta n. n. 183, contendo livroa

em branco para notas, pesando 15 kilos; ren-
das de senda pesando 300 gramaras; tecido
de seda è algodão, pesando 1 kilo e 50
grammas; tecido de seda pura pesando 5
kilos e 70 grammas; tecido de seda e lã pe-
sando 2 kilos e 260 grammas; fitas de seda
pesando 5 lulos e 200 grammas; tecido de
algodão liso, branco, da base de 10X10, pe-
sando o metro 2 ate '40 grammas, pesando li-
quido 2 kilos e 80 grammas; vinda de Buenos
Aires no vapor Marltan, descarregado em r111
de julho de 1910. (Bagagem.)
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• ARmAzEm	 10

'Ude n. 15
AE-141 : Uma caixa contendo: sessenta

,s3 seis (86) kilos de brincine:los não especifi-
cados e sessenta e duas (62) duzias de venta-
rolas de algodão, com cabos de papelão ;
1.i:tida de Bordéos no vapor francez Amazone !
entrado em setembro de 1911 e despachada
pela nota n. 656, de outubro daquelle atino,
por Albert Eskinazi ; verificados accrescimo
qualidade pelo conferente Sr. J. F. de Paula
e Silva.
• Lote n. 16

Triangulo LC contra-marca R : Uma
ntaixa n. 4.492, contendo : serras de fio
de ferro pesando trinta e seis (36) kilos, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Santos, en-
trado em outubro de 1911, despachada pela
nota n. 8.557, de novembro proximo findo,
por Luckaus & Comp. e verificada a diffe-
rença de qualidade pelo conferente Sr. J. F.
Paula. e Silve.

Lote n. 17
Triangulo D — contra-marca ACM: Uma

caixa n. 404 contendo: fechaduras do ferro
não especificadas, pesando cento e noventa e
seis (196) kilos, vinda da Inglaterra no vapor
Ortega, entrado em outubro do anuo proximo
findo, despachado pela nota n. 3.203, de no-
vembro do referido anuo, pelo Sr. Augusto
Cesar Marques e verificada a differença de
qualidade pelo conferente Sr. J. F. Paula e
Silva.

ARmAzEm N. 14
Lote n. 18

Losango SSMC: Urna caixa n. 1.183, con-
tendo dons vergallioes de ferro batido, pe-
sando quarenta e tres kilos, vinda do Rio
Grande do Sul no vapor Desterro, descarre-
gada em 14 dó outubro de 1910 e de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 19
AC: Uma caixa n. 6, contendo cèra pre-

parada, pesando 37 kilos.
Idem : Cinco engradados ns. 1/5, contendo

era preparada, pesando 14-9 kilos, vindos de
Nova York no vapor Voltaire, descarregados
em 14 de outubro de 1910 e consignados a Jo-
seph Baner.

Lote n. 20
Losango CHP.70: dous engradados numero

500, contendo 12 mesas de madeira fina,
vindos de Nova York, no vapor Voltaire, des-
carregados em 11 de outubro de 1910 e consi-
gnados á ordem.

Lote n. 21
CNI.: Vinte caixas numeros 1/20,•contendo

confeitos, pesando 570 kilos, vindas de Nova
York, no vapor Voltaire, descarregadas em 18
de outubro de 1910 e consignadas a C. N. Le-
ferre.

Lote n. 22
EME: Uma caixa numero 25, contendo ca-

talogos, pesando sessenta e cinco kilos, vinda
de Nova York, no vapor Voltaire, descarre-
gada em 14 de outubro de 1910 e consignada
a Ed . Machado.

Lote n. 23
• Cruseta—LCRR: Urna caixa numero 216,

contendo tinta para escrever, pesando 3 ki-
los.

Goma arabica,pesandodous kilos e duzentas
grammas, ad-valorem.

Idem: Um engradado numero 209, contendo
• goillina liquida, ad-valorem, vindas de Nova
••ork, -no vapor Voltaire, descarregados' emeli
• e 11 de outubro de 1610 e consignados á or-

dem.

Lote n. 24
JAM: Duas caixasns. 4 e 2. c.orn.catalogo-s,

pesando 240 kilo z , vindas do !lavre, no vapor
Ouessant, descarregadas em 4 de novembro
de 1910 • e consignadas a José Antonio de
Manos.

Lote n. 25
Sem marca: Oito quadros sem nume-

res, contendo photographias em moldura de
madeira dourada, pesando 30 kilos, vindos

,de Nova-York, no vapor S. Paulo, descarre-
gados em 14 do novembro de 1910 e de consi-
gnação ignorada.

, Lote 72. 26
Sem marca: Um albinia sem numero, com

capa de velludo, pesando 1 kilo e meio, vin-
do de Nova-York, no vapor S. Paulo, descar-
regado cai 14 de novembro de 1910 e de consi-
gnação ignorada.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que Vve-
rem de ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á disposição dos senhores pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 em dinh eiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega da Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
de 1912.-0 ajmiante do inspector, Antonio
Dias S. do Lagv.

Ministorio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

SOUNDA SECÇÃO
AVIsOlAos NAVEGANTES N.10

Restabelecimento da luz do pkarol de S. Roque
no Estado :do Rio Grande do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que fbi restabelecida a luz do pila-
rei de S. Iloque,no Estado do Rio Grande do
Norte, cem lampejes branco e vermelho, de 5
em 5 segundos,
• Segunda -Secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 6 de fevereiro de 1912.—
Vcrissimo JosJ da Costa, capitão de mar e
guerra, chefe da segunda secção.	 •)

cola Naval
De ordem d Sr. contra-almirante, director,

previno aos interessados que a commissão
examinadora dp mathematicas (concurso) para
admissão nesta escola, terá logar no proximo
dia 8, ás Inhoras, devendo comparecer todps
os candidatos que já estejam habilitados em
todos os exames preparatorios. Haverá con-
ducção no Arsenal de Marinha, ás 9 horas e 45.

Escola Naval, 6 de fevereiro de 4012.—
Amador Buena de Andrade, 1° official.	 (-

11/sseola Naval

De. ordem d4 Sr. contra-almirante director,
previno aos interessados que a ultima cha-
mada para in pecção de saúde para os can-
didatos á niat icula nesta escola, terá logar
no clia. 8. COnducção no Arsenal de Marinha,
4s_11 horas;	 •	 •
• Escola Nay acl, 6 de fevereiro de 1912.-:--

Amador Bu.ç.n .N,NOTO4C, 1° ONCial....	 -	 .

Miinisterio da Marinha

• ALMIRANTADO BRAZILEIRO
SUPER INTENDENCIA Do MATERIAL

Matricula de costureiras
De ordem do Sr. vice-almirante superinten-

dente, previno ás Sras. costureiras matricu-
ladas na V' categoria, a comparecerem na

secção, afim de receberem as novas matri-
culas.

Segunda secção da Superintendencia do
Material, 3 de fevereiro de 1912. —Manoel
Theodorico Machado Dutra, capitão de fra-
gata, chefe da secção.

--
Almirantado 13ra,zileiro

De ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente do pessoal, intimo o fiel de 2° classe
C?cilio Pinto Ferreira de Menezes a compa-
recer, com urgencia, á. 4° sucção da mesma
superintendencia.

Quarta secção da Superintendencia do Pes-
soal, 5 de fevereiro de 1912.-0 chefe, Fran-
cisco Augusto de Lima Franco, capitão de mar
e guerra, cheio do corpo de commissarios.

INOMMn

Minis4ter io da Guerra
DEPARTAMENTO DA A DMINISTR AÇÃO DA SECRETARIA

DE ESTADO DA GUERRA

De ordem do Sr. coronel chefe do Departa-
mento, fa-,o publico que a commissão de
compras recebe propostas no dia 10 do cor-
rente até ao meio dia, para fornecimento,
durante o corrente anuo, conforme o disposto
no aviso do Ministerio da Guerra n. 158, do
22 de julho ultimo, de

CARVÃO DE pEDRA E DE MADEIRA

Taes artigos serão fornecidos á medila que
forem pedidos, durante o corrente anuo, em
prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia dos proponentes (lettra A do
art. 54 da lei n.2.221, de 30 de dezembro de
1909) mediante a apresentação, até o dia 8
do corrente ao meio-dia, de seus requerimen-
tos de insulina°, de documentos que provem
serem negociantes matriculados, terem casa
importadora e pago os impostos de industrias
e profissNes.

Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respectivo contracto social extrahido dos li-
vros de registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas, ex-
hibirá o proponente o recibo da caução de
1:500$ feita na Direcção de Contabilidade da
Secretaria da Guerra, sendo 500$ para ga-
rantia da assignatura e 1:000$ para exe-
cução do contracto.

As propostas serito em duplicata, sellada
a 1 a via, sem alteração ou rasura, assimnadas
pelos proprios proponentes, que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente,
na occasião da abertura das propostas.

Quarta divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Guerra, 1 de feve-
reiro de 1912.— O chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves.

Mreetoria Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS POR QUE TEM DE
PASSAR o EDIFIC10-SèDE DA REPARTIÇÃO GERAL
DOS CORREIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
faço publico que até o dia 16 de fevereiro do
armo corrente, ás 3 horas da tarde, na Sub-
directoria do Expediente,. recebem-se propos;
tas para as obras por que tem de •.pagtar o
edideia~ rellz5r.gga9? 41 .A.Matgf);,,,	 .4•	 :•

•
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directoria, elas 10 horas a. tu. até ás 3 p. m.
dos dias uteis mediante as seguintes condi-
ções

Primeira
As propostas deverão ser entregues em duas

vias, ambas sem emendas nem rasuras, outro
qualver defeito ou senão que possa dar logar
a duvidas. As duas vias, das quaes a primeira
selada na férma pa lei, terão a rubrica ou a
assignatura do cottcurrente em cada folha e
virão em um s& envolucro fechado e lacrado,
dentro do qual deverá ser posto pelo cotim.-
rente o conhecimento do deposito de 1:000$
feito em moeda corrente no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Sub-dire-
cteria de Cantabilidade desta repartição.

Esta quantia servirá corno caução garanti-
dora da proposta que acompanhar, de-
vendo ser elevada a 3:000$, tambem em
moeda corrente, no acta da assignatura
.tontracto que o concurrente preferido terá
de assignar, garantindo esta ultima quantia
le 3:000$ a execução do referido contracto,
oetn como o pagamento das multas que por
:teaso venham a ser impostas ao contra-
;tante.

Segunda
No caso de não se apresentar o concurrente

preferido para as.seettar o colaram) decote
rente desta coneurrencia, dentro do prazo de
cinco dias, contadoe da data da publicação
do despacho de preferencia, perderá a quantia
depositada em favor (los cofres publicas.

Os deposites dos cancurrentes que não ti-
verem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos.

Terceira
Em envolucro separado, tambem fechado e

Iterado, que será entregue até ao meio dia
• 17 do corrente, reunirá cada concor-

rente todas as provas que puder apresentar
:la sua idoneidade : t.leettmentoe provando es-
tat . Hidr a cem a. Fazenda Naciunal e ter pago
3 imposto de industria e profissão.

Quarta
Os envolucros contendo os doeu mentos re-

lativos á idoneidade serão abertos em pre.sen-
ra dos concurrentes ou dos seus prepostos no
mesmo dia 17 de tas ereiro, ao meio dia, e a
idoneidade será immediatamente julgada pela
commissão de funccionatios para tal fim pelo
Sr. Dr. director geral designada.

Terminado o julgamento de idoneidade pela
mesma commissão e deante dos ditos cancur-
rentes ou prepostos, serão logo abertas e lidas
as propostas dos coneurrentes julgados idoneos,
cada um deles ou o seu preposto assignando
propostas de todos os outros em cada folha.

Fica entendido que a a usencia dd algum dos
coneurrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas não invalidará a con-
currencia, devendo neste ultimo ceso ser cada
lima das ditas propostas rubricada em cada
folha por todos cs membros da commissão.
Abertas as propostas, serão as segundas vias
enviadas ao D ia rio Official e nele pc hl i(ad as .
As prcpostas dos concorrentes que não tive-
rem sido julgados idoneos não serão abertas.

Quinta
•

A coneurrenda versará sobre o preço de
a) metro quadrado de emboço e reboco;
b) metro quadrado de soalho de friso de ca-

nela e peroba entabeirada ;
ej metro quadrado (le. pintura a oleo e a

tece f ie man nos tectos
d) fee!r rptadrade de pintura a oleo a tres

e (ma g ra córes e a tres de mão nas paredes
,e) metro quadrado de pintura a oleo e a

efegs de mão em entiadriás	 -

f) metro quadrado do envernizamento a
verniz de boneca das esquadrias tabeiras e
balaustres envernizados

g)metro-corrente de rodapé da madeira de
lei ;

h) metro quadrado de pintura fingindo
bronze dos gradis das janellas, portas inter-
nas e columnas de ferro fundido

i) metro quadrado de limpeza a escopro da
cantaria de portadas e hombreiras internas;

j) metro quadrado de limpeza e enverniza-
mento das divisões de madeira

kj metro quadrado de calafeto a afogamento
de soalhos;

1) metro quadrado de vidros em esquadrias:
m) metro corrente de balaustrada de ma-

deira de lei envernizada assente, sendo a al-
tura de Pn,00;

e) mictorios Adamant para duas pessoas;
o) latrinas Unhas com tampo de madeira

envernizado;
p) revestimento das paredes com azulejo

branco;
g) ladrilhamento com ladrilho hydraulico

de primeira qualidade das salas dos appare-
lhos sanitarios;

r) reparos geraes e branqueamento do mar-
more da escadaria nobre;

s) revisão da canalização interna de distri-
buição de agua.

Sexta
•

A preferencia caberá ao concurrente cujos
preços de unidade derem menor total, toman-
(lo-se por base de comparação as seguintes
áreas approximadas:
a) metro quadrado de emboço e

reboco 	 	 501e2,00
b) metro quadrado de soalho de

friso de canela e peroba enta-
beirado 	 	 100ne,00

c) metro quadrado -de pintura a
oleo e a tres de mão nos tectos 	 2001;02,00

d) metro quadrado de pintura a
oleo a tres e quatro cerres e a
tres de mão nas paredes 	 	 2000m2.00

c) metro quadrado de pintura a
oleo e a tres de mão em es-
quadria 	 	 400"22,00

f) metro quadrado de enverniza-
atento a verniz de boneca das
esquadrias, tabeiras e balaus-
tre; envernizados	  	 200,00

(I) m ,,tro corrente de rodapé de
madeira de lei 	 	 50w2,00

h) metro quadrado de limpeza a
escopro da cantaria de porta-
das e hombreiras internas 	 	 200E12,00

i) metro quadrado de pintura fin-
gindo bronze dos gradis das
janelas, portas internas e co-
lumnas de ferro fundido 	 	 2002'2,00

j) metro quadrado de limpeza e
envernizamento das divisões
de madeira. 	 1 	 00;11200

k) metro quadrado de calafeto e
afagamento dos soalhos. 	 2.000m2,00

1) metro quadrado de vidros em
esquadrias 	 	 100m2,00

»2.) metro corrente de balaustra-
da de madeira de lei enverni-
zada assente, sendo a largura
de im,00 	

n) mictorios Adamant para duas
pessoas 	

o) latrinas Unitas com tampo de
madeira envernizado 	

p) revestimento das paredes com
azulejo branco 	

q) ladrilhamento com ladrilho
hydraulico de primeira quali-
dade das salas dos apparelhos
sanita rios 	

2 . ) reparos geraes e branqu,,a-
mento do marmore da escada-
ria nobre 	

s) revisão dá canaligação interna
de distribuição de agua 	 	 Uaid ade

Setima
No caso de absoluta igualdade de preços

entre duas ou mais propostas,será preferida a.
do concurrente que publicamente, em dia de-
terminado opportunamente pelo director ge-
ral e annunciado no Diario flfflcial, fôr sor
teado dentre os classificados na igualdade.

Oitava

Reserva-se o director geral o direito de
annular a eoucurrencia. caso os preços pro-
postos por todos os concurrentes sejam --• -
riores a:

1$500

178'000

13600

2$200

'nua

3$000

2$:300

45000

35%00

3$000

2$100

0$000

1NSOOG

700$000

300$000

20S000

25000

1:000$000

2:000$000

Nona
O inicio dos trabalhos terá lo aar dentro do

prazo de 10 dias, a contar do da assignatura
do contracto de empreitada ; a terminação
dar-se-lia seis mezes depois do inicio dos
trabalhos.

Caso o contractante exceda um dessas pra.
zos ou ambos, pa.za.rá por dia de excesso de
cada um 100$ de mnita até o maxinao de
15 dias. Si, porém, ainda ultrapassar esses
15 dias, ficará rescindido o contracto, perden-
do o contractante em favor da Fazenda Na-
cional a caução de 3:000$000.

espegficaçÕes que, se acham á - disposição dos 3

Interessados na 33 secção da referida sub-

50M2, 00

2
'

30°12,00

33112,00

Unidade

a) metro quadrado de emboeo e
reboco 	

b) metro quadrado de soalho de
friso de canela e peroba enta-
beirado 	

c) metro quadrado de pintura a
oleo e a Ires de mão nos tectos

d) metro quadrado de pintura a
oleo a tres e quatro ceras e a
tres de mão 	

e) metro quadrado de pintura a
oleo e a tres de mão em esqua-
dria 	

f) metro quadrado de enverniza-
mento de verniz de boneca em

- esquadrias, tabeiras e balaus-
tres envernizados 	

g) metro corrente de rodapé o
madeira de lei 	

1

 h) metro quadrado de limwza a
escopro da cantaria de por. a-
(ias e hombreiras internas

i) metro quadrado de pintura.
fingindo bronze dos gradis
de janelas, portas internas
e eolumnas de ferro fun-
dido 	

j) metro quadrado de limpeza e
envernizamento das divisões
de madeira 	

h) metro quadrado de cala-
feto e alagamento de soa-
lhos 	

1) metro quadrado de vidro em
esquadrias. 	

222) metro corrente de balaus-
trada de madeira de lei en-
vernizaria assente, sendo a
altura de /%00 	

e) mietorios Adamaat para duas
pessoas

o) latrinas tittitas coro tampo de
madeira envernizado.. .. . 	

p) revestimento das paredes
com azulejo branco 	

g) ladrilhamento com ladrilho
hydraulico de primeira qua-
lidade das salas dos app ve-
lhos saltitarias 	

r) reparos gentes e branquea-
meato do marmare da esca-
daria nobre 	

) revisão da canalização lute.*
na de distribuição de agua—,
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• Decima quinta.
Será organizada até o dia ti de cada mez,

peio engenheiro fiscal, a folha de medição dos
serviços executados e acceitos no mez antece-
denta. Approvada pelo director geral a folha
de medição, terá processo na repartição a
conta que, baseada na edição approvada,apre-
sentar o contractante.

De.oima Sexta
As duvidas que. se suscitarem entre a fisca-

lização e o contractante serão resolvidas, em
grão de recurso, pelo director geral.

Decima setima
Para os effeitos do registro tio contracto a

que der togar a concurrencia, vigorarão as
arcas approximadas ga, colidição sexta e os

•reços-minimos propostos e --ateeites-, não . fi-
cando ao concurrento preferido direito a PC-

- olarnação de qualquer espade, caso aS área
executadas e-rnedidas saiam inferiores ás que
figuram- na mesma condição sexta.

Decima.-oitava
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas ae
condições do presente edital e os preços que
os concurrentes offerederem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nein . as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento da uma re-
dileção sobre a proposta mais barata.

Directoria Geral dos Cbrreios, Sub-Directoria
do Expediente, 3 de fevereiro de {01.—
Servindo de sub-directer, o chefe de secção
Eugenio Augusto WandeFlt.

131.1-ecto14tt 4-oral dom
CorrOos

Sob-directoria da rat'ego Postal

De ordem do Sr. sul-,director do Trafego
Postal, convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias,',na 54 secção desta
sub-directoria, afim de reclamarem as encom-
metidas postaes, sem endereço de residencia,
vindas pelos paquetes Oreoma e Hohenstaufen
para-es destinaL iO3 abaixo

Pelo paquete Hohenstanfen: Claudio Alf.
Magalhães Frankes, E. dé Mealtas, R. Had-
dock Lobo.

Pelo paquete Orcoma: . N.dolfo Morales de
los Rios, Antonio Luiz Marques, Antonio
Ribeiro, Antonio Bastos, C. Faria, Ilelena
Oliveira, José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
rion L. Abbott, Dr. Olympic) da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho e grancisco Carvalho
da Cruz.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro da 19[2.-0
secretario interino, Angelo Raul da Silveira
Castro.

Dfreettarilta Gl-faral doso
Corx-eios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Por ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os interessados a reclamarem, demi-.
tro de 30 dias, comparecendo na 54 secção da
mesma sub-directoria, as encommendas sem
endereço de residencia, vindas pelo paquete
Clyde, Voltaire, Tennyson e Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo paquete Clyde para:
A. Goulart, Admira' C. Camara, Angelo,

Simões, Anua Biedermann de Faria, Azarias
R. de Emiti°, Bifano & Comp., Costa Pacheco
& Comp., Durei' deutsch Schiffsgesellschaften,
director da Agencia liavas, José Lucio Mar-
fins, James Magmes, J. Rondan, Herrn fls.
Huber, Giovani Fagio, Imtgarde Bonsolhos,
Michell Eoffoli, Nino Minella, Phlitlip Cron-
ley, R. K. Benjamim, Humberto Admitia, NVa-
dick Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do Orefici.

Pelo paquete Voltaire, para:
Frank Albert Noyes, Pinto & Come., Cam-

pos Heitor & Comp., Silva & Granada.
Pelo paquete Tennyson, para:
Abilio Borges, Antonio Gemes, F. Costa &

Comp., Heitor Pereira & Brito, Shill Lubohm
& Comp.

Pelo paquete Vasari, para:
J. Azeising, S. II. Focht, Silva Granado e

Vieitas & Comp.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1.012.-0

secretario Angelo Raul da Silveira Castro.
- - -•

Directoria, Glora,1 dos
Correios

• CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UM ELII=
vauon ELECTRIC° SO EDIFICIO-SÉDE DA REPARTI=
ÇXO GERAL DOS CORREIOS

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que até o dia '7 de fevereiro, -ao
meio dia em ponto, na Sub-directoria do
pediente, rocelxim-s3 propostas para o forne-
cimento de um elevador electrico no editicio-
série da repartição, mediante as condições
seguintas:

PRIMEM A

As propostas deverão ser entregues era
duas vias, ambas sem emendas nem rasuras'
outro qualquer defeito ou senão que possa dar
logar a duvidas.

As duas vias, das quaes a primeira sellada
na fórma da lei, terão a rubrica ou assigna-
tura do concurrente em cada folha e virão
em um só envolucro fechado e iacrado, dentro
do qual deverá ser posto pelo concorrente o
conhecimento do deposito do 1:0005,- (una
comuto de reis) feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional. iiiediante guia expedida
pala Sub-directoria de Contabilidade desta
repartição.

Esta quantia servirá como caução garanti-
opra do proposta que acompanhar, devendo
ser elevada a 3:000$, lambem em moeda cor-
rente, no acto da assignatura do contracto
que o concurrente preferido terá de assignar,
garantindo esta última quantia de 3:0005 a
execução do referido contracto, bem como o
pagamento das multas guie acaso venham Ia,

ser impostas ao contractante.

SEG ODA

No caso de não se apresentar o concurrento
preferido para assi gnar o contracto decor-
rente desta concurremicia dentro do 'prazo de
cinco dias, contados da data da publicaçã.o do
despacho de prefarealcia, perdera a quantia
depositada em favor dos cofres publicos.

Os depositos dos concurrentes que não tive-
rem sido preferidos ser-lhes-hão restituidos.,

TERCEIRA

Em envoluc.ro separado, tambem fechado e
lacrado, que será entregue até ao meio-dia da
vespera da entrega do envoluero que contiver
a proposta, retinirá cada concurrente, todas
IN provas que puder apresentar da sua ido-
neidade: documentos provando estar quite
com a Fazenda Nacional e ter pago o imposto
de industria e profissão.

Os envolucros contendo os documentos rala.
tivos á idoneidade, serão abertos em presença'
dos concurrante,s ou dos seus prepostos, na.
vespara do dia acima indicado, isto é, no dia
6 de fevereiro, ao meio-dia, e a idoneidade
será immediatamente julgada pela comnmissão
de funccionarios pra tal fim designada pelo
Sr. director geral

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
commissão e deante tios ditos concurrentes ou
prepostos, abertas e lidas as propostas
dos coneurrentes julgados idoneos, cada um
deites ou seu preposto assignando as propostas
de todos os outros, em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos coucurre.ntes ou de todos elles ao acto
de abertura das propostas não invalidará a
concurrencia, devendo neste ultimo caso ser
cada uma das ditas propostas rubricada eus
cada folha por todos os membros da commis-
são. Abertas as propostas, serão as segnndas
vias enviadas ao Diario Official e Italie publl- •

As propostas dos concurrentes que não tive-
rem sido Julgados idoneos, não serão abepy:

4.J1

• Decima,
•Irma vez as obras em andamento, lifto

deverá o contrastante paralvs.al-as- por maik
de oito dias, salvo caso de gréve do pessoal
a seu cargo (quando não devida á, falta de
paSiamento) ou de força maior, sagundo a lei,
comprovada perante o director geral. A
desobediencia a esta condição importará na
pena de multa de 100$ por cada suspensão
do serviço, até o prazo maximo de 13 dias
findos estes, si não houverem continuado as
obras, ficará rescindido o contracto de modo
igual ao estabelecido na condição nona.

Declina primeira
As multas impostas ao contractanta serão

deduzidas de sua caução. Todas as vezes que a
caução do contracto tbr assim desfalcada de
qualquer quantia, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, con-
tadas do recebimento do respectivo aviso,
sob pena de multa de 100$ até oito dias.
Findos estes e não cumprida a obrigação
aqui exigida, ficará rescindido o contracto,
ainda de modo igual ao -estabelecido nas con-
dições nona e decima.

D2cima segunda
• Rescindido o contracto nos termos das con-

nições nona, decima e decima primeira, nen-
huma indemnização será devida ao contra-
etantc. , além do pagamento dos trabalhos
realizados de accórdo absolutamente com as
especificações que ficam á disposição dos inte-
Tessados na Sa secção da Sub-directoria do
Expediente, das 10 horas da a. m., ás
3 horas p• m. todos os dias uteis.

Decima terceira
• Os trabalhos a que se refere o presente

edital, deverão ser executados rigorosamente
conforme as especificações a que se rafara a
condição declina segunda, não sendo acceitos
Os que estivarem em desaccôrdo.

O contractante ficará obrigado á demolição
por sua conta das obras executadas contra as
especificações, sendo esta demolição feita den-
tro do prazo que o di?ector geral determinar.
Não satisfeita esta ultima obrigação,reserva-se
a repartição o direito de d•rnolir as obras á Sua

custa, ‘12scontando da caução do contracto o
proço da demolieãe, addicionando-o aos dos
trabalhos que della decorrerem.

Decima quarta
Todas as ordens, instrucçõos ou, em gral,

qualquer especie de relações, r‘flativamente
aos s-rviços entre a repartição e o contra-
etante, serão sempre par escripto, feitas por
intermedio do engenheiro que o director, ge-
ral designar para fiscalização do contracto.
Não pode: á o contractante allezar, em caso
algum e para qualquer fim, ordens ou declara-
ções verbaes, que nenhum valor terão para os
effeitos do contracto.
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QUINTA

Reserva-se o director geral o direito de an-
nona!' a concurrencia ,caso es preços pedidos arn
çada proposta sejam superiores ao da 17:000S
Idezesete contos de i n ão sendo acceitas
as propostas que c xect.:( rem esse maxi rno

SM A

A concurrencia verst:rá exclusivamente
sobro o preço de

a) Retirada da cab:ne de passageiros que
serve ao Trafego Postal e see substitu ição, bom
como dos cabos e ccaitra.pesos, por uma cabine
para carga com os respectivos cabos, contra-
pesos e apparelhos de segurança, identicos
aos cio elevador de carga que funceiona ao
lado do de passageiros, "devendo a nova ca-
bine adaptar-se perfeitamente s guias de
movitneuto (xiste.» tes

b .) Fornecimento e assentamento do appa-
relhamento necessario para a installação de

' um elevador que deverá servir aos tres pavi-
mentos do edificio do Correio Geral e ser
installado no vão da escada nobre, sendo
aproveitada a cabine de passageiros a que se
refere o item a) e empregados os mesmos
apparelhos 'te segurainia.

c) Todos os trabalhos accessorios, como
sejam : fundações para o motor, guarnições
artisticas de ferro para os andares, botões de
chamada, vigas de aço para a suspensão,
trabalhos de pedreiro, fios para transmissão
dc energia, etc.

SETIM A

A velocidade do elevador de passageiros
será de 0%80, transportando a cabine nove
passageiros.

OITAVA

A concurrencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço mais barato.

NONA

O elevador deverá ficar montado e prompto
a fonceionar dentro do prazo de f20 dias,
contados daquelle eia que o proponente pre-
ferido assignar o contrato a que der logar a
concurrencia, obedecendo a installação, em
absoluto, ao exposto nas especifleações, que
se acham á disposição dos interessados na
terceira secção da Sub-Directoria do Expe-
diente.

DECI3IA

No caso de não ficar o elevador montado e
prompto a funccionar no prazo indicado na
condição anterior (nona), fica o mesmo pro
ponente sujeito á multa de 100$ (cem mil reis)
por dia de demora que exceder desse prazo,
considerando-se rescindido o contracto e re-
vertendo para o Estado a caução respectiva,
si os trabalhos não forem iniciados até 10 dias
depois da assignatura do contracto.

DECIMA PRIMEIRA

Os direitos e despezas aduaneiras de en-
trada de todo o material-para construcção do
elevador correrão por conta da Directoria
Geral dos Correios, á qual deverá vir consi-
gnado todo esse material.

DECIMA SEGUNDA

O elevador será acceito pelo director geral,
Montado e funccionando, depois de examinado
por profissional para esse fim nomeado, fi-
codo

'
 no entanto, o contractante responsavel

durante o prazo de tres mezes pelo funccio-
namento perfeito do mesmo elevador, motor e
mais dispositivos de segurança, illummação e
manobra, não podendo, antes de terminar
esse prazo, fazer a retirada da caução respe-
ctiva, correndo por sua conta as despezas
effeetuadaa com os reparos que se tornarem
neeessarios durante esse mesmo prazo:

DIAMO OFFICIAL

DECIMA TERCEIRA

No st:aso de absoluta igualdade de preço
catre doas ou mais propostas. será preferida
a do concurrente que, em publico, em dia de-
terminado opportunamente pelo director vaiai
e anniniciado no Mario Official, for sorteado
dentre os classificados na igualdade.

DECIMA QUARTA
•

As propostas não poderão contar sinão urna
formula de completa submissão a todas as
coudiçóes do presente edital e o preço que os
coneurrentes ofTerecerem.

Não serão tomadas em consideração gimes-
quer offertas e vantagens não previstas na
presente edital e nas especilicações, nem os
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a• proposta
mais barata.

--
Quaesquer outros esclarecimentos serão

dados aos Srs. concorrentes na 3 a secção da
Sob-Directoria do Expediente.

Dicecturia Geral dos Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, 40 de janeiro de 1912.

Servindo de sub-diretor, o chefe de
secção, Eugenio A aeusto Wanclecli.

:afluis tessio (ia A „wrie til tira, Iii
clustria e C'ouiniercio

CONCURRENCIA PARA A CONSTR CÇÃO DE UM . POSTO
DE OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DO GADO, PUAR-
MACIA , POLYCLINICA E LABOR ATOAM VETERINA-

RIO, NO INTERIOR DA coscsn.s DA RUA GENERAL

CANABARRO, 48, SEDE DA ESCOLA SUPERIOR DE

AGRICULTURA E MEDICINA VETERINARIA

De ordem do Sr. ministro faço publico que,
no dia 10 de fevereiro proximo, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas nesta directoria geral
propostas para a construcção dos &Inicies
destinados ao posto de observação e desin-
fecção do gado, pharmacia, polyclinica e la-
boratorio veterinario, no interior da chacara
da rua General Canabarro, 48 (séde da
Escola Superior de-Agricultura *e Medicina
Veterinaria), observadas as seg bitus condi-
ções:

As pessoas que desejarem con
recerão nesta directoria até o
reiro, ás 2 horas da tarde, afim
guia para o deposito prévio, no
cional, da quantia de 3:000$ (c
reis) em moeda corrente ou a
tador da divida publica federa
tia de cada proposta.

II

As propostas, em duplicata, 3rão fechadas
em envolucros lacrados com c nome do pro-
ponente e indicação precisa lugar onde
seja estabelecido, sendo a i a v devidamente
sellada.

Em outro envolucro serão f !hados os do
contentos de idoneidade, o thecimento de
deposito no Thesouro Nacional e quitação de
impostos federal e municipal 3 constructor.

Constituem provas de idone ,ade documen•
tos devidamente authenticad , passados por
tres engenheiros ou archite( as, de provada
competencia, com as firmas 3conhecidas, ou
outros documentos que provi a ter o concur-
rente executado trabalhos e nvalentes ou de
natureza semelhante, tudo juizo da com-
missão que presidir a concur 3ncia.

IV	 eal
Os envolucros contendo d ennentos de ido-

neidade, de quitação e deis( ito serão abertos
no mesmo dia 10 de reverei e :logo depois de
recebidos..	 •

• Fevereiro. de 1942

Dentro de dons dias depois da abertura
desses envolucros serão, por meio de edital,
declarados os nomes dos concairrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publi-
cação do mesmo edital, ás horas nelle fixadas
serão abertas e lidas as propostas deante dos
concurrentes, que se apresentarem para assis-
tir a essa formalidade, rubricando cada um
as propostas de todos os outros.

Nessa oecasião, serão entregues aos concor-
rentes não julgados itiotieos, os seus documen-
tos e envolucros contendo as propostas, fecha•
dos como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a. idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no me m dia da apresen-
tação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os concurrentes, não julgados idoneos pela
commissão a que se refere a clausula ante-
rior, poderão recorrer para o ministro até a
vespera da abertura das propostas e, si obti-
erem decisão favoravel, serão tambem admit-
tid.ss á concurrencia nas mesmas condições
acima indicadas.

V
03 documentos de idoneidade e de impostos

federal e municipal, serão entregues aos Srs.
concurrentes no dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão restituidas logo depois
de escolhida a proposta mais vantajosa, me-
nos a do concurriene preferido, a qual ficará
em deposito, para garantia das obras, du-
rante o prazo de quatro mezes após a sua
conclusão e entrega.

Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas, serão ditas publica-
das no Di.trio Officio!.

VII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital. O preço que o propo-
nente offerecer para a totalidade das obras e
o prazo para sua execução, deverão ser escri-
ptos em algarismos e por extenso, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas não previstas neste edital de
concurrencia, nem proposta que contiverem o
offerecitnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barato.

VIII
A preferencia para execução dos trabalhos

cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minima que seja a diffe-
vença.

No caso de absoluta igualdade do preço
entre as propostas, será proferida a do con-
corrente que offerecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.	 •

'	 IX
O proponente preferido perderá a caução

de 5:000$, de que trata a clausula 1, se deixar
de assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data da publicação no
Diario Officiol do edital de chamada, feito por
esta directoria.

X
Dentro do prazo de 10 dias, a partir da as-

signatura do contracto, o empreiteiro dará
inicio ás obras, ficando sujeito á multa de
200$ por dia de excesso. Si o excesso attingir
a 10 .dias, considerar-se-ha immediatamente
.rescindido o contracto, perdendo o contra-.
Ctante a caução acima referida.

,rrer, compa
,a 9 de feve-
e receberem
:hesouro Na-
co contos de
inces ao por-
para garan-



t.-
i

WiCti'Efettiífi MARIO	 - - Fevereiro. "dez 	 kãO-9-*

Ëntende-Se por inicio das 'obras a abertura
dos , alteereeSI : dosr.eclifidos _da _administração;,
laboratorios; banheiro" desinfectorio, bioterio,
enfermarias para arnmaes, e pavilhão para

• • autopsias.

XI

•
O contractante obriga-se á cumprir fiel-

mente as especificações que acompanham este
edital (*) e a seguir , os desenhos de . conjunto
e detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, e que ficam, desde
já, á disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das
12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes,
serão fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar os documentos de idoneidade e de qui-
tação de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

XII

Si o contractante não cumprir fielmente as
especificações ou desenhos acima referidos, o
enhenheiro fiscal o intimará, por escripto, a
demolir, reconstruir; reparar ou modificar a
obra ou parte della; em desaccordo com o con-
tracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tres dias ou, si dentro desse prazo, o con-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
questão,independentemente do mesmo contra-
etante, correndo as despezas por conta do re-
ferido contractante, mediante desconto nas
importa ncias que tiver a receber.

XIII
Os edificios "devem ficar concluidos dentro

do prazo de sete mezes, no maxitno, a contar
da data da assignatura do contracto, ficando
o contractante sujeito , á multa de 100$ por
dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou
abandono das obras, ou parte delias, pelo
contractante, entender-se-ha rescindido o con-
tracto, si depois-de 10 • dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o contractante uma: justificação
documentada de sua conductaa

• XIV	 .	 .
Só no caso de ser acceita a justificação pelo

ministro, poderá o contracaante continuar os
trabalhos,

No caso contrario, "a administração, consi-
derando desde Jogo rescindida( o contracto,
providenciará para que' sejam terminadas as
obras, independentemente do coutractante,
perdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV
No caso de falleneia. do contractante a

administração procederá do mesmo modo,
perdendo elle apenas :a- canção, cuja, impor-
tiniria reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.	

.	 .	 .

' (-) Foram publicadas no "Diário (racial" de 30 de
Aovembro e de 1 do dezembro de 1911:, 	 .

; A-falta de notificaçã-o : da-.(eseolha dos arbi-
atrosa dentro do praco estipulado, -por parte-de
um dos contractantes, importa em decisão a,
favor do outro.	 .

• •	 XVII
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto -para a qual não esteja
comminada outra pena, o contractante ~ta-
perá na multa de 100$ a 1:000, a juko-do.
ministro, e no caso de reincidencia; sege res-
cindido o contracto.	 •

XVIII

Os pagamentos serão feitos em quatro pres-
tações: a primeira,de 10-°4 do vai& do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios ; a segunda, de
25 0/a quando estiverem respaldadas toda as
paredes, em condições de receberem a cober-
tura dos edificios ; a terceira, de 40 0/0 quando
estiverem assentes todas as esquadrias, exe-
cutado todo o ladrilhamento interior e iniciada
a construcção das calçadas que circumdam os
edificios, e a quarta e ultima prestação de
25°4 depois de terminados os trabalhos e
acceitos pelo engenheiro fiscal.

XIX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado, de accordo com os abates
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo; porém; os preços exceder os da
tabella da City Improvements Company do
Rio de Janeiro.

A installação electrica e a pintura, consti-
tuirão objecto de outra conct rrencia, na qual
será preferido o contractante em- igualdade
de condições.

XX
" A conctirrencia poderá ser annullada pelo
ministro, sem que -por isso' os concurrentesa
tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Commercio," em 10 de janeiro
de 1912. — O director geral, Mario B. car-
neiro.	 .

Min is tori c) da, A guie ai tava,
Incinstrin e Co inniel-cio

CONCIIRRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE EDIFÍCIOS DES-
TINADOS AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFERMARIA
VETERINARIA DE RELIA HORIZONTE,

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
no dia 23 de fevereiro, á 1 hora do tarde,
serão recebidas nesta • directoria propostas
para constrncção dos edificios destinados ao
Posto de Observação e Enfermaria Veteri-
iraria, em a cidade de Befo Horizonte, na an-
tiga fazenda do Leitão, no Estado de Minas
Geraes, observadas as seguintes condições : •

As pessoas que desajarem concorrar cranpa-
-2ecerao nesta-directoria -ató o dia 23 de feve-
reiro ás 12 horas da tar,le, afim de recebe-
rem guia para o deposito právio, no Theaouro
Nacional, da quantia de N:000, em inoada
corrente ou apolices ao portador da divida
publica-federal; para-, garantia de -- cada -Pro-
posta;podendo esse deposito ser feito na De-
legacia Fiscal do Theseuro :Nacional - em II 11c)
Horizonte,' -com, necassaria antaced mcia,
mediante requerlinento dos interessados 'ao

.delegado fiscal.

II

As propostas, -em ":dupliéata,-," ci.evidainente
sellada a a primeira via, ..serão. fechadas em

•involucros lacrados com - o nome , do pr0p.7)-
atente e indicação precisa do legar onde seja
estabelecido. .

EM outra inVolucro :serão ' fechados '!os"
contentos de idoneidade; :conheeããiraitn"-Mde?-
posito no Thesouro Nacional ou Delegacia Fis-
cal em Belo Horizonte e quitação de impostos
federal e municipal de constructor.

111
•

COXIstiteeni provas de idoneidade documen-
ffil detidamente authenticados, passados por
1,Ires engenheiros ou architectos, de provada
competencia, com as firmas reconhecidas, ou
etros documentos que provem ter o concur-
rente executado trabalhos equivalentes ou do
qatureza semelhante, tudo a juizo da commis-

Ião que presidir á copwrencia.

IV	 .
• Os in-volucros o:intendo documentos de
idoneidade, de quitação e deposito serão aber-
tos no mesmo dia 23 logo depois de rece-
bidos.

Dentro de ds dias depois da abertura
desses involucros serão, por edital, declara-
dos os nomes dos concurrentes jul gados idoneos
e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão
abertas e lidas as propostas , deante dos con-
currentes que se apresentarem . para assistir
a essa formalidade, rubricando cada um as
propostas de todos os outros.

Nessa occasião serãd entregues aos con-
currentes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e involucros contendo as" propostas,
fechados como foram recebidos.

•
Si nenhuma duvida houver sobre a, idonei-

dade dos proponentes, as propa stas poderão
sar abertas e lidas no mesmo dia da apta',
sentação, observadas as formalidades acima
indicadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela
commissão a que se " refere a chtusela ante-.
p ior poderão recorrer para o ministro ató
vespera da'abertura das propostas e, si' ()tiú,
verem decisão fa voravel, serão ta In lie ru
admittidas á cancurrencia nas mesmas con-
dições acima indicadas.

V

n3 docurn3ntos de idoneidade e de impostos
federal e municipal serão entregues aos
Srs.. concurrentes no dia da abertura das
propostas.

As cauções Serão restituidas logo depois de
escolhida a proposta mais vantajosa, menos a
do concurrente preferido, a qual ficará em
deposito, para garantia das obras, durante o
prazo de quatro mezes, após a sua conclusão
e entrega.	 ,

VI	 !
Antes de qualquer decisão sobra a ese.alha

das propostas receidasaserão cilas publica-
das, na integra, no Diarfa

VII •

" As 'propostas não poderão conter sinão uma
formula de co:npleti submissão a todas as,
clauanlas do edital. O preço que o proponentel
offerecer para totalidade das obras e o prazo:
para sua execução deverão ser oaaaptos
algarismos e Por extenso, saiu eai.aalas, ra-
suras ou entrelinhas.-
•*" -Não -serão -tomadas em cansiii 	 •ii q

! quer "rareia as não . previstas' ta,.,.• . .ulitai de
coucurrencia, item propostata qd..1,'OlifiVerehe
o-otrerecimen to- de uma reduc,;ato tad)re a pro-
posta. mais barata.	 •

.

À preferencia. para . a execução dos!. trabaa
lhos cabe ao proponente que • apresentar preço,
Mais barato, por minima que, seja a differen-

XVI.	 .	 .
No caso de duvida ou contestação entre ci

co tracta. itte• e o-engenhei ro fiscal ,.será ..o caso,
- ---asubmettido á decisão-clo-Sr.	 e,- si o.

aa, contractantea não •se conformar: com- essa 'deci-
são, recorrer-se-h ai ao- arbitramento, -escolhen-
do cada uma das partes• o seu arbitro dentro

-a-aaaalo- prazo-de •seteaclia.a . • .	 -	 •
,•• Si--os aarbitres aescolltidos não-- chegarem a

•-• Accord(); cada- orna das .partes escollieráa-clen-
---.•••..tro 'de' igual prazo, !douSaoutros; e.a sorte dea

• cidirá dentreatas quatro o"desernpatador. " •

I 	 I 	 1111	 1	 II
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I No caso de absoluta igualdade de preço
entre ás propostas, será preferida a do min-
currente que offerecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, tio caso de novo em-
pate, a sorte decidirá. . 	 .

IX
O proponente preferido perderá a caução

de 5:000$, de que trata a clausula I, si deixar
dd assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data da publicação, no
Diario Official, do edital de chamada, feito
por esta directoria.

X

Dentro do prazo de 10 dias, a partir da as-
signatura do contracto, o contractante dará
inicio ás obras, ficando sujeito á multa de
200$ por dia de excesso.' Si o excesso
attingir a 10 dias, considerar-se-ha immedia-
tamente rescindido - o contracto, perdendo o
contractante, a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios.

XI

O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que acompanham este
edital e a s eguir os desenhos de conjuncto e
detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, e que ficam desde
já á disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das
12 ás 2 horas da tarde.
• O projecto completo, plantas e detalhes se-
rão fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar os documentos de idoneidade e de qui-
tação de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

XII

Si o contractante não cumprir fielmente as
e specificae n . es ou desenho acima referidos, o
en g.,,,nheiro. fiscal o intimará, por escripto, a
dein dir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte delia, em desaccõrdo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo o con-
iractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
questão independentemente do mesmo con-
traciante, vorrendo as despezas por conta do
referido rontractante, mediante desconto nas
importancias que tiver de receber.

XIII

Os edificios deverão ficar concluidos até 30
de dezembro do corrente anuo, ficando o con-
tractante sujeito á multa de 100$ por dia de
excesso.

Quando Se der o caso de suspensão geral ou
abandono das obras, ou parte delias, pelo
contractante, entender-se-ha rescindido o con-
tracto si, depois da 10 dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o contractante uma justificação
documentada de sua conducta.

XIV

. S6 no caso de ser acceita a justificação pelo
ministro poderá o contractante continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administração, Consi-
derando desde logo rescindido ,  contracto,
providenciará para que sejam erminadas as
bras independentemente do contractante,oerdendo este a caução e quantias que lhe

rorem devidas.

XV

No caso de fallencia do contractante, a
administração procederá do mesmo modo,
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-
tancia revertera em proveito dos cofres pu-
blicos.

XVI

No caso de duvida ou contestação entre o
contraetante e o engenheiro fiscal, será o caso
submettido á decisão do Sr. ministro, e, si o
centractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias.

Si os arbitres escolhidos não chegaram a
accordo, cada uma das partes escolherá, den-
tro de igual prazo, dous outros e a sorte deci-
dirá dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitres
dentro do prazo estipulado por parte de uni
dos contractantes importa em decisão a favor
do outro.

Na falta. de cumprimento de qualquer das
clausulas do contracto para a qual não esteja
combinada outra pena, o contractante incor-
rerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo do
ministro, e no caso de raincidencia sará re-
scindido o contracto. •

XVIII

O Governo concederá transporte, psias es-
tradas de ferro, de todo o mater:al para a
construcção dos edilicios, mediante requisição
do contractante, não se responsabilizando en-
tretanto pela demora de expedieão e por qual-
quer accidente de viagem.

XIX

Os pagamentos serão feitos em quatro pre-
stações: a primeira, de 10 elo do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios; a segunda, de
25 °/',, quando estiveremcobertos todos os edi-
ficios; a terceira, de 40 0/a , quando estiverem
assentes todas as esquadrias, executado todo
o ladrilhamento interior e iniciadas as pine
turas e a construcção das calçadas que cir-
enuviam os edificios; e a quarta e ultima pre-
stação, de 25 °I° , depois de terminados os tra-
balhos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

XX

Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão
pa gos em separado,de accórdo com os ajustes
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo porém os preços exceder os da
tabella da City Improvements Company, do
Rio de Janeiro.

XXT
Os apparelhos hygienicos, lavaterios., etc.

serão adquiridos directamente pelo ministe-
rio e entregues ao cantractante para assei-
tal-os, mediante ajuste prévio, na fôrma da
clausula anterior.

XXII

A installaeão de luz electrica será objecto
de outra concurrencia cabendo a preferencia,
em igualdade de candições, ao contractante
das obras previstas neste edital.

XXIII

A eoecurrencia pe;1,, rá s er annullada pelo
os. ministro, seu] que por isso os concorreu-
s's tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral . de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Agricultura, Industria
e Commercio, 29 de janeiro de 1912.-0 di-
rector geral, Mario B. Carneiro.

EspecifIcações a que se refere o edital
supra

As obras do Posto de Observação e Enfer-
maria Veterinaria de Bello Horizonte compre-
h3ndem (desenhos contidos nas folhas 1 e 2):

1', pavilhão central com as enfermarias,
laberatorio e administração;

2°, pavilhão de isolamento;

3', idem de autop z ia e laboratorio annexo*
40 , banheiro para animaes.

asedecem estos pavilhões na sua constrn-
cção ás condições seguintes:

Fundas—As fundações de todos os pavi-
lh'oes serão de concreto n. 1, com as dimen-
sões determinadas pelo engenheiro fiscal, na
(c?,asião da abertura das excavações, segundo
a natureza do terreno.

As dimensões variarão entre os limites de
1%50 de profundidade e 1%20 de largura.
Tola a superficie comprehendida pelas pare-
des dos alicerces e baldrames até a altura in-
dicada nas respectivas plantas, para o nivel
do ladrilhamento dos pavilhões, será ater-
rada com material de primeira qualidade
bem soccado e humido.

Antes de ser colocado o ladrilho, deve ser
espalhada uma camada uniforme de concreto
n. 2, com 0'2,15 de espessura.

II

Todas as pare les externas serão de alve-
naria da potra, e -1 a espessura de 011,40,
onn argamassa d • e • mento e areia doce (ar-
gamassa n. 1). w arcos de mais de 1%30 de
abertura serão feiOs com emprego de vi;as
de aço I, com as diLionsões detí emuladas pelo
oigenheiro fiscal, de coeibrmidad. com a car..
ga a supoortar. Os demais arcos serão feitos
com tijolos de primeira qualidade, e:npre-
gando-se argamassa n 2. Os arcos onde figu-
rem tijolos apparentes devem ser revestidos
exteriormente com tijolo de fabricação espe-
cial, com arestas bem vivas, cores bem doa-
nidas e iguaes.

Os tacos devem ser de madeira de lei, esph-
çados de 0m,80 com a espessura minima de
0,05 e embebidos em uma solução de Aczol.

As paredes divisoras devem s er de cimento
armado com a espessura de 0en,08.

IV

Todo o vigamento e nu vieir talento serão de
madeira de lei com as dimensões determina-
das e escriptas no desánho da folha n. 2.

V

A cobertura de todos os pavilhões deve ser
feita com telhas typo francez de tal ricação
nacional, bem reeozidas, e telhas de eternit3
de cores cinzela e encarnada.

Os desenhos que acompanham a; presente%
especiticaçõ ts esclarecem bem 'a e llocação e
os pontos onde devem ser empregalas. •

Os ornatos e lambi' a uins sn'ão de Zinco
estampado, soldados co á perfeição, de Modo
a ficarem incobe,rtas to las as emendas.
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- EsquailiiaA — 'fedas ás e'-,q;radrias externas
serão de madeira 'de lei cem Os . respectivos
quadros para prendei-as ás alvenarias. igual-
mente em macieira de lei. Todas as ¡ancilas
abrirão -  giro sob o eixo horisontal, assim
eólia° todas as bandeiras das portas': O fecha-
tOnto de todas as er-madrias exteriores deve
ser cuidadosame r preparado,. para evitar a
entrada de 'agua das clfnvas 'tocadas 'pelo véb-
to. O.s vidros a empregar serão .cle, dupla eS-
iiessura, brancos ou de • -coe, de accerdo com
as indicaeõe.s da.fiscalizaçã.6.' Os deSenlios dos:
detalhes deste material devem ser igualmente
apresentados á 'fiscalização, -ántés d6 inicio das

1construcçoes das paredes; para evitar as re-
clamações já descriptas na clausula IV. -.. 	 .

--:•eet•

	• 	 •••_VI
Os forros serão de ciniento 'armado em tela

deployé do systema «Mb» ou (Nitro de igual
resistencia e pouco peso.

Todos os pavilhões serão ladrilhados com
ceramica de primeira qualidade a gosto -da
tisealizac, ão, sem arestas vivas nas concordan-
cias com as paredes. As paredes de todas as
depenclencias dos pavilhões . serão igualmente
revestides com ladrilhos brancos esmaltados

Flockm até r,80 de altura, não
coinprehendendo o rodapé de 0 11,20. Serão
i gualMente evitadas arestas vivas, com e em-
Prego de cantos curvos.Os bocks de isolamento
:serão revestidos até o tecto..

VIII
Os	

.	 .
bocks que constituem as enfermarias

para animaes de grande talhe (detalhe A 13)
devem ser divididos por paredes de Cimento
armado de 0 2',05 de espessura, revestido do
nualerial'da clausula-V.1 até 2",TiO de altura.

Serão isolados, em as quatro faces, de 2'2,50
de altura até o forro de cimento armado, por
meio da caixilhos fixos, de tela metallica em X
cuja aberteras, depois de convenientemente
pintodas .:orn tinta esmalte branca, devem
ler 0",0025. Para limpeza ri gorosa, em caso
cie Molestia infocciosa, estas 'feias devem ser
independentes, em um só palmo para cada
face do b:cks, de modo a serem encaixilha-
des nos respectivos quadros, por melo de pa-
rafusos ou outro qualquer processo de facil
manejo.

IX
Os bocks á que se - 1 :efae a clausula ante-

rior devem ser munidos, cada um, de uma
mangedoura e um bebedouro, independentes.

typo a empregar deve st.n • hygienico, seme.
Hiante aos adoptados na ustituto Oswaldo
Cruz, ou de melh r qualidade, a juizo da fis -
calização.

• •
Ao contractante cabe o fornecimento e mon-

tarem deste -material, ficando as ligações de
agua e esgoto para serem paras, em separado,
de am'ualo com a clausula XIV. As portas dos
bocke abrirão para fóra e serão de-ferro, com
uma janellinha de observaelo.

X

Ttemt:nr!nfo das facliad ‘ t ent,5oeo c -rebocoo
interno--O emboeo interno será de cimente
é areia, argamassa n. 1. e o reboco com cal
de marisco, do Cabo Frio. As fachadas serão
todas revestidas de cimento «Lafargeo com os
()relatos 'do desenho e mais detalhes que fo-
rem fornecidos posteriormente pelo engenheiro
fiscal. Todos os b.al.eiços de mais de O,03 se-
rãe feitos na propria alvenaria das paredes,
com 1) 1) ou cimento armada, •

-	 -
XI

,As esquadrias. interieres..serãci..de ,cedéo,
•preparadas para receber pintura a esmalte ou
verniz de boneca.
•Os portães, alizares; serão -de madeira- de

leia os-rodapés .de ..ceramido As' fer-
ragens serão de primeira qualidade a juizo
da fiscalização.-	 •

• •
XII•

As escadas exteriores e soleiras serão de
marmore branco- ou cinzento.	 •

Os degráos e sole'ras devem ter a espessura
minina de 0%04 e os espelhos de 0m,025.

XIII

. As calhas e conductores Serão de cobre
n. 11 com a capacidade nece,ssaria ao facil
escoamento . de. aguasdas grandes chuvas, não
sendo acceita, porém, dimensão inferior
a 14".

Todos os pavilhões levarão calha§ mia toda a
volta e o numero. dos conductores. determina-
d 3S pela fiscalização.

•
Todas as paredes interiores serão pintadas

a oleo ou olsina, conforme desi gnação do enge-
nheiro fiscal.	 •

As telas metalhcas, que dividem os bocks
das enfermarias para animaes de grande ta-
lhe, serão pintadas a esmalte.

As esquadrias internas e externas Serão
pintadas com quatro mãos de tinta depois de
convenientemente queimados todos os nós.
. Os forros serão pintados a ole3 ou olsina,

segundo determinação da fiscalização. 	 •
Os forros receberão antes uma mão de 1 inta

a zarcão, assina como todas as esquadrias e
pisas de . madeira que ficam expostos ao
tempo.

XV
As argamassas devem ser compostas de ac-

côrdo com a classificação segainte:

Concreto n. 1: 1 volume de cimento, 2 1/2 de
areia e 5 d3 pedra licitada

Concreto n.	 1 volume de cimento, 3 de
areia e 6 de pedra britaria

Argamassa mi. 1: 1- Volume de cimento e 4
de areia.
• Argamassa n. 2: 1 volume de cimento e 3

de areia.
O concreto para imperme,abilização do solo

deve S.:!1` (Miúdo em ima - volume «Watter
prooffing» parai2 de agua.

lIlo da Janeiro, 22 de janeiro .de
.f. R.- cle llomïes Iijo, erig;mheir,) do

31Inisztev10 ela.A.ere-ri c alta-ti-a, Tia-
wst.r.ia, e Com.m.e,i-soio

Fesqrêirki' de' -1912 - • 4811_

'	 '	 •	

es
Tintas, ferra n'elas lubrificantes e matcria

para lanchas;.....
Carvão Cardiff e coke.

As'plMiOcistas serão abertas • no . mesmo rifa,
em presença dos interessados, e - deverão ser
apresentadas em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira, sellada e ambas datadas e
assignadas, escriptas a tinta preta ou..a ma-
china, sem emendas ou rasuras e com 63 pre-
ços por extenso e em algarismos, e orgaviza-
das de accórdo com as relações existen;:es
nesta secção, versando sobre o fornecimento
da especie que constituir o ramo do commer-
cio do proponente.

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos os proponentes depositarão, previamente,
no Thesouro Nacional, mediante guia desta
directoria, a (-Manda de 200$, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não assi-
girar o respectivo contracto cinco dias depois
de avisado para fazei-o.

Os proponentes escolhidos para os forneci-
mentos de tintas, ferragens, lubrificantes e
materiaes para lanchas: depositarão no The
souro Nacional, antes da assigna tura dos ree
spectivos coutractos, e para garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:000S, e para os demais
fornecimentos o deposito será do 5005000.

Os proponentes deverão provar que são ido-
imos e estão quites com o Thesouro Nacional e
Prefeitura Mánicipal.

Nesta secção encontrarão os interessados
todos os esclarecimentos necessarios.

Na presente concurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do art. nu-
mero 74, alieeas a a g da lei u. 2-221, de 30
dezembro de 1909.	 :,

Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 11 de janeiro de 1912. —
Eduardo Mendes Limoeiro.

Directoria do Serviço de Povoamento .
CONCURRENCIA PARA DIVERSOS FORNECINIENTOS NO

4553 DE 1912
•

-pe ordem do .Sr..dicecter• faço publico que,
no dia 14 de fevereiro • prosimo futuro,
meio dia, serão recebidas -nesta repartição,
propostas para o; seguintes- foruecimentes -

, lloispedaria de, Immigrantes da Ilha- . das net-
roa, durante o corrente-a:mo,

Carne verde;
ao;	 . .

• Diversos generos alimeuticlos;•
-

XIV• •

•

Relação dós generos alionentielos

Assucar de I a , kilo..
Dito dp 2, idem.
Arroz nacional, litro.
Alhos, cento.
Azeite doce, litro.
Baca_hau. kilo.
Banha nacional, idem.
Batatas nacionaes.
Carne cerca, 'idem.
Café em pó, idem.
Cebolas, cento.
Feijão preto, litro.
Feijão do córes, i
Farinha fina, idem.
Gallinhas, uma.
lierazene, litro.
Louro, kilo..
Leite coudensa:lo, lata.
Metia em folha, kilo.
31.rutei ga nacional, idem.
Maca rrã2 ama rello, idem.
Massa branca, idem.
Missa de tona;ttes, Hem..
Mdiro, litro.
l'im,esta do reine. i lem.
l'hosphoros, roaço.
Sal grosso, linm.	 •
Sabão nacional; kilo.

.Tonciulio, idem.
'Vinagre, litro.'

.	 •
Relação" . de tintas, ferragens, lübrifican:n

'-)arrt lanchas •

Alvaiade de ziáco, kilo.
Agnaimz,
Azul ultramar, kilo..
Arestas, ki13. '
Allureinium'em pó, kilo.

• Arame de cobre, kilo.
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Azeite doce, litro.
Almotolias de cobre, litro.
Arruelas de borracha, uma.
Arruelas de cobre, kilo.
Arruelas de bronze,
Aldabras de latão 5", uma.
Raol para limpar metaes, litro.
Aleool de 360 , litro.
Alcool de 40°, litro.
Arame zincado 0.001, 0.002, Mio.
Alicates, um.
Alfange para cortar gramma, um.
Borracha de lençol 1/16", imperineavel,

com téla, kilo.
Bandeiras nacionaes de tres pan nos, uma.
Brochas estrangeiras, para caiação, uma.
Brochas para pintores, uma.
Balões para defesa de lanchas, um.
Baldes grandes de zinco, cravados, um.
Baldes grandes esmaltados, para agua, um.
Bules de folha dobrada até 10 litros, um.
Balmazes de cobre, Mio.
Chaminés para lampadas belgas, uma.
Colla da Bahia, kilo.
Cimento, barrica.

. Cal de marisco., sacco.
Cal de Cabo Frio, sacco.
Cabos para retinida e reboque, kilo.
Cabos para defezas, kilo.
Corda franceza para mastros, kilo.
Corrente de ferro galvanizada para o gual-

(lorpa de lona.
Caldeirões de ferro esmaltado, um.
Chaleiras de ferro Clark, uma.
Conchas de ferro Japy, uma.
Canecas de ferro esmaltado 0,10, urna.
Chicaras de ferro, uma..
Colher de pedreiro, uma.
Cadeados de ferro, um.
Cadeados de latão, um.
Chaleiras de ferro estanhado de 5. litros

uma.
Canecas de folha, uma.
Capachos de ferro 0,50, um.
Capachos de coco 0,50, um.
Chave ingleza, uma.
Chapatestas de ferro pedrezes, uma.
Dobradiças de ferro até 3", uma.
Dobradiças de ferro até 4", uma.
Dobradiças de ferro até 5", uma.
Dobradiças de latão até 3", uma.
Dobradiças de latão até 3" reforçado,

uma.
Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional alvejada, kilo.
Escova de cabello para tubos, uma.
Escovas de piassáva com cabo, uma.
Encerado inmermeavel de lona, metro.
Escovas de cabello n. 20 e cabo, uma.
Estanho marca Carneiro, kilo.
Escala de metal, de dons metros, uma.
Escala de madeira, ama.
Espanador de cabelo, um.
Espanador de paririas, 0,60; um.
Fechadura com trio" gorges, uma.
Fechadura caixão commum, uma.
Fechadura latã.o para gaveta, uma.
Fechos pedrezes de 0,50, um.
Fechos pedrezes de 1,00, um.
Fitas de asbestos, um.
Fio de algodão, um.
Frigideiras de ferro Clark, uma.
Facas com cabo de madeira Rodger's, /4",

ema.
Faca de marinheiro Russa), 14", uma.
Faca punhal 0,40,.uma.,
Gesso para mazsa, kilo.
Gomma lacca clara, kilo.
Garfos grandes de ferro, kilo.
Gacheta asbestos, kilo.
Graixa do Rio Grande, kilo.
Grelhas de ferro fundido, uma.
Garfo com cabo de madeira Rodger's, um.n

Gesso de estuque, kilo. .
; Ganehoaparxsanefas, um:

• Giz em lapis, caixa.
Gastalho de ferro, quatro pés, um..
Jalde Chrorno„
Lanterna patente, uma.
Lixa esmeril para ferro, uma.
Lixa esmeril para madeira, unia.
Linha de barca para juntas, Mio.
Limas diversas, polegada.
Limatões diversos, polegada.
Lã para torcidas, kilo.
Lona impermeavel para sanefas, metro.
Mangueiras de lona imperineavel até 4",

metro.
Mangueiras de lona protegida de arame,

metro.
Machina para cravar ilhoses n. 1, uma.
Machina para cravar ilhoses n. 2, uma.
Moringues de barro com prato, uma.
Na.phtalina em bolas, kilo.
°lilases para sanefas, uma.
Oleo de linhaça cru R. Spencer, kilo.
Oleo de linhaça fervida, kilo.
Ocre francez, kilo.
Ocea franceza kilo.
Oleo de ricino refinado, kilo.
Oleo cylindro Iguel-Bert, kilo.
Oleo de coisa, kilo.
Oleo puro para lubrificação, Mio.
Pixe inglez, quartola.
Pontas. de Paris com cabeça, kilo..
Pontas de Paris sem cabeça, kila.
Parafusos de ferro com fenda, grosa.
Parafesos. ele ferro- com porca, Japy, grosa.
Parafusos de latão com fenda, grosa.
Parafusos de ferro rosca soberba, Mio.
Fés de sapata inglez, kilo..
Páa de fevro cominam, uma.
Pás de ferro quadrada, urna.
Pratos rasos reforçados, um.
Pratos fundos reforçados, um.
Papelão asbestos, uni.
Panno asbestos, um.
Pás de aço para carvão, uma.
Pomada para limpar metaes, lata.
Pieceis chatos sortidos, um.
Pinceis redondos sortidos, um.
Potassa refinada, kilo.
Pregos de bronze, kilo.
Pregos de cobre, kilo.
Pharóes para centro de embarcaçães„ um.
Pratos fundos Japy 0,24, len.
Pratos rasos Japy 0,24, um.
Pedra para afiar, urna.
Roxo-rei, kilo.
Raspadeiras de aço para soalho, uma.
Registro de metal para incendia 1 2/2,

Signaes de immigracão, um.
Seccante francez, pacote.
Solda caustica, kilo.
Solda forte, kilo.
Terrinas de ferro esmaltado, uma.
Terrinas de ferro estanhado, uma..
Talheres de ferro completos, duzia.
Torcidas, duzia.
Tijolos para limpar metaes, pau.
Tinta branca The Schessing Williams,

/ata.
Tinta branca Tire Schessing Williams, nu

mero 363.362, lata.
Tachas de cobre, kilo.
Tinta repolin. silo.
TOrquez Goldemberg 0,36, kilo.
Tenaz de ferro quadrado, kilo.
Tenaz de ferro redondo, kilo.

Trincha para caiação, uma.
Taxas de cobre, Mio. • •
Vermelhão de. sapateiro, féancez, 1d10.
Vermelhão françez, kilo.
Verde Londres, kilo.
Vassouras de cipó quatro pernas, uma.'
Vassoura de piassava grande, uma.
Vassoura de palha de cinco fios, uma..
Vassoura de piassava: pequena, uma..
Valvulas de borracha, uma.
Verniz copal branco Nobles }Mares gae

lão.
Verniz preto Nobles !Toares, galá'o.
Vidros para indicador de caldeira, um.
Vidros para pharóes, um.
Vidros de vidraça cornmum, dee.
Vidros de vidraça 2 gross., dee'.
Vidros de cores 1 grosg ., deca.
Vidros opacos 1 gross., dee\
Varas de madeira, para catraia, 1 metro,

unta.
Valvulas de fibra para bombas, de 0,44,

uma.
Zarcão germino, Mio.

Directoria do Ser-viço de
lEstat isstica.

VENDA DE APARAS DE PAPEL, TABOAS E ESTOU.

De ordem do Sr. director do Serviço de
E.statistica chamam-se concarrentes, pelo pra-
zo de trinta. dias, a contar desta data, para a
compra de grande quantidade de aparas de
papel, tabus e estopas existentes na officina
typographica da mesma directoria.

Os Srs. concurrentes poderã.o examinar o
material, na respectiva ofilcina, dirigindo-se
ao- superintendente, e apre.sentar as propostas
devidamente fechadas a Directoria do Ser-
viço de Estatistica.

• Sexta Secção da Directoria do Serviço da
'. Estatistica, II de janeiro de 1912.— Pela
chefe, ÁltiOni0 Carvalho da Silva, 2° ()ilidia. (•_.e •

Vogeota de Minas

Edital it. 490

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola.
de Minas esta secretaria faz sciente que, tenda
terminado na dia 18 do corrente o prazo da
adiamento para a inscripção do concurso aa
provimento efféctiva da 7° secção desta escola,
da accórda com o art. 69 do Coligo de En-
sino, fica de novo aberta a referida inseripeão„
a partir da presente data, terminando em IS
de fevereiro futuro.

Compõe-se a 7* secçã'o das seguintes materias:
Graphoestatica, resisteacia dos mate riaes
construcedo e determinaedo esTerimen Ni de
sua resistencial teehnologia das profissões ele-
mentares e do construetor mecanico, hydrapiliea
(liquidos e gazes, me/tinas operatrizes,

kydraulicas abastecimento de agua,. esgotos
e hydraulica agrieola. (Art. 7° do regulamenta
que haitour com a decreto n. 8.039. de 26 de
maio de 1910):

Os candidates deverão satisfazer as dis st-
ções elos arts. 58„ 50„ 62, 63 e 644 da (S.
ge de Ensina quebaixou com o decreto
n. 3.890; de 1 de jai:-.áro de 1901.

Secretaria da Escola de Mimas, 18 de no.
vembro de 1911. — ° secretario da Escola
Jayme Aragdo Gesteira.
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SOCIEDADES ANONYMAS
Recolhidas -estas, é apurado o seguinte

• —•• _Para  dirctor preside jte : 	 •

O Sr. presidente d3clara el:e • tes e empossa-
dos, nos seus respectivos cz,rgos, os ditos
acdonistas, e, nada mais havendo a tratar-se,
dá por terminados os trabalhas da assemblea,
e encerrada a Sr1.3S -10, mandando lavrar a
presente acta, assignada por todos os acci)-
tas presentes.

Ilia de Janeiro, 3 de. fevereiro de 1912.—
Ifen p irptc C. Leão re:.reira, presidente.-e- Le-
vindo de Araujo, 1° secretário:— Guilltermiuo
Salt,is, 2" secretario.— Alberto licece.— Do-
mingos Gomes d.: Freitas.-- Ale.eu G. do Au-
redà.— Por procuração de Clotilde S. Cle-
mente de AZ-3V0,1à, Alceu G. de Azevedo.--
Eduardo Ferreira Ramos. r--- Domingos T. G.
de Azeredo.-- José Ludoll.— Antonio So2res
Leite.— Thoniaz P. StOcensou.

Quarta-feira .7 •

dicfno
•

ACTA DA-ASSEMBUA GERAL ORDINA1111 RELLIZADA A
.	 3 DE FEVEREIRO DE 1012

Aos ires dias do mez de fevereiro de 1912,
•:.cliando-se reunidos; ás 2 horas dá tarde em
assemblea geral ordinaria, no escriptorio da
companhia, á rua. General Camara n. 40,
brado, accionistas representando mais do um
quarto cio capital social, conforme consta do
respectivo livro de presença, por todos asJi-
piado, o Sr. presidente abre a sessão e pede
á assembléa que indigite b accionista que clave
presidir os seus trabalhos.

Acelamado, unanimemente, o Sr. Dr. Hen-
rique Gli'llOir0 Leão Teixeira, este convida
para seceetarios os Srs. Levindo do Araujo e
Cluilhermino Salles.

Constituida tiestc modo a mesa, o Sr. pre-
sidente minada 1010 O Si. l e secretario proce-
da á leitura da acta da ultima assembléa,
approvada, dando em seguida a palavra ao
Sr. José Ludolf, o qual procede, á leitura do
parecer do conselho fiscal:

«O.s abaixo assignados, mombeos do conse-
lho fiscal da Companhia. Feder.il de Fundição,
depois de examinarei» detalhadamente as
contas e balanços apresentados pela directo-
ria e referentes ao armo de 1911, sFto de pa-
recer que devem os mesmos ser approvados,
pois se acham feitos- com clareza e ordem,
mostrando os resultados lisongeiros da com-
panhia.

Rio de Janeiro; '2 'de • ,;:ineiro de 1912.—
Josê G0272.3 de Freitas.-,-
Alberto Rceve.»

O Sr. presidente • submette á ' discussão o
relatorie da• directoria .; balanço do anno de
1911, bem como o parecer do conselho fiscal
c ninguem ped:ndo a palavra, postos á vota-
ção, são unanimemente -approvados.-

O Sr. accionista Leviodo de Araujo, pedindo
palavra, justifica o requerimento que aprd-

senta á assemblea, cujo teúr é o seguinte:
« Srs. accionistas.— Os abaixo assignados

propõem que a aemblea, de accôrdo com o
art. XXII de .nossos estatutos, resolva dar a
seg uinte applicação ao saldo da verba «Lucros
a 'distribuir»:

42:000$000 como gratificação ao director-
'	 •	 presidente, Sr. Alceu G. de AU-

, vedo.

18:500:5000 idem ao director-technico
A111,01110 S. 1.2iI(1.

3j:0005000 distribuidos como dividendo
supplementar aos accionistas.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1912.—
Lerindo de Araújo.— Guilhermino Saltes.—
Alberto Rem:.

O Sr. presidente, sujeita á discussão este
requerimento e pinguenm . sobre o mesmo pe
(lindo a palavra, posto em discussão, é "inani-
memento approvado.

0 Sr. Alceu G. de Azevedo, em seu nome e
de seu collega de directoria, agradece á as-
sembléa semelhante prova de apreço.

O Sr. presidente declara,, então, que de ac-
côrdo com os annuncios doconvocação, deve
a 'presente' : assembléa procedler á eleição dos
membros da-directoria, :do conselho fiscal e
supplentes; -cujos , Mandatos expiraram -e por;
isso - roga ••,•aos- Sr,s,a rei on is tas-p ara- Se, mun
rem de cedidas.	 -

- i mente e que futuram• en te vétiSta - á - pos'snii•'iia,1 ri•g"náCia - 1:- 1e.N10 cinpreStiimn a s'oprigaçõO.Veti-
.	 cerão. .•-o- juro cle.-.7,°,..,, .:n) a O fi tFL;»):1g0. 1. po r Se.•I
, 1112.n tres , vencidos 'e- i . ii iicipi;iiiilti .CSS_'. - ,1111:05 .1.l.

SiI VelleCK1111' tieSde '1' de Mifdirò .do ainu.;:
eorrente •-; • o primeiro coupon • será ; nage' •110
pri l liCin/ dia util do mez de julho prOXI-
111;) n11111," ., .0 11C3-ssa COOformidade, OS I !os
semestres seguintes, 110 escriptorio desta
companhia; a amortização do.emprestinm será
feita . por sorteio- on - compra, como melhor
convenha aos interesses sociaes, na proporção
de dons e indo por cento, •seinestracs, no mi-
nimo, sobre o valor total do emprestimo; essa.
amortização principiará no primeiro dia util
do mez de janeiro de 1915, e nessa mesma
conformidade ella será feita 110S semestres se-
guintes, devendo estar extincto o presente
emprestimo a 1 de julho de 1031; a companhia
reserva-se o direito de resgatar as obrigações
antes dos vencimentos estabelecidos, por com-
pra ou sorteio, mediante quotas maiores da
amortização fixada, podendo o resgate ser
feita na totalidade da emiss ito, conforme fôr
conveniente aos interesses da companhia.

Em seguida o Sr. primeiro secretario deu
leitura do porecer • do conselho fiscal, cok'-
cebido 110S seguintes termos : « O conselho
fiscal da companhia « Fiat Lox ,,, abai-
xo assIgnado tendo examinado a proposta da
directoria para o levantamento do uni em-7
prestimo hypothecario em obrigações ao por-
tador, juro de sete por cento ao anuo (7 %)
na importancia de mil e quinhentos WIltos de
réis, com amortizações se-mestraes de dons e
meio por cento (2 1/2 °A), é cio parecer que a
assembléa deve conceder a autorização pe-
dida para que possa a directoria realizar as
melhoramentos a que se refere em sua pro
posta. Deve tambem, em vista do !miolo em
que tem de ser effectuada a amortização,
autorizal-a a modificar os arts. 30 e 38 dos
estatutos, referentes ao prazo de duração da
companhia.

	

.	 .
•11:o , do Janeiro, 12 de janeiro de 1012.—

Gastou Lombardo.—Francisco .A1. dos Santos.
V. iitigliora.»	 .

Ninguem pedindo a palavra, o presidente
submette á votação a proposta, que- é tinani
memento approvada pelos accionistas presen-
tes, representando nove mil quinhentas e qua-
renta acções em total. 	 .

O presidente, em seguida, para poder dar
execução á proposta que vem de ser appro-
vada, expondo que, pelos arts. 30 e 38 dos
estatutos, a companhia findaria aos 31 de
dezembro de 1913, propõe que duração da
companhia seja prolongada até 31 de dezem-
bro de MO (mil novecentos e quarenta), al-
terando-se o art. 3 0 , ,que sua,. redip,ide do
seguinte modo: «Art. 3. O prazo de duração
da companhia terminará com 31 de dezembro
de 1910, podendo, porém, antes desse prazo
ser dissolvida ou liq u idada1  nas hypotheses do
do art. 148 do decreto ai. 434, de julho de
1891», submettende essa sua proposta á dis-
cussão cia assembléa.	 .

Não tendo nenhum dos accionistas pedido a
palavra, e posta á votação, é approvada una-
nimemente, pelos accionistas presentes, a re-
ferida prorogação do duração da companhia.
Nada mais havendo a tratar, é lavrada a
presente acta que, depois de lida, é assignada
por todos os accionistas •presentes,encerrando-
se em seguida a sessão desta 'assembléa.
geral.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1012.—
Paulo Date, presidente.— Gaston Lombarda,
1° secretario. — Francisco M. dos Santos,
2° secretario..— -Itati/ Lombardo.— Humberto
Gravazzoni.— Paulo Dale,-por sie como tutor
dos menores puberes Armando e Carlos Mi- •
glioma, que lambem assignain a presente,e do :

-111enor . impubere,.Luiz ,Migliora. — Carlos, ! 111i-	 -,•.
Arinaado	 .1)eilró -de

Souza Ribeiro.. Alichele Palrioli. — Anelo

-
Para d • rector toclmico

Antonio S. Leite 	
' Para conselho fiscal':
José Ludolf	 •
Domingos Gemes de Freitas.... .'
Alberto Ileeve 	

Para. siipplentes : • •
Gualie.rmindo S.111:,,S" 	
TAVille10 de Araujo 	
Eduardo Ferreira Ramos 	
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Companhia «Via t, 1,11.X»

ACTA DA ASSEMBLÉA GMAL EXTRAORDINARIA, EM 27
DE JANEIRO DE 1912

Aos vinte Osete dias de janeiro . de 1012,
nesta Capital, á rua dos Ourives n 87, ao
meio-dia reunidos os- accionistas da 'Compa-
nhia «Fiat Lox», abaixo assiemados, represen-
tando um total de nove mil quinhentas e qua-
renta acções, o director-presidente,declarando
aberta a Sessão desta assembléa geral extra-
crJinaria, convida para servir como primeiro
e segundo secretarias, respectivamente, os
accionistas Gastou Lombardo e Francisco M.
dos Santos, que Receitaram- e desta fórma
ficando constituida a mesa.

O Sr. primeiro secretario leu á assembléa o
respectivo annuncio de convocação, , publicado
no Jornal CIO COMMCPCi0 de 23 deste 1112Z, e
110 Diario OffiCial, de 21 do mesmo mez.

O presidente, fazendo uma exposição do es-
tado actual dos negocies da Companhia, e
demonstrando a grande convenienda do
angmento da fabrica CM S. Paulo, Estado que
continúa.a ser dos melhores consumi :101'23 da
nossa produccão, assim como da construccão
da Grande :Avenida Operaria, do Barráo,
cidade de Nictheroy, Estado do Rio de Janei-
ro, aproveitando os favores obtidas dos pode-
res competentes, e mais de casas • operarias
nas adjacencias da fabrica, em S. Paulo,
submette á f l iscussão da assembléa a seguinte
proposta da directoria, cem parecer favoravel
do conselho fiscal:

P(oposta
A assemblea geral autoriza a directoria da

Companhia «Flat Luz» a contrahir uni empres-
timo no valor total de 1.500:000$, por emissão
de obrigações «ao portador», nas seguintes
condições: as obrigações serão em numero de
7.500, do valor de 200$ cada urna; a emissão
será feita ao -par,' 'ás 'obrigações' terão a ga:-
rantia • de todo o activo da companhia, com -
garantia 'especial "erif foéitheit'a hypbtheca, .'de-
todos-os4 In move b-Sr betntei torias,',màc1miiiisiiio
e terreads .3 que a' • codapanhia 'possue actual-_ 

•
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Companhia, E 4tPacia, de Ferro
Nora33L: da 13,ra,zil.

ACTA DA ASSEMBLE n GERAL ENTRAORDINARIA DA
COMPANHIA DE ESTRADAS DE FERRO NOROESTE

DO BRAZIL, REALIZADA EM 3 DE FEVEREIRO

DE 1912
Aos 3- dias do mez de fevereiro do armo de

1912, á 1 hora da tarde, retinidos no edificio
da sáde da Campanhia de Estradas de Ferro
Noroeste da Brazil, á rua Sachet n. 27, 13
accionistas portadores de 43.388 acções, re-
presentando mais de 2/3 do capital social, se-
gundo se verifica do livra de presença, foi
pelo Sr. presidente declarada aberta a sessão
e installada a assetnbléa.

O Sr. presidente declara que cabe aos Srs.
accionistas escolher dentre si um que presida
aos trabalhos, sendo então acciamado o Sr.
Dr. João Maximiano de Figueiredo, que con-
vida para secretaries os Sr. Victor de Castro
e Cesar de Albuquerque. •

Em seguida pede a palavra o Sr. Dr. João
Teixeira Soares, presidente da companhia, e,
em nome da directoria, explica o fim para
que foi convocada a presente reunião.

O Sr. presidente da companhia declara
que, em reunião da directoria realizada em
20 de janeiro proximo passado, tomou ella
conhecimento de uma proposta feita por um
grupo de banqueiros e cuja acceitação im-
porta no augmento de capital da companhia
e mais dos termos de uma convenção feita em
Pariz por um dos membros da directoria, que
para isso fóra por dia especialmente com-
missionado, ficando decidido convocar a pre-
sente assembléa para resolver sobre a eleva-
ção do seu capital.

Em vista dessa decisão a directoria apre-
senta á assembléa. a seguinteexposição

Exposição

Srs. accionistas — A. directoria da, Compa-
nhia de Estradas de Ferro Noroeste do
Brazil, attendendo ao custo excessivo da
construcção de suas linhas e á necessidade de
grandes despezas para desenvolver o seu tra-
fego, que não é ainda remunerador, vem pe-
dir a vossa autorização para elevar o capital
I a companhia de 10.000:0003 a 20.000:000$
fazendo-se nos respectivos estatutos as modifi-
cações equivalentes.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1P12.—
João T.Soares. — Pedro A. Yolasco P. da
Cunha. — Lafoa.—João Paulo de Mdlo Bar
reto.

Em seguida, é lido o parecer do conselho
fiscal que á concebido nos seguintes termos:

Parecer do conselho fiscal — O conselho
fiscal da Companhia Estrada cie Ferro No-
roeste do Brazil, tendo em attenção a exposi-
ção que lhe Lii apresentada pela directoria da
mesma companhia, e considerando que a ne-
cessidade do augmento de capital social está
plenamente justificada, nas razões exaradas
nessa exposição, quer pela defficieucia do ca-
pital subscripto para ser realizado o objecto
da sociedade, quer ainda pelo accrescimo de
obras, em ampliação dos serviços sociaes,
opina que seja c.oncedida a autorização impe-
trada, e que, em consequencia seja elevado a
20.000:000$ o capital da mesma empreza, ob-
servadas todas as formalidades prescriptas na
lei.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1912. —
Salvador Felicio dos Santos. — Humberto An-
tunes.—J. Caldas Vianna.

Posta em discussão pelo Sr. presidente da
assembléa a exposição da directoria relativa
ad augmento do capital, e não havendo sobre
el~e,,Usaa WaiLUaTtlielt

á votação é por unanimidade de votos couce-
- dida a-autorização* . dicectoria para fazer o
•necessario para o auginento de capital, fican-
do investida alas poderes precisos para esse
fim, observadas • as- -disposições da lei em
vigor.

E nada mais havendo á tratar, foi levan-
tada a Sessão, mandando o Sr. presidente
lavrar a presente acta que vae assignada
pela mesa e por todos os Srs. accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1912.—
Joiio Maximiano de Figueiredo, presidente. —
Victor de Castro, 10 secretario. — Cesar de
Albuquerque, 2° secretario. — Pedro A. No-
lasco P. da Cunha.—Lafon Buyéne. — J. Me-
chada de Mello. — João Paulo de Mello Bar-
reto. — Alvaro Mendes de Oliveira Castro. —
Arthur de Sá Carvalho.—Salvador Felicio dos
Santos.—Francisco Glycerio. — Por procura-
cão do Banca União, Francisco Glycerio.—
João Tei,ivira Soares.

lEmpi-ezo, Con .g tie tora
Monoli Oto

Dando cum wimento ao determinado pelos
estatutos socia,.es, me cabe, na qualidade de
presidente, prestar-vos informações das prin-
cipaes occurreneias da administração durante
O anuo proxima passado. .

De accôrdo com a autorização que me foi
conferida pela. assembléa geral d es . Srs. ac-
cionistas desta empraza, realizada em 12 de
novembro do anuo findo, contra.hi um em-
presumo hypathecario da quantia de 83:000$
menor do que autorizara a dita assembléa.
Os juros desse emprestimo estão pagos em
dia.

As condiçõee delle já foram levadas ao co-
nhecimento dos Srs. acccianistas e constam
da acta, da assembléa geral realizada a 30 d3
dezembro pranteio passado, publicada no
Diario Oficial de 5 de janeiro ultimo.

Nesta assembléa foi eleito conselho fiscal,
cujo parecer ora vos é tamisem apresentado,
sendo mais nella approvados pelo Srs. accio-
niseas os actos de administração inclusive a
chamada de capital que fóra feita.

Os livros de sua escripturação, bem como os
documentos que se lhe referem, acham-se a
disposição dos Srs. accionistas.

De bom grado prestarei quaesquer outras
c 	 que me forem solicitadas.

Rio do Janeiro, 31 de. janeiro de 1912.—
Case/ide° Pereira Coita, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Em cumprimento das obrigações que nos
são impostas pekis estatutos sociaes, HOS cabe
declarar que examinamos as contas, balanços
e mais documentos a ellas referentes, e que
se acham na devida ordem.

Assim s:eado, entende o conselho fiscal qun
taes contes estão no cas3 de merecer a vossa
approvação.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1912.—
Alberto Bernard,:s.—Jost Francisco Gomes da
Veiga.—Aatonia Rocha Pereira.

BALAN(:0 (uni n T.	 .1CTIN O E P ‘SSIVO DA EMPREZA
OINSTRUCTOR 310N01IFHO

Actico
ACt:US

Valor de 1.239 acções á emit-
tir 	

	
217:8003000

Accionistas
Importai:eia de entradas á

realizar por diversos 	
	

106:8003000
Moveis e utensilios

Valor dos existentes	 19:6343290
Ferramentas

Valor das adquiridas 	
	

1:!.E523500
Contas correntes :usostad2 aifflagyeta,245

• Antonio da-- Silva Moreira
Inamoveis :

-Predio da rua Dr. Satamine
n. 63 	 	 22:000$000

Idem da rua Dr. Sattamine
n. 57 	 	 26:0003000

Hem da rua Gonçalves Crespo
n. 20 	 	 30:0003000-

Idem do morro Barro Verme-
lho n. 120 A 	 	 23:000$000

Idem da rua Gonzaga Bastos
n. 116 	 	 20:0003000

Idem da rua Maxiz e Barros
n. 417 	 	 30:0003000

Terreno em Copacabana 	 	 16' r000$000
Immoveis, conta de hypo-

thaca
Saldo desta conta 	 	 83:000$00C

Caixa
Saldo em cofre 	 	 683$16e

Lucros e perdas
Saldo desta conta 	

Passivo
Capital :

Valor de 2.500 acções de
2005000 	
Contas correntes :

Dr. Ernesto Babo. 	
Dr. Eduardo Braga 	
Antonio Monteiro da Luz.....
Vinhas St Fernandes 	
José Simões 	
Penetra Moreira & Comp 	
M. F. Guimarães 	
João Gonçalves Rittes
Pelippe Nery Ferreira 	
Lopes (Sz Sobrinho 	
Villas Boas (S.: Comp 	
Placido Teixeira & Comp-
D. Bosnia Michel c/hypotheca 	
Casimiro Pereira Cotta 	

Predios hypothecados :
Saldo desta conta

883:1653817
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1911.—

Casentiro Pereira Coita, presidente.—Vicente
de Mello Faceira, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Lucros e perdas a diversos.
Despezas de installação

Saldo desta conta 	 	 6:5153300
Commissões :

Saldo desta conta 	 	 6:2003080
llonorarios

Saldo desta conta 	 •	 58:7653433
Juros e descontos

Saldo desta conta 	 •	 1:3313220
Férias

Saldo desta conta 	 •	 29:1393610
De.spezas	 :

Saldo desta conta 	 	 31:300$389
Ma t	 :

Saldo desta conta 	 	 418: 432$105
Bonificação :

Saldo desta conta 	 	 2:8813776

2.5 1: 5 n315$00-1.

Diversos a lucros e 2.m.das

Construcções
Saldo desta conta 	

	
18:8513007

Renda e custeio de immoveis:
Saldo desta conta 	

	
5:6113260

--------
24:4693267

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 4911.-e-
Weatele na& Focçtra, guarda-linos.

Beuitaaqua.	 Dele, par si C04110 pos- I
- snidor de .duzenta.s aceõas ao partador,e coma 1

procurador de Vicente Migliora. •



95.07M37$950

• 13aileo do _latra
BALAYÇO tm 31 * DE lASERO

- •	 -Activo •, •
Accões a emittir 	 - •
-Apaliceá - em • 'garantia do

funda de reserva 	
Contas correntes garantidas, 20
Letras descontadas._ 	 3:2
Letras a receber 	 	 • •

•Valores caucionados. 	 	 59
Valores depasitades 	 - 57

-Agentes no Eraz:I, e ma.,En--.
. ....

:Titulas do Banco £1.180.000
10..400:2008000- •.

Outros ti-
tulas...	 3.210:7718362.

• ------
Titulas em liquidai:Ao' 	 	 5.120:2618758
Edificio e mobilia do Banco 	 	 1.430:0005000
Diversas contas,	 0.531:7958759
Caixa.	 . 	 • •	 41.2:27:81-48102

577.329:1678771

Passivo-
Capital 	
Fundo de reserva 	
Contas .correntes sem juros 	
Contas correu t'.33 COM tiros
Contas correntes do exterior
Conta.s: . correntes a prazo

fixa 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa. 	
Letras . a
Depositas, judiciaes 	 •
Dnxisita.ntes de títulos e va-

'rti vso iro Nacional, e fcor-

T11330111`0 Nacional c/cam--
bia.es 52 1.000.000 a 27 	

flmuis 	
Dividendo da bance 	
Diversas, contas.  •
Lucras e perdas,-	 	

577.320:1678771

Dia de Janeira, 5 dé fevereiro de 1912.-
--João Alfredo Corrêa de Oliveira, presidente.
- 1. Mesquita, chefe da centabilidade.

nncl. Rivei Inato
Limited

Estabelecido em 1832.

4.000.030
'Capitairealizado,	1.200.000
Capital , rJaHzado ( nova

esnis.sito a que ora S3
ive ...adJ) 	 	 600.003

	

Fundo de reurva ......	 1.100.0J0
Fun _o de reiors'a (alio so-

bra. as no ies aeçõe4 eal
enlíi	 	  •	 60).0I»

BALAN:ETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA, EM 31.
DE JANEIRO DE 1312

Activo
Letras dewontadas.. , . 	 3.992:3378370
Letras a receber 	  15.112:.568$710
Empre,stimos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 6.153:1808470
Caixa Matriz, filiaes e agen-

cias.	 5..411:0878610
Diversas conta ,t 	366:7808320
Penhores de emprestimoz,	

7.187:5808510de contas caucionadas, etc. 50.153:9318110
Valores depositados .....
Caixa, em moeda corrente 6.660:562850

no cofre do banco ......

Capital • declarado •da caixa
• filiai 	
Depositos a prazo- fixo ,O 'com

aviso.	 ....... .....
Contas correntes com e sem

jurosi.	 	 •
Diversas contas ......
Titulas em . caução e depo-

sito 	 •
Letras apagar. ......
Caixa matriz, hliae3- e
. cias 	   

95.079:0378950

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de- fevereiro
de 1012.-Pele London anci - River Mate Bank,
Limited.- Harry 1Veiyall, actg-tnanager.-.
Cyril Lynch, sub-accountant.

31ondon
Lijuileti

c.:
Capital 	

.
	 £2.000.000

Capital pago  • •	 £-1.000.000
Fundo de reserva 	 £ 1.000.000

.BALANÇO EM 31 DE JANEIRO DE -1914

•

•
Capital 	

Deposilos
Em conta cor-.

rente sem
juros.. 	 • 11.516: 1855990

Em conta cor- -
rente . com
juros e com
pt•évio aviso. 1.327:4715700

A prazo fixo.. 4.632:0558350

•Caixa matriz e filiacs ...... •..
Valores ca.tfcionados e em de-

posito

	

Diversas contas 	

	

Letras a pagar 	

. 120.026:9088770
S. E. ou O. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro

de 1912. L- Pelo Londoii Brazilian Bank,
Limited, F. S. Pryor, Manager. -A., D.
Walson, accountant.

Flanco IqIafiOl (lel 1iO (le
Inata,

Succurral do Mo do Janeiro-
BALANCETE ENE 31 DE JÁNEIRO DE 1912

Activo

Caixa 	  1.7015708442
Valores descon tklos
Succur:saes 	
Diversas. contas 	  2.116:8/98681

170:0578957
521$508

• :
DE 1912 ;

-: I
.000:0008000' -

•

.421:5618010

.4!9:8608861.

.576:03187t6
230:2185838

.389:5508255

.087:0318200 .

:228:0378871

13.730:0718362

70.000:0008000
2.425:1078933.

50.040:5848017
72.961:4058900

236:2818373

-
2.193:760882,0

12.271:0,96n%).
15 ; 273 :1288600

-	 •
57,363..:i11$020

71:9708750

,13.12'í:0k0817b'

.,,• 8,888:888rn „ , .. de terceiros. -. . .  •	 •	 • 58.371:0508000
"u . Diversas contas'	  	  1.095:572$460

. '69:91_000

	

1.867:0	 --Caixa- em moeda corrente 	  7.366:0508630
718500	 .

	

2.077:0278466	 ,.	
•
• 120.0260088770

808:1668200 ' 	 Pasmo •

Activo
9.-120:2808780 . Capital a realizar 	 ... 8 .	 : 8888800

" Letras descontadas._ . .... 4.425:.565S570
223.414:101$900- Letras a receber 	 • 13.966:1808860

12.878:4138260. -Caixa matriz e filiaes 	  16.100:3538240
1.821:6108117 Emprestimos, contas correu-

tes e outras 	  3.378:4518750
117. "376: ':AIWI Garantias por contas caucio-

nadas e diversos valores 	  6.434:5868370
Valores depositados por conta

17.777:7778770

17.566:0138130

4.813:3878870
.	 .

	  61.805:6168370
14.058:3668030

103:5178i00

' :	 6.422:9028588

11	 1	 I	 1111

.	 015.'PICIAL; -

•

393:2718263-."
-113:1168320

2.391:024882
1:234:8738649'

6.422:9028588

i Depositos -a. prazo .fixo
Depositos a premio 	 -

'Casa matriz c; succursaes.... •.	 ,
'Diversas contas.	

'PATENTES DE.INVENÇÃO

M. 6.7-16.- Memorial descriptivo. do	 ;-
: dl « tnn :wroductor ou caixa. , sonora, para
• • machinas falantes » para que pretende pri.-

vilclyio a American 'Graphophone Company,•
• .estabelecida em Brigdeport, • Connecticut,
• 'Estados Unidos da America. , cessionária de •
.	 Macdonal,. domiciliado na

mesma cidade.	 -	 •	
. .

Refere-se esta, invenção.. a caixaT sonoras
para machinas falantes, e em ,especial .zios
meios para proteger 03 diafragmas destas.	 .
caixas falantes contra accidente.

, Para proteger o lado descoberto do dia-
:fragma destas caixas sonoras tem-se até hoje
apresentado uma tampa, arranjada para ser
:encaixada na parte externa do corpo da
caixa sonora, ou tendo meios para ser fixada: .
.no seu logar, no . dito corpo, independente
dos'meios para fixar o . diafra nana ná armação.1

• Julgou-se ser conveniente haver abertura's'
fia dita tampa e como feitas até hoje, estas
aberturas deixam passar qualquer instru-
mento ponteag.udo,dirigindo-se em linha recta -

-ao diafragma, e podendo„. portanto, ostra
gal-o. ,	 - .

A presente invenção tem porobjecto uma- •
caixa sonora para machinas falantes, com,.
diafragma e -tampa,. fixados- 'ambos no- seu;
lagar pelos mesmos meios, e tendo a tampa
.aberturas arranjadas de modo na tampa que •
-qualquer instrumento ponteagudo ou de. qual- '
quer natureza, quando introduzido pelas!.
-aberturas não poderá entrar. em :contacto
como diafragma .e estragalre, 	 „ .	 .•

Com- este objecto' em- vista, consiSte- a ir&
, venr„ão em um corpo adequado de caixa sie-
nora .em que está Mantido o diafragma entre,/
.dous aros elasticos;	 preferencia de borra- •
,na„ uma tampa de caixa Sonora sobre o aro , •
externo; ,e um "'atinei elastico de expansão -
para manter as partes no seu logar, e que se
prende em uni' goivado na parede' internado -
corpo da caixa sonora.

.	 'Nos • desenhoS jtintoS a fig. 1 é un;a
,perspectiva da caixa sonora com a tampa no
'seu logar ; a fig . 2 é. uma secção , vertical
'pelo centro da dita caixa; á fig. 3 6.nm
planta do diafragma, com a barra do estilete
collocada no, seu locar ;. a fig. 4 representa a
tampa, e o annei que Mantem as partes na.	 .
caixa sonora.	 .

Em referencia :IS fig,s.„ 1 é- o corpo da .
caixa sonora, com um cubo central' 2 saliento,
e 3 indica o diaphra gina,que pode ser de qual-
quer construccão e material: adequados, por

'exemplo um diaphregma • rhetalico, feito de
aluminio. Com sede em um goiva,do annullar
apropiado 4 na caixa sonora ha um aro elas-
tico ti, de borracha ou' de outro material'
adequado, sobre que assenta o diaphragma 3.
Sobre o diaphragma a ha um,segundo aro elas-

. tico 6, e as partes são arranjadas 'dó • modo
que.a peripheria do diafragma 3 fica man-
tida entre os dos aros 5 e . G, .7 é , a barra do
estilete suportada no corpo da caixa entre
pinos .g. e O, dc. Prefe.renéia em Kirma pa:-
rafuso, sendo a dita barra fixada 'ao centro

'dó diaphrarma .pelo modo . usual; ou por miai.,
'quer modo adequado, como inf IG ;,111é

.r .•	 2:1
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A estefilízação.,-elevando-se o leite à alta
temfieratura, 100 à 115 grãos,' homogeneiza-
'10 p01 prbcessos' rnecadicos dá tambem ex.
'cellente resultado de - conservação e constitue
holc uni . grande commercio. "	 - • :	 •
• Estes processos, , porém, conteem toda agua
do leite, o que o torna pesado- e -volumosc
para o transporte, pagawdo fretes e direitos
que gravam forte o producto.	 •

Sendo o leite, como é, urn composto de , 87
(oitenta e sete) por cem (100) de agua, e -13
por 100 de matarias solidas, na sua" media,
matarias estas que são a manteiga, - a casei-
na, a lactose e cinzas mineraes, claro é que,
podendo della extrahir-se a agua por com-
pleto, as matarias solidas poder-se-hiatn reu-
nir de novo á nova agua, e assim obter-se o
leite reconstituido, com todas as suas sub-
stancias natura.es, sem nada faltar-lhe, 'de-
pendendo unicamente da perfeição da ope-
ração.

estilete fixado em isn't- ah7eolo • conveniente na'
-Urra .7, por Mu parafuso . de "pressão
; A tampa -13 está . aqiii . -.representada. na
- fôrma de unia aniiia metalka estampada de
modo a apresentar nina - parede ãtbstaircial-"
mente vertical " 44, .com um prolongamento:
radial -15, por onde sae a barra 7, como se vê
claramente nas figuras 1 e 2. Esta tampa
tem a sua peripheria annullar , plana 16
assente sobra o aro externo 6, e ha um aunei
elastleo fendidd17; com franga externo 18, e
na pardde do corpo da caixa sonora ha um
goivado- '19; "para, recepção do - flange • 18 do
anuo!. O aunei fendido é collocado no seu
legar no topo da peripheria da tampa 13, e
apertado levemente, e o conjuncto.é compri-
mido para baixo contra os aros de borracha,

' até que o ¡briga 18 do anise' fique em frente
do goivado 19 no corpo da caixa sonora, e
'então solta-se o minei, que se expande radial-
mente, e o flange IS entra no goivado 19, e
todas as partes, isto é,o diaphragma, os dons
aros de borracha e a tampa ficam mantidos
por um unico meio de fixação, que é o armei
fendido.

Na parede vertical 11 da tampa 13 ha aber-
turas adequadas 20, e estas aberturas ficam
nuns plano substancialmente perpendicular
ao da face do diaphragma, e assim comprehen-
de-se facilmente que. qualquer instrumento
agudo ou Mitra objecto que . entra pelas aber-
turasnãoentrará em contacto com o dia-
phragma, nem estragal-o-ha, evitando-se assim
a difficuldade que houve até hoje com as aber-
turas feitaã num plano da tampa parallelo
face do diaphragma. Além disto, , Unhem é
protegida-a. barra 7 em. graede parte do seu
comprimento, contra estrago, por qualquer
objecto exterior que . intente causar damno
á barra ou ao diaphragma, ou á connexão da
barra, com o diaphragma.

Nota-se que com a invenção a caixa sonora
tens 'uma tampa ou resguarda efficiente para
o diaphragma e barra' do estilete, sendo essa
tampa mantida no seu lo2.ar pelo mesmo
meio de fixação que mantem o diaphragma e
aros elasticos, pelo que a construcção fica mais
barata e mais simples, e ao mesmo tempo tem
a caixa sonora aberturas convenientes para o
ar ou para as ondas sonoras, e que não deixa-
rão que o diaphragma seja damnificado pox
qualquer cousa introduzida por essas abertu-
ras,	 •

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1. 0 Em urna Caixa ors-ora para .machinas.
fallantes; um -corpo de caixa sonora; com. uma.
camará para alojamento do diaphragma, um:
diaphragma nesta camara; •dosis aros elasticos,

• um de Cada lado dá -per' pisaria do diaphragma,
uma tampa assente sobre , o aro externo, e um

•- annel elastieo de fixação - assente sobre a pe-:
riplieria da dita tampa e tendo inn flange que
entra em um goivaddatimilar na dita camara

diaphragina, pelo que todas as partes são
fixadas no seu legar pelo dito armei.

2.° Em urna caixa sonora para machinas fal-
imites, um corpo de caixa sonora com uma ca-
nsara do diaphragma, um . diaphragma na dita
cantara., uma tampa sobre ddit6 diaphragma,

. tendo esta tampa urna parte ou parede • subs-
tancialmente perpendicular á face do dia-
phragma, e tendo aberturas ou furos feitos

•nesta-parte ou parede.
llio de Janeiro, 20 de junho de 1911.— Por

procuração,. Leclerc ft C.

•

N. 6.870 — Memorial descriptivo da invenção
. ' de '«Leite . Concentrado cristallizado», para

• que pretende privilegio Pedro dc Mello, do-
': miciliadd em Para, Frán -çá.	 •

Leite é um liquido secretado pelas glandes
mamai•ia dos mamiferosfenjeas, 'depois 'd•
iia.-§"ciniêt4 - 40'Seris:fithos':-	 •	 .
,,üesthiado ao alimento exclusivo' 'do recém-

uteáiN citii.amee's" Primeiros tempos da .vida;

elle : constitue um: aliméntd"--completo, Cujos'
principios imnrediatos são completarMente . fa-
bricados nas gladdes mamaria do-á ma,miferos,
femeas. .	 .....	 .

De todos os animes,- O leite que maisSer-'
viços presta ao homem é o leite de vacca.

Em seguida, vem o da cabra, o da ovelha
e o da jumenta. • •	 .	 .

Depois de mugido do peito dos animaes e
abandonado a si proprio, sob a influencia de
uma temperatura um pouco elevada, elle
deixa ver que é composto de substancias dif-
feren tes.

Depois de algumas horas 'de eXtrahide do
peito dos animes, variando segundo a tem-
peratura, vê-se accumular na parte superior
do liquido um corpo de cõr amarella.da,. cuja
espessura vae crescendo ' até uru certo ponto.
E' a mataria, gorda que o leite contem, cha-
mada nata ou manteiga, que sóbe em vir-
tude de sua leveza relativa.

Abaixo desta camada de substancias gordas,
se accumula um outro 'corpo, de um branco
ligeiramente amarellado, conhecido com o
nome de caseina, ou vulgarmente «coalhada»,
um pouco mais pesado ou mais denso que a
manteiga.

Por baixo ainda desta camada de caseina
vê-se um liquido-esverdeado, que se chama
sérion e vulgarmente «giro».

Este liquido evaporado pelo calor deixa um
residuo doce, chamado lactose, ou assucar de
leite, o qual submettido á calcinação deixa no
fundo do vaso urna pequena porção de ma-
tarias Mineraes, ou saes chimicos, entre os
quaes domina o phosphato de cal.

O phenomeno da. separação dos elementos
que compõem o leite é produzido pela trans-
formação da lactose ou assuear de leite em
acido lactico, que tem a propriedade de sepa-
rar os corpos ou substancias heterogeneas que
formam o leite.

Deste resultado vê-se, pois, que o leite ani-
mal é um liquido complexo, ou 'Melhor, uma
emulsão composta de um principio gordo, a
manteiga ; um principio azotado, a caseina ;
agua em forte proporção, assucar de leite e
saes mineraes que formam o sei-um ou sko.

As proporções destas substancias variam
conforme a raça dós aniinaes • o pasto, o
clima, a época do anuo e a idade do animal.

A proporção média de cada um dos elemen-
tos do leite de vacca é mais ou menos esta

Por 100

Agua 	
Manteiga 	
Caseina 	
Assucar de leite (lactose) 	
Saes mineraes (cinzas) 	

Logares existem no nosso planeta em que o
leite é excessivamente caro, na zona equato-
rial por exemplo, em que o clima é ardente, o
pasto sem vigor, e outros contingentes, na-
turaes que contribuem' para que Os animaes
produzam pequena quantidade de leite, e alem
disto pobre em manteiga e caseina, sendo mais
forte a proporção de agua.

Em outros ha, por exemplo, na zona tempe-
rada, onde se da um phenomeno contrario ao
que se passa no equador. O leite ahi é abun-
dante no peito das vaccas e rico em manteiga
e caseina:

Para supprir os logares em que elle escas-
seia e é caro, exportado dos logares onde elle
é barato e abundante, algumas formas de o
conservar teem. sido postas em pratica. • ••

•O systema da condensação, pela evaporação
de unsa"derta quantidado.dé agua, reunida ou
itadamiiia datará-dna a • :doze de - asStiCar de"_
meza,'* dando•'ao -producto-nma conSistencsa
pastosa,' forma hoje' -um . áTatide commercio
internacional-

Meus pacientes esforços, ha longos' annos,
neste sentido, deram-me resultado perfeito. •

Por meios mecanicos e physicos consigo
evaporar completamente toda agua do leite
e desta forma obtenho as matarias solidas
que se apresentam com aspecto de pó, que
denomino «leite concentrado crystallizado».

Estas matei-ias solidas, dissolvidas em agua .-
quente, de 70 a 800 de calor, reconstituem 'o -
leite com todas as suas propriedades natu-
raes.

Assim reconstituido o leite, passa elle então
por todas as transformações do leite mugido
da vacca e desta forma se presta a todos os
serviços e necessidades que o leite presta ac
homem, inclusive a industria completa lacti-
cinia, isto é, á fabricação do queijo, da mau- -
-leiga, leite condensado, esterilizado, emfim a
todos Os derivados do leite.

O deite concentrado crystallizado», ou o
leite reduzida a suas matarias solidas;pode
ser transportado para todas as partes, atra-
vessar os mares e ter urna • duração mais 011

menos longa, conforme - a - temperatura e 'e
clima onde se achar.. .

Está sempre prompto a ser .reconültuldo
•

pela adopção da agua que se lhe'retirosi,M',as.
temperaturas indicadas, e na quantidade "de
87 por 100 (oitenta e sete por cem) é 13 • de
matarias solidas, tal qual como a natureza
miei-o fornece, dando assim um excellente leite
natural,' com todas as suas' propriedades.-

Reivindico, pois, como ponto caracteristiCO
de meu invento o «leiteconcentrado - crystali-
zado» em forma e aspecto de, um pó, que é
obtido pela evaporação niecanica e physica da
agua que Contem o leite; podendo este pó, ou
em fim o «leite concentrado crystalizadon sei"

reconstituido pela reunião da quantidade de
agua evaporada, em relação ás matei-ias soli-
das, para cada quantidade, agua que ' é addi-
cionada . quente, nas temperaturas já indica-
das, Mexendo-se o 'pó dentro da agua até
completa emulsão. Assim reconstiteido, o leitè
adq-uire de novdtodas as suas .propriedadâ
naturaes, prestando todos os serviços ao ho-
mem, passando por todas . as tratisforma,ções'e
dando todos os productos industriaes que dá
o leite natural. •	 •

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911.
Por procuração, Leclerc,& C.

N. 6.870—EsclareciPz—entos relativos ao pedido
de privilegio que faz Pedro de Mello, ,para
(deite concentrado crystalizado»

O leite concentrado crystalizado, que não
é mais do que as Matarias' solida S 'do leite,
em fórma de pó; isto é,' a' cazeina; • a' man-
teiga, as cinzas,'que conterá - o leite'"na,

*composição natural, desde que •se faça evapo-
rar a ,agua que elle contem. • • , 	 , - • •

A-maneira de evaporar 'essa agua é Ama- ,
inentar. - Ras- ta eSob.	nina •superfisie polida, -
como o marmore, o aço polido, espf̂ àlhar urna
.damadilentfe de leite, e exp0r-se" 'aos raias•

87,25
3,5
4
4,5
0,75

100,00

mi	 •
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.í fila de Apeira., 6. de fevereiro dê .11t2',.i --At:1;4w	 Skrares, presilente,	 •
111

Compitarth iri.. Comrnerek)
Navegarão

mann:1kt &EWA, nTRAORDLIIEIA.

Companikia: de 1tva,cla d.e
leoeviro No 1"0 este do 13.razi1

ASSZNIBLi.0 CERAL EXTRAORDINAMA

Com ida mos os accionistas desta companhia.s para sa reuniretri em aasemblea -geral extra.-
' ordiaaria no dia 9 do, corrente, ás 2 horas^da-
' tarde', na sede social á' rua Sachei n. 27, afiam .E de V311_13.1"Cina conhecimeilto dos actes comple-
i atentares do a:Iminente do capital seci , ao-
' tuba na assembléa ...tarat extraordinária de 3 tdl è,orreute, e defil:arareta sobre cerviequi.mte
^ reflictam dos tatutos„ de a :ecoe& com o) pro- I
jecra que será sulainettilia á sua apreciação
pela diree. toria-

' São conaidados os Scs. accionistas a se reza-
) uivem no) dia 12 do corrente, á 1 hora da tatn.
de, na sêde social á Avenida Central n. 37, I
para o fila de tomarem conhecimento, de uma l•
preposta da director:à que importa no levou-
tomento. da capitaes, tios termos dó decreto
u. 177 A, de 15 de-setembro) de 1893, para •
consolidação da divida iluctnau te, e aCq111:=1-
ção de novas unidades-navaes e instalação de°Meia as.

lin (1' Janeiro, 5 de fevereiro de 1912.-0
presidente, Itodolpha Farqui:n Lakineyett.-

Con ,g t;t • Itetora, 310-
nolitIto

D2vido a omissão verificada de' publicação-
pela imprensa (liaria,' dos documentos refe-
rentes aos actos dá directoria, Como exige a
lei que rege as sociedades anonyinas„ fica
transferida para o dia 8 , do correu te,. á 1 hora,
do tarde,. rua Evaristo da. • Veiga 11.- 61„ so-
bra-do, ai assembiéa geral dosSrs.. accionistas,
já convocada.

Rio de Janeiro,' 5 de feve- redro de 1912.— O
presidente; Casemiro Pereira Cotta.

--materias solidtes,, se evapore, - ficando • estas
materias solidas ern fórma de pó, que se re-
tira da superficie polida do marmore por
meio de uma espattilit.

Estes residuos ou este pó que fica do leite,
depo:s da agua evaneracla,• são as materias
solidas do leite, o ,daite coiceei rado crysta-
lizado» s quaes,addicion tuia a agua evaporada,
na temperatura de 80 geáos, este pó, ou essas
matarias saldas Se diSsolvem na agua, re-
constituindo-se desta Mimei o leite.

Ne,nliuma s bs tam ci a eilinliea é em preead
para tal fim, os meios são todas intendes,
physicos e inecanicoes, empregados tan tu para
a evaporação da agua contida - no leite, como
para reconstituil-o„addicionando-sedhe a agua

.evaparada na temperatura Ale 80 0, fazendo-se
agitar a mistura cem forca, coineeando por
deitar pouca agua are fina.

Para reconditaição do leite, Cada. 11G
grammas la pó, ou do »leite concentrado
erystal:zado», de que lhes enviá amostra, são
sunicientes• paral litro, dagna„ á temperatura.
de 80P', daaido- esta reeonsti tuieão um leite p2r-
feita, com a densklade . e riquezas de caulim
e inianteie;a dos 1113i3 ricos leites de vacca...

Finallueutae para que estes esclarecimentos
se tornem mai, completos, eu incluo una
croquis dos apparelhas de que uso para obter
o «leite concentrado crystalizadox em grandes.
quantidade .

No ~dto n. 1 v‘,-se, . á esquerda, uma.
eakkeirak, 1, enía agua em ebullieio predux
tina- que se dirige pelo tuba 2 passando) peta
torneira 3 e eixci da et-adule cylinatrui 5 para
dentro do grande eAtindra ouro e sa.bindb,
pelo orilrx- lio da sabida, nee ei.Y.CP da polia„ peba,
mirado 8. e salada, 11.

O vapenr aecurandado dentro) do grande cy-
liattro G aia!~ ik3-parederi. externais do mesmo
eyEndro„ raanteattet, essas paredes quentes-e
em uma temperatura de Sta a 90 peies_ No
tanque de lei.-te 7, sempre dl) desenho. ne
code se deposita o leia ... está mergulhada
Ina3 parte da gea.nde cylindro 6".„ cuj.a super-
fscie eterna polida e, cuja construcção clb
•aça.

Postgbena mealmeato este.' cylindro„ mode-
radamente, pu- meio da poli:tia,. as partes
do cylindro que estão, mergulhadas no leite
vão sahindo de/13„ para que as outras partes
do cylindra do tad) opposto vão entrandb,
continitament.?, descrevendo assim o cylindro
um movimenta rotativo em torno tia- seu, eixo,
e a sua superficie externa paSS111d0 S3111 cessar
pelo leite depositado) no tanque.

Resulta deste movimento que na .parte ex-
terna do cylindra existe ..sempre ii na camada
tenue de leite, cuja agua se evapora pelo
calor interno do cylindro, eniquanto este faz
o seu passeio fora do tainne 'de' leite, suPpo-

_, Jatamos do ponto A, de una lalo„ ao- pauto A
do lado opposto, ou por outra, da citara do
ponto A de um lado,, á altura do ponto Al do
lado opposto_

O cylindro deve ter no- minimo (10115 metros
- deediametdm; .einfiru, cesete-tainanho -em geral,

diametro e comprimento, dependem da quan-
tidade de pó de leite, ou de «leite concentrado
erystalizado» que se queira obter, em certo
tempo determinado ; conforme.

• -Dolado oposto do--ponto-A,-nessa - altura,
':'• se-acha... disso:a-da suma lamina,, e • neste -ponto

---euassemos' para a desenho '11; 2. '- • "- -'- -^------
,e-ee•Essaelarnitia ou -eutellcreahrange todo o'com-

primento do cylindro e se acha designada no
--"eeeedesenhollee2-áustamente.---pelaefig.•2"-e cila se
- -- . aelaa- fixa. -aos supportes 4 e 5„ justa .--ao

dro,- dennaneira raspar :-todo o leite - custa-
.	 ou:enupcie-que.se ache. Tm: superkie do'
eylindro„ -isto -é, ,aS^ : materiaS, .selidase do leite,.

..á :agua já evaporada, • tilde como fica -exposto.
• •:	 de Janeiro, -19^ de outubro de 191.1,

Por procuração, Leclere C°.

1

A'531IO1A.S- DA TARDE:
GRANDE E EXMORDINARIA -1.0TEALA:

238 — I a200:000$000
Esta. Totem .é composta de 6.009 . bilhetes,

divididos em inteiros a 1108, quintas a 22$ e
quadragesimos a 28800,, inclusive- o selo de
consumo, e será extrahida pelo s3,-stema de
urnas e espheras,	 eOs bilhetes de nameros encommendados en-
tregam-Se desde já, -devendo, porém, ser reti-
rados impreterivelmente até o dia 10 do cor-
rente. -

Salàãdo 9 tire luro
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

234 —
1.° PIZEINI10... 10 0:000$^
"2° JPIRIEXIIIC)... 1_00:000$
:30 PI FMiO., io 0:0 005

1PIZ	 - '100:00
In-V17=31I 0 ... 100:0 003:

PREÇO . DO .BILI1E.,TE •811500 EM D'ECIMOS

.0s pedidos de bilhetes-Aio interior-deveur
ser acompanha.dos do anais;
para. o porte do Correio é dirleidos^aes'a'eente
geraes:1 AZARETII & C.', rua Nevado Caavidor
n....1,4 Caixa n 8-17. : Endereço telegraphiçO,
Lusvel.

-3rAtioarien.,410,Wee 14~ 3130-ta
.. •	 Sociedade.rAnoriyma

6°.,dit ide Mo

A. partir. do-dia- 6 do corrente mez, das
12 horas da - manhã ás 2 horas da tarde, pa ,-rar-se-tio, 'no -escriptorio dela sociedadei 0 devi:-
deuth relativo tia	 semestre- dei 9.i l'^..

Iii	
. •

de Janeiro, 4 de, fevereira-1912.
—Jo iqaim. dc Lamare presidente	 •	 • 1

regularmente 82 á 1'85 °/0 , o restante sendo

DA

CNPITAL FEDEML
Companhia. de I.otcrirts. "Na.

eiontte.s ao

Extracções publicas,, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos s s ibbados, ás

; 3 horas, á rua Visconde de Itaboraby- n.

•

3narteo 31erectutil do Rio de
JIttleiro

CHAMADA DL' CAPITAL	 '

SPS. aCCi011iStaS são convidados a realizar
em 8 de abril. proximo a O'' entrada de 10 ei„,
ou 208 por acção, na thesonraria deste banco,
nas ágancias do Banco clo-11rhã1 em Manaos,
Baleai e Santos e iia Séde e a gencias do
Banco de Gra-Ano Real de aluas Geraes.

Ilia de Janeiro, G da fevereiro de 1912.—
João Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

1
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A lancha . ARABELLA navegando no Rio S. Francisco, Minas
Geraes. O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, es-
creve-nos 	  fiz urna grande viagem, mais ou menos de QUINHEN-
TAS LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando

• SUCCURSAL BRAZILEIRA

nu.à, ricin-leil'o de .:1/1ài'Lc,o ã-1S. 104 - e 106 — Íl'io de Iàlleir(o1	 t	 .
CA.IXA._ l' o ST A3T__, N. 1.30-1, . s

	RECIFE .	 BELLO HORIZONTE
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